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A família do Zoo da Maia aumentou com a chegada do Hércules. Trata-se de um 

corpolento leão- marinho, proveniente de Londres, que vai começar a ser treinado 
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Presidente da República quer 
e volta “políticos de alta qualidade” 


= Sócrates e Louçã de acordo com opinião de Sampaio. Santana 


= Jorge Sampaio recusa-se a falar sobre a campanha, 
= mas aproveita para mandar alguns recados 


Presidente da Repúbli- 
lou, terça-feira à noite, 


durante o jantar de comemora: 
ção dos 20 anos da Associaçã 
de Desenvolvimento das Co- 
municações, ao regresso à vida 
política portuguesa de “políti- 
cos de alta qualificação”. 

Sem querer intrometer-se na 
campanha eleitoral, recusando 
mesmo falar sobre o assunto, o 
chefe de Estado considera que is 
so poderá manter as instituições 
ecredíveis, o que permite que um 
país seja governável, para além 
de defender, mais uma vez, uma 
melhor remuneração para os po- 
líticos. 

“Precisamos de políticos de 
alta qualificação, de enriquecer 
os partidos, precisamos de au 
mentar a transferência do “ac- 
countability”, e isso só se faz 
com pessoas altamente prepa- 
e formadas”, afirmou Jor- 


) 


ge Sampaio. 
Para o Presidente da Repú- 
blica, esta é a solução para que 


= e Portas rejeitam críticas pessoais do chefe de Estado 


Jorge Sampaio tem a mesma opinião que Cavaco: faltam políticos com qualidade em Portugal /TIAGO PETINGALUSA 


“São precisos 

melhores políticos 
e melhores políticas”, 
diz Louçã 


precisos melhores polít 
e melhores políticas. A políti- 
ca tem estado alheada dos prin- 
cipais problemas do país”, dis- 
se, 

Por seu turno, o líder do 
PSD não viu nas palavras do 
chefe de Estado qualquer tipo 
de recado ou mesmo como 
uma crítica pessoal, conside- 
rando que Jorge Sampaio não 
tinha um alvo particular quan- 
do disse o que disse. 

Também Paulo Portas não se 
sente atingido, porque reco- 
nhece que os democratas-cris- 


não se aumente o “défice das 
instituições e a sua credibilida- 
de”, condição para que o país 
seja governável, uma “ambição 
que todos necessariamente te- 
mos”. 


Partidos reagem 

ao recado de Sampaio 

Em reacção ao discurso do 
chefe de Estado, o PS veio a ter- 
reiro dizer que concorda com a 
ideia Jorge Sampaio. Já o PSD 
não considera o recado do Pre- 
sidente da República uma críti- 


ca pessoal, mas uma avaliação 
de todo o sistema político por- 
tuguês, enquanto o CDS/PP 
respondeu ao discurso de Sam- 
paio, revelando que tem uma 
equipa competente. 

Para o líder do PS, a ideia 
de Jorge Sampaio aplica-se já 


“Precisamos de enriquecer os partidos e isso só se 
faz com pessoas preparadas” 


ao próximo governo, que pa- 
ra José Sócrates deve ter pes- 
soas competentes. “Concordo 
em absoluto com o Presidente 
da República e acho que é um 
dos desafios do país ter um 
bom Governo, com pessoas 
competentes, capazes e credí- 


veis para recuperar a confian- 
ça”, afirmou, em Alfragide, à 
saída do polo da empresa Sie- 
mens. “Um dos desafios que se 
colocam perante o País é preci- 
samente esse: ter um bom Go- 
verno, com pessoas capazes e 
competentes, porque é isso que 
o País precisa”, reconheceu José 
Sócrates. 

Uma posição partilhada por 
Francisco Louçã. Para o di- 
rigente do Bloco de Esquer- 
da (BE), o Presidente da Re- 
pública “tem toda a razão”. “São 


tãos têm provas dadas. “Penso 
que a equipa do CDS/PP é 
competente, o partido tem pes- 
soas com uma vida profissio- 
nal, empresarial e académica 
que fala por si”, adiantou o lí- 
der do CDS/PP. 

Paulo Portas defende mes- 
mo que os dirigentes democra- 
tas-cristãos “salvaram postos 
de trabalho, empresas, foram 
belíssimos administradores de 
serviços públicos, portanto 
acho que o CDS fez a sua par- 
te”, numa clara alusão. 


Homalista 


Paulo Alexandre Neves 
pm 


ou sempre pela estabilidade políti- 

ca, quaisquer que sejam os cená- 

rios que se coloquem aos portu- 
gueses. O actual sistema eleitoral já deu 
provas de que é possível a existência de 
maiorias absolutas e, de uma forma indi- 
recta - porque tudo aí passa pela Assem- 
bleia da República -, de governos minori- 
tários com incidência parlamentar. Assim 
aconteceu com Cavaco Silva, nas duas si- 
tuações, e com António Guterres. Hoje, e 
depois do frente-a-frente na SIC e do de- 
bate a cinco (reduzido a quatro por pro- 
blemas de voz de Jerónimo de Sousa) na 
RTP, fica o vazio. Ninguém merece ter 


Ninguém merece maioria absoluta 


maioria absoluta no próximo dia 20. 
Pela primeira vez, nos últimos anos, o 
PSD nem fala sobre o assunto. Com uma 

expectativa em baixa prefere só pedir 
uma vitória. Não interessa por quantos, 
desde que fique à frente do PS. As sonda- 
gens assim não o demonstram. Aliás, na 
RTP, Santana Lopes deixou a ideia de que 
uma eventual maioria social-democrata 
resultaria no rasgar do acordo com o 
CDS/PP. Como? Não se sabe. O cenário 
seria o ideal, mas os sociais-democratas 
não almejam a tanto. Ficou por pergun- 
tar, frontalmente, a Santana Lopes o que 
faria com uma maioria absoluta. Uma 
das únicas falhas no conduzir do debate 
por parte de José Alberto Carvalho e Ju- 
dite de Sousa. 

E quanto a José Sócrates? O que se viu? 
O mesmo que Santana, ou seja, numa 


táctica super-defensiva. Quer na SIC, 
quer na RTP. Explica mas não concretiza, 
dá objectivos mas não se compromete. O 
líder socialista refugia-se na crítica ao 
PSD-CDS/PP, escusando-se a dizer sobre 
o que fará se não tiver uma maioria abso- 
luta. Tudo fica por “especulações” jorna- 
lísticas. 

Só que dia 20, Sócrates poderá ter que 
dar uma resposta sobre o assunto quando 
o poderia ter feito anteriormente. Seria 
mais lógico ao líder socialista assumir que 
o pedido de uma maioria absoluta passa 
por uma questão táctica e estariamos 
conversados. 

Conclusão: nem um nem outro conven- 
cem. Por defeito. Cavaco Silva e António 
Guterres estão a longa distância de Santa- 
na Lopes e José Sócrates. Porque foram 
arrojados, convictos nos seus pedidos, 


coerentes, então, com as necessidades do 
país. No debate da RTP, Francisco Louçã 
tirou do sério Santana Lopes e Paulo Por- 
tas enervou José Sócrates, estilo David- 
Golias com uma semi-vitória para os 
mais pequenos. 


PS: O assunto já passou, mas com a 
morte da Irmã Lúcia muita demagogia 
veio ao de cima nesta campanha. Até de 
quem não seria de esperar uma posição, 
ainda que individual, como foi o caso de 
alguns bispos. A memória é curta: em 
1999, o então primeiro-ministro António 
Guterres decretou luto nacional por mor- 
te de Amália Rodrigues. Será que ouve 
tanto ruído? Então, não é Portugal um 
país maioritariamente católico? Ou tal só 
serve para algumas ocasiões? Enfim, a 
campanha está no fim. Até que enfim! 
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Balsemão dá ajuda a Santana 
no “contrato com os portugueses” 


Eventual executivo 
social-democrata, 
a sair das eleições 
do dia 20, será 
reduzido para apenas 
12 ministérios 


| João Maltez * 


prometido “Contrato com 
O: Portugueses”, um docu- 

mento composto por dez 
ideias de governação que Pedro 
Santana Lopes se compromete a 
desenvolver caso vença as eleições 
do próximo dia 20, foi assinado 
ontem, no Pavilhão de Portugal, 
em Lisboa, perante a presença tu- 
telar de Francisco Pinto Balsemão, 
militante número um do PSD. 
Quanto ao anunciado conjunto 
que poderão compor o Executivo 
de 12 ministérios que o líder so- 
cial-democrata ambiciona formar, 
esse apenas hoje deverá ser torna- 
do público, durante um comício a 
realizar no Pavilhão Atlântico, na 
capital do País. 

As maior novidade da sessão 
que decorreu ao final da manhã 
de ontem prende-se com o facto 
de Santana Lopes ter anunciado 
que um eventual Governo do 
PSD saído das próximas legislati- 
vas será reduzido de 18 para uma 
dúzia de pastas - na realidade 13, 
já que, para além da chefia do 
Executivo, está prevista a criação 
do cargo de vice-primeiro-minis- 
tro responsável pela competitivi- 
dade. Contudo, foi a presença de 
Pinto Balsemão, o único dos ex- 
líderes do partido que, até ao mo- 
mento, se envolveu na campanha 
lado a lado com o ainda primei- 
ro-ministro, o motivo que maior 
satisfação a este terá causado. 
Tanto mais que o militante nú- 
mero um viria a afirmar aos jor- 
nalistas ser seu “direito e dever 
votar no PSD”. 


Possíveis ministros 
Perante uma plateia onde, 
para além de Balsemão, eram 


Santana contou ontem com um aliado de peso: o fundador do PPD/PSD, Francisco Pinto Balsemão / iNÁcIO ROsAtusA 


visíveis alguns dos seus actuais 
ministros - António Mexia, 
Fernando Negrão ou Rui Go- 
mes da Silva -, provalemente 


“nomes que poderá avançar pa- 


ra uma futura equipa governa- 
tiva, antes de assinar o “com- 
promisso” que “permitirá aos 
portugueses fiscalizar”, nos 
próximos quatro anos, a acção 
de um Executivo que venha a 
constituir, o líder do PSD elen- 
cou o conjunto de objectivos 
que promete colocar em práti- 
ca, apostando, em primeira 
análise, na diminuição do peso 
da despesa pública, em relação 
ao Produto Interno Bruto, de 
48 para 40%, até final da déca- 
da. 

Dois dos pontos do contrato já 
os havia revelado, concretamente 
os que dizem respeito ao não au- 
mento dos impostos directos - 
IRC e IRS - e do IVA, assim como 
o financiamento de um milhão 
de programas de formação e re- 
qualificação para os desemprega- 


dos de média e longa duração e a 
promoção de estágios para jovens 
licenciados. 


Saúde e educação 
“Genealizar o cheque-cirur- 
gia”, para reduzir as listas de espe- 
ra no sector da saúde, e diminuir 
os índices de abandono escolar, 
colocando-os em 2012 na média 
da União Europeia, além da cria- 
ção do cheque-propina, destina- 
do a jovens que pretendam aceder 
ao ensino superior, são outros dos 
aspectos com que Pedro Santana 
Lopes ontem se comprometeu 
perante os portugueses. 

Ainda em áreas básicas de in- 
tervenção do Estado, o líder do 
PSD afirmou que pretende con- 
cluir até 2006 o processo de con- 
vergência das pensões com o salá- 
rio mínimo nacional, enquanto 
relativamente ao sector da Justiça 
assumiu serem seus objectivos 
aumentar o número de notários 
de 320 para 550 e combater o ex- 
cesso de ocupação das cadeias, fo- 


mentando o recurso à prisão do- 
miciliária e às chamadas pulseiras 
electrónicas. 

O não à co-incineração, a du- 
plicação do investimento em co- 
nhecimento e tecnologia até 2010 
ea concretização da nova lei das 
rendas, rentroduzindo, até ao mí- 
cio da próxima década, 160 mil 
habitações no mercado do arren- 
damento, foram outras três ques- 
tões inscritas no “Contrato com 
os Portugueses”. 

Mesmo com Cavaco Silva ar- 
redado da campanha, o chama- 
do “cavaquistão” - distrito de 
Viseu, onde o antigo presidente 
do PSD obteve largas maiorias 
em anteriores legislativas -, re- 
cebeu ontem com o esperado 
entusiasmo o actual líder socal- 
democrata. A baixa viseense foi 
o aperitivo para um comício 
que encheu por completo o pa- 
vilhão do Inatel. 


* Jornalista de A CAPITAL 
em serviço para O COMÉRCIO 
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Lider do PSD 
admite formar 
“governo 
minoritário” 

Í Vitor Alvarenga 


O líder do PSD, Santana Lo- 
pes, admitiu ontem a possibi- 
lidade de formar um "gover- 
no minoritário”, em coligação 
com o CDS/PP, caso o seu 
partido não consiga arrecadar 
o maior número de votos nas 
eleições de domingo. "Pode- 
mos não ser o partido com 
mais votos e formar um go- 
verno minoritário”, disse on- 
tem Santana Lopes, em en- 
trevista à TVI. 

O primeiro-ministro em fun- 
ções evitou comentar temas 
como as alegadas insinuações 
sobre a vida pessoal de José 
Sócrates ou os indícios de 
quezilias no seio do PPD/PSD. 
"Quem é lider de um pais tem 
de unir esforços, evitar ci- 
sões”, afirmou Santana Lopes, 
que continua a transmitir a 
confiança na vitória do seu 
partido, apesar de não ter "a 
certeza”. 

"Para muito boa gente, a nos- 
sa vitória será uma surpresa. 
Não tenho a certeza que isso 
irá acontecer, mas estou 
confiante”. "Em caso de vi- 
tória do PPD/PSD, espero 
que os portugueses reflic- 
tam sobre o poder absoluto 
do Presidente da República, 
praticamente único no pla- 
no global”, atirou, antes de 
explicar o passeio com a fa- 
milia no Palácio de São 
Bento, em dia de paragem 
da campanha eleitoral: 
"Nesse dia, não fiz campa- 
nha, e foram os jornalistas 
que me perguntaram o que 
ia fazer. Disse-lhes que po- 
dia passar por lá à hora do 
almoço, mas nem sabia que 
os meus filhos iam ter comi- 
go”. O cabeça-de-lista do 
PPD/PSD voltou a insistir na 
designação de um "vice-pri- 
meiro-ministro para a com- 
petetividade”, com o nome 
de Miguel Cadilhe a ser no- 
vamente aventado. 
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Sócrates fecha por completo acordos 
com CDS/PP e cita Cavaco Silva 


Banho de multidão no 

descida ao Chiado. 
Ferro Rodrigues entrou 
na campanha socialista, 
ao lado de Gama, Alegre 
e Vitorino 


I Mariana Adam * 


O líder do PS, José Sócrates, 
quis ontem deixar claro que não 
fará entendimentos com os parti- 
dos de direita. Menos de 24 horas 
depois de Paulo Portas não ter re- 
jeitado linearmente a possibilida- 
de de coligações com o PS, o líder 
socialista foi peremptório: 
está que não faremos nenhum 
po de entendimentos com os par- 
tidos à nossa direita”. 


Na moção com que se candi- 
datou à liderança do partido, José 


Sócrates rejeitava coligações 
reita e deixava aberta a soluçã 
legislatura com os partidos de 
, ontem de manhã 
as eleições, o candi- 
dato socialista fechou por com- 
pleto a porta a entendimentos 
com a direita. O líder do PS recu- 
sou-se como já é habitual a falar 
de outro cenário que não o da 
maioria absoluta. 

O almoço numa cervejaria de 
Lisboa, que supostamente seria 
de apoio a Sócrates, mais pareceu 
um encontro dedicado a Manuel 
Maria Carrilho. Os convidados de 
honra foram a actriz Rita Blanco, 
o maestro António Vitorino, o ex- 
ministro da Cultura francês, Jac- 
ques Lang, e António Mega Fer- 
reira. Com a excepção do último 
todos teceram rasgados elogios a 
Manuel Maria Carrilho. 

Jacques Lang disse que o diri- 
gente socialista “foi um dos me- 
lhores ministros da Cultura da 


Sócrates e Alegre na tradicional descida ao Chiado, em Lisboa, onde o líder do PS teve um banho de multidão /TIAGO PETINGALUSA 


Europa” e Rita Blanco - que não 
pronunciou por uma única vez o 
nome de José Sócrates - disse pa- 
ra a plateia, repleta de socialista: 
“Não me importo que os senho- 
res do PS voltem, mas tenho a 
certeza absoluta que quero que 
Carrilho volte. Já que ele não quer 
voltar para a cultura ao menos 
que volte para Lisboa”. 


Depois do repasto, uma comi- 
tiva de socialista de peso - Antó- 
nio Vitorino, Ferro Rodrigues, 
Maria de Belém, João soares, Ma- 
nuel Alegre, Jaime Gama, Matilde 
Sousa Franco, entre outros, fize- 
ram a tradicional visita do Chia- 
do. Um banho de multidão. Ao fi- 
nal do dia, o secretário-geral so- 
cialista participou numa sessão 


PS/Porto defende proximidade 
entre centros de saúde e autarquias 


I Paula Esteves 


A dois dias do encerramento 
da campanha, os candidatos 
socialistas pelo distrito do Por- 
to dedicaram parte substancial 
do dia de ontem ao contacto de 
rua. Esta é, de resto, uma das 
máximas a seguir na recta final 
da campanha, “andar na rua”. 

O cabeça-de-lista, Braga da 
Cruz, e dirigentes como Carlos 
Lage e Narciso Miranda (na 
qualidade de presidente da Cá- 
mara de Matosinhos) começa- 


Últimos dias de 

campanha vão trazer 
socialistas para a rua. 
Sócrates está hoje no 
Porto e Santo Tirso 


ram o dia com uma visita ao 
hospital de Pedro Hispano, 
unidade de saúde integrada no 
lote dos hospitais SA, mas que 
detém a experiência (lançada 


por um Governo socialista) de 
ser a cabeça de uma Unidade 
Local de Saúde (ULS), que in- 
tegra toda a rede concelhia de 
cuidados primários. 
Independentemente da op- 
ção socialista, no caso de ga- 
nhar as eleições, de introduzir 
o figurino das empresas públi- 
cas na gestão dos hospitais, os 
socialistas do Porto defendem a 
existência de “uma relação 
muito estreita” entre a rede pri- 
mária de cuidados de saúde e a 
gestão municipal, como salien- 


com sindicalistas subordinada 
ao tema “O emprego e as políticas 
sociais”. Aí José Sócrates garanti- 
u, mais uma vez, que se vencer 
as eleições “combate ao desem- 
prego será a primeira preocupa- 
ção do PS assim como o combate 
à pobreza e às desigualdades so- 
ciais”, 

O lídér do PS citou Cavaco Sil- 


tou ao COMÉRCIO Carlos La- 
ge, candidato a deputado pelo 
Porto e dirigente nacional do 
partido. 

Ontem, os socialistas desen- 
volveram numerosas acções de 
rua em bairros sociais do Por- 
to onde, de acordo com Carlos 
Lage, os populares “assaltaram 
as peças de propaganda”. 

Hoje, o mote do contacto 
popular continua, desta feita 
com a presença no distrito do 
líder socialista. 

O dia começa em Santo Tir- 
so, com uma concentração no 
centro da cidade. Depois José 
Sócrates tem um almoço em 
Amarante. 

A meio da tarde vai an- 
dar em campanha pela baixa 
do Porto e acaba o dia em Vila 
do Conde, com um mega-jan- 


va para dramatizar a situação. 
“Lembro-me de ouvir o professor 
Cavaco Silva dizer numa entrevis- 
ta que se o desemprego chegasse 
aos sete por cento isso seria uma 
catástrofe, a verdade é que chegá- 
mos”. 
* Jornalista de A CAPITAL 
em serviço para O COMÉRCIO 


Braga da Cruz 


tar onde está prevista a compa- 
rência de cerca de três mil pes- 
soas. 
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Socialistas 
europeus 

não perdoam 

a Durão Barroso 


Os socialistas europeus 
exigiram ontem, em Bruxe- 
las, a revisão do Código de 
Conduta da Comissão Euro- 
peia e acusaram Durão Bar- 
roso de “comprometer a-sua 
independência” ao participar 
no tempo do PSD para as le- 
gislativas de domingo. 

O líder socialista europeu, 
o alemão Martin Schulz, re- 
jeitou os argumentos de Bar- 
roso de que participou como 
cidadão, e considerou que o 
envolvimento do presidente 
da Comissão Europeia ao la- 
do do PSD “não convence 
ninguém”. Numa conversa- 
ção telefónica ontem de ma- 
nhã, Schultz, que lidera o se- 
gundo maior grupo da UE 
terá dito a Barroso que este 
tinha duas possibilidades: ser 
um presidente neutro ou um 
político centrista a trabalhar 
com o apoio do centro. 

O líder socialista pede, as- 
sim, uma revisão do “Código 
de Conduta” da Comissão 
Europeia, tendo pedido ao 
presidente do PPE (Partido 
Popular Europeu), Hans- 
Gert Poetering, grupo que 
apoia Durão Barroso, para 
apoiar esta proposta. Terça- 
feira o presidente do grupo 
socialista já tinha acusado 
Barroso, de “comprometer a 
sua independência” ao parti- 
cipar num tempo de antena 
do PSD para as legislativas. 

Por seu lado, o Grupo da 
Aliança dos Democratas e 
Liberais pela Europa (GA- 
DLE), o terceiro agrupamen- 
to político do Parlamento 
europeu, aceita que Barroso 
participe na campanha do 
PSD desde que não entre em 
contradição com as suas fun- 
ções europeias. “Queremos 
que o presidente e os comis- 
sários europeu sejam ho- 
mens políticos”, disse à Lusa 
o porta-voz dos liberais Yan- 
nick Laude. 

A porta-voz de Barroso 
foi ontem sujeita a um inter- 
rogatório cerrado da im- 
prensa sobre o possível des- 
respeito do dever de in- 
dependência do presidente 
da Comissão Europeia. Bar- 
roso “participou como cida- 
dão e não como presidente 
da Comissão”, insistiu Fran- 
çoise Le Bail em resposta a 
uma série de perguntas dos 
jornalistas. 

Françoise Le Bail garantiu 
que a intervenção “muito 
moderada” de 36 segundos 
de Barroso seria o seu único 
acto na campanha eleitoral 
portuguesa e lembrou os ca- 
sos "numerosos" de comissá- 
rios europeus que no passa- 
do participaram em campa- 
nhas eleitorais nos seus 
Estados-membros. 


Jerónimo recebe uma onda de solidariedade de Norte a Sul, como frisou Honório Novo / PAULO CAnaIÇOLUSA 


Honório Novo recebe 
onda de solidariedade 
para com Jerónimo de Sousa 


O candidato da CDU/Porto garante que se a rouquidão não tivesse traído 
o líder, Paulo Portas e Santana Lopes não teriam passado impunes 


| André Baptista 

O cabeça-de-lista da CDU 
pelo Porto, Honório Novo, vi- 
veu ontem um antepenúltimo 
dia de campanha marcado por 
manifestações de solidariedade 
para com o secretário-geral do 
PCP, Jerónimo de Sousa. 

A afonia que se apoderou 
do dirigente comunista no iní- 
cio do único debate a cinco en- 
tre os líderes dos partidos com 
assento parlamentar foi tema 
recorrente nas acções que le- 
vou a cabo junto aos trabalho- 
dores de várias empresas. 

“As pessoas não se cansam 
de me pedir para transmitir 
palavras de apreço a Jerónimo 
de Sousa”, explicou o deputado 
ao COMÉRCIO. “Muitos la- 
mentaram não ter podido ou- 
vir a opinião da CDU e confes- 


saram ter sentido que algo ti- 
nha faltado naquele debate, o 
que denota uma grande luci- 
dez por parte do povo”. 

Para o candidato, a recepti- 
vidade com que a CDU tem si- 
do acolhida nas iniciativas de 
propaganda releva o “reconhe- 
cimento que os portugueses 
sentem pelo trabalho do parti- 
do bem como a enorme “ba- 
nhada' que o PSD vai levar no 
próximo dia 20”. 

Segundo Honório Novo, o 
grande perdedor do debate de 
terça-feira acabou mesmo por 
ser “a generalidade dos portu- 
guês que foram privados de 
ouvir uma voz distintiva”. 

“Não vou ao exagero, que 
foram alguns “opinion makers, 
de dizer que Jerónimo venceu 
por nada ter dito, 'mias a verda- 


de é que, se as cordas vocais 


não o tivessem traído, não teria 
permitido que Paulo Portas 
dissesse que o problema da 
Bombardier estava resolvido”, 
atirou. 

Outra questão que, segundo 
Honório Novo, teria tido outro 
desfecho, se a voz dos comu- 
nistas se tivesse feito ouvir, diz 
respeito ao problema levanta- 
do por Francisco Louçã sobre a 
isenção fiscal da fusão do gru- 
po Santander: “a atitude de Só- 
crates foi inaceitável pois a lei 
404 de 1990 deveria ter termi- 


nado a vigência em 2003 eisso — 


não aconteceu porque foi 
prorrogada com a votação fa- 
vorável da direita e a abstenção 
do PS e do eng. Sócrates. Te- 
nho muita pena que Jerónimo 
não tenha podido dizer que o 
PCP se tem debatido pela re- 
vogação dessa mesma lei”. 


“ “BE demorou 10 dias a admitir erro de Louçã” 


"O Bloco de Esquerda demorou 10 dias a assu- 
mir que a abordagem que Francisco Louçã fez 
da questão do aborto no debate que manteve 
com Paulo Portas foi um erro”, acusou ontem 
Honório Novo. Para o deputado, é inadmissível 
que tenha sido João Teixeira Lopes o primeiro a 
admitir (no debate entre os cabeças-de-lista do 
Porto promovido pela Antena 1 na terça-feira) 
que a atitude do líder bloquista foi “arrogante”: 
“Nunca tinha visto o dr. Louçã a dizer claramen- 
te o que disse o dr. Teixeira Lopes. Uma coisa é 
reconhecer um erro, outra, é reconhecer um ac- 
to "infeliz, que é uma mitigação do que pode 
não ser um erro”. Para o candidato, o episódio é 


representativo das diferenças que existem entre 
os partidos no que concerne à despenalização 
do aborto que, garante, “não são acessórias” "Se 
só aceitariamos um novo sufrágio em última hi- 
pótese, pois entendemos que deve ser a maioria 
parlamentar a alterar a lei, o BE defende que a 
alteração da lei possa ser feita através do refe- 
rendo”, concluiu, “não são visões iguais”. 
Honório Novo aproveitou para estabelecer um 
ponto comum entre BE e CDS-PP pois, no mes- 
mo debate, o cabeça-de-lista António Pires de 
Lima também “esclareceu pela primeira vez a 
associação que Paulo Portas fez entre interrup- 
ção voluntária da gravidez e a pena de morte”. 
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PS queixa-se do 
PSD ao CNE 


) Francisco Manuel 


O PS vai apresentar uma 
queixa à Comissão Nacional 
de Eleições (CNE) contra o 
PSD que andou a anunciar, 
num carro de campan 
transporte disponibilizado pe- 
la Junta de Canedo, Feira, para 
o dia das eleições. Alberto Sou- 
to, mandatário dos socialistas 
em Aveiro afirma que o PSD 
violou a lei eleitoral, enquanto 
o seu homólogo social-demo- 
crata, António Topa, sustenta 
que o PSD apenas prestou 
“uma informação à popula- 
ção”, 

O carro, que trabalha para 
uma empresa que faz apoio à 
campanha do PSD e identifi- 
ca-se com bandeiras do parti- 
do, anunciou ontem que “A 
Junta de Canedo disponibiliza 
autocarros” para os eleitores 
de alguns dos lugares mais dis 
tantes da Freguesia poderem 
votar no próximo domingo, 
terminando a mensagem com 
a música do PSD para esta 
campanha eleitoral e onde 
nem sequer falta, alguns se- 
gundos depois, um apelo ao 
voto em Santana Lopes. O pre- 
sidente da Junta de Canedo, 
António Coutinho negou ao 
COMÉRCIO que tal fosse ver- 
dade, porque, segundo ele “a 
carrinha não tem identificação 
e apenas apela às pessoas para 
votarem, mas não sugere nin- 
guém”. Segundo o autarca esta 
situação não é nova na sua fre- 
guesia, porque “há 22 anos que 
se faz o transporte das pessoas 
ás urnas, porque alguns dos lu- 
gares distam cerca de 20 quiló- 
metros dos locais de voto”. 

No entanto, o mandatário 
do PSD em Aveiro, António 
Topa, admite que a “carrinha 
do PSD andou a dar uma in- 
formação”, mas não vê “qual- 
quer problema nisso”. “O PSD 
não pode dar uma informação 
à população? Onde está o pro- 
blema?” Questionou. Opinião 
contrária tem Alberto Souto 
que avançou ao COMÉRCIO 
que vai avançar com uma 
queixa à CNE para que esta 
entidade possa actuar “preven- 
tivamente”. O mandatário so- 
cialista acredita que esta situa- 
ção “configura um acto que a 
lei eleitoral não permite”, 
acrescentando que dessa for- 
ma o PSD “condiciona a auto- 
nomia das pessoas”. “O voto 
deve ser feito sem condiciona- 
lismos”, sustenta. 

Desde há 22 anos que a Jun- 
ta de Freguesia de Canedo dis- 
ponibiliza autocarros para le- 
var os eleitores dos lugares 
mais distantes às mesas de vo- 
to que em alguns casos distam 
cerca de 20 quilómetros. No 
último acto eleitoral, para o 
Parlamento Europeu, a Junta 
não recorreu ao autocarro e o 
resultado foi uma abstenção 
de 70%. 
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BASTIÕES PARTIDÁRIOS NO DISTRITO DO PORTO Coração PSD em Gondomar 


“Agora é muito fácil fazer 
campanha na feira de S. Cosme” 


José Martins, 

fundador do PPD em 
Gondomar e autarca de 
Fânzeres, ganhou o voto 
firme de quem um dia 
o atingiu com um ovo 


I Paula Esteves. 


iz ser de um tempo em 
que nas escolas ia 
es de e - 


to. De uma delas guard: 
to, memórias de agres 
que o tempo não faz esquecer. 

José Martins - de quem José 
Augusto Seabra escreveu um dia 
ser um “lídimo social-democra- 
ta” - é um dos fundadores do 
PSD em Gondomar, concelho 
que nas últimas legislativas deu 
ao partido o melhor resultado no 
distrito do Porto. 

Há dezasseis anos que é presi- 
dente da Junta de Fânzeres. É um 
assumido “cavaquista” e confe: 
que, em termos afectivos, d 
mais a sigla PPD do que a PSD. 

A fundação do partido con- 
funde-se, em Gondomar, com os 
anos de militância que já leva na 
vida e revê, na sede local do par- 
tido, com os seus estores laranja, 
tempos em que “não era fácil ser 
do PPD num concelho muito de 
esquerda”. “Agora, é muito fácil 
fazer campanha na feira de 
S.Cosme, antigamente não o 
era”, recorda. 

Gondomarense de gema, nas- 
ceu há 59 anos na freguesia que 
politicamente lidera e define-se 
como um “adepto ferrenho da 
social-democracia”. 

As opções ideológicas foram 
fervilhando antes do 25 de Abril, 
nas leituras assíduas do “Expres- 
so”, no acompanhamento da vi- 
da política de Sá Carneiro, cujas 
fotografias emolduram a sede. 

Do contacto com o ex-pri- 
meiro-ministro ficou-lhe a ideia 
de dois traços essenciais do seu 
carácter - a “astúcia e o volunta- 
rismo” - e atribui às ideias políti- 
cas do fundador do partido 
(“uma maioria, um governo, um 
presidente para todos os portu- 
gueses”) a razão que sustentou o 
“brutal assassinato de que foi al- 
vo”, 


Num concelho em que os pri- 
meiros anos depois da Revolução 
de Abril foram azedos para a “la- 
ranja”, José Martins recorda as 
primeiras eleições em liberdade e 
o dia em que, na sua Fânzeres na- 
tal, apanhou em cheio com um 
ovo arremessado por uma senho- 
ra que hoje vota, inquestionavel- 
mente, em si para a Junta local. 


«« partido de que José Martins é um dos militantes históricos 


Homem do partido e con- 
fesso admirador de Cavaco, 
não lhe consegue apontar o 
dedo face às criticas que lhe 
movem ao lteimar não sair 
agora em defesa do partido: 
“Não lhe fica mal a neutralida- 
de” - confessa José Martins, 


que alimenta o desejo de ver 
Cavaco na Presidência. 

Fundador da ANAFRE (Asso- 
ciação Nacional de Freguesias), 
autarca de Fânzeres diz que a po- 
lítica, apesar de tudo, lhe tem ti- 
rado inimigos e adicionado os 
amigos. 


Valentim torna 
a laranja mais 
sumarenta 


Haverá um PSD/Gondomar 
antes e depois de Valentim 
Loureiro? A resposta é in- 
duzida. José Martins era 
presidente de Junta há já 
quatro anos quando o PSD 
candidata Valentim à Cà- 
mara e se dá a metamorfo- 
se, 

“O major é um todo-o-ter- 
reno, é um dominador e um 
verdadeiro lider" - refere. 
Pronto. A resposta está da- 
da, Há um antes e um de- 
pois de Valentim. 

O major deu “o tal empur- 
rão, galvanizou os militan- 
tes”, que hoje, em Gondo- 
mar, são perto de três mil. 
“Laranja” de coração, ainda 
por cima com a matriz de 
fundador, José Martins não 
cede em duas questões. E 
antes de mais autarca e 
bairrista. Diz que tem um 
slogan, que serve como 
uma luva ao trabalho poli- 
tico que Valentim faz no 
concelho. "Para mim pri- 
meiro está Fânzeres, depois 
Gondomar, Portugal e só 
depois o partido", mas é 
com orgulho e vaidade que 
faz transbordar o senti- 
mento partidário "Vamos 
continuar a ter um conce- 
lho laranja”. 


i O Comércio do Porto 


2005 


Monteiro crê 


que CDS/PP 
vai fazer acordo 
com o PS 


O líder do Partido da Nova 
Democracia (PND), Manuel 
Monteiro, acusou ontem Pau- 
lo Portas de se preparar para 
negociar um acordo de gover- 
no com o PS, caso os socialis- 
tas vençam as eleições de do- 
mingo e o CDS/PP “aumente 
a votação”, 

Numa referência ao debate 
televisivo de terça-feira, o an- 
tecessor de Paúlo Portas na li- 
derança do CDS/PP referiu- 
se, de forma velada, ao actual 
líder democrata-cristão para 
repudiar as “pessoas que estão 
na política para ganhar e para 
estar no poder seja qual for o 
partido que vença as eleições”, 

“Ficou para mim claro na 
quele debate, até pelo incó- 
modo face à pergunta, que o 
CDS, se aumentar a votação, 
vai fazer um acordo com o PS 
se o PS ganhar as eleições”, 
disse Monteiro, no final de 
uma visita à Maternidade Al- 
fredo da Costa, em Lisboa. 

Para o líder da Nova De- 
mocracia, o debate de terça- 
feira “tornou também claro” a 
existência de políticos “que fa- 
lam de causas, mas que estão 
muito mais preocupados com 
lugares políticos que even- 
tualmente tenham obtido”, “E 
ficou para mim claro que é 
necessário que a Nova Demo- 
cracia diga com clareza que é 
uma alternativa em constru- 
ção e de valores e não de favo- 
res”, acrescentou. 


Debate na RTP "foi 
frustrante” 

O debate entre os líderes 
dos principais partidos na te- 
levisão pública foi, de resto, 
“frustrante”, no entender de 
Monteiro, que lamentou o - 
facto de se ter “perdido dema- 
siado tempo com o passado”. 

Na Maternidade Alfredo 
da Costa, Manuel Monteiro 
aproveitou para apresentar 
uma das propostas do seu 
partido: um salário para as 
mães que optem por ficar em 
casa a tomar conta dos filhos. 
“Sou cabeça-de-lista por Lis- 
boa, posso ser eleito por este 
círculo eleitoral e vou, pela 
primeira vez, desde que estou 
em campanha eleitoral fazer 
um apelo directo à população 
de Lisboa para que vote em 
mim se quer que eu esteja no 
Parlamento”, disse, prometen- 
do que esta será a sua “primei- 
ra iniciativa legislativa” caso 
seja eleito. 

Rodeado por mulheres do 
PND, Manuel Monteiro de- 
fendeu que o “apoio à mãe 
portuguesa” deve ser “uma 
prioridade política em Portu- 
gal”, até porque “não haverá 
economia nem empregos no 
futuro” se a população activa 
não crescer. 
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Louçã afirma que Portugal 


já ultrapassou limites de Quioto 


Bloco de Esquerda 
dedicou o dia de 
campanha à denúncia 
de problemas ambientais 
numa visita à Serra 
da Arrábida 


dirigente do Bloco de 
O Esquerda, Francisco 

Louçã, alertou ontem 
para o facto de Portugal já ter 
ultrapassado os limites de 
emissões poluentes fixados no 
Protocolo de Quioto, muitos 
anos antes das metas previstas 
naquele acordo. 

Francisco Louçã recordou 
que o protocolo estabelece que 
Portugal deveria atingir, entre 
2008 e 2012, um nível de emis- 
sões poluentes 27 por cento 
superior ao de 1999. 

“Ainda agora acabámos 
2004 e já estamos 40 por cento 
acima dos valores de 1999”, 
alertou, lamentando o facto 
do acordo prever “uma arma- 
dilha”. 

“Os países ricos podem 
comprar aos mais pobres as 
suas quotas de emissões”, re- 
cordou. 

Louçã falava no final de 
uma visita ao que o BE consi- 
dera serem dois “buracos” am- 
bientais, a península da Mitre- 
na e as instalações da Secil na 
Serra da Arrábida. 

Sob um cheiro nauseabun- 
do, emanado pela Portucel, o 
mandatário distrital do Bloco 


Francisco Louçã dedicou ontem o seu dia de campanha aos assuntos ambientais /JOÃO RELVASLUSA 


por Setúbal, João Bárbara, ex- 
plicou como uma das zonas 
mais importantes no quadro 
da biodiversidade europeia es- 
tá a ser poluída por “um péssi- 
mo modelo de ordenamento 
do território, baseado numa 
indústria obsoleta, poluente e 


sustentada por uma mão-de- 
obra não qualificada e mal pa- 
ga”. 

Dentro da imensa clareira 
provocada pela cimenteira Se- 
cil na Serra da Arrábida, João 
Bárbara explicou os prejuízos 
que a empresa tem provocado, 


A Secil é acusada pelo Bloco de destruir 
património ambiental da Arrábida 


Totta alega que sem isenção fiscal 
não avançaria com reestruturação 


Banco invoca a legalidade e refuta acusações de benefícios fiscais lançadas 
por Francisco Louçã no debate com os cinco líderes partidários 


O grupo Totta não avança- 
ria com a reestruturação das 
suas actividades em Portugal 
caso fosse recusada a isenção 
de tributação indirecta sobre 
a operação, afirmou à Agên- 
cia Lusa uma fonte da insti- 
tuição financeira. 

O grupo anunciou, em 
Agosto, uma reorganização 
em Portugal, com a fusão de 
todas as operações de banca 
comercial numa única enti- 
dade, o Banco Santander Tot- 
ta, que será detido por uma 
holding, denominada San- 
tander Totta. 

A mesma fonte explicou 
que, no âmbito desta opera- 


ção, a instituição financeira 
pediu a adesão ao DL 404/90, 
que “prevê a possibilidade de 
isenção de tributação indi- 
recta (nomeadamente a inci- 
dente sobre a transmissão de 
imóveis) em operações de 
reorganização societária”. 

"Se, por absurdo, não fosse 
permitida a aplicação deste 
DL, a reestruturação em cau- 
sa não se efectuaria”, afirma o 
Totta. 


O decreto-lei 404/90 

A instituição reagia assim 
ao facto de o dirigente do BE, 
Francisco Louçã, ter acusado 
o Governo PSD/CDS-PP, no 


debate televisivo de terça-fei- 
ra, de ter concedido um be- 
nefício fiscal ao grupo nesta 
operação. 

O secretário-geral do PS 
também pediu explicações ao 
primeiro-ministro demissio- 
nário sobre esta matéria. 

Segundo o Totta, o DL 
404/90 “tem sido aplicado, 
tanto no sector bancário co- 
mo em todos os outros secto- 
res empresariais”. 

“A adesão a este DL não 
tem qualquer implicação ao 
nível da tributação dos lucros 
das empresas envolvidas”, 
acrescenta a mesma fonte da 
instituição financeira. 


não só pela escavação dos 
inertes necessários ao fabrico 
do cimento, como também 
pela poluição atmosférica que 
provoca. 

O BE defende a retirads da 
cimenteira do local, de modo 
a preservar o Parque Natural 
da Arrábida, “já afectado tam- 
bém por uma urbanização 
abusiva, com aldeamentos e 
casas de algumas figuras, co- 
mo certos políticos, autoriza- 
das de forma muito pouco 
transparente”. 
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BE diagnostica 
"recaída" a 
Santana Lopes 


Francisco Louçã comentou 
ontem, em tom irónico, que 
Santana Lopes teve uma 
“recaída” ao retomar o dis- 
curso sobre um alegado 
acordo pós-eleitoral PS/BE e 
desejou "as melhoras” ao 
“surpreendente” líder do 
PSD. 

“Santana Lopes é surpreen- 
dente. No debate (de terça- 
feira, na RTP1), quando con- 
frontado com o acordo de 
que tinha falado antes, en- 
trou em contradição, porque 
percebeu que se tratava de 
uma anedota da campanha 
eleitoral”, afirmou o diri- 
gente do Bloco de Esquerda. 
“Hoje [ontem], teve uma re- 
caída. Olhe, desejo-lhe as 
melhoras”, acrescentou, 
num périplo pelos designa- 
dos “buracos” ambientais de 
Setúbal. 

Santana Lopes afirmou on- 
tem que a afirmação de 
Louçã, no debate, segundo a 
qual o PS vai ganhar as elei- 
ções de domingo é sinal de 
que existe um acordo entre 
os dois partidos. 


. Gil Vicente 

inspira Louçã 
Retomando o tema de uma 
peça a que assistiu de ma- 
nhã na Escola Profissional 
de Teatro de Cascais, "O Au- 
to das Barcas” de Gil Vicen- 
te, Louçã pegou no tema da 
critica social para considerar 
que “o pais vive um drama, 
muito vitimado pela incon- 
sistência de quem passa na 
vida como num teatro”. 


CDS confiante na eleição 
de um deputado em Vila Real 


Os democratas-cristãos, através de Sampaio 
Pimentel, querem recuperar lugar perdido em 1985 


O cabeça-de-lista do CDS/PP 
por Vila Real, Manuel Sampaio 
Pimentel, disse ontem estar cada 
vez mais confiante na sua eleição 
neste distrito. 

Durante uma acção de cam- 
panha em Chaves, onde os de- 
mocratas-cristãos deixaram a 
sua mensagem às populações 
que se dirigiram à feira e ao cen- 
tro da cidade ontem, Sampaio 
Pimentel afirmou que o entu- 
siasmo das pessoas “tem cresaido 
de dia para dia”. “Estou muito 
mais confiante na eleição do que 
estava no início desta campa- 
nha”, salientou, referindo ainda 
que abdicou de um lugar elegível 
na lista do Porto para as legislati- 
vas para encabeçar Vila Real, on- 


de “o desafio é muito grande”. 

Em Vila Real, o CDS/PP ele- 
geu o último deputado em 1985. 
Em 2002, as eleições foram ga- 
nhas pelo PSD que elegeu três 
deputados, tendo o PS ficado em 
segundo lugar com dois deputa- 
dos. 

Depois de dois dias de para- 
gem nesta campanha devido ao 
luto nacional pela morte da Irmã 
Lúcia e a poucos dias do acto 
eleitoral, Sampaio Pimentel refe- 
riu que por todos os concelhos 
que visitou as preocupações das 
pessoas eram muito parecidas. 
“Ou seja, a desertificação, o iso- 
lamento e as fracas acessibilida- 
des são os problemas mais visí- 
veis”, apontou. 
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Portas “ouviu das boas” no almoço com as mulheres empresárias /INÁCIO ROSALUSA 


Paulo Portas apela aos novos 


votantes e aos antigos amigos 
do CDS para não faltar dia 20 


Líder do CDS/PP almoçou ontem com mulheres empresárias que não 
gostaram da proposta de aumento da licença de maternidade 


I Susana Dutra * 


aulo Portas retomou a 
| eleitoral com 

um jantar, em Setúbal, 
pedindo ânimo até domingo 
e apelando aos indecisos com 
uma metáfora. “Vamos estar 
de janela aberta, não digo 
portas porque pareceria vai- 
doso, para acolher gente que 
nunca votou em nós ou ami- 
gos que querem voltar”, alu- 
diu o líder democrata-cris- 
tão, dando o mote para a rec- 
ta final da campanha. 

Portas chegou visivelmen- 
te satisfeito, mostrando-se 
antes de jantar (algo que ra- 
ramente acontece) disponível 
para falar à comunicação so- 
cial, fazendo o balanço do de- 
bate a cinco, na RTP. “Correu 
muito bem, a vários níveis. 
Tenho muita pena de não ter 
um frente-a-frente com o en- 
genheiro José Sócrates, por- 
que ele não quis. Hoje ficou 
bem à vista a impreparação e 
a inconsistência do Partido 
Socialista”. 

No discurso perante os 
apoiantes do distrito sadino, 
onde o CDS/PP quer eleger o 
segundo deputado, o candi- 
dato voltou a insistir que Por- 
tugal precisa de liderança e de 
ideias arrumadas. Voltou 
também a pedir mais de 10% 
dos votos no próximo do- 
mingo por este resultado ser 
o “seguro de vida da classe 
média”, em virtude de impe- 


dir uma maioria absoluta 
quer do PS, quer do PSD. 

As críticas ao PCP, naquele 
que ainda é um bastião co- 
munista, não foram esqueci- 
das. “Perguntem aos ucrania- 
nos como é que se vivia no 
comunismo. Médicos e enge- 
nheiros a ganharem dois ou 
três contos por mês”. 

O Bloco de Esquerda (BE), 
apelidado por Portas de radi- 
cal de esquerda, também foi 
lembrado. “Para aqueles que 
possam estar seduzidos por 
um discurso mais radical, 
perguntem às pessoas de Se- 
túbal se a segurança pode fi- 
car entregue a um partido 
que acha que a polícia não 
deve andar armada”, disse. 


Empresárias não ficam 
satisfeitas 
Depois de se ter deslocado 
a Viseu, Paulo Portas almo- 
çou ontem com cerca de 200 
mulheres empresárias, em 
Lisboa, num encontro orga- 
nizado por Fernanda Pires da 
Silva, que deu nome ao Autó- 
dromo do Estoril, e mãe de 
Abel Pinheiro, mandatário do 
CDS/PP por Lisboa e o ho- 
mem que trata das finanças 
do partido. 


Portas fez vários elogios 
às mulheres, pela sua con- 
quista e coragem, pela orga- 
nização das vida privada e 
profissional, mas uma das 
suas propostas que costuma 
provocar os aplausos de ou- 
tras plateias não encontrou o 
mesmo eco. Falamos, é claro, 
do aumento da licença de 
maternidade para mais qua- 
tro semanas ou pelo menos 
duas. As empresárias não rea- 
giram com o habitual agrado 
e apenas se ouviu o tilintar 
dos talheres. 

O candidato do CDS/PP 
lembrou as conquistas 
no Ministério da Defesa: 12 
por cento de mulheres con- 
tratadas no Exército e a 
nomeação da primeira direc- 
tora geral do Ministério. Por- 
tas recordou ainda a inclu- 
são na equipa de Governo 
de Rosário Ventura na presi- 
dência das Indústrias da De- 
fesa. 

Paulo Portas defendeu ain- 
da a criação de um pacote bá- 
sico de IRS para as famílias, 
como existe em Espanha, 
isento de impostos. 


* Jornalista de A CAPITAL 
em serviço para O COMÉRCIO 


Líder democrata-cristão defendeu a criação 
de um pacote básico de IRS para as famílias 


Pires de Lima em Ermesinde 
com concorrência do PSD 
e Bloco de Esquerda 


Cabeça-de-lista do CDS/PP pelo Porto sublinha 
“apoio, calor e afecto” durante a campanha 


| José Carlos Gomes 


A estação de Ermesinde “ves- 
tiu-se”, ontem ao fim da tarde, de 
azul e amarelo, laranja e verme- 
lho, as cores dos partidos - 
CDS/PP, PSD e BE - que escolhe- 
ram aquele local para fazer cam- 
panha. 

A delegação mais numerosa 
era a do PSD, mas a que tinha 
mais representatividade política 
era a dos populares, pois era co- 
mandada pelo cabeça-de-lista do 
partido pelo círculo eleitoral do 
Porto, António Pires de Lima. 

Apesar de ser o mais mediáti- 
co dos políticos presentes, Pires 
de Lima teve uma recepção se- 
melhante à dos outros partidos. 
Um idoso abeirou-se do candi- 
dato do CDS/PP, manifestando- 
lhe apoio e dizendo-se preocu- 
pado com a insegurança nas 
ruas. “Precisamos de mais força 
para resolver esse problema, que 
é uma área fundamental”, res- 


pondeu-lhe o candidato. “Lá em 
casa somos três votos”, atirou ou- 
tro transeunte ao cabeça-de-lista 
dos democratas-cristãos. 

As reacções negativas também 
estiveram presentes. “Não quero 
nada desse homem, Deus me li- 
vre”, disse uma senhora a um 
membro da comitiva do CDS/PP 
quando este lhe estendeu um 
panfleto com a fotografia do pre- 
sidente do partido, Paulo Portas. 
“Era preciso outro 25 de Abril, 
mas em vez de rosas [sic] era 
com G-3”, protestava um ho- 
mem, tentando provocar Pires 
de Lima. 

Se em Ermesinde a recepção 
não foi calorosa, devido à pressa 
das pessoas abordadas, o mesmo 
não tem acontecido noutros lo- 
cais, garantiu Pires de Lima ao 
COMÉRCIO. “Durante a cam- 
panha pudemos constatar o ex- 
cepcional apoio, calor e afecto 
com que estamos a ser recebi- 
dos”, declarou o candidato. 


Nuno Melo acredita 
num bom resultado eleitoral 
do CDS/PP em Braga 


I Marta Araújo 


O cabeça-de-lista do CDS/PP 
por Braga, Nuno Melo, dedicou 
o dia de ontem ao concelho de 
Vila Nova de Famalicão e, na fei- 
ra semanal daquele concelho, 
comprou duas laranjas, salien- 
tando que tal facto “serve para 
mostrar que a coligação está de 
boa saúde”. 

Nuno Melo explicou ao CO- 
MÉRCIO que a sua comitiva tem 
feito, durante a campanha, “um 
grande apelo ao voto na base de 
uma política de trabalho, que é 
também de resultado e que, jul- 
gamos, justifica o reforço neste 


próximas eleições legislativas na 
eleição do CDS/PP”. 

“A palavra de ordem do PPé o 
resultado da governação nos vá- 
rios ministérios e, em bom rigor, 
o meu próprio mandato en- 
quanto deputado na Assembleia 
da República, da qual me orgu- 
lho e que se traduz em obra feita, 
que também poderá ser avaliada, 
quer frente à Comissão de In- 
quérito sobre a tragédia de Ca- 
marate, quer como presidente do 
grupo parlamentar”. 

Para Nuno Melo, o PP “é re- 
conhecido como sinónimo de 
qualidade, competência, capaci- 
dade, estabilidade”. 


Nuno Melo em campanha em Famalicão /PAULO JORGE MAGALHÃES 
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Os candidatos do PSD visitaram a Casa da Música /FERNANDO FONTES 


Couto dos Santos apela a pacto de 
regime entre PS e PSD para que 
não se politize Casa da Música 


Presidente do conselho de administração afirmou ainda que se deve 
evitar a fulanização do projecto, numa crítica indirecta a Pedro Burmester 


| Guilherme Soares 


reunião entre a adminis- 
Ass da Casa da Música 
CM) e alguns candida- 
tos sociais-democratas a depu- 
tados pelo distrito do Porto es- 
tava a acabar, mas o presidente 
do conselho de administração 
(CA) da CM fez questão de não 
a terminar sem fazer um “pedi- 
do” ao cabeça-de-lista “laranja” 
Aguiar-Branco: “que vocês, 
com o PS, facam um pacto de 
regime para que nunca mais se 
politize e fulanize este projecto 
[Casa da Música)”. “Acabemos 
com a fulanização. Este não é 
um projecto do senhor 'A' ou do 
senhor 'B; por mais valioso que 
seja o indivíduo”, considerou 
Couto dos Santos. Para o ex- 
ministro da Educação dos go- 
vernos de Cavaco Silva, o facto 
de alguém ter tido uma ligação 
forte ao projecto desde o início 
“não dá direito a “placa” ou a di- 
zer que o projecto é deles”. 
Ainda que não explícito, o 
remetente da mensagem é ób- 
vio: o pianista Pedro Burmester, 
tido como um dos “pais” do 
projecto e que, entretanto, dele 
se desligou de forma algo tur- 
bulenta. Aguiar-Branco concor- 
dou logo ali que a politização e 
fulanização da CM “não faz 
sentido” e, mais tarde, aos jor- 
nalistas, admitiu que a tirada do 
ex-ministro visava Burmester. 
O também ministro da Justiça 
considerou que, de facto, “fula- 
nizou-se o projecto em torno 
da pessoa em causa [Burmes- 
ter)” mas não atribuiu ao músi- 
co responsabilidades na maté- 


ria. “Nem o próprio desejará is- 
so, é sempre redutor”, disse. 
“Não retirando o mérito que 
as pessoas - e nomeadamente 
ele - tiveram no início do pro- 
jecto, não se devem apropriar 
“ad eternum” da situação, até 
porque não há pessoas insubsti- 
tuíveis”, referiu o candidato, no 
final da visita às obras. Questio- 
nado sobre se Burmester devia 
integrar o projecto, Aguiar- 
Branco disse apenas que “não 
acho que se deva ser afastado 
ou integrado nos projectos por 
questões de ordem pessoal”. 


CA igual ao de Serralves 
Couto dos Santos abordou 


ainda o CA da futura Fundação 
Casa da Música - que deve co- 
meçar a trabalhar no edifício 
idealizado pelo arquitecto ho- 
landês Rem Koolhaas no início 
do mês de Março -, cuja gestão, 
maioritariamente privada (ape- 
sar dos capitais maioritari. 
mente públicos), suscitou críti- 
cas do PS e da CDU. 

Para Couto dos Santos, as 
críticas socialistas não são se 
compreendem na medida em 
que esse conselho de adminis- 
tração vai funcionar en moldes 
em tudo idênticos aos do da 
Fundação Serralves. “Em Ser- 
ralves todos aplaudem. É uma 
contradição”, apontou. 


H ER ; 
Casa da Música potenciadora 
de uma "indústria cultural” 


Agostinho Branquinho, can- 
didato em lugar elegível, vi- 
ce-presidente do CA da Casa 
da Música e da Distrital do 
PSDyPorto, frisou que a Casa 
da Música, cuja abertura está 
prevista para o próximo dia 
14 de Abril, vai mudar com- 
pletamente a oferta cultural 
do Porto com consequências 
que se estendem à área me- 
tropolitana e a toda a região 
norte. 

Em Agosto, ao contrário do 
que inicialmente se tinha 
pensado, a CM não vai fechar 
- “seria um absurdo”, notou 
Aguiar-Branco -, sendo que 
este ano proporcionará cerca 
de 200 espectáculos, “mais 


do que em toda a restante 
AMP, duplicando a oferta no 
todo nacional”, disse. E este 
movimento que deverá per- 
mitir a emergência de uma 
“indústria da cultura”, poten- 
ciando a criação de empresas 
produtoras, o que, aliado a 
Serralves, pode representar 
uma mais-valia turística con- 
siderável, defendeu. 
Aguiar-Branco manifestou- 
se orgulhoso com o projecto, 
tal como na véspera com a 
remodelação profunda do 
Aeroporto Francisco Sá Car- 
neiro. Para o candidato, a 
cultura deve ser uma aposta 
tendo em vista o crescimento 
econômico da região. 
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Candidatos do PSD por Braga 
reuniram ontem com 
Associação Académica da UM 


Preocupações com o ensino superior e 
reivindicações antigas no centro de debate 


| José P. Soares 


À semelhança do que já acon- 
teceu com outras forças partidá- 
rias, um conjunto de candidatos 
do PSD pelo círculo de Braga reu- 
niu ontem com responsáveis da 
direcção da Associação Academi- 
ca da Universidade do Minho 
(AAUM), para se inteirar das 
principais preocupações dos es- 
tudantes. 

Enquanto o cabeça-de-lista 
Luís Filipe Menezes andou pelo 
concelho de Vila Nova de Famali- 
cão - com visita à feira local e á 
empresa ACO -, um grupo de 
candidatos do PSD, liderado pelo 
número três da lista Miguel Ma- 
cedo e que incluia, entre outros, 
Emídio Guerreiro e Serafim Re- 
belo. Aos candidatos juntou-se 
ainda o presidente da Concelhia 
social-democrata de Braga, Rxcar- 
do Rio. 

À conversa com os represen- 
tantes da AAUM incidiu nas 


preocupações que os responsáveis 
da Academia minhota têm vindo 
a manifestar, corporizadas, por 
exemplo, numa iniciativa que foi 
apresentada publicamente na 
passada terça-feira e designada 
como “Desenvolvimento Mais”. 
Trata-se de um “caderno de 
ideias” que pretende levar à refle- 
xão aprofundada sobre a situação 
actual do ensino superior em 
Portugal e apontar directrizes, o 
que foi explanado aos candidatos 
social-democratas. 

Algumas reivindicações anti- 
gas, que continuam na ordem do 
dia, foram feitas sentir a Miguel 
Macedo e restantes candidatos, 
nomeadamente o que se relacio- 
na com a Lei de Bases do Sistema 
Educativo - que a lista liderada 
por Roque Teixeira candidata à 
AAUM, e depois vencedora, já 
criticava na altura da campanha 
eleitoral - ou o estatuto de auto- 
nomia deste grau de ensino, a que 
se juntam a questão das propinas. 


Miguel Macedo esteve com estutantes da UM /PAULO FREITAS 


EQ PARTIDO SOCIALISTA 
HOJE 
Sócrates no Porto 


11.15h - Santo Tirso 
(Concentração no centro da Cidade) 

13.00h - Almoço em Amarante 

15.30h - Penafiel - Encerramento de Debate 
sobre Educação É 

16.30h - Baixa do Porto 
(Concentração na Praça da Batalha) 

19.30h - Jantar em Vila do Conde 


Sexta-Feira 
CAMINHADA PELAS RUAS DO PORTO 


Concentração na F.D.P. Às 15 horas 


Cabeça-de-lista do PS 


por Aveiro “falha” às acções 
de campanha anunciadas 


Manuel Pinho deveria ter participado “na Rota da Economia”, 
admitindo problemas de “coordenação” na comitiva socialista 


| Maria José Santana 


anuel Pinho, o cabe- 
Me sis do PS pe- 
lo círculo eleitoral 


de Aveiro falhou, durante o 
dia de ontem, Agra ande maio 
ria das inici s 
pela candidatura. Contraria- 
mente ao que havia sido 
anunciado numa nota envia- 
da à comunicação social, assi- 
nada pelo mandatário do PS 
pelo círculo de Aveiro, Ma- 
nuel Pinho, que é também 
porta-voz do PS para a área 
da Economia, não marcou 
presença nas acções a que a 
candidatura aveirense deu o - 
nome de “Na Rota da Econo- 
mia”, 

Na primeira a da ma- 
nhã, às instalações da empre- 
sa Vulcano, em Cacia, a infor- 
mação que era veiculada para 
os jornalistas presentes era a 
de que Manuel Pinho só iria 
integrar a comitiva do PS de 
Aveiro durante o programa 
da tarde, que tinha início às 
15.30 horas, na empresa Pro- 
zinco, em Estarreja. Algo que 
acabou por não se confirmar. 


Cabeça-de-lista diz não 
ter “agenda secreta” 

A única aparição de Ma- 
nuel Pinho, relativamente 
àquilo que havia sido anun- 
ciado pela candidatura do PS 
de Aveiro, aconteceu somente 
depois das 16.30 horas, às 


Manuel Pinho não apareceu em campanha /LUME FÉLIX 


“Tivemos uma série 

de solicitações 
e acabámos por nos 
dividir”, disse 


portas do Edifício da Segu- 
rança S 

Questionado sobre os mo- 
tivos que o levaram a não 
participar na agenda enviada 
aos órgãos de informação, o 
cabeça-de-lista socialista re- 
feriu que estava em acções de 


campanha mas em Oliveira 
de Azeméis. Manuel Pinho 
admitiu a existência de um 
problema de “coordenação”, 
mas escusou-se a admitir que 
tenha qualquer tipo de “agen- 
da secreta”. 

Ainda de acordo com as 
explicações prestadas aos jor- 
nalistas que andaram durante 
todo o dia atrás do cabeça- 
de-lista socialista, Manuel Pi- 
nho garantiu que foi a notícia 
ontem divulgada, sobre a es- 
calada do desemprego até aos 
7,1 por cento que levou a fal- 
tar aos encontros inicialmen- 
te previstos. “Tivemos uma 
série de solicitações e acabá- 
mos por nos dividir”, referiu 
o candidato. 
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Seguro critica Governo 
de gestão por ter aberto 
concurso público em Joane 


Em causa a construção de um quartel para a GNR. 
“Não há dinheiro”, disse o cabeça-de-lista do PS 


| Fã —  MartaAraújo 


O cabeça-de-lista do PS por 
BBraga, António José Seguro, 
deslocou-se, ontem, à vila de Joa- 
ne, concelho de Vila Nova de Fa- 
malicão, para criticar o facto de, 
recentemente, o secretário de Es- 
tado adjunto da Administração 
Interna, Paulo Pereira Coelho, ter 
anunciado a abertura do concur- 
so público para a construção do 
novo quartel da Guarda Nacional 
Republicana (GNR) local. “É de 
desconfiar quando este governo 
faz lançamentos deste tipo em 
vésperas de eleições, sabendo que 
é um governo de gestão”, disse. 

O candidato socialista descon- 
fia e critica o acto da coligação 
PSD/CDS/PP relativamente à te- 
mática. “Gostaríamos que isso ti- 
vesse acontecido há dois anos 
atrás quando o governo tomou 
posse. Como é sabido, o governo 
actual lançou este concurso mas 
não há dinheiro no PIDACC, só 
há 50 mil euros” salientou. 

Seguro não tem dúvidas de 
que “aquilo que vai ter de aconte- 
cer é que o PS, se vier a formar 
governo, é que terá de lá colocar 
o dinheiro para que, de facto, a 
obra possa ser feita, porque não 
há dúvida que se trata de uma 
obra necessária para esta fregue- 
sia”, 

Salientando que a comiti- 
va “rosa” tem feito “uma cam- 
panha com base nos problemas 
das pessoas, das suas pretensões e 
das suas dificuldades”, António 
José Seguro afirma que aquilo 
que está em causa “é uma priori- 
dade que tem de ser concretiza- 


Candidatos por Aveiro esgrimem últimos 


argumentos em debate radiofónico 


rm — MariaJoséSantana 


Os cabeças-de-lista pelo cír- 
culo eleitoral de Aveiro foram 
ontem chamados a realizar o úl- 
timo debate político sobre as 
eleições do próximo domingo. À 
semelhança do que aconteceu 
desde o início da campanha elei- 
toral, noutras iniciativas seme- 
lhantes, Paulo Portas (CDS) e 
Manuel Pinho (PS) recusaram 
participar no debate radiofónico 
promovido pela AveiroEM e 
Diário de Aveiro. 

Apesar das ausências, os res- 
tantes cabeças-de-lista pelo cír- 
culo eleitoral aveirense - Mar- 
ques Mendes (PSD), Ilda Figuei- 
redo (CDU), Andrea Peniche 


mo que o candidato socialista 


Cadeiras de Paulo 
Portas e Manuel Pinho 
ficaram vazias. 
Questão do voto 
útil dominou grande 
parte do debate 


(Bloco de Esquerda), Jorge Fer- 
reira (PND) e Luís Rebocho 
(MRPP) — aproveitaram a oca- 
sião para defenderem as suas 
ideias e propostas. E não d 
ram de lançar críticas aos “au- 
sentes” Paulo Portas e Manuel 
Pinho. 

Marques Mendes referiu mes- 


“tem medo” de debater com os 
restantes candidatos, não deixan- 
do Paulo Portas de fora das suas 
críticas. “Estas pessoas não levam 
a sério os seus compromissos”, re- 
feriu. Também os candidatos do 
PND e CDU não deixaram de fa- 
zer uma alusão às cadeiras vazias 
na emissão radiofónica. 


Marques Mendes 

critica PS e CDS/PP 

No que concerne ao debate 
propriamente dito, Marques 
Mendes começou logo por avisar 
que “votar no PS é voltar a um 
período de descalabro que Por- 
tugal viveu durante sete anos”. E 
voltou a frisar uma das princi- 


pais ideias que tem transmitido 
ao longo desta campanha: “o vo- 
to útil não é o que está nos carta- 
zes, o voto útil é no PSD que tem 
provas dadas”. “Nunca abando- 
nei o distrito de Aveiro”, realçou 
o candidato social-democrata, 
que se candidata pelo círculo 
eleitoral pela terceira vez conse- 
cutiva. 

Ainda no seguimento da ideia 
do “voto útil”, o cabeça-de-lista 
do PND por Aveiro, Jorge Ferrei- 
ra, não deixou de comentar que 
“o voto útil só o é para quem o 
dá”. “Muitos já beneficiaram do 
voto útil mas não corresponde- 
ram às expectativas de quem tro- 
cou a convicção pela utilidade”, 
referiu. 


António José Seguro 


da. A nossa preocupação é, agora, 
ver onde se pode arranjar dinhei- 
ro para o concretizar”, acrescen- 
tou. 

No que concerne ao debate te- 
levisivo entre os cinco líderes 
partidários, Seguro afirma que 
“ficou evidente para toda a gente 
a solidez das propostas. Resta-me 
esperar que os portugueses, no 
dia 20, tenham escutado aquilo 
que foi a nossa mensagem ao 
longo deste tempo todo: que vão 
votar e ajudem o próximo gover- 
no a governar, durante quatro 
anos porque julgo que o país não 
está em condições de aguentar 
eleições de dois em dois anos”. 


Já Andrea Peniche sublinhou 
que “o que Bloco de Esquerda 
pede é um voto com convicção” 
e “não um voto útil” “Queremos 
que as pessoas saibam em quem 
estão a votar. Portugal necessita 
de um novo círculo de políticas”, 
defendeu a cabeça-de-lista do 
Bloco. 

Da parte da cabeça-de-lista da 
CDU, surgiu a reafirmação da- 
quele que tem sido um dos prin- 
cipais apelos lançados por Ilda 
Figueiredo ao longo de toda esta 
campanha. “Temos 15 deputa- 
dos para eleger em Aveiro e a 
CDU só pede um. Temos a certe- 
za de que com um deputado por 
Aveiro no Parlamento a voz dos 
trabalhadores e a sua defesa se- 
rão consagradas”, destacou a 
candidata. 

Quem não falou em voto útil 
foi Luís Rebocho, o candidato do 
MRPP, que referiu que “o voto 
no PCTP-MRPP é um voto na 
Revolução, e nós assumimos is- 
so”, 
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PSD aposta tudo em Aveiro 
para convencer os indecisos 


I Francisco Manuel 


PSD sabe que os próxi- 
Oss dias (hoje e ama- 
nhã) “são decisivos” e, 

por isso, vai apostar tudo na 
“missão” de “convencer” os in- 
decisos que “têm baixado de 
dia para dia”, segundo Hermí- 
nio Loureiro, número dois dos 
sociais-democratas em Aveiro. 
Apesar do interregno de dois 
dias na campanha social-de- 
mocrata, por causa da morte 
da última vidente de Fátima, 
Hermínio Loureiro acredita 
numa “grande vitória do PSD”. 
O também secretário de Es- 
tado do Desporto e Reabilita- 
ção afirmou, ontem, ao CO- 
MÉRCIO, durante mais uma 


acção de campanha em Olivei- 
ra de Azeméis, que “era funda- 
mental dar um sinal de respei- 
to pela morte da irmão Lúcia e 
pela tradição católica no nosso 
país”, não acreditando que isso 
tenha beneficiado quem quer 
que fosse. 

Depois de um “assalto” aos 
cachecóis e outro material de 
campanha, Hermínio Loureiro 
defendeu uma campanha pela 
positiva até ao fim, “mostran- 
do as nossas propostas e ideias 
para que as pessoas decidam”, 

Salientando a adesão e o en- 
tusiasmo com que tanto ele 
como Marques Mendes têm si- 
do recebidos, Hermínio Lou- 
reiro desvaloriza os números 
das sondagens em Aveiro, que 


Ilda Figueiredo apela ao 
eleitorado para não votar 
no Bloco de Esquerda 


Francisco Manuel 


Ilda Figueiredo apelou 
ao eleitorado de Aveiro pa- 
ra não votar no Bloco de 
Esquerda (BE), alegando 
que esta força não tem con- 
dições para eleger qualquer 
deputado no distrito. 

Segundo a cabeça-de-lis- 
ta da CDU por Aveiro, 
“quem está mais próximo 
de eleger um deputado é a 
CDU, que é também quem 
anda sempre por aí a lutar 
com os trabalhadores sem- 
pre que eles têm um pro- 
blema”. 

Ontem, à porta da em- 
presa Trecar, em S. João da 
Madeira, a candidata co- 
munista disse ao COMÉR- 
CIO que ainda faltam mais 
alguns votos para conse- 
guir a sua eleição e por isso 
irá fazer um último “for- 
cing” nos dois últimos dias 
que restam na campanha, 

Num ataque ao Bloco de 
Esquerda, Ilda Figueiredo 
afirma que o candidato por 
Aveiro “não é Francisco 
Louçã, mas sim Andrea Pe- 
niche, que não é do distri- 
to, nem o conhece, porque 
vive no distrito do Porto”. 
Por isso, a candidata comu- 
nista reivindica para si os 
votos da esquerda, “porque 

à sta votar numa força 


ela tem condições para ele- 
ger uma deputada, e a CDU 
tem, e o Bloco não”. 

Num “tudo por tudo”, a 
cabeça-de-lista da CDU 
por Aveiro tem-se desdo- 


brado em acções de campa- 
nha, incidindo, sobretudo 
na classe operária, aposta 
na “simpatia” que tem 
granjeado, porque é “im- 
portante que haja uma voz 
da CDU para levar os pro- 
blemas de Aveiro à Assem- 
bleia da República”. 


“Sou Ilda, cabeça-de-lista 
da CDU” 

“Sou Ilda Figueiredo, 
candidata por Aveiro, peço- 
vos o voto na CDU”, dizia a 
candidata aos trabalhado- 
res que terminavam mais 
um turno de trabalho pou- 
co depois das 14h00. 

De microfone na mão, a 
candidata ia dizendo que 
podiam contar com o 
apoio da CDU “na luta pelo 
emprego com direitos e na 
defesa do emprego, contra 
as políticas de direita”. “No 
domingo vamos eleger 15 
deputados, peço-vos que 
votem na CDU para ter pe- 
lo menos uma mulher em 
15”, repetia. 

Ilda Figueiredo afirma 
que é consciência geral que 
o PS vai ser maioritário, 
por isso não teme que os 
eleitores optem pelos socia- 
listas em detrimento da 
CDU. 

Por outro lado, argu- 
menta que os trabalhadores 
“sabem que sem ter qual- 
quer deputado eleito, a 
CDU foi a força política 
que mais requerimentos fez 
na Assembleia da Repúbl 
ca na defesa dos seus direi- 


Hermínio Loureiro 


K 


PAGAMOS* 
ANTECIPADO 


De uma central nova 
de 1º Solução pela retoma do 
seu velho sistema telefónico. 


Com um pouco 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 
um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensais* 
sem juros. 


*Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


mostram o PS à frente no dis- 
trito, que é tradicionalmente 
“laranja”. “O PSD não quer 
vencer o campeonato das son- 
dagens, quer vencer as elei- 
ções”, sustenta, afirmando que 
“não há vitórias antecipadas, 
nem derrotas anunciadas, por- 
que o que é importante é, no 
terreno, dar-mos o máximo”. 


"Homem da terra” 

Hermínio Loureiro afirma 
que as sondagens não passam 
disso mesmo, ou seja, “não de- 
vem ser valorizadas, nem des- 
valorizadas, são instrumentos 
de trabalho que permitem 
também fazer correcções à 
campanha”, garantindo que “o 
PSD tem lido as sondagens 


CENTRAIS TELEFÔNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


80) ee 


Poupe nas facturas mensais 
dos operadores fixos 
e dos móveis. 


OFERTA 


1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vende o mundo e as pessoas 


atentamente e, por isso, vai 
procurar, nos últimos dias, fa- 
zer fundamentalmente campa- 
nha de rua para falar com as 
pessoas, olhos nos olhos”. 

ira de Azemi 
trategicamente, a campanha 
dos sociais-democratas tem si- 
do centrada no secretário de 
Estado, que salienta, no entan- 
to, que “o fundamental é o 
PSD”. 

Hermínio Loureiro justifica 
que no exercício das suas fun- 
ções nunca esqueceu o seu 
concelho (Oliveira de Aze- 
méis) nem o distrito de Aveiro, 
e “talvez, por isso, as pessoas 
possam associar o PSD à mi- 
nha pessoa”. 

Por outro lado, o número 
dois da lista do PSD defende 
que os políticos têm de ter um 
registo de proximidade com os 
eleitores para que haja uma 
identificação mútua. “O im- 
portante é ter a arte e o enge- 
nho para convencer os indeci- 
sos, os descontentes e os des- 
crentes, a ir votar e fazê-lo no 
PSD”, concretiza. 


que mais gosta... 


miliroque o seu velho sistema telefónico por um novo. Não empate 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


CONTACTE-NOS JÁ 


www.abeltronica.com 


A BELTRÔNICA 


Chamada Local 
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Elevador dos Guindais transportou 
cerca de 240 mil pessoas num ano 


Faz amanhã um ano 

que o funicular foi 
inaugurado; recebeu, em 
média, 20 mil pessoas 
por mês e ainda há 
quem lá vá conhecê-lo 


Í Ana Isabel Pereira 
a viagem i 
18 de 
2004, 0 y 

arrancou à quarta e com dez 


passageiros, depois do siste- 
ma de segurança ter acusado 


tas, e de uma manifestação 
do Guindalense que já teve a 
sua sede naquela escarpa. A 
julgar pelo caricato na inau- 
guração, ninguém advinhava 
o ano de sucesso que o equi- 
pamento registou: cerca de 
240 mil passageiros, numa 
média de 20 mil por mês. E 
foram 2500 por dia durante o 
Euro'2004. 

Segundo fonte da Metro do 
Porto, a utilização do equipa- 
mento foi muito diferente du- 
rante o ano. Os factores que 
influenciam a afluência a este 
meio de transporte, que faz a 
ligação entre a Batalha (R. Au- 
gusto Rosa) e a Ribeira (junto 
à Ponte Luís 1), são a metereo- 
logia, os eventos que a cidade 
recebe e o dia da semana ser 
de trabalho ou lazer. 

Nos dias úteis, as pessoas 
tedem a utilizar o “elevador” 
como meio de transporte para 
o trabalho ou para a escola. 
semana, a utilização turi 
é residual, o que faz com com 
que viajem apenas no funicu- 
lar 250 a 400 pessoas. Aos 
fins-de-semana e feriados, 
aquele número dispara para 
os 800 a 1000 passageiros por 
dia. 

Durante o Euro'2004 (entre 
12 de Junho e 4 de Julho), o 
funicular transportou, em ca- 
da viagem, um quarto da 
capacidade máxima (25 pas- 
sageiros). Quer isto dizer que, 
em média, seis pessoas se- 
guiam em cada viagem, perfa- 
zendo um total médio de 2500 
passageiros por dia. A corrida 
ao elevador fez-se, durante o 
Euro, independentemente de 
ser dia útil, fim de semana ou 
feriado, mas de acordo os dias 
de jogos no “Dragão” e no 
“Bess: 

No resto do ano, durante a 
semana, o periodo horário 
forte é entre as 9h00 e as 
11h00 e entre as 16h00 e as 


19h00-A0s fins-de semana e 


Da Batalha à Ribeira e vice-versa. É um instantinho 


O elevador - funicular - que faz a escarpa dos Guindais /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


FE DADOS DE INTERESSE 


E De terça a domingo, das 8h00 
às 22h00, de 8 em 8 minu- 
tos 

E Percurso de 281 metros, um 
terço dos quais em túnel 

EO titulo Andante Z2 (0,80 eu- 
ros) ou a assinatura mensal do 
título C1 serve para viajar vá- 
rias vezes no espaço de uma 
hora 


aos feriados, aquele regista-se 
entre as 14h00 e as 19h00. 

A viagem é de um minuto e 
45 segundos e pode fazer im- 
pressão, sobretudo no sentido 
Batalha - Ribeira, aos viajan- 
tes menos habituados. O funi- 
cular, reconstruído pela Porto 
2001 e concessionado à Metro 
do Porto, rasga a escarpa e 
oferece uma vista única sobre 
o rio Douro e para a Serra do 
Pilar. Há quem ande no funi- 
cular a passeio e quem o utili- 
ze para ir trabalhar (depois de 
sair na estação de metro ou de 
estacionar O carro no parque 
de estacionamento da Praça 
dos Poveiros ou no do Cais de 
Gaia). Há ainda, como cons- 
tatou ontem o COMÉRCIO, 
quem ande para experimentar 
(ver testemunhos). E, de há 
um mês para cá, passou a ser 
permitido o transporte de bi- 
cicletas (desde que a lotação o 
permita), facilitando a subida 
à Batalha a muitos ciclistas. 


Ho QUE DIZ O UTENTE 


Com que 
finalidade usa 
o funicular 
dos Guindais? 


MARIA JOSÉ CASTRO 


"E um transporte 
muito útil” 
CEEE ta segunda 
vez que an- 
do. Da pri- 
meira vez foi 
util porque 
viemos à Or- 
dem de S. 
Francisco fa- 
zer um exa- 
me e era mesmo este o per- 
curso. Foi mais rápido que de 
autocarro. Desta vez foi só pa- 
ra ele ver [disse referindo-se 
ao filho)" 


MANUEL PEREIRA 


"Desci para 
conhecer” 


"É a primeira 
vez, vim 
comprar 
azeitonas à 
Ribeira. Sou 
de Gondo- 
mar, deixei o 
carro lá em 
cima no par- 
que de estacionamento da 
Praça dos Poveiros e desci para 
conhecer”. 


JÚLIO ROCHA 


"E melhor que subir 
as escadas” 


"Ea primeira 
vez que an- 
do, viemos 
para conhe- 
cer mas 
também 
porque pre- 
cisamos de 
chegar lá 
acima, E assim sempre é me- 
lhor. Já viu o que era subir as 
escadas até lá acima?” 


ALBERTO DOLORES 


"Venho todos os dias 


no funicular” 
“Trabalho 
aqui na Ri- 
beira, venho 
de metro 
desde a Se- 
nhora da 
Hora, e uso 
todos os dias 
o funicular. 
Desde o inicio que uso isto, o 
título é o mesmo, e já há caras 
que vejo todos os dias” 
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Trabalhador morre na sequência da 
queda de uma retroescavadora 


Um homem de 27 

anos sucumbiu face 
à queda da máquina, 
carregada de cimento, 
numa obra em Oliveira 
do Douro (Gaia) 


| E Lígia Candeias 


trabalhador da con- 
strução civil, de 27 anos, 
residente em Castelo de 


Paiva, morreu ontem, pelas 14h, 
em Oliveira do Douro, Gaia, 
quando uma retroescavadora car- 
regada de cimento lhe caiu em 
cima. Domingos Basto, morador 
na Rua do Areinho, onde ocorreu 
o acidente, foi uma das duas úni- 
cas pessoas que assistiram a tudo. 
Conta que o operário “estava 
agachado” junto ao muro de uma 


= ” 7, esa x 
e CAUÃ o = — 


Grupo de assaltantes em 
acção nas noites de Vila do 
Conde e Póvoa de Varzim 


São quatro ou cinco, que actuam armados 
e não hesitam disparos de intimidação 


CO MárciaVara 
Susana Caravana 


Uma loja de electrodomés- 
ticos, situada na EN 205, em 
Amorim, na Póvoa de Varzim, 
foi assaltada na madrugada de 
ontem por quatro ou cinco in- 
divíduos armados e, alguns de- 
les, encapuzados. Algumas ho- 
ras mais cedo, um número 
aproximado de indivíduos 
(provavelmente os mesmos) 
assaltou a loja Worten do su- 
permercado Modelo de Vila do 
Conde. 

O proprietário da loja po- 
veira, que mora por cima do 
estabelecimento, assistiu a tu- 
do da janela da sua residência. 
Foi por volta das 6h00 quando 
Acácio Araújo ouviu o barulho 
de automóveis em frente à sua 
casa e viu "uns quatro a cinco 
homens armados que começa- 
ram a disparar tiros para o ar”. 
Na altura, relatou, "quem pas- 
sava na estrada abrandava, mas 
eles ameaçavam as pessoas e 
diziam-lhes para seguirem”. 
Depois, estroncaram a porta 
da loja, entraram e levaram vá- 
rios televisores plasma e outro 
tipo de material. 

Acácio Araújo, que tem a 
loja há cerca de 15 anos, con- 
tou ainda que os indivíduos, 
que deveriam ter entre 25 a 30 
anos, nem se intimidaram 
com o facto de o alarme do es- 
tabelecimento estar e tocar: 
"Carregaram os aparelhos pa- 
ra as viaturas e, calmamente, 


foram embora”. Os agentes da 
GNR só chegaram ao local 
cerca de meia hora depois, 
quando o assalto demorou 
uns 10 minutos. O prejuízo do 
comerciante deve rondar os 20 
mil euros, mas Acácio Araújo 
disse ainda que "os assaltantes 
estragaram outros aparelhos" 
que estavam no interior da 
Electro Amorim. Apesar de ter 
uma outra loja no centro da 
cidade, que já foi assaltada 
duas vezes, esta é a primeira 
vez que um acto como este se 
regista na de Amorim. O lojis- 
ta avançou ainda que, e por- 
que mora por cima do estabe- 
lecimento, sempre pensou que 
“uma situação como esta nun- 
ca iria acontecer" e lamenta o 
facto de ter assistido a tudo " e 
não ter podido fazer nada. Es- 
tava apenas a vê-los 
passar!".Uma brigada da GNR 
de Investigação Criminal este- 
ve no local e tomou conta da 
ocorrência. 

Também em Vila do Conde, 
anteontem, cerca das 21h00, 
uns seis indivíduos entraram 
na Worten, situada dentro do 
supermercado Modelo, situa- 
do na Avenida General Hum- 
berto Delgado, e conseguiram 
sair com vários jogos de plays- 
tation depois de terem retirado 
os códigos de barras. Um dos 
funcionários da loja ter-se-á 
apercebido e correu atrás dos 
homens até ao parque de esta- 
cionamento, onde foi ameaça- 
do com uma arma. 


a 


GRANDE PORTO E 13 


habitação, ao lado de uma peque- 


na vala onde outro trabalhador 
manobrava a retroescavadora. 
“De repente, a máquina apanhou 
um bocado de terra solta, mais 


a”. O ca- 
pacete de protecção que usava de 
nada lhe serviu. 

Conta ainda que a máquina foi 
retirada pelo encarregado da obra 
com recurso a uma outra 
retroescavadora, O INEM e os 
bombeiros sapadores de Gaia es- 
tiveram no local mas limitaram-se 
a confirmar o óbito. Cerca de duas 
horas depois, o corpo foi retirado 
pelo delegado de saúde. 

Toda a tarde, no Areinho, o aci- 
dente comentava-se. Junto ao lo- 
cal, onde, num pequeno amon- 
toado de paralelos, eram bem 
visíveis as marcas de sangue, os 
moradores comentavam a “tragé- 
dia” e a operação de socorro, a 
rapidez com que o INEM, os 
bombeiros e a polícia chegaram 
ao local, o peso da retroescavado- 
ra... E todos lamentavam a sorte 
do operário, com quem convivi- 
am diariamente desde Novembro 
último, quando arrancaram as 
obras de instalação da rede de 
saneamento, sub-e,preitada a car- 
go da empresa Epopeia. 


À 


SEXTA, 18 DE FEVEREIRO DAS 17H Às 24H 
SABADO, 19 DE FEVEREIRO DAS 11H AS 24H 
DOMINGO, 20 DE FEVEREIRO DAS 11H AS 20H 


CASTELO S.JOÃO 
(JARDIM PASSEIO 


ÕES: 22 6108363 - 91 978618 


O leão-marinho a ser retirado da camioneta /FOTOS: PEDRO FERRARI 


Um novo leão-marinho 
no Z00 da Maia chegou 
ontem vindo de Londres 


O Hércules não queria sair da caixa, onde tinha sido transportado 
desde Londres. Mas rapidamente se aproximou de Nico e... beijou-o 


Zoo da Maia tem, des- 
de ontem, um novo 
morador, que promete 


fazer as delícias de pequenos e 
graúdos. Trata-se de um leão- 
marinho, chamado Hércules - 
por ser um animal corpolento 
-, € vai começar a ser treinado 
para alinhar no “Espectáculo 
das Focas” ao lado do Nico, 
um animal da mesma espécie, 
que já vive no Zoo há mais 
tempo. 

O Hércules veio do Banham 
Zoo, em Londres, e, em breve, 
chegará um outro leão-mari- 
nho para lhes fazer compa- 
nhia. Mas este não fará uma 
viagem tão longa. Vem do 
Zoomarine, no Algarve. 

Ao início da tarde de on- 
tem, o Hércules foi posto no 
seu novo habitat. Mesmo com 
a futura treinadora a aliciar 
com um peixe a sua saída da 
caixa, onde viajou, o animal 
não parecia ter vontade de 
passar para o exterior. Com 
um ar assustado, permanecia 
teimoso a observar as muitas 
pessoas que se concentraram 
para lhe dar as boas-vindas. 

Algum tempo depois e já 
sem os olhares curiosos, o 
Hércules começou a passear 
no aquário e a demonstrar es- 
tar mais à vontade: já se deita- 
va e rebolava sobre si próprio. 
A partir de agora, vão começar 
a ser dados os passos para a 
progressiva integração do ani- 
mal, Esta pode levar semanas 
ou meses, explicou a treinado- 
ra, Odete Tomazi. “É necessá- 
rio que se adapte à treinadora 
e ao outro animal”, acrescen- 
tou, lembrando que o leão- 


Jennifer Mota 


marinho, apesar de ter 12 
anos, “nunca teve um treina- 
dor, apenas tratadores”. 

Apesar de tudo, o primeiro 
contacto com o Nico foi satis- 
fatório. A veterinária do Zoo, 
Daniela Barros, contou que 
“apesar de ter sido feito através 
da grade, os animais deram-se 
bem. O Nico até lhe deu um 
beijinho”, 

O receio de integração do 
Hércules tem a ver com o facto 
de ele ser um animal domi- 
nante. “No local, onde estava 
ele dominava o grupo”, referiu 
a veterinária. Coloca-se a pos- 


Os leões marinhos 
também são 
conhecidos por 
focas-orelhudas 


Aí está o Hércules a entrar na sua jaula 


sibilidade do Nico e o Hércules 
poderem disputar pelo territó- 
rio, mas Daniela Barros consi- 
dera esse cenário “pouco pro- 
vável”, visto existir um grande 
diferença de idades entre am- 
bos - o Nico é bastante mais 
jovem. 

O director do Zoo da Maia, 
Carlos Teixeira, presente na 
chegada do animal, disse que 
“o momento diz tudo, não há 
palavras”, 

Os leões-marinhos, tam- 
bém conhecidos por focas- 
orelhudas, são mamíferos car- 
nívoros e o seu principal pre- 
dador é o homem. Os 
otarídeos têm sido persegui- 
dos pela espécie humana ao 
longo dos séculos. Actualmen- 
te a sua caça, permitida dentro 
de certos condicionalismos, 
possibilita ao homem uma 
fonte de peles, carne e gordu- 
ra. Mas face a leis protectoras, 
a população da maioria das es- 
pécies de otarídeos mantém-se 
estabilizada. 
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Câmara do Porto homenageia 
Joaquim Chissano 


I Tiago Reis 


Menos de duas semanas de- 
pois de ter cessado funções como 
presidente da República de Mo- 
çambique, Joaquim Chissano foi, 
ontem à tarde, alvo de uma ho- 
menagem por parte da Câmara 
Municipal do Porto. Esta foi a pri- 
meira distinção recebida pelo his- 
tórico líder africano após aban- 
donar um cargo que ocupou du- 
rante 19 anos e que, nas palavras 
do presidente da Invicta, Rui Rio, 
o tornaram “por direito próprio, 
uma das grandes figuras de Áfri- 
ca”, 

Tendo como pano de fundo a 
Sala D. Maria dos Paços do Con- 
celho, a homenagem a Chissano 
contou com a presença de várias 
personalidades ligadas ao Porto e 
Moçambique constituindo, por 
isso, para Rui Rio, “uma oportu- 
nidade única para reafirmar os la- 
ços históricos” que unem Portu- 
gal àquele país africano. 

E foi exactamente pelo passa- 
do que o autarca começou a sua 
intervenção, realçando, por entre 
muitos elogios, todo o percurso 
político de Joaquim Chissano, 
“em que ofereceu a Moçambique 
o direito à libertação, o direito à 
independência, o direito à recon- 
ciliação e, finalmente, o direito à 
democracia plena. Um percurso 
que, segundo o autarca, garante a 


Chissano “grande capital de pres- 
tígio e de credibilidade”, que Rui 
Rio pretende ver canalizado para 
uma maior cooperação entre 
Moçambique e Portugal, nomea- 
damente a cidade do Porto, onde 
“a presença maciça de jovens afri- 
canos na Universidade “ justifica 
a aposta na “construção de uma 
sociedade mais igualitária entre o 
países lusófonos”. 


“Entro quando quero” 
“Embaraçado” e “emociona- 
do”, Foi desta forma que Joaquim 
Chissano reagiu à homenagem 
prestada pelo município do Por- 
to, cidade da qual o agora ex-pre- 
sidente moçambicano saiu em 
1961, como estudante de Medi- 
cina, para fundar a Frente de Li- 
bertação de Moçambique. (FRE- 
LIMO), que conseguiria a inde- 
pendência do país. 

Mais de 40 anos depois e com 
“as feridas da guerra saradas”, 
Chissano realçou o “calor por- 
tuense e a alegria” com que sem- 
pre foi recebido numa cidade que 
já lhe atribuiu as chaves. “Entro 
quando quero”, humoriza o líder 
africano, realçando, tal como Rui 
Rio, a necessidade de uma coope- 
ração cada vez mais forte entre 
Portugal e Moçambique, entre 
outras coisas, possa ajudar aquele 
país “na luta contra a pobreza que 
o atinge”. 


Joaquim Chissano com Rui Rio /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


——— BREVES 


Y PORTO 


Desempregado detido com cocaína e heroína 


Um desempregado, de 26 anos, morador no Porto, foi detido an- 
teontem à tarde, pelas 15h15, por posse de heroína e de cocaina, 
quando estava na Praça da Corujeira, naquela cidade. Aquele local é 
bem conhecido dos policias como sendo frequentado por alegados 
traficantes e consumidores de droga. Os agentes que montaram vi- 
gilância ao local viram um homem comprar "uma quantidade dimi- 
nuta de heroina ao desempregado”, disse uma fonte da PSP. Nessa 
altura, o suspeito foi detido, tendo os agentes apreendido um maço 
de tabaco onde estavam 18 doses de heroina e 16 de cocaina. 


Y.PORTO 


Ourindústria começa hoje com 75 expositores 


Setenta e cinco expositores participam, atéa domingo, em Gondo- 
mar, na edição 2005 da feira de ourivesaria Ourindústria. Promovi- 
da pela Câmara Municipal de Gondomar, em parceria com a Asso- 
ciação dos Industriais de Ourivesaria e Relojoaria do Norte (AIORN), 
a Ourindústria 2005 decorre nas instalações do Centro de Formação 
Profissional da Indústria de Ourivesaria e Relojoaria (CINDOR). A ce- 
rimónia de abertura oficial da mostra será presidida pelo presidente 
da Câmara de Gondomar, Valentim Loureiro, sendo a feira reservada 
a profissionais do sector. Apenas domingo estará aberta ao público . 


O Comérciodo Porto 
intafeira, 17 de F 


de 2005 


O Hospital de Santo António não quer a saída do túnel de Ceuta muito perto / HUMBERTO ALMENDRA 


Túnel de Ceuta espera pelo 
conselho consultivo do IPPAR 


= Solari Alegro, presidente do Conselho de Administração do Hospital 
= de Santo António, no Porto, escreveu à ministra da Cultura 


I E Patrícia Carvalho 


inda não há data marca- 
da para a reunião do 
onselho consultivo do 


IPPAR (Instituto Português do 
Património Arquitectónico), 
onde irá ser decidido o futuro 
do túnel de Ceuta, no Porto. A 
incógnita sobre a possibilidade 
do túnel ter uma saída a pou- 
cos metros do Museu Soares 
dos Reis mantém-se mas, na se- 
mana passada, o presidente do 
conselho de administração do 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, Sollari Allegro, escreveu à 
ministra da Cultura, Maria 
João Bustorff, alertando-a para 
tomar “uma decisão que não 
afecte” o hospital. 

Defensor conhecido da so- 
lução de prolongamento do tú- 
nel até ao Museu Soares dos 
Reis, entretanto chumbada pe- 
lo IPPAR regional, Sollari Alle- 
gro decidiu apelar directamen- 
te à ministra da Cultura para 
que a mesma decisão não saia 
do IPPAR nacional, que irá 
analisar o projecto. Na carta, 
ontem divulgada mas datada 
do passado dia 10 de Fevereiro, 
o responsável do Santo Antó- 
nio ironiza que “ao IPPAR pa- 
rece escandoloso colocar uma 
saída a cinquenta metros de 
um museu, [mas] já não os in- 
comoda fazer o mesmo junto a 
um hospital, igualmente mo- 
numento nacional”. 

Acreditando que o projec- 
to actualmente em discussão, 
e introduzido pelo actual exe- 
cutivo camarário, é “mais ra- 
cional porque afasta o proble- 
ma do hospital, resolve o nó 
górdio da circulação do pro- 
jecto anterior e requalifica a 
envolvência” do Santo Antó- 
nio, Allegro lança um apelo a 
Bustorff. “Apelamos a vossa 


excelência no sentido de uma 
decisão que não afecte o hos- 
pital Geral de Santo António e 
os milhares de cidadãos que o 
frequentam anualmente”. 

Ao COMÉRCIO, Solari Al- 
legro explica que o “timing” 
para o envio da carta a Maria 
João Bustorff se prende, preci- 
samente, com o facto de uma 
decisão sobre o túnel ser espe- 
rada a qualquer momento. “O 
IPPAR de Lisboa está a anali- 
sar este problema, por isso 
quero que saibam o que nós 
pensamos da saída do túnel 
junto ao hospital”, explica, as- 
segurando que a manutenção 
de uma única saída, junto ao 
Santo António, “prejudica 
gravemente a instituição e 
particularmente os doentes”. 

Allegro considera mesmo 
que um retrocesso para 0 pro- 
jecto anterior (que previa ape- 
nas uma saída junto ao Santo 
António e não duas - uma para 
o hospital e outra junto ao Mu- 
seu, como o actual) seria “com- 
pletamente irracional”, acres- 
centando: “Penso que dificil- 
mente será defensável um túnel 
com pessoas a apitar, com esca- 
pes, mesmo junto ao hospital”. 
Por isso, aguarda por uma res- 
posta da ministra e pela resolu- 
ção do IPPAR com alguma ex- 
pectativa. “Penso que irão 
aprovar o projecto actual”, con- 
clui. 


“Queremos que 
saibam o que nós 
pensamos da saída 
junto ao hospital” 


Confusão na Câmara 
Anteontem, a questão do tú- 
nel de Ceuta gerou alguma 
confusão na reunião privada 
do executivo, com a oposição 
socialista a afirmar, no final do 
encontro, que Rio teria falado 
em “algumas divergências” en- 
tre o IPPAR regional e o nacio- 
nal, admitindo fazer “propostas 
de alteração para [o túnel) ir 
novamente ao IPPAR de Lisboa 
para ser aprovado”. O presiden- 
te da Câmara negou, contudo, 
ter proferido estas declarações. 
Ontem, fonte do IPPAR nacio- 
nal explicou ao COMÉRCIO 
que o túnel de Ceuta vai ser 
discutido pelo conselho con- 
sultivo daquele organismo, não 
havendo ainda data marcada 
para essa reunião. 

O prolongamento do túnel 
de Ceuta até ao Museu Soares 
dos Reis foi chumbado pelo IP- 
PAR regional, por a sua saída 
ser demasiado próximo do 
imóvel de interesse patrimo- 
nial. Inconformado com esta 
situação, Rui Rio pediu a revi- 
são do processo por parte do 
IPPAR nacional, aguardando- 
se ainda uma decisão. 

O projecto que está a ser 
analisado mantém uma saída 
para o Hospital Geral de San- 
to António, mas prolonga o 
túnel até uns metros mais à 
frente, permitindo que o trân- 
sito que vem do centro da ci- 
dade saia por aí, não conges- 
tionando a zona hospitalar. 
Uma solução que Sollari Alle- 
gro tem vindo a defender des- 
de sempre. “Quando a câmara 
demonstrou a intenção de 
prolongar o túnel ficamos to- 
dos satisfeitos, porque pensa- 
mos qu era menos um proble- 
ma que tínhamos. Nem quero 
pensar que pode voltar tudo 
ao princípio. conclui. 


GRANDE PORTO 


Queixas de trabalhadores dos 
SMAS suscitam críticas entre 
Rui Sá e Orlando Gaspar 


I Patrícia Carvalho 


A Comissão de Trabalhado- 
res (CT) dos Serviços Munici- 
palizados de Água e Saneamen- 
to (SMAS) do Porto divulgou, 
ontem, um comunicado acu- 
sando o Conselho de Adminis- 
tração (CA) daquela entidade 
de não resolver uma série de 
problemas já denunciados no fi- 
nal de Janeiro. O presidente do 
CA dos SMAS, Rui Sá, recusou 
se, contudo, a comentar as acu 
sações do CT, insinuando que as 
mesmas servirão interesses do 
PS. O vereador socialista Oslan- 
do Gaspar desmente. 

Em comunicado de 24 de Ja- 
neiro, a CT dos SMAS acusa à ad- 
ministração de “falta de transpa- 
rência na admissão de pessoal” de 
reduzir as condições de trabalho 
dos funcionários (nomeadamen- 
te do piquete), de “violar o princ 
pio da igualdade” nas reclassi 
ções e de, entre outras coisas, Te- 
correr cada vez mais a empiesas 
de fora” para prestar vários servi 
ços. O CT, cujo prazo de vigência 
de mandato já terminou, explica 
ainda que não convoca eleições 
para a eleição de uma nova Co- 
missão de Trabalhadores para 
não “criar um interregno durante 
o qual a administração poderia 
fazer o que quisesse”, pode ler-se 
no comunicado. 

Ao COMÉRCIO Rui Sá diz 
não comentar estas 
acusações.“Não trato na praça 
pública os conteúdos de coruni- 
cados da Comissão de Trabalha- 
dores dos SMAS, até porque os 
mesmos têm vindo a ser tratados 
nas dezenas de reuniões que O 
conselho de administração tem 
mantido com todos os organis- 
mos representativos dos trabalha- 
dores”, diz o comunista. Além dis- 
so, Sá defende mesmo que as acu- 
sações do CT estarão ligadas à 
interesses do PS, afirmando: “Não 
alimentarei estratégias que o PS 
Porto procura concretizar e que 
visam denegrir os SMAS cora vis- 


DEP 


Estradas de Portugal, EPE 


ta a facilitar a sua privatização, à 
semelhança do que está a aconte- 
cer nos municípios de Vila do 
Conde e Matosinhos, sob a res- 
ponsabilidade desse partido”. 

O vereador socialista e anterior 
presidente do CA dos SMAS, Or- 
lando Gaspar, desmente estas 
acusações. “Eu sou contra a priva 
tização dos SMAS. Sou a favor da 
sua transformação em empresa 
municipal, mas não privatização. 
Se ele [Sá] está a inventar estas 
coisas, está a inventar mal”. Gas- 
par saúda a tomada de posi 
CT dos SMAS, afirmando mesmo 
“se fosse por minha vontade já há 
muito tempo que se teria levanta- 
do contra os atropelos e a ditadu- 
ra que está nos SMAS”, 


Saneamento 

Anteontem, durante a reunião 
privada do executivo camarário, o 
PS divulgou que o Tribunal Ad- 
ministrativo e Fiscal do Porto 
anulou a demissão do deputado 
municipal Carlos Ribeiro do car- 
go de director substituto do De- 
partamento Financeiro e de 
Aprovisionamento dos SMAS, 
por considerar existir um vício de 
forma por falta de fundamenta- 
ção. Rui Sá já indicou que o passo 
seguinte será sanar esse vício, 
apresentando mais fundamenta- 
ção para o fim do regime de subs- 
tituição em que Ribeiro vinha a 
exercer o cargo. 

Contudo, ontem, Orlando 
Gaspar voltou a levantar o caso, 
acusando Sá de “sanear politica- 
mente” Carlos Ribeiro. Uma acu- 
sação já proferida no recurso 
apresentado por aquele funcioná- 
rio ao Tribunal mas que este não 
deu como fundamentada ou pro- 
vada. “Prefiro continuar a dirigir 
as minhas energias para a de- 
monstração da viabildiade dos 
SMAS como entidade pública 
municipal, na certeza que essa é a 
melhor opção para os seus traba- 
Ihadores, para os seus clientes, e 
para a cidade do Porto”, conclui 
Rui Sá, sem mais comentários. 


SCUT DO GRANDE PORTO-VRI - SUBLANÇO NÓ DO 
AEROPORTO / |? 4 - NÓ DO AEROPORTO 


EDITAL 


EXPROPRIAÇÕES 


Pordespacho de Sua Excelência o Secretário de Estado Adjunto e das Obras Públicas 
de 22 de Dezembro de 2004, pubigado no Diário da República, 11 Série Nº 17 de 25 
Janeiro de 2005, foi declarada & ulilidade pública com carácter de urgência das 
parcelas necessárias à construçãeda “SCUT DO GRANDE PORTO-VRI- Sublanço 
Nó do Aeroporto /IP4 - NÓ DO AEROPORTO 


Assim, para efeitos do disposto nº 2 do artigo 17.º do Código das Expropriações, 
aprovado pela Lei nº 168/99 de 18: Setembro, torna-se público que os interessados 
poderão obter toda a informação revessária sobre as expropriações, nomeadamente 
sobre as propostas do montante irdemnizatório do Instituto das Estradas de Portugal, 
para aquisição das parcelas por sévrdo amigável, apresentadas nos termos do n.º 1 
do artigo 35.º do mencionado Código. na Gestão de Projecto sita à Rua Delfim Maia, 
n.º73-4200-255 Porto, durante as oras normais de expediente. 
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Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações. 
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Mais de mil milhões em acessos 
para o distrito do Porto até 2007 


São 700 quilómetros 

de novas vias 
estruturantes que ficarão 
prontas até 2007, garante 
o secretário de Estado 
das Obras Públicas 


| Ana Trocado Marques 


ais de mil milhões de 
euros serão investidos 
em acessibilidades no 


distrito do Porto até 2007. No 
total são onze projectos, já em 
curso ou em fase final de apre- 
ciação, para serem inaugura- 
dos nos próximos dois anos, 
num investimento total de 
1.283 milhões de euros e mais 
de 700 quilómetros de no 
vias estruturantes. 


A4 Sendim-Águas Santas |'o 7 


Obra a iniciar em Março. po 


AM Milhões de uuros 


Projecto em fase final 
Obra em PIDDAC a iniciar em 2006 


VCT, Fecho 


Obra a iniciar em Maio 2005 


Projecto am fare final 
Obra a inlcior am 2006. 


Jorge Costa, secretário de Estado das Obras Públicas /LUÍS COSTA CARVALHO 


“No que respeita a grandes 
eixos rodoviários, ficam todos 
concluídos, Fica concluída a 
malha viária de grande capaci- 
dade do distrito”, explicou ao 


COMÉRCIO o Secretário de Es- 
tado das Obras Públicas, Jorge 
Costa. 

Para Jorge Costa ficam, as- 
sim, concluídas todas as vias es- 


truturantes do distrito, algumas 
das quais há muito ansiadas pe- 
las populações, tal como o troço 
do IC24, que ligará Picoto (San- 
ta Maria Eh Feira) à Ermida (na 
fronteira entre Paços de Ferreira 
e Paredes) e no qual se incluí a 
nova travessia sobre o Douro 
que será construída entre Gaia e 
Gondomar. 

“Permitirá a quem vem de 
Sul atravessar o Douro sem en- 
trar na malha urbana do Porto e 
ir dali para o Minho ou para o 
Douro”, sublinhou o secretário 
de Estado das Obras Públicas. 

Este projecto, cuja concessão 
se encontra em curso, levará um 
quarto do investimento total 
(300 milhões de euros). 


A4 Amarante-Vila Real 
pronta em 2007 

O prolongamento da A4 en- 
tre Amarante e Vila Real é a 


obra de maior dimensão previs- 
ta para o distrito. A obra, que 
representa um investimento de 
500 milhões de euros, deverá ser 
lançada em 2006 e é já uma rei- 
vindicação antiga da Associação 
de Utilizadores do IP4. Em 2002 
Durão Barroso chegou mesmo a 
prometer à adjudicação da obra 
para 2004, mas o certo é que o 
projecto atrasou, estando ainda 
em fase de avaliação ambiental. 

Por agora o estudo prévio foi 
entregue para apreciação ao 
Instituto de Conservação da 
Natureza e ao Instituto do Am- 
biente, que deverá tomar uma 
decisão lá para o Verão. 

Mais atrasada está, afirmou 
Jorge Costa, a ligação Vila Real- 
Bragança, embora o Ministério 
ainda acredita ser possível lan- 
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300 Milhões de euros 
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IC35 Penafiel-Entre os Rios] 


Projecto em curso 
Obra em PEODAC a lonçar em 2006 


18 Milhões de euros 


A4,Amarante-Vila Real 


rojuito em foge da Alção Ariana 


900 Milhões ele euros 


O Comérciodo Porto 


Quintafeira, 17 de Fevereiro de 2005 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


çar a concessão de ambos os 
troços em 2005. 

Ainda entre os maiores inves- 
timentos está o troço do IC25, 
entre Ermida e Felgueiras, uma 
obra que deverá ser lançada em 
2006 e cujo investimento será de 
150 milhões de euros. 

Mais adiantado está o quarto 
maior investimento em acessi- 
bilidades do distrito, o IC29/Via 
Rápida de Gondomar, que ligar- 
tá as duas grandes circulares da 
Área Metropolitana do Porto - o 
1C23 e o IC24. A segunda fase 
da obra entre os nós do Freixo e 
o das Areias deveria estar pronta 
em Agosto, mas algumas altera- 
ções exigidas pela Câmara do 
Porto atrasaram os trabalhos. 

Apesar de tudo o Ministério 
das Obras Públicas acredita ser 
possível ter o IC29 pronto ainda 
em 2006. 

O troço do IC24 Alfena-Er- 
mida já está em obra e abrirá lo- 
go no primeiro trimestre de 
2006. O investimento ronda os 
70 milhões de euros. 

AAIl, que ligará a A7 (em 
Guimarães) e a A4 (nó de Caste- 
lões-Penafiel), está já em fase de 
construção e deverá estar concluí- 
da no final de 2005. A obra está 
orçada em 60 milhões de euros. 


Via Rápida de 
Gondomar (90 milhões 
de euros), estará 
pronta em 2006 


A ligação da A4 entre Sendim 
(Matosinhos) e Águas Santas 
(Maia), orçada em 45 milhões 
de euros, deverá entrar em obra 
já no próximo mês. A via ficará 
concluída em 2006. 

Em Maio iniciar-se-á o fecho 
da VCI em Gaia, um investi- 
mento de 30 milhões de euros, 
também para concluir em mea- 
dos de 2006. 

Já inscritas no Plano de In- 
vestimentos e Despesas de De- 
senvolvimento da Administra- 
ção Central (PIDDAC) para 
2005 estão ainda mais duas 
obras: o alargamento da Via Rá- 
pida, entre o Nó de Francos e a 
Ponte de Leça e o IC35, que liga- 
rá Penafiel a Entre-os-Rios e 
que terá continuidade até Sever 
do Vouga. 

O alargamento da Via Rápida 
está em fase final de discussão 
com a Câmara do Porto. A obra, 
orçada em cinco milhões de eu- 
ros, deverá começar logo no iní- 
cio de 2006. 

Quanto ao IC35, o projecto 
está em fase de conclusão, pelo 
que o secretário de Estado das 
Obras Públicas acredita ser pos- 
sível lançar a obra também no 
início de 2006. A construção do 
troço está orçada em 18 milhões 
de euros. 

A concluir o investimento em 
acessibilidades está ainda o alar- 
gamento da Via Norte, orçado 
em 15 milhões de euros. A obra 
deverá iniciar-se em 2006. 


ACESSIBILIDADES Mais de mil milhões para o distrito 


Todos os IC e IP 
da região concluídos 
em dois anos 


- Secretário de Estado das Obras Públicas garante 
= que a faltar ficam apenas ligações locais e variantes 


r— 


s grandes vias estrutu- 
Ás do distrito do Por- 

to ficam concluídas em 
2007 com o investimento de 
1.283 milhões de euros já pre- 
visto, afirma o secretário de Es- 
tado das Obras Públicas, Jorge 
Costa. A faltar fica apenas o 
melhoramento das ligações lo- 
cais e as variantes. 

“Em termos de Itinerários 
Principais e Complementares 
(IC e IP)a rede fica completa”, 
salientou Jorge Costa, acrescen- 
tando, sem querer fazer compa- 
rações com Lisboa, que o dis- 
trito do Porto ficará, depois de 
2007, dotado de uma rede viá- 
ria adequada à dimensão da re- 
gião, que alberga a segunda 
maior cidade do país. 

Para o futuro, afirmou o se- 
cretário de Estado, fica apenas a 
faltar a beneficiação e a cons- 
trução de algumas ligações lo- 
cais - entre os centros urbanos 
e as grandes vias estruturantes 


 AnaTrocado Marques 


-, bem como algumas varian- 
tes, que sejam alternativa ao 
centro das grandes cidades. 

“Todos os eixos de que ouvia 
falar há 20 anos e que achava 
fundamentais para à região do 
Porto tiveram [nesta legislatu- 
ra) um impulso significativo e 
irreversível”, frisou ainda o se- 
cretário de Estado das Obras 
Públicas, acrescentando que a 
prioridade foi mesmo “criar al- 
ternativas à circulação, evitan- 
do os constrangimentos do 
atravessamento da cidade do 
Porto”. 

“A prioridade foi resolver tu- 
do o que estava parado”, finali- 
zou ainda, salientando, mais 
uma vez, os 700 quilómetros de 
vias estruturantes que agora fi- 
carão concluídos. 

De entre todos os projectos, 
o secretário de Estado salienta a 
importância da construção da 
nova travessia sobre o Douro 
(1C24) e o prolongamento da 
A4 entre Amarante e Vila Real. 


Em dois anos, os principais acessos do distrito estarão concluídos /Anquivo 


FE DADOS DE INTERESSE 


E A4. Amarante-Vila Real - Está concluído o estudo prévio do 
traçado que apresenta quatro alternativas que serão agora 
avaliadas pelo Instituto de Conservação da Natureza e pelo 
Instituto do Ambiente. Decisão deverá ser conhecida até ao 
Verão. Concessão será lançada em 2005. Obra avança em 
2006 e termina em 2007 


E IC24. Picoto-Ermida - Já está definido o traçado. A conces- 
são está em curso. A obra deverá estar concluida no final de 
2006 ou início de 2007 


E IC25. Ermida-Felgueiras - A obra está em curso e, de acor- 
do com os prazos previsto, estará concluida no final de 2006 


& Via Rápida de Gondomar - A obra atrasou ligeiramente por 
causa de pequenas alterações ao projecto. A segunda fase 
está em curso a terceira em fase de concurso. Via estará 
concluida em 2006 


a IC24. Alfena-Ermida - À obra já está no terreno e em fase 
adiantada. Os trabalhos estarão concluídos no primeiro tri- 
mestre de 2006 


= AM. Guimarães-A4 - À Obra já está no terreno e deverá ser 
inaugurada no final de 2005 


= A4. Sendim-Águas Santas - Projecto já está concluído e a 
obra já está adjudicada, pelo que deverá iniciar-se no terre- 
no no próximo mês. Conelusão prevista para 2006 


E VCI. Fecho em V.N, Gaia - A obra está em fase de adjudica- 
ção e deverá iniciar-se em Maio de 2005. O prazo de conclu- 
são é de cerca de um ano 


E IC35. Penafiel-Entre-os-Rios - A obra já está inscrita em 
PIDDAC. O projecto está em fase de conclusão. A adjudica- 
ção deverá ser lançada ainda este ano para que a obra co- 
mece no início de 2006. Conclusão apontada para 2007 


E Alargamento da Via Norte - Está em fase de execução do 
projecto. O concurso dexerá ser lançado no segundo semes- 
tre de 2005. Obra estará pronta durante o ano de 2006 


£ Francos-Ponte de Leça (alargamento da Via Rápida) - A 
obra está inscrita em PIPDAC. O projecto está em fase de 
conclusão. A obra deverá começar no início de 2006. Con- 
clusão apontada para 2007 


DEP 


Estradas de Portugal, E PE 
SCUT DO GRANDE PORTO-VRI - SUBLANÇO NÓ DO 
AEROPORTO | W? 4 - NÓ DE CUSTÓIAS 


EDITAL 


EXPROPRIAÇÕES 
Por despacho de Sua Excelência o Secretário de Estado Adjunto e das Obras Públicas 
de 22 de Dezembro de 2004, publicais no Diário da República, Il Série nº 17, de 25de 
Janeiro de 2005, foi declarada a dilidade pública com carácter de urgência das 
parcelas necessánias à construção 4» SCUT DO GRANDE PORTO-VRI- Sublanço 
Nó do Aeroporto !IP4 - Nó de Custos 


Assim, para efeitos do disposto no n*2 do artigo 17 º do Código das Expropriações, 
aprovado pela Leinf 168/99 de 18 de Setembro, torna-se público que os interessados 
poderão obter toda a informação necessária sobre as expropriações, nomeadamente 
sobre as propostas do montante indenizatório do Instituto das Estradas de Portugal, 
para aquisição das parcelas por acciio amigável, apresentadas nos termos do n.º 1 
do artigo 35.º do mencionado Código na Gestão do Projecto sita à Rua Delfim Maia, 
n.º73-4200-255 Porto, durante as hesas normais de expediente. 


aê ae Cpnselho av Pg 
e A 


Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações 
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[m) VIANA DO CASTELO 


OComércio doPorto 
i 5 


Afinal a VianaPólis ainda não tem dinheiro 
para a demolição do Prédio Coutinho 


| Ivone Marques 


Ao contrário daquilo que foi 
avançado pelo presidente do Con- 
selho de Administração da Viana- 
Pólis, Guedes Marques, na passada 
terça-feira, a sociedade gestora do 
programa de requalificação urba- 


[m) VIANA DO CASTELO 


na de Viana do Castelo não tem 
ainda garantida a totalidade da 
verba que se espera gastar no pro- 
cesso de expropriação e demolição 
do prédio Coutinho. A "gafte” foi 
ontem rectificada pelo responsável 
que teria afirmado que do bolo to- 
tal da despesa prevista para demo- 


lir este prédio de 13 andares, situa- 
do no centro de Viana do Castelo 
—16 milhões de euros-—, os cerca de 
3,5 milhões destinados à aquisição 
do terreno e à demolição do edifi- 
cio seriam suportados por uma 
candidatura ao Programa Opera- 
cional do Ambiente. 


O camião carregado com papel foi totalmente destruído pelas chamas / Au MOREIRA 


Incêndio num camião 
com papel obrigou ao corte 
do ICI durante várias horas 


I Ivone Marques 


m incêndio num pesa- 
do de mercadorias 
que circulava no ICI 


(Porto/Viana), obrigou on- 
tem ao encerramento de par- 
te desta via durante várias 
horas. De acordo com fonte 
do Centro Distrital de Opera- 
ções de Socorro (CDOS) de 
Viana do Castelo, o acidente 
ocorreu às 11h48, altura em 
que o camião, que transpor- 
tava uma carga de papel, se 
incendiou por razões que on- 
tem não tinham ainda sido 
apuradas. 

As chamas propagaram-se 
rapidamente à carga do pe- 
sado, que acabou por ficar 
completamente destruído. 
No entanto, e devido às ca- 
racterísticas do material que 
transportava, as chamas 


transpuseram o IC] e acaba- 
ram por atear um incêndio, 
numa zona de mato, em am- 
bos os lados da estrada, facto 
que implicou um trabalho 
redobrado aos bombeiros 
que acorreram ao sinistro. 
As chamas só foram consi- 
derada extintas às 14h00. 
Controlados ambos os in- 
cêndios, os bombeiros foram 
obrigados, na mesma altura, a 
cortarem o trânsito no ICI no 
sentido Sul/Norte, entre o nó 
de Antas, em Esposende, e o nó 
de S. Romão do Neiva, em Via- 
na do Castelo, de forma a que 


= Fogo alastrou ao mato em ambos os lados do Itinerário Complementar 
=nº 1, provocando o caos no trânsito entre as 12h00 e as 19h00 de ontem 


fosse possível retirar do local 
tanto o camião como os restos 
da carga que transportava. 
Uma operação que se prolon- 
gou até cerca das 19h00, tendo 
o trânsito sido desviado, du- 
rante esse período, para a Es- 
trada Nacional 13, 

No local estiveram às duas 
corporações de bombeiros de 
Viana do Castelo (os Munici- 
pais e os Voluntários), com 
um total de 19 homens e sete 
viaturas. 

No entanto, apesar do apa- 
rato deste acidente, não há ví- 
timas a registar. 


As chamas propagaram-se rapidamente à carga 
do pesado, que ficou completamente destruído 


Ontem, Guedes Marques ad- 
mitiu ter cometido uma “impre- 
cisão”, visto que já tinha sido 
excluída a possibilidade de a 
União Europeia financiar este 
tipo de operação. O próprio se- 
cretário de Estado do Desenvol- 
vimento Regional, José Eduardo 


Im) VILA VERDE 


Martins, que tem em mãos o 
processo de declaração de utili- 
dade pública do prédio, tinha 
afirmado na passada semana, 
ter recebido há meses "uma car- 
ta da União Europeia a dizer 
que não autorizava esse tipo de 
operações com recurso a fundos 
europeus”. Um facto que, por 
ser "demasiado recente”, era do 
desconhecimento do presidente 
do Conselho de Administração 
da VianaPólis que acrescenta 
que, para cobrir esta verba, a so- 
ciedade terá agora de encontrar 
“uma engenharia financeira al- 
ternativa”. 


Educadoras de infância 
discutiram na Câmara 
progressão na carreira 


|] Susana Caravana 


Contrariamente ao que esta- 
va previsto, o Sindicato dos e 
balhadores da Administra 
Local (STAL) e as Educadoras de 
Infância de Vila Verde, que lu- 
tam pela progressão na carreira, 
não foram ontem recebidos na 
Câmara por nenhum membro 
autárquico, mas sim por uma 
funcionária dos recursos huma- 
nos. 

Uma situação que surpreen- 
deu Manuel Mendes, do Stal, 
que dá para já o benefício da dú- 
vida ao autarca vila-verdense. 
Quanto ao encontro Manuel 
Mendes adiantou que foram da- 
das algumas garantias para a re- 
solução do processo. 

"Segundo o que nos foi trans- 
mitido pela funcionária o pro- 
cesso de três destas educadoras 
estava concluído, quanto aos 
restantes estavam ainda a ser es- 


= Ficaram surpreendidas por serem recebidas 
= por funcionária, mas dão o benefício da dúvida 


tudados, sem contudo avançar 
datas para a sua conclusão", re- 
feriu Manuel Mendes. 

O dirigente sindical revelou 
ainda que foram informados de 
que o pagamento dos retroacti- 
vos irá começar a ser processa- 
do. "Foi-nos ainda transmitido 
pela funcionária de que muito 
em breve seria feita uma propos- 
ta, faseada do pagamento dos re- 
troactivos, em seis prestações”, 
disse. 

Mas, Manuel Mendes, consi- 
dera que "poucos avanços foram 
feitos neste encontro e nenhuma 
data foi avançada”. Perante este 
cenário este representante do 
STAL deixa o aviso. "Depois des- 
te encontro as educadoras vão 
aguardar, pelo menos até ao fi- 
nal deste mês, para que os res- 
pectivos retroactivos comecem a 
ser pagos, caso tal não aconteça 
voltam aos protestos com novas 
formas de luta”, advertiu. 


CABECEIRAS DE BASTO 


Ministério da Saúde concede 
subsídio para obras 
no Hospital Júlio Henriques 


O Ministério da Saúde conce- 
deu um subsídio de 250 mil euros 
à Misericórdia de Cabeceiras de 
Basto para obras de recuperação 
do Hospital Prófessor Júlio Hen- 
riques. 

O secretário de estado Adjunto 
do ministro da Saúde, Patinha 
Antão, adiantou que o subsídio, 
concedido a título excepcional, 
foi atribuido após um pedido 
apresentado pela Santa Casa no 
valor de 300 mil euros. 

No pedido, a Misericórdia 


lembra "a degradação causada 
pelo Estado" durante o período 
em que ocupou o hospital e argu- 
menta que tal verba ajudará não 
só a recuperação do edifício, co- 
mo a aquisição de um terreno 
que permitirá a ampliação do 
conjunto hospitalar. 

A Santa Casa pretende investir 
2,5 milhões de euros na constru- 
ção e na aquisição de equipamen- 
tos de uma Unidade de Cuidados 
Continuados para servir as popu- 
lações do concelho. 


O Comércio do Porto 
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Finalistas de enfermagem ensinaram a lidar com a higiéne dos bebés /ARMINDO MENDES 


Famílias ciganas aprendem 
cuidados básicos de saúde 
com finalistas de enfermagem 


A comunidade, fixada há 13 anos no concelho, está a preparar-se 
para mudar do actual acampamento para novas habitações sociais 


I Armindo Mendes 


rias famílias ciganas, fi- 
xadas há 13 anos em Pa- 
ços de Ferreira, recebe- 


ram ontem de manhã, no seu 
acampamento, alguns ensina- 
mentos sobre cuidados básicos 
de saúde e higiene, ministrados 
por duas finalistas de enferma- 
gem da Escola Superior de Saú- 
de do Vale do Sousa. 

Esta acção, promovida pelos 
serviços sociais da Câmara lo- 
cal, constituiu mais um passo 
no sentido de preparar aquela 
comunidade para a anunciada 
mudança do local de residência, 
que conduzirá ao abandono do 
actual acampamento. 

Recorde-se que a autarquia 
vai iniciar este ano a construção 
de novas habitações unifamilia- 
res, dispostas em forma de U, 
com características que permi- 
tam enquadrar os hábitos so- 
ciais da comunidade cigana. 

As jovens finalistas de enfer- 
magem, munidas de bonecos 
de plástico, transmitiram algu- 
mas informações úteis, sobre- 
tudo cuidados a ter com os be- 
bés. As famílias, cujos membros 
estavam sentados junto a uma 
lareira, aprenderam a lavar cor- 
rectamente um biberão, a mu- 
dar as fraldas de acordo com al- 
gumas regras e até a dar banho 
a um bebé numa banheira. Es- 
sas e outras informações eram 
acompanhadas pela exibição de 
material multimédia, com um 
aspecto gráfico simplificado, no 
qual era possível visionar algu- 
mas imagens, que ajudavam a 
uma melhor compreensão. 

Fernanda Mendes, técnica 
da autarquia, explicou ao CO- 


MÉRCIO que a acção se inseriu 
no projecto "Querer crescer", 
frisando que o facto de se ter 
realizado numa barraca cigana 
se deveu à necessidade de adap- 
tar as tarefas à realidade daque- 
las famílias, tendo em conta as 
limitações do local onde vivem. 

"Pretendemos que as pessoas 
tenham as condições parentais 
para dar os melhores cuidados 
às crianças”, disse, recordando 
que os serviços sociais da autar- 
quia há alguns anos que fazem 
um acompanhamento quoti- 
diano daquela comunidade. 

Fernanda Mendes anota que 
estas pessoas são "em tudo se- 
melhantes às outras famílias no 
que diz respeito à prestação de 
cuidados das crianças”, afir- 
mando até que "têm mais-va- 
lias enormes que muitas vezes 
são desconhecidas da popula- 
ção” 


jo pessoas que têm muitos 
cuidados ao nível da saúde e re- 
correm frequentemente aos 
centros de saúde”, explica a téc- 
nica. 

Questionada sobre o impac- 
to que terá a mudança para ca- 
sas ditas "normais", mostrou-se 
segura de que tudo vai decorrer 
sem sobressaltos. 

"Quem conhece estas famí- 
lias há muitos anos, tem a con- 
vicção de que estas pessoas não 
vão ter qualquer problema de 
adaptação às novas casas, as- 
pecto que será facilitado com a 


própria concepção das casas 
que teve em conta a cultura 
desta etnia”, observou. 


Prevenir a exclusão social 
Opinião semelhante tem o 
presidente da Câmara, Pedro 
Pinto, que assistiu à iniciativa. 
Ao COMÉRCIO manifestou a 
sua certeza de que o trabalho 
em curso ao nível da educação 
para a saúde, planeamento fa- 
miliar e cuidados de higiene vai 
permitir que as famílias "não 
sintam essa grande mudança, 
que significa passar de um 
acampamento com poucas 
condições para um habitação 
condigna”., 

Também ontem, na sala de 
reuniões dos paços do conce- 
lho, a mesma equipa deu for- 
mação sobre cuidados de higie- 
ne a algumas mães que inte- 
gram um grupo de famílias que 
serão em breve realojadas em 
fogos de habitação social que a 
edilidade está a construir. 

Além dos cuidados ao re- 
cém-nascido, técnicos de saúde 
e de acção social abordaram a 
componente da saúde oral, em 
acções que decorreram nas ins- 
talações da Junta de Freguesia 
de Seroa. 

Segundo Pedro Pinto, este 
programa procura prevenir si- 
tuações de exclusão social no 
processo de realojamento das 
famílias, "promovendo a inclu- 
são social”. 


ei. | 
“Estas pessoas não vão ter qualquer problema | 
de adaptação às novas casas” | 


NORTE 


VALE DO SOUSA 


Tempo seco e descuido 
nas queimadas provoca 
dezenas de incêndios 


Zonas florestais têm sido consumidas pelas 
chamas, num fenómeno anormal para a época 


[7 ArmindoMendes 


A ocorrência de dezenas de in- 
cêndios florestais, nos últimos 
dias, em quase todos os concelhos 
do interior do distrito do Porto, 
pouco habitual nesta época do 
ano, deve-se ao tempo seco e ao 
pouco cuidado na forma como 
algumas pessoas fazem as quei 
madas, disse ao COMÉRCIO à 
comandante do sector operacio 
nal distrital, José Costa. 

A maioria dos incêndios tem 
sido de pequenas dimensões, mas 
tem obrigado os diferentes cor- 
pos de bombeiros a trabalho in- 
tenso. x 

O maior fogo ocorreu anteon- 
tem em Lagares, Penafiel, consu- 
mindo cinco hectares de mato é 
floresta, mas outros de dimensão 
considerável foram detectados é 
combatidos nos concelhos de 
Lousada, Felgueiras, Paços de Fer- 
reira, Baião e Marco de Canave- 
ses. Também no concelho de Ce- 
lorico de Basto, já no distrito de 
Braga, deflagrou um incêndio de 
dimensões apreciáveis na zona da 
Mota, que obrigou à utilização de 
um helicóptero. 

Quem, por estes dias, circular 
de carro pelas principais estradas 
da região, apercebe-se facilmente 
de vários pontos de fumo, o que 
atesta a versão deste responsável. 


Mato queimado pela geada 

José Costa, que acumula o car- 
go distrital com o de comandante 
dos bombeiros de Baião, não 
acredita que os incêndios tenham 
origem criminosa, apesar de, em 
casos, pontuais poder haver indí- 
cios nesse sentido. Para aquele 
responsável, quase todos os in- 
cêndios decorrem de pequenas 
queimadas realizadas por pessoas 


E BRAGA ——— 


que, aproveitando o bom tempo, 
querem limpar os montes e nem 
sempre recorrem ao apoio dos 
bombeiros. Não raras vezes, essas 
queimadas ficam descontroladas 
devido à vegetação que se encon- 
tra mais seca do que é habitual 
para esta época do ano. 

"Não tem chovido. O solo es- 
tá seco e a vegetação também. 
Além disso, a geada tem quei- 
mado o mato, o que cria mais 
condições para a ocorrência de 
fogos florestais”, explicou ao 
COMÉRCIO. 

José Costa reafirma que aquilo 
que se está a passar é “muito 
anormal para época", concluindo | 
que os fogos só costumam tor- 
nar-se mais frequentes a partir da 
época da Páscoa, devido aos fo- 
guetes. 


Pouca humidade do solo 
Opinião semelhante tem José 
Campos, comandante dos bom- 
beiros da Lixa, e assessor técnico 
do Serviço Nacional de Bombei- 
ros, para quem o número elevado 
de fogos encontra explicação na 
reduzida humidade do solo e 
também no descuido nas quei- 
madas. 

"Aquilo que temos verificado é 
que a maioria dos incêndios 
ocorre junto de zonas habitadas, 
o que reforça a minha tese”, disse 
ao COMÉRCIO, recusando-se a 
aceitar a origem criminosa dos 
incêndios florestais. 

O comandante da corporação 
lixense acredita que, quando a 
chuva voltar à região, o número 
de incêndios vai voltar ao normal 
para esta época do ano. Até que 
isso aconteça, antevê, todos os 
corpos de bombeiros do Vale do 
Sousa e do Baixo Tâmega deverão 
ter trabalho intenso. 


Mala “confundida” 
com bomba no Centro 
Comercial do Rechicho 


E Susana Caravana 

O esquecimento de uma ma- 
la na entrada do Centro Co- 
mercial do Rechicho, em Bra- 
ga, obrigou à intervenção da 
Brigada de Minas e Armadi- 
lhas. 

Segundo o COMERCIO 
apurou junto de fonte policial, 
o alerta foi dado pelos lojistas 
que, alarmados, pensaram tra- 
tar-se de uma bomba. De ime- 
diato alertaram as autoridades, 


que pediram a intervenção da 
Brigada de Minas e Armadi- 
lhas. 

Foi entretanto criado um 
perímetro de segurança e a eva- 
cuação do prédio esteve imi- 
nente. Depois de uma vistoria 
ao local, os elementos da Briga- 
da de Minas e Armadilhas leva- 
ram a mala suspeita, que, de- 
pois de analisada, foi aberta, 
tendo sido detectados no seu 
interior apenas documentos e 
alguns papéis. 
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Parque de Montesinho vai ter pontos 
de água para combater incêndios 


Até ao final do ano 

serão instalados 22 
reservatórios. O 
investimento deverá 
ascender aos 55 milhões 
de euros 


] João Campos 


té final deste ano vão ser 
Agiaãos 22 pontos 

de água nas áreas de 
Bragança e Vinhais do Parque 
Natural de Montesinho 
(PNM). 

Esta é a face mais visível do 
Plano Prévio de Prevenção a 
Incêndios que está em curso 
no PNM e que já resultou na 
colocação de 10 pontos de 
água, sendo três no concelho 
de Bragança (Montesinho, Ra- 
bal e Varge) e sete no municí- 
pio de Vinhais. 

Trata-se de uma candidatu- 
ra ao Programa Operacional 
do Ambiente que prevê o in- 
vestimento de 55 mil euros em 
reservatórios com capacidade 
para 100 mil litros de água. 

Segundo o director do Par- 
que Natural de Montesinho, 
Jorge Dias, os novos pontos de 
água estão a ser introduzidos, 
pela primeira vez, em Portu- 
gal. "São estruturas em liga 
metálica com saída para os 
carros dos bombeiros, que 
também podem abastecer os 
meios aéreos”, explicou o res- 
ponsá-vel. 

Dois dos tanques foram tes- 
tados no concelho de Vinhais, 
em colaboração com a edilida- 
de e com a Comissão Especia- 


[m) TONDELA 


lizada de Fogos Florestais, que 
também está envolvida no 
processo, 

A colocação dos reservató- 
rios conta com o apoio das Cà- 
maras Municipais de Bragança 
e Vinhais, que asseguram a li- 
gação da água, 

Em termos de prevenção 
de incêndios, o PNM vai 
avançar com um programa 
de limpeza de uma área 
de carvalhal com 200 hecta- 
res. À adjudicação do servi- 
ço acontecerá ainda este ano, 
com um prazo de execução 
até ao próximo mês de Outu- 
bro. 


As casas do parque vão reabrir em breve 


ERES E 


Abrigos vão 
reabrir três 
anos depois... 


O Parque Natural de Montesi- 
nho (PNM) vai reabrir os abri- 
gos de Moimenta, Moutouto 
(Vinhais) e Montesinho (Bra- 
gança), que se encontravam 
encerrados há cerca de três 
anos. 

No caso das aldeias perten- 
centes ao concelho de Vinhais, 
o Instituto de Conservação da 
Natureza (ICN) celebrou pro- 
tocolos de colaboração com 
associações locais e juntas de 
freguesia para participarem na 
gestão das casas, que têm ca- 
pacidade para 22 camas. 

No caso da aldeia que dá o 
nome ao PNM, o acordo foi 
feito entre o ICN e a Associa- 
ção para a Defesa dos Interes- 
ses da Aldeia de Montesinho 
(ADIAMO), que passa a ter um 
papel activo na exploração da 
casa onde já funcionou uma 
Extensão de Saúde. 

Para reactivar todos os abrigos 
do Parque falta restaurar as 
casas da Lama Grande, Rio Sa- 
bor e Pontões de Dine. Esta úl- 
tima deverá entrar em obras 
no próximo mês de Maio, se- 
guindo-se as restantes. 

O objectivo, segundo o direc- 
tor do PNM, Jorge Dias, "é 
reabrir, até final do ano, as se- 
te casas que encerraram por 
falta de condições”. 

As associações com quem o 
ICN celebrou protocolos de 
colaboração vão receber 60 
por centos das receitas decor- 
rentes do aluguer das casas. 
Para alargar a oferta o PNM 
criou cinco novos trilhos que 
abrangem as três localidades 
onde serão reabertas as casas. 
A ideia é ocupar os tempos li- 
vres das pessoas que visitam e 
ficam alojadas naquela zona 
protegida. 


Processo disciplinar ao comandante 
dos bombeiros vai ser anulado 


O processo disciplinar de que 
estava a ser alvo o comandante 
dos Bombeiros Voluntários de 
Tondela, na sequência de uma 
queixa de agressão apresentada 
por um motorista da corporação, 
vai ser anulado, anunciou ontem 
o responsável distrital dos bom- 
beiros. 

O comandante Jorge Rolo es- 
tava preventivamente suspenso 
das suas funções desde 14 de Ja- 
neiro, enquanto decorria o pro- 
cesso disciplinar instaurado pelo 
coordenador do Centro Distrital 
de Operações de Socorro de Vi- 
seu, João Marques. 


No entanto, numa nota envia- 
da anteontem à Agência Lusa, o 
motorista auxiliar Paulo Teixeira 
negou que afinal tenha havido 
qualquer agressão no dia 26 de 
Dezembro, dizendo ter sido pres- 
sionado a apresentar a queixa. 

Neste âmbito, segundo João 
Marques, "já não se justifica o 
processo disciplinar”, pelo que os 
serviços jurídicos estão a executar 
um despacho, que deverá ter fica- 
do concluído ontem ou hoje, para 
o anular, bem como à suspensão. 

João Marques considera "es- 
tranho” este acto de "retractação" 
pública de Paulo Teixeira, lem- 


brando que tem em seu poder 
uma participação de quem disse 
tersido "barbaramente agredido", 
voado "por cima de mesas e ca- 
deiras na sequência da agressão" e 
sido "agredido verbal e fisicamen- 
te já fora do quartel”, tendo ne- 
cessitado de receber "assistência 
hospitalar durante horas", após o 
que apresentou uma queixa-cri- 
me na GNR. 

Justificou que foi este relato 
que levou à suspensão preventiva 
de Jorge Rolo. Contudo, como 
"agora aparece à mesma pessoa a 
dizer que afinal não foi nada dis- 
so”, num "documento válido, as- 


sinado por ele", o processo disci- 
plinar será anulado, acrescentou. 

Jorge Rolo disse à Lusa estar 
"aliviado", lamentando ter sido 
alvo de "uma enorme injustiça”, 
que atribui a "interesses partidá- 
rios das mesmas pessoas que pro- 
moveram um manifesto” contra 
ele, em Outubro do ano passado. 

"Concorri duas vezes à Junta 
de Freguesia de Tondela pelo PS e 
sabia que mais cedo ou mais tarde 
teria de pagar a factura, mas nun- 
ca me passou pela cabeça que fos- 
se desta forma”, afirmou. 

Sem referir nomes, o coman- 
dante dos Bombeiros Voluntários 


de Tondela acusa "meia dúzia de 
pessoas com interesses partidá- 
rios de influenciarem pessoas de 
dentro da corporação” a coloca- 
rem-se contra ele. Segundo Jorge 
Rolo, Paulo Teixeira contactou-o 
há poucos dias, dizendo ter sido 
pressionado a mentir, o que o le- 
vou a pedir que admitisse o que 
estava a afirmar num documento 
escrito, como veio a acontecer. 
Por considerar que sofreu "da- 
nos morais gravíssimos", avançou 
que vai "responsabilizar as pes- 
soas que geraram esta situação”, 
nomeadamente o bombeiro que 
"denegriu" o seu nome. No en- 
tanto, explicou que só tomará es- 
sa atitude depois de ficar concluí- 
da a inspecção que está a ser feita 
pelo Serviço Nacional de Bom- 
beiros e Protecção Civil, na se- 
quência do manifesto subscrito 
em Outubro por 37 bombeiros 
da corporação, onde lhe são 
apontadas várias irregularidades. 
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OPINIÃO  “& 


Portugal precisa 
de voltar a acreditar 


os últimos três anos Portugal 

tornou-se, novamente, num país 

cinzento, sem fé, sem rumo, sen- 
do que este cenário resultou da incom- 
petência da governação de direita que 
esteve mais preocupada em culpar o 
governo anterior do que em resolver 05 
problemas reais do pais. 

Concretamente, o governo de Santana 
Lopes foi mesmo o pior dos elencos go- 
vernativos de que há memória em de- 
mocracia. 

O desemprego cresceu, o deficit man- 
teve-se, apesar da política de contenção 
apregoada, pois a despesa pública não 
estabilizou, antes aumentou, não obs- 
tante o desinvestimento em áreas fun- 
damentais. 

A política de educação foi desastrosa, 
desde a tardia colocação dos prof 
res, à promessa de reformar a "refor- 
ma" do ensino secundário, cumulativa- 
mente com a tentativa de aniquilação 
do ensino profissional, subsistema vo- 
cacionado, por natureza, para o ingres- 
so dos seus alunos no mercado de tra- 
balho. 

Portugal continua na cauda da Europa 
no que concerne ao abandono escolar, 
tendo consequentemente os níveis de 
qualificação profissional e académica 
mais baixos da União Europeia, o que 
contribui, inevitavelmente, para poten- 
ciar a pobreza e a exclusão social. 

Com a segurança social praticamente 

- falida, sem soluções à vista, o governo 
da coligação preparava-se para privati- 
zar o sistema, mesmo que não tivesse 
ainda ideias concretas de como o fazer, 
acelerando a inevitável insustentabili 
dade daquele. Aliás, a privatização da 
saúde estava também em marcha com 
um objectivo bem definido, o de acabar 
com uma das conquistas sociais mais 
importantes de Abril: o Serviço Nacio- 
nal de Saúde. 

Estando o cumprimento do Pacto de 
Estabilidade e Crescimento dependente 
cada vez mais das receitas extraordiná- 
rias, que têm mascarado a real falta de 
receitas fiscais correntes, os governos de 


Advogado E 

e professor pe 

universitáro e” 
Fausto Ferreira 


Durão e Santana deixaram o país num 
beco sem saída, alienando grande parte 
do património do Estado e hipotecan- 
do eventuais receitas futuras. Do ponto 
de vista fiscal o Estado conseguiu o 
"milagre" de transformar em corrente o 
que deveria ser extraordinário por falta 
de uma política fiscal justa e eficaz. 

É fundamental que se provoque uma 
mudança no rumo da governação, defi- 
nindo um conjunto de objectivos eco- 
nómicos e sociais assentes numa real 
vontade política de os concretizar, pro- 
movendo, assim, a coesão nacional e 
caminhando, dessa forma, para uma 
sociedade mais justa e moderna. 

Neste contexto; urge a definição de 
uma estratégia de crescimento econó- 
mico que permita a melhoria da quali- 
dade de vida dos portugueses, centrada 
na aposta nas novas tecnologias e na 
consolidação das finanças públicas, sem 
pôr em causa o investimento em áreas 
vitais como a educação, a saúde e a ac- 
ção social. Na educação é prioritário o 
combate ao abandono escolar e o apoio 
ao ensino tecnológico e profissional, 
respeitando a especificidade deste últi- 
mo. No plano social são necessárias po- 
líticas que diminuam as desigualdades 
sociais e combatam a pobreza. No que 
concerne à política de saúde são funda- 
mentais medidas que permitam o aces- 
so aos cuidados médicos de todos os ci- 
dadãos, bem como o fim das vergonho- 
sas listas de espera. 

O aprofundamento da Democracia 
exige uma nova confiança dos cidadãos 
na acção política e nos seus agentes. 

É imperativo um novo rumo para que 
Portugal volte a acreditar. 


"É fundamental que se provoque uma mudança no rumo 
da governação, definindo um conjunto de objectivos 
económicos e sociais” 
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Sua excelência 
o camaleão 


Sócrates a Freitas do Amaral. Em 

Portugal vivemos em Democracia e 
Liberdade pelo que cada um pode to- 
mar as opções que entender e exprimir 
livremente o seu pensamento. E se assim 
é, cada um de nós tem também o direito 
de exprimir a sua indignação perante as 
afirmações que consideramos lesivas 
dos valores que defendemos. Se não 
sairmos em defesa dos valores por que 
nos regemos em sociedade estaremos a 
abrir as portas à anarquia. Um desses 
valores é o da coerência na acção políti 
ca. O Povo, na sua modesta sabedoria 
tende a penalizar os que , como Freitas 
do Amaral, se comportam como o ca- 
maleão. Há contudo uma diferença fun- 
damental entre o comportamento de 
Freitas e o do camaleão: é que enquanto 
este muda de cor para passar desperce- 
bido, Freitas mudou de cor para dar nas 
vistas. 


1 O parecer inútil encomendado por 


"o camaleão] muda e cor | 
para passar despercebido, | 
Freitas mudou de cor para | 


dar nas vistas” 


Que razões podem ter levado Freitas 
do Amaral, um prestigiado professor de 
Direito Administrativo, ex-presidente 
do CDS e ex-presidente da Assembleia 
Geral das Nações Unidas, a enveredar 
pelo apoio a Sócrates e ao Partido Socia- 
lista? É tal atitude reveladora de medo 
ou de coragem ? Ou nem uma coisa 
nem outra? Equacionemos alguns fac- 
tos que poderão eventualmente ajudar a 
esclarecer estas dúvidas. Em 2001 Freitas 
do Amaral emite um parecer segundo o 
qual a Assembleia da República não te- 
ria competência para suspender o pro- 
cesso de co-incineração. Esse parecer foi 
publicado num livro então editado pelo 
Ministério do Ambiente. Quanto terá 
pago o ex-ministro Sócrates pelo inútil 
parecer que encomendou a Freitas do 
Amaral no caso da co-incineração? 


A amálgama socialisto-capitalista. 

Quanto vale e o que vale este 

apoio/retribuição de Freitas do 
Amaral a José Sócrates? Há quem diga 


Mader Siva, Maria jon Santana 


Arquivos Gilberto Pereira. 
e Secretariado Lunda ha Susana Rei sta Sã 


Advogado 
Castanheira Barros 


que é um apoio de peso. É tanto, tanto o 
peso de Freitas que até vai ajudar a rom- 
pero saco onde Sócrates quer meter tu- 
do e onde vai acabar por ficar... nada. 

Quem se identifica com esta amálga- 
ma socialisto-capitalista, em que Sócra- 
tes personifica a protecção ao capitalis- 
mo selvagem através da co-incineração 
e Freitas abraça o socialismo? Onde pa 
ram os caricaturistas? Estarão de féria! 

Grande alarido na comunicação social 
causou a “declaração amorosa” de Frei- 
tas a José Sócrates. Nem um “piu” se ou- 
viu, contudo, quando o semanário “O 
Diabo” de 4 de Janeiro de 2005 trans: 
creveu em letras garrafais na 1º página 
uma afirmação de um ex-numero 2 da 
CIA, segundo a qual “Balsemão e Freitas 
fizeram parte da conspiração de Cama- 
rate”, Porque se dá assim tão grande des- 
taque na comunicação social a um arti- 
go de opinião em que tudo está lá de 
forma clara e inequívoca e se passa ao 
largo de umá notícia que poderia ter da- 
do oportunidade para os visados se de- 
fenderem e a opinião pública ser escla- 
recida? Quem define as estratégias edi- 
toriais? Quem determina o que pode e 
o que não pode ter destaque na comu- 
nicação social em Portugal? 


censura é hoje maior do que no an- 

terior regime corporativista : na- 
quele tempo cortava-se a parte da notí- 
cia que não interessava ao regime, agora 
tende-se a cortar tudo o que não inte- 
ressa aos grupos económicos que domi- 
nam os órgãos de comunicação social 
ou às sociedades secretas que estão por 
detrás desses grupos. Opta-se frequente- 
mente pela notícia fácil, ou seja, a que 
pode ser colhida ali mesmo à porta da 
redacção ou de preferência intra-muros. 

Por isso é que os factos ocorridos em 
Lisboa têm mais visibilidade. É notícia 
de destaque o que consta de um artigo 
de opinião , porque é cómodo noticiar o 
que diz alguém que é conhecido e por- 
que o que ele diz interessa circunstan- 
cialmente aos tais pretensos poderes 
económicos, mais ou menos secretos. 

O Povo vai dar a resposta a essa gente 
no dia 20 de Fevereiro, demonstrando 
que os portugueses ainda pensam pela 
sua própria cabeça. 


3 censura. À tentação de praticar a 
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SOCIEDADE 


Novos direitos dos passageiros de 
transportes aéreos entram hoje em vigor 


A regulamentação é da 

responsabilidade da 
Comissão Europeia e 
visa uma maior 
“protecção” aos utentes 
das companhias aéreas 


Rémulo Jônatas 


nova regulamentação co- 
munitária sobre os direitos 
b os passageiros dos trans- 


portes aéreos entra hoje em vigor. 
O documento, da responsabilid 
de do departamento de Energia e 
Transportes da Comissão Euro- 
peia, aposta na defesa dos direitos 
dos consumidores em situações 
como recusa de embarque, cance 

lamentos de voos (da responsabi- 
lidade directa das transpotado- 
ras), atrasos prolongados dos 
mesmos e ainda no caso de danos 
com as bagagens. 

A partir de hoje, em situações 
atrás descritas, as companhias aé- 
reas ficam obrigadas a apresentar 
uma série de soluções aos passagei- 
ros, que poderão passar por in- 
demnizações, reembolso dos bilh 
tes, apresentação de alternativas de 
transporte para o destino final ou, 
então, ficam responsabilizadas pe- 
los custos de alimentação, bebidas, 
alojamento em hotel (transfers in- 
cluídos) e meios de comuni. 

Por exemplo, se um passageiro 
efectuar a reserva para um voo € 
na hora de fazer o “check-in” lhe 
for comunicado que já não há lu- 
gares disponíveis, a companhia aé- 
rea terá obrigatoriamente de tentar 
arranjar um voluntário que ceda o 
seu lugar, ou então oferecer-lhe a 
opção entre o reembolso da quan- 
tia que pagou pelo bilhete ou uma 
alternativa de transporte para o 
destino final (refeições, bebida 
alojamento e meios de comunic: 
ção são também obrigatórios). Por 
outro lado, a transportadora pode- 
rá ter de indenizar o passageiro 
entre 250 e 600 euros, consoante a 
distância entre o local de partida e 
o destino final, 

A Comissão Europeia avisa 
que os reembolsos e pagamentos 
de indemnizações aos passageiros 
poderão ser efectuados em nu- 
merário, por transferência bancá- 
ria, cheque ou, mediante acordo 
por escrito, em vales de viagem, 
sendo que o prazo dos “pagamen- 
tos” não pode exceder os sete dias. 
Os legisladores da UE alertam 
também os consumidores para a 
necessidade de apresentarem 
queixa das transportadoras, caso 
estas regras não sejam cumpridas. 


Companhias pouco 
satisfeitas 

A visão de algumas compa- 
nhias aéreas sobre esta regula- 


Passageiros com mais direitos, após a nova legislação europeia /ALFREDO CUNHAARQUIVO 


Companhias aéreas não ficaram satisfeitas 
com a nova legislação comunitária 


mentação não é propriamente 
efusiva. Não pela questão de a 
mesma pretender roforçar os di- 
reitos dos passágeiros mas, como 
explicou a O COMÉRCIO Antó- 
nio Monteiro, da TAP, porque a 


Comissão Europeia parece ter-se 
esquecido de questões como as 
dos passageiros “no show”. “A 
TAP sempre cumpriu todas as 
leis, regras e normas do sector, e 
neste caso não será diferente. 


DECO diz que novas regras são uma 
“conquista” para os consumidores 


Para a DECO este "pacote" de 
regulamentos comunitários so- 
bre os direitos dos passageiros 
de transportes aéreos represen- 
ta “uma verdadeira conquista 
para os consumidores”. A afir- 
mação é de Ana Cristina Tapa- 
dinhas, daquela organização de 
defesa dos direitos dos consu- 
midores, sublinhando que as re- 
gras que entram hoje em vigor 
"vão de encontro às pretensões 
que desde há muito reclama- 
vamos para este sector”. A DE- 
CO regozija-se por ver que fi- 
nalmente se tomou uma posi- 
ção sobre 05 direitos dos 


passageiros de transportes aé- 
reos, pois já por várias vezes 
no passado pedimos para que 
se implementassem regras que 
garantissem a sua defesa”, ex- 
plicou. Garante que antes des- 
tas alterações, os passageiros 
“tinham imensos prejuizos 
com situações como as recu- 
sas de embarq cancela- 
mentos de voos". "Resta-nos 
esperar que as novas regras 
sejam cumpridas e devida- 
mente fiscalizadas, pois se as- 
sim for não temos dúvidas de 
que se trata de uma óptima 
medida", concluiu. 


Contudo, não posso deixar de as- 
sinalar que a Comissão Europeia 
também deveria ter feito algo nos 
casos em que os passageiros não 
cumprem as suas obrigações para 
com as companhias aéreas”, disse, 
reportando-se em concreto “a 
passageiros que reservam as via- 
gens e depois não comparecem 
para usufruir da mesma”. 

“O que nos preocupa é que não 
tenha sido levado em conta a defe- 
sa das transportadoras em situa- 
ções como essa. É que o “overboo- 
king' (sobrereservas) era até aqui a 
única defesa que as companhias 
ispunham para contrariar os pre- 
juízos do 'no show de passageiros”. 

David Gering, responsável pe- 
la Ryanair, companhia de preços 
baixos, já a operar em Portugal, 
disse que estas regras “não favo- 
recem nem os consumidores e 
muito menos as companhias”. 
“Com estas regras os preços vão 
aumentar, e ninguém ganha com 
isso”, disse, apontando a “despro- 
porcionalidade” das indemniza- 
ções previstas em caso de cance- 
lamento de voos. 

“Esta é uma situação mais gra- 
ve para as grandes companhias 
do que para nós, uma vez que a 
Ryanair não faz “overbooking' e é 
a transportadora europeia com 
menos atrasos e cancelamentos, 
mas não podemos concordar 
com a nova legislação”. 


EIDADOS DE INTERESSE 


E RECUSA DE EMBARQUE 

- Se o número de passageiros 
exceder o de lugares disponí- 
veis, a companhia aérea deve- 
rá, em primeiro lugar, apelar a 
voluntários que cedam os seus 
lugares em troco de benefícios 
acordados (opção entre o re- 
embolso ou alternativas de 
transporte para o destino fi- 
nal), ou então pagar ao passa- 
geiro uma indemnização. 


2 CANCELAMENTO DO VOO 

- À companhia aérea deverá 
oferecer a opção entre o re- 
embolso de bilhete e alterna- 
tivas de transporte para o des- 
tino final, ou as refeições, be- 
bidas e alojamento em hotel 
(incluindo transfers), bem co- 
mo meios de comunicação. 


E ATRASOS PROLONGADOS 

- À companhia aérea deverá 
oferecer s refeições, bebidas e 
alojamento em hotel (incluin- 
do transfers), bem como 
meios de comunicação. Se o 
atraso for igual ou superior a 
cinco horas, a companhia aé- 
rea deverá também pagar o 
reembolso do bilhete (incluin- 
do voo de regresso ao ponto 
de partida, se pertinente). 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Fevereiro de 2005 


Conselho de Ética aceita interrupção 
de suporte de vida quando é inútil 


Em caso de estado 

vegetativo persistente, 
quando os tratamentos 
não terão consequência. 
Mas não é eutanásia, 
alerta um dos membros 


E DoraMotacomlusa 


Conselho Nacional de 
Oss para as Ciências da 

Vida (CNEV) aprovou 
terça-feira, em sessão plenária, 
um parecer que admite a suspen- 
são de tratamentos e suporte bá- 
sico de vida a doentes em estado 
vegetativo persistente (EVP) ca- 
so esa vontade tenha sido ante- 
riormente expressa pelo doente 
ou reconhecida pela sua família. 
Esta situação, apesar de consistir 
num não prolongamento inútil 
da vida, não se trata de eutaná- 
sia, conforme explicou um dos 
membros daquela entidade e co- 
autor do documento, António 
Vaz Carneiro. 

O EVP é uma situação neuro- 
lógica que resulta habitualmente 
de traumatismos que conduzem 
a uma paragem cardio-respirató- 
ria prolongada, o que causa danos 
profundos no cérebro. Em conse- 
quência, os doentes - que não têm 
consciência da sua situação - pas- 
sam a necessitar de ser alimenta- 
dos artificialmente e de outros 
tratamentos e podem viver nesta 
situação durante longos anos. 


Não é eutanásia, alerta 
membro do CNECV 
Em declarações à Lusa, Antó- 
nio Vaz Carneiro afirmou que, 
em essência, o documento, apro- 
vado pelo Conselho em reunião 
plenária, “recomenda que, se for 
o desejo do doente, não é etica- 
mente condenável retirar todo o 
suporte de vida, inclusive o bási- 
co” destes doentes. 


Aprovado parecer que admite a suspensão de tratamentos a doentes em estado vegetativo / INÁCIO ROSALUSA 


Vaz Carneiro sublinhou, con- 
tudo, que o parecer, “não é nor- 
mativo, não obriga a nada, e con- 
clui que cada caso é um caso e as 
suas circunstâncias devem ser 
consideradas”. Confrontado com 
a forte probabilidade da suspen- 
são dos tratamentos e do suporte 
básico de vida poder levar à 
morte destes doentes, configu- 
rando uma situação de eutaná- 
sia, o professor da Faculdade de 
Medicina de Lisboa rejeitou a 
ideia. 

“O uso da palavra eutanásia 
nestas situações é trágica porque 
na eutanásia há uma vontade ex- 
pressa do doente em querer 
morrer, enquanto nestes casos 
não há vontade expressa, há sim 
o desejo de não lhes ser prolon- 
gado o tratamento”, sustentou. 
Argumentou ainda que a manu- 
tenção de um tratamento pode, 


“É um direito da 
pessoa querer morrer 
em paz” preconiza 
Vaz Carneiro 


em certos casos, causar mais mal 
do que bem, e que “é um direito 
da pessoa querer moxrer em 
paz”, 

“Ninguém quer matar doen- 
tes. Os médicos tentam salvar vi- 
das, mas se o doente manifestar 
esse desejo ou a família em seu lu- 
gar, por este estar incapacitado, 
não é condenável”, declarou. O 
médico acrescentou que o parecer 
- que se encontra desde o final da 
tarde de ontem disponível no site 


Debate instrutório sobre “saco azul” 
de Felgueiras começa segunda-feira 


| à “Lusa 


Fátima Felgueiras, a autarca não 


gueiras, tendo servido ainda pa- 


O Tribunal de Instrução de 
Guimarães inicia segunda-feira 
o debate instrutório do processo 
que envolve 16 arguidos, entre 
os quais a presidente da Câmara 
de Felgueiras, Fátima Felgueiras, 
acusada de 23 crimes. 

O debate, do qual sairá a de- 
cisão sobre quem vai ou não a 
julgamento, segue-se à audição, 
pela juíza Maria Isabel Barros, 
em Dezembro e Janeiro, em Fel- 
gueiras, de 12 dos 18 arguidos 
no processo e de dezenas de tes- 
temunhas por eles indicadas. 

Segundo fonte próxima de 


deverá comparecer no tribunal, 
mantendo-se no Brasil, para 
onde viajou em 6 de Maio de 
2003 e de onde não pode ser ex- 
traditada por ter também na- 
cionalidade brasileira. 

Caso não tivesse partido para 
o Brasil, Fátima Felgueiras teria 
cumprido o regime de prisão 
preventiva, decretado pelo Tri- 
bunal da Relação de Guimarães, 
por proposta do Ministério Pú- 
blico de Felgueiras. 

O saco azul do PS de Felguei- 
ras terá pago, entre 1997 e 1999, 
267 mil euros de custos da cam- 
panha eleitoral de Fátima Fel- 


ra a compra de um carro Audi 
A4 pela autarca, no valor de 
28.500 euros. Fátima Felgueiras 
é suspeita de ter lesado o muni- 
cípio em 785 mil euros, 680 mil 
dos quais da sua exclusiva res- 
ponsabilidade e o restante em 
co-autoria com o ex-presidente, 
Júlio Faria. Esta verba resulta de 
contratos alegadamente fictícios 
ou sobrevalorizados celebrados 
com a Resin - Resíduos Sólidos, 
SA ou de viagens ao estrangeiro 
pagas pela autarquia. 

O saco azul terá também fi- 
nanciado o Futebol Clube de 
Felgueiras. 


do Conselho (www.cnecv.org Pt) 
- consagra o direito do doente à 
tomar a decisão, a família ou p$s- 
soas próximas, em conjunto cm 
os médicos. 

“Toda a decisão sobre o início 
ou a suspensão de cuidados bési- 
cos da pessoa em estado vegetati- 
vo persistente deve respeitar à 
vontade do próprio”, lê-se no pa- 
recer. Caso o doente não a tenha 
expresso antes de adoecer, deverá 
considerar-se a “vontade rex9- 
nhecível da pessoa em EPV ros 
limites da boa prática médica” O 
parecer salienta que “não podem 
ser aplicadas soluções unifor- 
mes”, apelando à ponderação «a- 
so a caso - isto é, este documento 
destina-se a auxiliar os médicos à 
tomarem a melhor decisão. 

“Não é fácil decidir, e fie- 
quentemente o que acontecs é 
que as famílias querem que Os 


Ortotanásia 
ou eutanásia 


passiva 


O parecer do CNECV admite 
aceitável um procedimento 
chamado “ortotanásia”, tam- 
bém designado eutanásia 
passiva. Consiste em não 
aplicar meios de manutenção 
artifical da vida quando se 
considera que o estado do 
doente é irreversível. O esta- 
do vegetativo persistente po- 
de ser uma destas situações e 
o seu diagnóstico, conforme 
assinala o CNECV no seu pa- 
recer, “pode ser alcançado 
com uma fiabilidade aceitá- 
vel e reprodutivel”, 

A eutanásia é um termo que 
designa qualquer acção que 
leva à morte - seja por omis- 
são de cuidados básicos ou 
de medicação ou por admi- 
nistração de substâncias que 
põem fim à vida. No outro 
extremo das possibilidades de 
acção médica, está a distaná- 
sia, que consiste em atrasar o 
mais possivel a morte por 
meios artificiais, ainda que 
não haja esperança de recu- 
peração - e ainda que fazê-lo 
cause sofrimento adicional 
ao doente. 


doentes sejam mantidos no esta- 
do vegetativo por terem esperan- 
ça que seja reversível, embora is- 
so só aconteça em um por cento 
dos casos”, descreveu. O parecer 
foi pedido ao CNEV - órgão 
consultivo do Governo - por um 
hospital, a propósito de um caso 
concreto de um doente em esta- 
do vegetativo persistente. 

Elaborado pelos membros do 
CNECV professores António Vaz 
Carneiro, João Lobo Antunes e 
António Falcão de Freitas (faleci- 
do em Dezembro último), a 
aprovação do parecer foi “essen- 
cialmente consensual”, referiu à 
Lusa a presidente da entidade, 
Paula Martinho Silva. 

Os membros do Conselho rea- 
lizam quinta-feira, pelas 12:00, na 
Presidência do Conselho de Mi- 
nistros, uma conferência de im- 
prensa sobre o parecer. 


Seis por cento dos imigrantes 
chamados pelo SEF mão 
receberam as notificações 


] pesa 


Seis por cento dos 7.729 dos 
imigrantes convocados pelo Set- 
viço de Estrangeiros e Frontexas 
para se legalizarem não chega- 
ram a receber a notificação d“i- 
do a incorrecções nas moraéks, 
revelou ontem fonte da institai- 
ção. Os 7.729 imigrantes que 
cumprem os requisitos para à 
galização - descontos na segu- 
rança social durante três meses 
até ao dia 13 de Março de 2003, 
data que entrou em vigor a mexa 
Lei da Imigração - já foram con- 
vocados pelo SEF, tendo 460 das 
notificações enviadas sido devol- 


vidas porque as moradas esta- 
vam desactualizadas. 

A fonte adiantou ainda que 
Os imigrantes que não recebe- 
ram as notificações para se lega- 
lizarem podem agora consultar 
o seu pré- registo na página da 
Internet do SEF (www.sef.pt) 
que criou uma listagem das 
convocatórias devolvidas pelos 
CTT. 

Fonte do SEF afirmou à Lusa 
que a listagem das convocatórias 
que não chegaram aos destinatá- 
rios é actualizada diariamente na 
Internet e a consulta é feita num 
quadro que tem os números in- 
dividuais do pré-registo. - 


SOCIEDADE 


Desemprego atinge valores 
mais elevados dos últimos anos 


Há mais de 390 mil 
desempregados, 
sendo que os homens 
com idades entre 
os 35 e 44 anos 
são os mais afectados 


| Diana Baptista 


Ataxa de desemprego em 
Portugal aumentou, no 
quarto trismestre de 


2004, para 7,1 por cento. Neste 
espaço de tempo havia cerca de 
390 mil desempregados. A re- 
gião Norte continua a ocupar 
um lugar cimeiro (oito por 
cento). São números do Insti- 
tuto Nacional de Estatística 
(INE) que considera este valor 
o mais alto em seis anos. 

Desde 1998, altura em que 
teve início a actual série esta- 
tística, que não há registo de 
uma taxa de desemprego tão 
elevada: o valor anunciado pe- 
lo INE é superior em 0,6 pon- 
tos percentuais, relativamente 
ao valor registado, no mesmo 
período, em 2003, 

Este foi o segundo aumento 
consecutivo, depois de nos dois 
trimestres anteriores se ter as- 
sistido a duas quedas. 

No quarto semestre de 2004, 
cerca de 390 mil indivíduos es- 
tavam desempregados, em Por- 
tugal, mais 9,6 por cento do 
que em igual período de 2003. 

Esta situação, segundo o es- 
tudo do INE, faz-se sentir mais 
marcadamente na faixa etária 
entrer os 35 e os 44 anos (mais 
22,6 por cento) e houve um 
crescimento acentuado no caso 
dos homens. 

Por regiões, as taxas de de- 
semprego mais elevadas volta- 
ram a verificar-se no Norte do 
país (8,0 por cento), em Lisboa 
(8,1 por cento) e no Alentejo 
(9,4 por cento). 

Os Açores e a Madeira, se- 
gundo o estudo divulgado on- 
tem, continuam a ter os mais 
baixos níveis de desemprego, 
3,0 e 3,5 respectivamente. 

Na componente da procura 
de “novo emprego” a indústria, 
construção, energia e água foi 
o sector que mais se destacou 
pelo crescimento do desem- 
prego (mais 12,4 por cento). 


Reacções do Governo e 
dos sindicatos 
O ministro dos Assuntos 


Sindicatos reclamam uma nova política para 
combater o desemprego em Portugal 


Económicos, Álvaro Barreto, 
afirmou, ontem, que a taxa de 
desemprego ficou próxima das 
estimativas do Governo, no 
ano passado, e que deverá co- 
meçar a descer a partir do se- 
gundo semestre de 2005, devi- 
do à “dinamização da activida- 
de económica”. 

A central sindical CGTP 
mostrou-se preocupada com o 
aumento do desemprego em 
Portugal, no final de 2004, e 
considerou que a situação exi- 
ge uma ruptura com as políti- 
cas seguidas pelos governos 
nos últimos anos. 

O sindicalista José Ernesto 
Cartaxo afirmou que os dados 
divulgados são de “grande gra- 
vidade e trazem extrema preo- 
cupação”, 

“Perspectiva-se em 2005 um 
agravamento do desemprego 
se não existir uma ruptura com 
as actuais políticas”, disse o 
sindicalista, 

As políticas económicas dos 
últimos governos justificam o 
elevado desemprego que Por- 
tugal hoje vive, argumentou. 

Assim, o desemprego deve 
ser colocado no topo das preo- 
cupações dos próximos gover- 
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nos, segundo José Ernesto Car- 
taxo, para que seja possível re- 
duzir os dramas familiares e as 
dificuldades sociais que hoje 
quase meio milhão de desem- 
pregados enfrenta. 


- UGT responsabiliza 
Executivo 

Os actuais níveis de desem- 
prego em Portugal “são objecto 
de grande preocupação”, afir- 
mou João Proença, secretário 


geral da União Geral dos Tra- 
balhadores (UGT), sobretudo 
com o nível de crescimento 
económico que Portugal está a 
registar (perto de um por cen- 
to). 

João proença disse que “até 
os efeitos sazonais do Verão se 
fazerem sentir, a partir de Mar- 
ço e Abril, o desemprego por- 
tuguês deve continuar a au- 
mentar” 

O secretário-geral da UGT 
responsabiliza o governo pelo 
acréscimo de desemprego que 
se tem feito sentir em Portu- 
gal, dizendo que o executivo 
tem estado mais preocupado 
com a contenção orçamental 
do que com o crescimento 
económico. 


O Comérciodo Porto 


Quintafeira, 17 de Fevereiro de 2005 


ME REACCIONES 


JOSÉ SOCRATES 
Ps 


“Portugal atravessa 
uma crise social” 


O líder socialista reagiu de 
pronto, classificando o valor 
anunciado pelo INE de "trági- 
co. E afirmou que"as coisas es- 
tão piores” no pais e este indi- 
cador prova que "Portugal 
atravessa uma crise social 
muito significativa”. 


SANTANA LOPES 
PSD 


Estabilidade diminui, 
taxa aumenta 


Atribuiu o aumento da taxa 
de desemprego à "instabilida- 
de politica que se vive desde 
Novembro”, resultante da dis- 
solução da Assembleia da Re- 
pública. 


JERÓNIMO DE SOUSA 
PCP 


Grito de alarme para 
opções do Governo 


Considerou "inevitável" a si- 
tuação do desemprego em 
Portugal, face às "opções to- 
madas pelos últimos gover- 
nos”, e disse que estes valo- 
res são “ uma condenação de 
uma politica económica er- 
rada, mas deveria constituir 
um grito de alarme”. 


FRANCISCO LOUÇÃ 


Valores reais 
superiores 
ao anunciado 


Os valores reais são "muito su- 
periores” aos anunciados, isto 
porque "há pessoas tão desa- 
nimadas por se encontrarem 
há tanto tempo no desempre- 
go que já nem se inscrevem”. 


Distrito de Bragança lidera 
desemprego no Norte 


I João Campos 


Bragança é o distrito do País 


onde a taxa de desemprego 
mais cresceu em relação ao ano 
passado. Segundo o secretário 
permanente da UGT, Mendes 
Dias, que se baseia em dados do 
IEFP, nos quatro centros de 
Emprego existentes no Nordes- 
te Transmontano encontra- 
vam-se registadas 6258 pessoas. 
Os números traduzem uma va- 
riação homóloga de 10, 27 por 
cento face ao mesmo período 
do ano anterior. O fenómeno 
mais preocupante atinge a faixa 
etária dos 25 aos 49 anos, que 
representa 61,3 por cento dos 
desempregados, registando um 
aumento de 11,40 em relação 
ao período homólogo. 
Seguem-se os jovens à pro- 


cura do primeiro emprego, que 
no distrito ultrapassam a média 
nacional. De acordo com Men- 
des Dias, 18,37 por cento dos 
jovens com habilitações de nível 
superior estão desempregados, 
ao passo que 17,96 por cento 
dos jovens que concluíram o 
ensino secundário ainda não 
encontraram colocação. “São 
taxas que ultrapassam a média 
nacional”, considera o dirigente 
da UGT. O Nordeste Trans- 
montano regista uma grande 
quantidade de pessoas desem- 
pregadas, cuja escolaridade não 
vai além do 1º ciclo do ensino 
básico. Para Mendes Dias, este 
fenómeno tem de ser combati- 
do com cursos de formação 
profissional. 

Outro dos fenómenos pren- 
de-se com o desemprego femi- 


nino que, tal como no resto do 
país é superior ao do sector 
masculino. Ou seja, das 6258 
pessoas inscritas nos Centros de 
Emprego, 66,7 por cento são 
mulheres. Mas, apesar do sexo 
feminino ter maior peso no to- 
tal do desemprego registado, as- 
siste-se a um crescimento idên- 
tico para ambos os géneros. Ou 
seja, no distrito de Bragança o 
desemprego de homens e mu- 
lheres cresceu dez por cento, 
enquanto no resto país atingiu 
a taxa de desemprego atingiu 
8,07 e 6,84 por cento, respecti- 
vamente. Para Mendes Dias, o 
Estado tem uma palavra a dizer 
para fazer diminuir os núme- 
ros, por via do reforço da rede 
de acessibilidades e do apoio à 
instalação de empresas no inte- 
rior do País. 


O Comércio do Porto 
intafeira, 17 de Fevereiro de 2005 


Fábrica de cerâmica fecha 
e manda para o desemprego 
trinta pessoas de Viana 


“É impensável os trabalhadores estarem três meses 
sem receber”, referiu o coordenador sindical 


[ Ivone Marques 


encerramento de mais 
uma empresa no con- 
celho de Viana do Cas- 


telo acaba de atirar três deze- 
nas de trabalhadores para o 
desemprego. Trata-se da Fati- 
norte — Fábrica de Tijolo do 
Norte Lda., uma empresa de- 
dicada à indústria cerâmica 
instalada na freguesia de Alva- 
rães. 

De acordo com a União de 
Sindicatos de Viana do Caste- 
lo (USVC), a administração 
da empresa suspendeu a labo- 
ração, face à indisponibilidade 
para pagar os salários aos 
trinta trabalhadores nos pró- 
ximos três meses. 

Perante este cenário, os tra- 
balhadores optaram ontem 
pela rescisão dos contratos de 
trabalho. 

De acordo com Branco Via- 
na, o coordenador da USVC, 
os trabalhadores não recebe- 
ram ainda os salários do mês 
de Janeiro, e a administração 
já comunicou aos trabalhado- 
res “que não vê possibilidade 
de o fazer nos próximos 90 
dias”, 

Como tal afirma que os tra- 
balhadores não tiveram outra 
solução “senão rescindirem os 


respectivos contratos de tra- 
balho, alegando salários em 
atraso, porque é impensável 
estarem três meses sem rece- 
ber e sem garantias de futuro”. 

A Fatinorte estava a laborar 
nas antigas instalações da Ce- 
râmica Rosa, outra empresa 
do ramo que há dois anos en- 
trou em processo de falência, 
e na qual laborava uma cente 
na de trabalhadores. 

No entanto, três ex-funcio- 
nários decidiram pegar na fá- 
brica e tentar viabilizá-la, as- 
sumindo o plano de reestru- 
turação da empresa. Já com 
um novo nome e uma nova 
administração, absorveu trin- 
ta dos antigos trabalhadores e 
passou apenas a dedicar-se à 
produção de tijolo. 

No entanto não conseguiu 
fazer face às dificuldades que 
vinham enfermando o sector, 
já que não consegue escoar os 
stocks de tijolos fabricados. 
“Laboraram com muitas difi- 
culdades, tendo em conta que 
são instalações obsoletas e que 
precisavam de grandes inves- 
timentos, mas não havia capi- 
tal para tal”, referiu o coorde- 
nador da USVC, que acrescen- 
ta que nunca augurou “um 
futuro muito longo” desta no- 
va empresa. 


BREVES 


Y JAPÃO 


Violento abalo sísmico acorda 
cidade de Tóquio e faz 27 feridos | 


Um sismo de magnitude de 5,4 na escala de 

Richter abalou Tóquio e arredores na madruga- 
da de ontem fazendo pelo menos 27 feridos li- 
geiros, sem causar prejuízos materiais impor- 
tantes, segundo o último balanço. O sismo foi 
sentido durante cerca de 15 segundos no centro 
da capital, acordando vários habitantes. 
Não foi lançado qualquer alerta de tsunami. | 
Como sempre que acontece um abalo impor- 
tante, as televisões interromperam os seus pro- | 
gramas para dar informações quase em cima da 
hora, mostrando imagens de prédios a oscilar 
no centro de Tóquio. O sismo ocorreu às 04h46 
de quarta-feira (19h46 de hoje em Lisboa), lo- 
calizando-se o seu epicentro no distrito de Iba- 
raki, a cerca de 130 quilômetros a nordeste de 
Tóquio. Vinte e sete pessoas ficaram ligeira 
mente feridas. 


SOCIEDA 


DE 


Y TSNUMAMI ASIÁTICO 


Reconstrução custará entre 
10 e 12 mil milhões de dólares 


A reconstrução das zonas devastadas pelo 
maremoto de 26 de Dezembro de 2004 custa- 
rá entre 10 e 12 mil milhões de dólares (7,8 e 
9,2 mil milhões de euros), indicou Hafiz Pasha, 
assistente do secretário-geral da ONU. A gi- 
gantesca operação de ajuda aos paises mais 
afectados pelo maremoto, que provocou cer- 
ca de 290 mil mortos, está apenas a começar, 
considerou Pasha, que se encontra em Lon- 
dres. As operações de reconstrução “vão con- 
centrar-se nas infra- estruturas”, mas “creio 
que para os próximos três a cinco anos neces- 
sitamos de cerca de 10 a 12 mil milhões de 
dólares”. 

Os valores avançados por Pasha são dez vezes 
superiores ao custo das operações de socorro 
de urgênis para as quais a ONU recebeu 925 
milhões de dólares. 


OPERAÇÃO “APITO DOURADO” 28 
Presidente do Nacional da 
Madeira ouvido na Judiciária 


Os árbitros Elmano Santos e Paulo Baptista e um 
vogal do Conselho de Arbitragem da FPF ouvidos 


O presidente do Nacional 
da Madeira, Rui Alves, foi on- 
tem ouvido pela Polícia Judi- 
ciária no âmbito de processo 
“Apito Dourado”. O dirigente 
fez-se acompanhar por um 
advogado. Já anteontem, o 
presidente do Marítimo), Car- 
los Pereira, prestou declara- 
ções no âmbito do mesmo 
processo. 

Durante a manhã de on- 
tem, no Funchal, foram “cha- 
mados” à PJ o árbitro Elmano 
Santos, os auxiliares Sérgio Ser- 
rão, Cipriano Correia e Fran- 
cisco Taboada e os observado- 
res Humberto Gonçalves e 
Francisco Costa . 

Ontem, também, José Maria 
Blanco Miranda, vogal do Con- 
selho de Arbitragem (CA) da 
Federação Portuguesa de Fute- 
bol (EPE), foi ouvido pela Polí- 
cia Judiciária (PJ) em Portale- 
gre. Blanco Miranda, também 
presidente do CA de Associa- 


ção de Futebol de Portalegre, 
foi ouvido nas instalações da 
PSP de Portalegre. 

Além de Blanco Miranda, 
foram ouvidos, terça-feira, no 
âmbito do mesmo processo so- 
bre corrupção no futebol, o ár- 
bitro da primeira categoria 
Paulo Baptista e os árbitros as- 
sistentes de primeira categoria 
Luís Tavares e André Cunha, 
todos da Associação de Portale- 
gre. André Cunha disse que foi 
chamado para prestar declara- 
ções “como testemunha”. 

Iniciada em “Abril de 2004, a 
operação Apito Dourado, já 
conta com perto de 30 argui- 
dos, incluindo os presidentes 
da Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional, Valentim Lourei- 
ro, do CA da FPF, Pinto de Sou- 
sa, do FC Porto, Pinto da Costa, 
ea presidente da Câmara de 
Leiria, bem como vários árbi- 
tros e outros dirigentes da arbi- 
tragem. 


TRÂNSITO CONDICIONADO 


Av. República 


A partir de 19 de Fevereiro 


Linha [5] (Hosp. S. João > Stº Ovídio) 


Devido às obras do metro, irá ser interrompida a circulação 
amento da Rua Álvares 


automóvel no corredor ral do cri 
Cabral com a Av. da Repúbli 
o cruzamento da Rua Fer 

a Av. da República. 


Pedimos desculpa pelo incómodo. 
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Sindicato de Têxteis defende código 
de conduta para empresas 


] Lusa 


O Sindicato dos Têxteis do 
Centro apelou ontem aos candida- 
tos a deputados por Coimbra que 
se comprometam a estabelecer um 
código de conduta que valorize as 
empresas que apostem na boa ges- 
tão e penalize as infractoras. 


“Promover o emprego e o 
bem-estar implica uma nova ati- 
tude de cooperação e responsabi- 
lidade social entre empresários, 
trabalhadores, o poder local e o 
poder central, bem como o envol- 
vimento de todas as forças vivas 
da sociedade. É neste contexto que 
consideramos essencial estabele- 


cer um código de conduta, que 
envolva todas as partes, que per- 
mita começar a valorizar as em- 
presas que apostem na boa ges- 
tão” sustenta. Numa “carta aber- 
ta” enviada aos candidatos a 
deputados dos vários partidos pe- 
lo círculo de Coimbra, a direcção 
do Sindicato defende que deste 


Código deve constar “a recusa de 
qualquer apoio financeiro público 
às empresas que não tenham, co- 
mo prática, no seu relacionamen- 
to social, a implementação dos 
objectivos e métodos constantes” 
do documento. “Esta seria uma 
forma de começarmos a estabele- 
cer a diferença entre aqueles que 
querem verdadeiramente apostar 
em empresas saudáveis e de futu- 
ro, promover o emprego e valori- 
zar os recursos humanos e o bem- 
estar social e aqueles que só véem 


na empresa uma forma de enri-. 


quecer a qualquer preço e sem 
qualquer escrúpulo”, frisa. 


Carlos Cruz explica bilhetes 
a“Bibi?no processo Casa Pia 


“Era uma recolha de informação para encontrar 
algum fio à meada em toda a história”, disse 


|] Lusa 


apresentador Carlos 
Cruz explicou ontem 
em tribunal que escre- 


veu dois bilhetes ao principal 
arguido, Carlos Silvino, quando 
permaneciam detidos, porque 
todas as informações eram 
úteis para o ajudar a descobrir 
porque estava preso, “estando 
inocente”. 

Em resposta ao procurador 
do Ministério Público, João Ai- 
béo, na 22: sessão do julgamento 
do processo Casa Pia, Carlos 
Cruz disse que juntou na 
contestação as respostas dos bi- 
Ihetes enviados ao antigo moto- 
rista casapiano, em virtude de se- 
rem “documentos importantes 
manuscritos por 'Bibil”, alcunha 
de Carlos Silvino, a atestar que 
não o conhecia. 

Questionado sobre se o objec- 
tivo em escrever os bilhetes era já 
a pensar em juntá-los mais tarde 
ao processo, o apresentador refe- 
riu que quando os escreveu (20 
de Junho e 3 de Julho de 2003) 
“era mais uma recolha de infor- 
mação para encontrar algum fio 
à meada em toda esta história”. 

Explicou que escreveu o pri- 
meiro bilhete, porque Carlos Sil- 
vino tinha respondido a uma 
mensagem do arguido e antigo 
provedor Manuel Abrantes e de- 
pois de ter visto uma reportagem 
na TVI em que Bibi teria dito à 
Polícia Judiciária (PJ) que o co- 
nhecia há mais de vinte anos. 


Contactos com “Bibi” 
Cruz reafirmou que a 5 ou 6 
de Junho de 2003 tinha tido uma 
conversa com “Bibi” nos corre- 
dores da cadeia anexa à PJ, ten- 
do-lhe perguntado na altura se 
este o conhecia. Acrescentou que 
o ex-motorista respondeu que a 
notícia de 4 de Junho da TVI “era 
tudo mentira” e que a PJ o tinha 
ameaçado com 25 anos de prisão 
se não dissesse conhecê-lo há 
vinte anos e que até se encontra- 
va com ele numa oficina de 
pneus em Algés. 
Interrogado pelo Ministério 
Público sobre o motivo pelo qual 


Disse ainda que “ao longo da vida” várias pessoas 
lhe trocaram o nome com outras figuras da TV 


Carlos Cruz 6 o advogado /ANDRE KOSTERSLUSA 


achava que “Bibi” o podia escla- 
recer sobre algum facto relacio- 
nado com abusos sexuais de alu- 
nos da Casa Pia, Carlos Cruz 
contrapós alegando que “qual- 
quer casapiano podia estar ao 
corrente sobre se o seu nome era 
ou não falado na instituição”. 
“Como casapiano, vivendo 
uma vida na Casa Pia era impos- 
sível que tivesse ouvido o meu 
nome ligado a estes factos. Para 
mim era a reconfirmação de que 
eu estava inocente”, afirmou 
Cruz, justificando assim o moti- 
vo por que escreveu dois bilhetes 
a Silvino, que lhe foram entre- 
gues por um faxina da limpeza. 
Questionado por que razão 
no primeiro bilhete a “Bibi” fala- 
va do nome de um dos jovens 
que o acusa, o apresentador ar- 
gumentou que chegou a essa 


identificação depois de ter cruza- 
do informações prestadas por 
um jornalista que é primo dessa 
testemunha e de telefonemas pa- 
ra sua casa feitos por um jovem 
que se identificou com o nome 
de André. 


Troca de telefonemas 
Cruz disse que recebeu um te- 
lefonema a 29 de Janeiro de 2003 
de uma jornalista da TVI (que 
identificou) para se encontrarem 
com o jovem que o acusava de 
abusos na Casa de Elvas e que re- 
cusou fazê-lo. Minutos depois 
desta conversa, recebeu uma ou- 
tra chamada em casa do jovem 
que se apresentou como André e 
que lhe disse: “Estou a ser aperta- 
do pela PJ e vou-te denunciar”. 
Contou que respondeu com 
um “vernáculo” e que 15 minu- 


Cruz recusou-se a responder a algumas perguntas 
do Ministério Público (MP) por “opção estratégica" 


tos depois recebeu nova chama- 
da pela mesma voz que lhe disse: 
“Lá por estares à rasca, não é pre- 
ciso estares a insultar as pessoas”. 

Carlos Cruz adiantou que 
mais tarde um jornalista primo 
de uma das vítimas lhe contou 
que o seu familiar lhe disse que a 
pedido de jornalistas da TVI ti- 
nha feito uma cilada ao apresen- 
tador pelo telefone a troco de 
uma promessa de dinheiro. 

“Cruzando informações e 
tendo sido de André o único te- 
lefonema que recebi e que podia 
ter aspecto de cilada e depois de 
ter lido no Expresso que uma das 
vítimas do processo [que identi- 
ficou pelo verdadeiro nome] 
usava o nome de André liguei as 
duas coisas e por isso escrevi o 
nome [no bilhete] a Bibi”, con- 
tou em tribunal. 


Cara de televisão 

Em resposta a uma pergunta 
do Ministério Público sobre uma 
citação contida na contestação 
acerca da imagem mental que a 
população portuguesa tinha da 
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A criação de nichos de mer- 
cado e de redes de comercializa- 
ção locais e nacionais, premian- 
do as boas práticas, e a consti- 
tuição de uma incubadora de 
empresas, onde os trabalhado- 
res pudessem desenvolver as 
suas próprias iniciativas empre- 
sariais, são algumas das propos- 
tas. No documento - intitulado 
“Por uma nova corresponsabili 
dade social na defesa da indús- 
tria e do emprego no distrito de 
Coimbra” - a organização lem- 
bra que, desde 2002, encerraram 
em Coimbra 15 empresas com 
cerca de 1.500 trabalhadores. 


sua fisionomia, Carlos Cruz refe- 
riu ser frequente as pessoas atri- 
buírem-lhe o nome de outros 
colegas da televisão. 

“Estou num supermercado, 
passa alguém e diz: 'Bom Dia se- 
nhor Júlio Isidro” exemplificou 
Carlos Cruz, reconhecendo, con- 
tudo, que “seria exagero” dizer 
que é uma figura facilmente con- 
fundível pelo público. 

Num processo em que a ques- 
tão da identificação dos arguidos 
é fundamental, quer para a acu- 
sação quer para a defesa, o pro- 
curador João Aibéo questionou 
o arguido se a explicação que 
acabara de dar não era contradi- 
tória com o estatuto de figura 
pública que tem. 

A este propósito, Carlos Cruz 
insistiu que “ao longo da vida” 
várias pessoas lhe trocaram o 
nome com outras figuras da tele- 
visão. Argumentou ainda que na 
maioria das vezes sentia-se reco- 
nhecido, mas “como uma cara da 
televisão”. 

Durante a sessão da manhã, 
Carlos Cruz confirmou que é 
circuncidado desde os 18 ou 19 
anos e que sempre falou publica- 
mente sobre isso, inclusive em 
um ou dois programas da televi- 
são. 

O apresentador Carlos Cruz 
recusou-se a responder a algu- 
mas perguntas do Ministério Pú- 
blico (MP) por “opção estratégi- 
ca”, remetendo os esclarecimen- 
tos para depois de as vítimas 
serem ouvidas. 

O procurador do Ministério 
Público quis ainda saber se o 
professor e psiquiatra Carlos 
Amaral Dias foi remunerado 
por realizar uma série de testes 
para avaliar a personalidade de 
Carlos Cruz, ao que o arguido, 
a conselho dos advogados de 
defesa, disse não querer res- 
ponder. 

Da mesma forma, Carlos 
Cruz também não respondeu ao 
procurador porque razão na 
contestação diz “matulões”, refe- 
rindo-se a alguns miúdos da Ca- 
sa Pia que foram acompanhados 
pelo pedopsiquiatra Pedro 
Strecht. 

À saída da 22º sessão de julga- 
mento, Ricardo Sá Fernandes, 
um dos advogados de Carlos 
Cruz, explicou que o seu cliente 
“não deve responder a matérias 
que calhem fora dos sábados que 
constam do despacho de pro- 
núncia”. 

Ricardo Sá Fernandes aconse- 
lhou Carlos Cruz a não respon- 
der, alegando que “não é matéria 
factual” e que a expressão utiliza- 
da é da responsabilidade dos ad- 
vogados de defesa. 


QUINTA-FEIRA, 17 de Fevereiro de 2005 


ECONOMIA 


O Comércio do Porto 27 


Ministério da Defesa assinou 
contrato de blindados com Steyr 


Produção envolverá 
cerca de 190 ex- 
trabalhadores da fábrica 


da Bombardier, através 
de empresa parceira 


Ministério da Defesa as- 
O terça-feira com o 

grupo Steyr-Daimler- 
Puch o contrato de fornecimen- 
to das novas viaturas blindadas 
de rodas (VBR) do Exército e da 
Marinha, revelou ontem à agên- 
cia Lusa fonte oficial do ministé- 
rio. 

O contrato, assinado pelo di- 
rector-geral de armamento do 
Ministério, Fernando Serafino, 
por delegação do ministro Paulo 
Portas, prevê o fornecimento de 
260 VBR 8x8, de 2006 e até 2009, 
com opção sobre mais 33 viatu- 
ras. 

Do conjunto de viaturas 
"Pandur II”, que vêm substituir 
as "Chaimite" da década de 1960, 
240 destinam-se ao Exército e as 
outras 20, do tipo anfíbio, à Ma- 
rinha. 

O grupo de origem austríaca 
terá ainda a prestar uma caução 
de 34 milhões de euros, 10 por 
cento do valor do contrato, co- 
mo garantia do cumprimento 
das obrigações contratuais, no- 
meadamente características téc- 
nicas e os prazos de entrega. 

Em paralelo, foi assinado ao 
final da tarde de terça-feira o 
contrato de contrapartidas, no 
valor de 516 milhões de euros, 
150 por cento do montante que 
o Estado português vai pagar pe- 
las viaturas, 344 milhões de eu- 
ros. 

O anúncio da vitória da Steyr 
foi feito pelo ministro da Defesa 


As velhas “chaimite” da década de 60 vão ser substituídas por novas viaturas blindadas /carARQuIVO 


As contrapartidas do contrato prevêem o fabrico | 


parcial das viaturas em Portugal 


no início de Dezembro, mas a as- 
sinatura de ambos os contratos 
tinha sido suspensa em meados 
de Janeiro, a pedido de um dos 
concorrentes eliminados, a Pa- 
tria. 

Esta empresa de origem finlan- 
desa considerava inválido o moti- 
vo da sua exclusão, a entrega da 
proposta final fora do prazo horá- 
rio, ainda que no próprio dia. 

A suspensão foi levantada na 
quinta-feira pelo Tribunal Admi- 
nistrativo e Fiscal de Lisboa, que 
considerou que a assinatura do 


contrato não constituía "lesão 
iminente e irreversível" dos inte- 
resses da empresa numa provi- 
dência cautelar, apresentada em 
simultâneo, e cujo processo ain- 
da decorre. 

O concurso foi disputado 
também pela suíça Mowag, que 
apresentou um preço de 357,6 
milhões de euros pelo mesmo 
número de viaturas. 

Segundo realça o Ministério 
da Defesa, as contrapartidas do 
contrato assinado na terça-feira 
prevêem o fabrico parcial das 


Bombardier quer encontrar solução 
para Amadora, juntamente com EMEF 


O porta-voz da Bombar- 
dier, Luís Ramos, garantiu on- 
tem que a multinacional está 
disponível para em conjunto 
com a EMEF, subsidiária da 
CP, encontrar uma solução pa- 
ra as instalações da Amadora. 

"Estamos disponíveis para 
cooperar com a EMEF de modo 
a conseguirmos responder às ne- 
cessidades da incorporação na- 
cional nos equipamentos ferro- 
viários", disse Luís Ramos, após 
uma reunião com os trabalhado- 
res da Bombardier, que se con- 
centraram à porta da fábrica. 


Admitindo que a Bombar- 
dier tem mantido reuniões 
com a CP e "que estão vários 
cenários em cima da mesa”, 
Luís Ramos não quis, no en- 
tanto, adiantar mais pormeno- 
res porque foram "só trocas de 
ideias que ainda não passaram 
a propostas concretas”. 

Independentemente da pro- 
posta da CP, que poderá passar 
pela compra ou aluguer das 
instalações na Amadora, o 
porta-voz da empresa subli- 
nhou que a Bombardier "não 
pretende sair" de Portugal. 


"Nunca pensámos sair de 
Portugal, por isso é que man- 
temos quatro centros de com- 
petência locais" nas áreas de 
Metros Ligeiros, Sistemas de 
Sinal o e Controlo de Trá- 
fego, Sistemas Ferroviários 
Completos e Serviços de Ma- 
nutenção, adiantou Luís Ra- 
mos. 

Realçando que a decisão 
que levou ao encerramento da 
unidade de produção foi to- 
mada "não por capricho, mas 
porque não havia trabalho in- 
dustrial", Luís Ramos garantiu 


viaturas em Portugal, empregar- 
do cerca de 190 ex-trabalhadores 
da fábrica da Bombardier, que 
serão contratados pelo Grupo de 
Operações Metalomecânicas 
(GOM), empresa parceira da 
Steyr, criada para este efeito. 

Não está ainda definido que 
instalações industriais serão usa 
das no fabrico, prevendo-se a hi 
pótese da Bombardier na Veda 
Nova (Amadora), ou outras 4 
região de Setúbal, nomeadamer- 
teas da fundição desactivada Cê 
metna em Palmela. 

A Steyr compromete-se 
transferir para a GOM a tecnoh 
gia das viaturas, necessária pará 
produção, além de prestar for 
mação teórica e prática aos ope 
rários e quadros que estarão & 
volvidos no fabrico. 


que a Bombardier quer mantsr 
o seu know-how ferroviário 
em Portugal, pelo que se dis 
ponibiliza, em cooperação 
com a EMEF, "a satisfazer &8 
solicitações de incorporação 
nacional solicitadas pelos op? 
radores nacionais”. 

Cerca de meia centena de 
trabalhadores voltaram ontem 
aos protestos e concentrarar? 
se à porta da fábrica para exi 
gir a rápida reactivação daque- 
la unidade produtiva. 

António Tremoço, do Siri 
cato dos Metalúrgicos, disse 
aos jornalistas que os traballhs- 
dores estão preocupados com 
o facto de Portugal começar à 
perder algumas encomendas 
relevantes para o sector, como. 
é o caso do Metro do Sul que 
vai ser produzido pela Sit- 
mens, fora do país 


Protocolos entre 
Casa do Douro 
e Governo ainda 
por assinar 


| Fernando Cepeda 


A Casa do Douro conti- 
nua mergulhada num mar 
de incertezas quanto ao seu 
futuro, uma vez que não viu 
assinados os protocolos 
com o Governo, que permi- 
tiriam, segundo os seus di- 
rigentes, a viabilização da- 
quela instituição duriense. 

Depois de uma "acalora- 
da" reunião do Conselho 
Regional de Vitiviniculto- 
res, realizada ontem na ci- 
dade da Régua, o Presidente 
da Direcção da Casa do 
Douro, disparou em todas 
as direcções, culpando os 
sucessivos governos de ig- 
norarem os problemas dos 
agricultores do Douro, le- 
vando-os a fazer autênticas 
"VIAS SACRAS”, pelos cor- 
redores dos ministérios. 

Por tudo isto, Manuel 
António Santos estabeleceu 
o dia de hoje como limite 
para a resolução do proble- 
ma, caso contrário, promo- 
verão vigílias e a colocação 
de bandeiras negras na: 
nelas da região duriense, 
como forma de protesto, re- 
servando para depois a me- 
dida mais contundente:"se 
amanha,(hoje), se não se re- 
solver este problema, segui- 
rá um pedido de audiência 
ao Presidente da República, 
mas anunciando, desde já, 
que a intenção desse pedido 
de audiência é entregar as 
chaves desta instituição”, e 
concluiu, " porque lamenta- 
velmente, esta instituição 
nas condições actuais é rica, 
economicamente forte, mas 
não tem condições mínimas 
de continuar a levar por 
diante as suas obrigações ao 
fisco, segurança social e aci- 
ma de tudo para com os tra- 
balhadores da casa”, 

Recorde-se que os traba- 
lhadores independentes da 
Casa do Douro estão com 
salários em atraso, situação 
que os obrigou a convoca- 
rem para esta madrugada 
uma vigília com velas ace- 
sas, como forma de protes- 
to. 

O COMÉRCIO sabe no 
entanto que ontem ao final 
da tarde, o Secretário de Es- 
tado Adjunto do Ministério 
da Agricultura esteve reuni- 
do com os responsáveis da 
Casa do Douro, a fim de en- 
contrar uma solução que 
segundo os agricultores do 
Douro nada vai adiantar, já 
que os protocolos em falta 
terão de ser assinados pelos 
Ministros da Agricultura e 
Finanças. 
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Comissão adiou PEC português 


para evitar guerra eleitoral 


Bruxelas apresentou 
ontem os pareceres 
quanto aos programas 

de Estabilidade 
e Convergência de 
seis Estados-membros 


f Lusa 


comissário europeu res 
ponsável pelos Assuntos 
Económicos e Monetá- 


rios, Joaquin Almunia, justifi- 
cou ontem, em Bruxelas, o 
adiamento da avaliação do Pro- 
grama de Estabilidade portu- 
guês actualizado para evitar 
que este se io num 
"elemento de disputa eleitoral”. 

"Tomei eu pessoalmente a 
decisão (...) para evitar que 
um parecer da Comissão Eu 
ropeia se transforme num € 
mento de disputa eleitora 
disse Almunia numa conferên 
cia de imprensa em que apre- 
sentou os pareceres de Bruxe 
las aos programas de Estabili- 
dade e Convergência de seis 
Estados-membros. 

"Com quem nos interessa 
falar e com quem vamos tratar 
do programa revisto é com o 
futuro governo que sairá das 
', referiu Almunia 
centando que os minis- 
tros das Finanças da União 
ropeia deverão pronunciar-se 
sobre o programa português 
quando se reunirem a 8 de 
Março, em Bruxelas. 


O comissário Joaquin Almunia explicou o porquê do adiamento /EPA 


Portugal e Grécia 

em falta 

Do último pacote de parece- 
res do executivo comunitário, 
que incluía Espanha, Chipre, Le- 


tónia, Lituânia, Eslovénia e Rei- 
no Unido, apenas faltou a apre- 
sentação dos programas de Por- 
tugal e da Grécia. 

A Comissão Europeia tam- 


Alargamento da União Europeia 
aumenta patamares de exigência a Portugal 


O sócio-gerente da Socieda- 
de de Avaliação de Empresas e 
Risco (SacR), Ernâni Lopes, 
entende que o alargamento da 
União Europeia (UE) ao Leste 
coloca à economia e sociedade 
portuguesa "um novo patamar 
de exigência”. 

"O que aí vem não é pareci- 
do com o que está”, previu o 
ex- ministro das Finanças du- 
rante a apresentação à Comu- 
nicação Social do 16.º encontro 
da SaeR subordinado à nova 
realidade europeia, na terça- 
feira. 

Ernâni Lopes considerou 
mesmo que "é tempo de tomar 
cia" da situação, uma 
vez que "já houve demasiado 
tempo perdido". 

Além desta perda, o ajusta- 
mento português ao alarga- 
mento é ainda dificultado por 
ocorrer em contexto de degra- 
dação das condições de funcio- 
namento dos seus sistemas 


Ernâni Lopes, ex- 

ministro das Finanças, 
considera que “é tempo 
de tomar consciência” 
da situação, pois 
ars ; 

já houve demasiado 
tempo perdido” 
económico, político e social, 
adiantou. 

Neste contexto de crise es- 
trutural, o problema das finan- 
ças públicas é "apenas um epi- 
fenómeno", avançou. 


Ernâni Lopes realçou ainda 
que o resultado da evolução 


autónoma das tendências ac- 
tuais é o “definhamento” da 
economia portuguesa, tema 
aliás tratado no encontro pro- 
movido pela SaeR em 2004. 

Sem factores de compensa- 
ção da concorrência acrescida, 
tanto por força do alargamento 
como da presença cada vez 
mais forte da China na econo- 
mia internacional, "Portugal fi- 
cará acantonado”, insistiu. 

A concretização de uma lógi- 
ca de relacionamentos triangula- 
res entre Portugal, África e Brasil, 
com parceiros europeus e norte- 
americanos é a sua principal su- 
gestão para contrariar esta amea- 
ça de acantonamento. 

Por outro lado, Ernâni Lo- 


“O problema das finanças públicas 
F y ” ] 
é apenas um epifenómeno” | 
| 


bém aguarda a apresentação 
de um novo programa por 
parte da Grécia que deverá in- 
tegrar alterações nas projec- 
ções orçamentais para 2006. 

Os países membros da UE 
entregam em Bruxelas no fim 
de cada ano programas, de 
“Estabilidade” para os mem- 
bros da Zona Euro e de "Con- 
vergência” para os outros, on 
de dão conta da evolução es 
perada das suas economias de 
forma a respeitarem o Pacto 
de Estabilidade e Crescimen- 
to. 

Os programas de Estabili- 
dade ou de Convergência co- 
brem este ano, na maior parte 
dos casos, entre os quais se in- 
clui Portugal, os anos de 2003 
até 2007. 

O ministro das Finanças 
António Bagão Félix referiu no 
início do ano que a revisão do 
Programa de Estabilidade en- 
tregue à Comissão Europeia 
faz a "transposição das princi- 
pais variáveis para 2005", dan- 
do conta a Bruxelas do "con- 
texto político especial" em que 
o país se encontra, com o Par- 
lamento dissolvido e à espera 
das eleições legislativas de Fe- 
vereiro. 

O Pacto de Estabilidade e 
Crescimento obriga os Esta- 
dos- membros a respeitarem 
várias regras de saneamento 
orçamental sendo a mais im- 
portante a obrigação de não 
ultrapassarem o limite de três 
por cento do Produto Interno 
Bruto para o défice orçamen- 
tal. 


ao Leste 


pes chamou a atenção para a 
geração portuguesa entre os 28 
e os 35 anos, que "nasceu em 
contexto de grande consumo, 
ignora o que é poupança e des- 
conhece o que é viver em con- 
tenção”, 

Após a "revolução cultural" - 
descoberta do consumo e endivi- 
damento - ocorrida em Portugal 
na segunda metade dos anos 80, 
resultante da adesão à Comuni. 
dade Económica Europeia, a ge- 
ração actual "não poupa, conso- 
me, vive dos ou com o apoio dos 
pais, não tem segurança social, 
tem emprego precário, e quando 
tiver 50 anos estará sem “almofa- 
das”, tipificou. 

Este economista previu pro- 
blemas também para as econo- 
mias da UE, admitindo um ce- 
nário de "decadência" nos próxi- 
mos 20-30 anos, atribuído ao 
efeito deflacionário da globaliza- 
ção competitiva (baixa dos pre- 
ços por força da concorrência). 
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Défice 
orçamental 
baixa 80 por 
cento em Janeiro 


A Direcção-Geral do Or- 
çamento (DGO) divulgou 
na noite de terça-feira que o 
défice orçamental do sub- 
sector Estado em Janeiro re- 
duziu-se 80 por cento face 
ao mesmo mês do ano ante- 
rior, para 49,5 milhões de 
euros. 

Este saldo conjuga um ex- 
cedente de 100,5 milhões de 
euros no saldo corrente com 
um défice de 150 milhões de 
euros no saldo de capital. 

A DGO relativi tes 
números ao atribuir-lhes 
"reduzido significado”, da- 
das as "especificidades que 
normalmente caracterizam 
o arranque da execução or- 
çamental”, 


Relações 
Governo-EDP 
“em risco” com 
vitória do PS 


O banco de investimento 
BPI considera que um novo 
governo socialista vai alterar 
o plano de reestruturação do 
sector energético, elaborado 
pelo actual presidente da 
EDP, e consequentemente 
pôr em causa as relações 
com a administração da 
energética. 


“Estratégia 
de sucesso” 

Em nota de "research" on- 
tem divulgada, o banco afir- 
ma que o "principal risco" 
das eleições legislativas do 
próximo Domingo para a 
energética são "as relações 
entre a administração da 
empresa, que está a desen- 
volver uma estratégia de su- 
cesso, e o novo Governo". 

O BPI avalia entre neutro 
e negativo o impacto das de- 
clarações do candidato do 
Partido Socialista, José Só- 
crates, que criticou o mode- 
lo de reestruturação condu- 
zido pelo governo de coliga- 
ção PSD/CDS- PP. 

Sem apresentar detalhes 
sobre um novo plano socia- 
lista de reestruturação, Só- 
crates afirmou na terça-feira 
que vai fomentar maior con- 
corrência no sector energéti- 
co, caso ganhe as eleições. 

Para o BPI, "ainda é cedo 
para antever qualquer im- 
pacto claro na EDP”, mas os 
Contratos de Aquisição de 
Energia (CAE) da energética 
"protegem a maior parte do 
seu valor de geração" de 
energia, 

O banco mantém a reco- 
mendação de acumular para 
as acções da EDP, com um 
preço-alvo de 2,42 euros, 11 
cêntimos acima do valor de 
fecho de terça-feira na Euro- 


next Lisboa. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


ECONOMIA E 


MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa ligeira, acompanhan- 
do à distância o recuo da Europa, com o PSI 20 a perder 0,119%, para 8072,1 pontos, pena- 
lizado por Portugal Telecom e Brisa. As restantes praças europeias sofreram perdas inferio- 
res a 1% mas superiores às da bolsa de Lisboa, penalizadas por parte dos sectores tecnoló- 
gico, automóvel e de viagens. Entre os titulos do PSI-20, apenas 4 subiram, 7 desceram e 9 
ficaram inalterados. Numa sessão pouco volátil, o destaque positivo pertenceu à Semapa, 
liderando os ganhos, sendo acompanhada em alta por Jerónimo Martins, Cofina e Gescar- 
tão. No vermelho fecharam papéis como a Sonaecom, a Brisa e a Portugal Telecom. Toda 
a Europa fechou no vermelho, com as perdas a oscilar entre os 0,11% de Lisboa e Londres. 


OREY ANTUNES > Fecho anterior 4,80 
Fecho de ontem 4,95 Variação (%) 3,13 
SEMAPA > Fecho anterior 4,76 

Fecho de ontem 4,90 Variação (%) 2,94 
SPORTING > Fecho anterior 2,85 

Fecho de ontem 2,93 Variação (%) 2,81 
VAA, SGPS > Fecho anterior 0,55 

Fecho de ontem 0,56 Variação (%) 1,82 
LISGRÁFICA > Fecho anterior 236 
Fecho de ontem 2,40 Variação (%) 1,69 


CIRES > Fecho anterior 1,50 

Fecho de ontem 1,45 Variação (9) -3,33 
BANIF SGPS > Fecho anterior 6,85 
Fecho de ontem 6,70 Variação (%) -2,19 
SANTANDER > Fecho anterior 9,71 

Fecho de ontem 9,56 Variação (9) -1,54 
FC PORTO > Fecho anterior 2,78 

Fecho de ontem 2.75 Variação (%) -1,08 
SONAECOM > Fecho anterior 4,26 
Fecho de ontem 4,23 Variação (9) -0,70 
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Irão e Síria criam “frente comum” 
contra desafios e ameaças externas 


os Estados Unidos conside- 

ram parte integrante do "eixo 
do mal", informaram que forma- 
rão uma frente comum para re- 
chaçar quaisquer. desafios e 
ameaças. 

"Estamos dispostos a ajudar a 
Síria em todas as causas para en- 
frentar qualquer ameaças”, disse 
o vice-presidente iraniano, Mo- 
hamad Reza Aref, após uma reu- 
nião com o primeiro-ministro 
sírio, Naji al Otari, em Teerão. 

Otari assinalou que a reunião 
"que se celebra neste momento 
delicado, é importante, especial- 
mente porque a Síria e o Irão de- 
frontam vários desafios e é ne- 
cessário construir uma frente co- 
mum”, 

A situação na zona tornou-se 
mais complexa depois do assassi- 
nato do ex-primeiro -ministro li- 
banés Rafic Hariri e a posterior 
chamada para consultas da sua 
embaixatriz na Síria por parte 
dos Estados Unidos. 

Washington acusa o Irão de 
esconder um programa nuclear 
secreto dirigido à compra de ar- 
mamento não convencional. 


E: e Síria, dois dos países que 


Tanque de combustível cai 
acidentalmente de avião 
Entretanto, um tanque de 

combustível de um avião caiu 

ontem. acidentalmente, sobre 
uma zona desabitada no sudoes- 


Os governantes iranianos e sírios estabeleceram plataforma de entendimento contra ameaças externas /EPA 


te do Irão, causando uma forte 
explosão que testemunhas atri- 
buíram inicialmente a um míssil, 
noticiou a televisão iraniana "al- 
Alam”. 

A explosão foi ouvida às 
10h10 (6h40 em Lisboa). Teste- 
munhas que contactaram as 
autoridades falaram de início 
de uma explosão causada por 
um míssil disparado de um 
avião não identificado. Mas a 


TV noticiou depois que a ex- 
plosão se deveu à queda de um 
tanque de combustível que se 
desprendeu acidentalmente de 
um avião. 

A região do porto iraniano de 
Daylam, no Golfo Pérsico, situa- 
se a cerca de 150 quilómetros da 
primeira central nuclear irania- 
na, ainda em construção em Bu- 
chehr. Washington já negou ter- 
se tratado de qualquer acção mi- 


Jornalista italiana raptada no 
Iraque implora ajuda em pranto 


A jornalista italiana Giuliana 
Sgrena, sequestrada há duas se- 
manas no Iraque, pediu, em ví- 
deo ontem difundido pela ca- 
deia televisiva RAI, a ajuda dos 
seus amigos e familiares para 
poder sair com vida do seu cati- 
veiro. 

Nas imagens difundidas pela 
televisão italiana, a jornalista 
aparece, em lágrimas, a apelar 
para a retirada das tropas do 
seu país do Iraque. "Retirem-se 
do Iraque. Este povo deve dei- 
xar de sofrer”, declara, numa 
súplica dirigida ao seu marido, 
Pierre Scolari. 

"Ajudem-me - pede ainda -, 
façam qualquer coisa por mim. 
Pierre faz qualquer coisa”. 

Noutro passo do vídeo, a jor- 
nalista do "Il Manifesto" pede 
aos seus amigos e ao marido 
que mostrem as fotografias por 
ela tiradas e que confirmam o 
seu Compromisso com a popu- 
lação iraquiana. Segundo Streg- - 


Gluliana Sgrena foi sequestrada há duas semanas no Iraque /EPA 


na, Os iraquianos "vêem os es- 
trangeiros como inimigos”. A 
jornalista, 56 anos, foi raptada 
no passado dia 4 em Bagdad. 
Entretanto, mais dois solda- 


«dos norte-smaricanasimorres + Snistéria do Interidrdocals 151 


ram no Iraque, um dos quais 
em combate, e um oficial da 
polícia iraquiana foi assassina- 
do ontem em Bagdad, informa- 
ram fontes do exército e do mi- 


litar sua, versão aceite já por Tee- 
rão, que, entretanto acusa os 
americanos de efectuaream re- 
gularmente voos de espionagem 
não pilotados. 

A imprensa americana tem 
também noticiado esses voos. O 
"Washington Post" afirmou que 
tais aviões vigiam o Irão há um 
ano. em busca de provas da exis- 
tência de um programa de arma- 
mento nuclear. 


Funeral de Hariri 
junta multidão 
de libaneses 
contra Damasco 


Várias centenas de milha- 
res de pessoas saíram ontem 
de manhã às ruas em Beirute 
para assistir ao funeral do ex- 
primeiro-ministro libanês 
Rafic Hariri, morto num 
atentado na segunda-feira. 

“Síria fora” gritavam mi- 
lhares de pessoas que seguiam 
a pé a ambulância que trans- 
portou o corpo de Hariri para 
a mesquita de Mohammad al- 
Amine, na Praça dos Mártires, 
no centro de Beirute, onde foi 
enterrarado após a oração do 
meio-dia. 

À passagem da comitiva 
fúnebre, as mesquitas difun- 
diram sem parar versículos do 
Corão, ao mesmo tempo que 
os sinos tocavam, também 
sem cessar, nas igrejas vizi- 
nhas. 

Os participantes transpor- 
tavam cartazes com inscrições 
como "Choramos q líder 
mártir que deu a sua vida pelo 
serviço dos pobres", "O sonho 
permanece vivo e o futuro é 
nosso" e "Para ti a eternidade 
do Paraíso, príncipe dos po- 
bres”. 

O assassínio de Hariri foi 
espontaneamente atribuído à 
Síria, país que exerce uma es- 
pécie de tutela sobre o peque- 
no vizinho. Graves divergên- 
cias com o regime de Damas- 
co levaram Hariri a demitir-se 
do cargo no ano passado. 


Grupo islâmico terrorista 
preparava atentado em 2002 
contra a Torre Eiffel 


Um grupo terrorista islâmico, 
desmantelado em França em 
2002, planeou um atentado contra 
a Torre Eiffel, informaram ontem 
fontes próximas da investigação. 

Os alvos potenciais dos atenta- 
dos foram comunicados aos inves- 
tigadores por um argelino detido a 
1 de Janeiro em Paris, com dois 
outros compatriotas em situação 
ilegal em França, indicaram as 
fontes citadas pela agência Efe, 
confirmando a notícia publicada 
ontem pelo jornal "Le Parisien”. 

O grupo terrorista relacionado 
com as denominadas "redes tchet- 
chenas" pretendia ainda perpetrar 
atentados num grande armazém 
da zona de Les Halles, no centro de 
Paris, além de edifícios onde estão 
instalados interesses israelitas e es- 
quadras da políci: 

Os três detidos - Khaled Oua- 
zane, de 38 anos, o irmão Maamar, 
de 32 anos e Hassen Habbar, de 35 


54154 hhóss foranracusados porum juiz: » 


antiterrorista parisiense de asso- 
ciação de malfeitores com fins ter- 
roristas e detidos. 

A informação sobre os planos 
de atentados na capital francesa foi 
dada aos agentes da Direcção da 
Vigilância do Território (DSG) pe- 
lo argelino Maamar Ouzane. 

Em 2002, este homem esteve 
em contacto com membros das 
"redes tchetchenas" de quem se se- 
parou, aparentemente por estar 
em desacordo com os planos dos 
atentados. 

A investigação sobre as "redes 
tchetchenas” foi aberta em Paris, 
em Novembro de 2002, e entregue 
aos juízes antiterroristas Jean- 
Louis Bruguiere e Jean-François 
Ricard. 

Desde essa data, os magistrados 
abriram processos contra mais de 
duas dezenas de presumíveis ter- 
roristas islâmicos suspeitos de pre- 
paração de um ou vários atenta- 
dasemPrança «22. 0202000000 
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CRISE Felgueiras 
Não há dinheiro 


e plantel faz greve 


Não há presença nos treinos 
mas está garantida a partici- 
paçãonosjogos Pág 38 


Aversão à pequena área 


E Apenas cinco dos 33 golos obtidos pelo FC Porto em 31 jogos foram obtidos no interior da zona fatal para os guardiões 


| Vítor Hugo Alvarenga 


É uma realidade incontorná- 
vel, a fraca produção atacante do 
FC Porto na presente temporada. 
Em 31 partidas oficiais realizdas 
em 2004/05, os dragões marca- 
ram 33 golos, pouco mais de um 
tento por jogo. Neste capítulo, 
grande quota das responsabilida- 
des é atribuída aos avançados, 
que denotam uma autêntica aver- 
são à pequena área, “habitat” na- 
tural da espécie. Apenas cinco go- 
los marcados naquela zona, nor- 
malmente fatal para os guardiões 
contrários. O reduzido número 
de cruzamentos, justificado pela 
escassez de extremos no plantel, 
ajuda a explicar a situação. 

Os campeões nacionais fica- 
ram em branco em sete partidas, 
que redundaram em quatro em- 
pates etrês derrotas. As críticas de 
Maniche que, em entrevista ao 
“Maisfutebol”, admitiu a falta de 
um conjunto no clube portista, 
encontram reflexo na forma co- 
mo os dragões chegam à baliza 
contrária. Dos 33 golos, mais de 
metade (17) foram obtidos na se- 
quéncia de lances de bola parada 
(8)- cantos, livres ou grandes pe- 
nalidades -, remates de fora da 
área (5) ou, simplesmente, inicia- 
tivas individuais (4). 

Aliás, em 2005, o único golo 
marcado na sequência de um 
lance de envolvimento colectivo 
foi da autoria de Luis Fabiano, no 
empate caseiro com o Rio Ave (1- 
1). Seguiu-se o triunfo em Leiria 
(0-1) com um golo de Ricardo 
Costa, na sequência de um canto, 
aderrota frente ao Sp. Braga (1- 
3), atenuada por uma grande pe- 
nalidade convertida por Diego, o 
triunfo no reduto do Estoril (2- 
0), com tentos de Bosingwa - 
após iniciativa individual - e Ri- 
cardo Quaresma - remate fora de 
área. Falta instinto ao Dragão. 


Luís Fabiano é um dos homens responsáveis por marcar golos mas tem estado pouco inspirado / João Abreu Niranda/Lusa 


Super Dragões indignados 


m Claque portista contesta cedência de milhar de bilhetes ao Benfica 


Os Super Dragões, uma das 
claques oficiais do EC Porto, 
vieram ontem a público lamen- 
tar a cedência de mais de um 
milhar de bilhetes (1.008) ao 
Benfica para o embate entre as 
duas equipas, que terá lugar no 
próximo dia 28 de Fevereiro, no 
Diagão. 

“Os Super Dragões vêm por 
este meio mostrar a sua indig- 


nação com o'facto do: FC Porto 


ter enviado mais de mil bilhe- 
tes para o SLB, tendo em conta 
o que se passou na primeira 
volta”, pode ler-se no comuni- 
cado ontem difundido. “Recor- 
de-se ainda o comportamento 
prepositadamente irresponsá- 
vel dos dirigentes do clube lis- 
boeta, que colocaram 3000 ele- 
mentos no lugar de 1000(...)Na 
sequência desse jogo, solicita- 


«tamos Saper Dragões'que no 


estádio do Dragão se fizesse o 
mesmo que nos foi feito no 
Bairro da Luz: não fosse cedido 
qualquer bilhete”, explica a cla- 
que portista, acrescentando: 
“Decidiu a SAD do FC Porto 
em contrário, por interesses 
que desconhecemos, numa ati- 
tude que criticamos aberta- 
mente, e que está muito longe 
daquilo que é a nossa forma de 
estar) 


| 


PoE 
NE 


“Mais estranhar Os Super 
Dragões que a SAD é? FCP ve- 
nha agora tomar atitudes que 
desmistificam a nos postura 
e identidade, que são um passo 
atrás em matéria de posiciona- 
mento(...) Não podemos acei- 
tar - e não aceitamos mesmo - 
tais atitudes, vindas de quem 
vierem. Pior ainda quando tais 
atitudes não são isoladas, e pa- 
recem querer mostrat um ca- 
minho por onde não permiti- 
remos que o nosso clube vá — e 
não vai mesmo. Os Super Dra- 
gões mantém a sua total con- 
fiança e solidariedade para 
com o presidente Pinto da 
Costa”, rematam, de forma 
enigmática os Super Dragões. 


Jorge Costa 
a pensar 
no Benfica 


Jorge Costa continua a com- 
plemetar o trabalho no rel- 
vado com o ginásio, na se- 
quência de uma microrotura 
nos gémeos da perna esquer- 
da e está fora dos planos de 
José Couceiro para o con- 
fronto com o Belenenses, no 
Estádio do Restelo, relativo à 
22º jornada da SuperLiga. O 
“capitão” do FC Porto cum- 
pre um jogo de castigo na re- 
cepção ao Inter de Milão e, 
como tal, evolui a pensar no 
embate com o Benfica, a 28 
de Fevereiro, no Estádio do 
Dragão. McCarthy, Seitaridis 
e Pedro Emanuel, a cumprir 
castigo, também vão falhar o 
jogo com o Belenenses. A lis- 
ta de convocados será divul- 
gada amanhã. 


Perspectiva de 
casa cheia com 
o Inter de Milão 


A recepção do FC Porto ao 
Inter de Milão, a 23 de Feve- 
reiro, nos oitavos-de-final da 
Liga dos Campeões, está a 
gerar enorme expectativa en- 
tre os adeptos azuis e bran- 
cos. Já foram vendidos mais 
de 26.000 bilhetes para o 
embate com a formação ita-. 
liana, a mais de uma semana 
da realização do encontro. O 
Estádio do Dragão deverá re- 
gistar lotação esgotada. 


Carlos Carvalhal 
* ea zona de 
José Couceiro 


Carlos Carvalhal, treinador 
do Belenenses, próximo ad- 
versário dos dragões, comen- 
tou ontem as alterações in- 
troduzidas por José Couceiro 
no FC Porto. “O José Cou- 
ceiro ainda está há muito 
pouco tempo na equipa do 
EC. Porto para fazer mudan- 
ças estruturais que sejam vi- 
síveis O EC. Porto passou de 
uma marcação individual 
nos lances de bola parada, 
para uma marcação à zona. É 
uma situação que marca as 
equipas de Couceiro”, expli- 
corro técnico. *=*+ ; 
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ta 


Transferência em “stand-by” 


Presidente axadrezado não colocará entraves à saída de João Pinto 


“Miguel Pataco 


A possível transferência do 
avançado do Boavista João 
Pinto para o Al-Hilal encon- 
tra-se em “stand-by”, aguar- 
dando-se apenas para os pró- 
ximos dias desenvolvimentos 
sobre este assunto. 

Recorde-se que o atleta axa- 


drezado manifestou, na passa- 
da terça-feira, a sua disponibi- 
lidade para encetar conversa- 
ções que poderão ditar, ou não, 
a sua saída do Bessa. Trata-se 
de um contrato milionário, 
uma vez que o clube da Arábia 
Saudita pagará ao “grande ar- 
tista” perto de 800 mil euros - 
cerca de 160 mil contos na 


moeda antiga - por apenas 
quatro meses de contrato, va- 
lor mais do que suficiente para 
convencer João Pinto a emi- 
grar. Caso o atleta aceita a pro- 
posta, o Boavista não deve le- 
vantar entraves à transferência, 
tal como admitiu o presidente 
João Loureiro, em entrevista 
publicada ontem no “Record”. 
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João Pinto pensativo... Para quando a transferência? / Eduardo Oliveira/ASF 


“Ainda posso render muito mais” 


Apesar do bom momento de forma que atravessa, Diogo Valente manifesta vontade de continuar a melhorar 


r É Miguel Pataco 


Tem sido uma das figuras do 
Boavista 2004/05 desde que se 
tornou titular pela primeira vez 
na equipa de Jaime Pacheco, à 11º 
jornada, em pleno Estádio do 
Dragão. Mas, apesar das boas exi- 
bições e dos golos decisivos, Dio- 
go Valente garante que quer con- 
tinuar a evoluir e agradece ao 
treinador axadrezado os “ser- 
mões” que tanto o têm ajudado 
durante esta temporada, 

O extremo esquerdo reconhe- 
ce estar a atravessar “um bom 
momento” que se deve, única e 
exclusivamente, ao trabalho reali- 
zado durante os treinos, mas re- 
cusa ser tratado já como a grande 
revelação do campeonato: “Há 
muitos jogadores que se têm re- 
velado ao longo desta época e é 
bom saber que estou incluido 
nesse lote”. 

As boas exibições têm sido co- 
loridas com golos - quatro no 
campeonato e um na Taça de 
Portugal -, alguns deles decisivos 
e espectaculares. O tento aponta- 
do ao Nacional para a SuperLiga 
está mesmo na nona posição dos 
20 melhores golos da Europa pa- 
ra o canal de desporto “Euros- 
port”. “São momentos em que te- 
nho sido feliz. Julgo que tenho 
qualidade de remate e é muito 
bom ser reconhecido na Europa”, 
admitiu o esquerdino, que não 


Diogo Valente trabalha para dar o seu máximo / Eduardo Oliveira/ASF 


Juniores goleados por 5-1 


Hugo Almeida lesionou-se sem gravidade no final do jogo-treino 


O Boavista realizou ontem, no 
Campo da Pasteleira, um jogo- 
treino contra os juniores axadre- 
zados, que terminou com a vitória 
dos mais velhos por 5-1. No en- 
tanto, Jaime Pacheco não se livrou 
de um susto no final do apronto, 
uma vez que Hugo Almeida se le- 
sionou na coxa esquerda, mas o 
ponta-de-lança deve estar apto 
para o encontro de depois de 
amanhã frente ao Rio Ave. 


O avançado abandonou 
mesmo o relvado perto do final 
do jogo, mas tratou-se de um 
pequeno estiramento muscular 
que não o deve impedir de ali- 
nhar em Vila de Conde. Marte- 
linho voltou a falhar um trei- 
no, devido também a um pro- 
blema muscular, enquanto 
Nélson e Cadú se limitaram a 
fazer corrida, ficando por saber 
se esta dupla poderá, ou não, 


integrar a convocatória axadre- 
zada. 

Em relação ao jogo-treino 
de ontem, Zé Manuel foi a 
principal figura dos axadreza- 
dos ao apontar dois dos cinco 
golos da formação sénior. Flo- 
res, Hugo Almeida e Ambassa 
foram os autores dos restantes 
tentos, enquanto o avançado 
Manuel apontou o único golo 
dos juniores axadrezados. 


escondeu uma especial apetência 
para rematar com a parte de fora 
do pé. 

Apesar de tudo de bom que 
lhe tem acontecido nestes últi- 
mos meses, Diogo Valente faz 
questão de salientar que não se 
sente titular na formação axadre- 
zada: “Aqui ninguém é indiscutí- 
vel. Esse estatuto ganha-se ape- 
nas durante a semana, indepen- 
dentemente do que se fez no jogo 
anterior”. Esta é, afinal, uma das 
particularidades das equipas 
orientadas por Jaime Pacheco, 
treinador ao qual 


[uma transferência para um clu- 
be de maior dimensão] seria 
muito bom, mas só penso no 
Boavista. Chegar à selecção AA é 
um sonho que tenho, porque 
ainda tenho mais dois anos de 
sub-21 e já me estreei na B”. 


Rumo a Vila do Conde 
O Boavista é um dos quatro lí- 
deres da SuperLiga quando fal- 
tam disputar apenas 12 jornadas 
até ao final do campeonato. Ape- 
sar da excelente prestação da 
pantera, no Bessa ninguém fala 
de título. Diogo Va- 


Diogo Valente não “OQ estatuto lente não é excepção: 
deixa de agradecer | a “OQ nosso objectivo 
com boa disposição à de titular são as competições 
mistura: “É um trei- | ganha-se europeias. É verdade 
nador muito exigen- que o título é um so- 
tee um jogador que | durante a nho, mas não pensa- 
trabalhe muito tem | semana mos nisso, e não se 
meio caminho anda- n trata de falta de am- 
do nas suas equipas. | de trabalho bição. É bom o Boa- 


Já ouvi sermões dele 
que me ajudaram bastante e de- 
vo-lhe muito enquanto futebolis- 
ta. Também por isso, julgo que 
ainda posso render muito mais”. 
O extremo esquerdo já esteve 
com meio pé no Sporting, mas 
foi ao serviço do Boavista, para o 
qual se transferiu do Beira-Mar 
aos 15 anos, que se estreou no 
principal campeonato português. 
Não faz grandes planos para o fu- 
turo, mas não esconde ter sonhos 
bem definidos: “Se acontecesse 


vista e o Braga esta- 
rem no topo da classificação, mas 
os grandes candidatos ao título 
são os três grandes”. 

Rumo à Europa, ou a algo 
mais, o Boavista tem depois de 
amanhã um difícil compromisso 
no terreno do Rio Ave, goleado 
na passada jornada em Alvalade 
por 5-0. “Esse é um factor contra 
nós, porque o Rio Ave vai procu- 
rar redimir-se da pesada derrota 
que sofreu, mas vamos lá para ga- 
nhar” garantiu o extremo. 


Hugo Almeida assustou mas a lesão não deve ser grave / João Abreu Miranda/Lusa 
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Carro de Nem assaltado à porta do 1º de Maio 


Depois da “visita” à secretaria, na terça-feira de Carnaval, amigos do alheio voltaram a atacar 


I Vítor Santos 


O Estádio 1º de Maio co- 
meça a ser pouso predilecto 
para os ladrões. Na terça-feira 
de Carnaval, a secretaria do 
Sporting de Braga recebeu a 
visita dos “amigos do alheio”, 
que levaram dinheiro (26.300 
euros) e cerca de 200 ingres- 


sos para a partida maior da 
ronda passada da SuperLiga, 
entre Braga e Benfica. 

Até ao final da semana, fói 
bem visível a presença das 
forças policiais na envolvente 
do anfiteatro, contudo, passa- 
do o corrupio provocado pela 
visita das águias, tudo regres- 
sou à normalidade e, desta 


feita, a vítima foi o brasileiro 
Nem, que ficou com o vidro 
lateral e o pára-brisas da sua 
viatura quebrados, sem os 
cartões de crédito e algum di- 
nheiro. 

Tudo aconteceu na manhã 
de ontem, por volta das 1h, 
enquanto os bracarenses pre- 
paravam, no relvado princi- 


pal do 1º de Maio, a desloca- 
ção ao reduto do Nacional da 
Madeira. Os assaltantes apro- 
veitaram o escasso movimen- 
to na via que circunda o está- 
dio e, usando uma pedra, 
quebraram um vidro para 
acederem ao interior do vei- 
culo. 

No final do apronto, quan- 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


Uma pérola no sapato 


do se dirigiu à viatura, o defe- 
sa-central deu de caras com 
os estragos, contactando ime- 
diatamente a PSP, que se des- 
locou ao local para tomar 
conta da ocorrência. 


À espera de justiça 

Noutro âmbito existe a 
possibilidade de o infortuna- 
do brasileiro actuar na parti- 
da de amanhã frente ao Na- 
ciona, uma vez que o recurso 
ao processo sumaríssimo será 


analisado pelo Conselho de 
Justiça da Federação Potu- 
guesa de Futebol na reunião 


agendada para hoje. 


Jesualdo Ferreira não guarda boas recordações das deslocações à Madeira, tendência que pretende inverter amanhã 


Jesualdo Ferreira pretende mudar a tendência dos resultados menos bons na Madeira / Vitor Garcez/ASF 


rm dj Vitor Santos 


Apetecível para os turistas, a 
visita à Pérola do Atlântico po- 
de tornar-se num verdadeiro 
inferno para as equipas de fute- 
bol. O Sporting de Braga já lá 
deixou esta época três pontos, 
na deslocação aos Barreiros, e 
prepara-se para defrontar o Na- 
cional, na Choupana, amanhã, 
ao início da noite (19h15). Je- 
sualdo Ferreira não consegue 
explicar a “corrente que se ge- 
rou entre o público e a forma- 
ção nacionalista”, mas identifi- 
cou os perigos e aposta tudo no 
regresso às vitórias, depois de 
duas jornadas em que a sua 
equipa não conseguiu festejar a 
conquista dos três pontos. 

“O Nacional possui uma ex- 
celente equipa, Em casa é das 


poucas da SuperLiga que tem 
vantagem sobre praticamente 
todas as outras. O facto de se- 
rem muito perigosos no seu ter- 
reno, aliado à qualidade dos jo- 
gadores torna-os muitos fortes. 
Na temporada transacta, cria- 
ram o hábito de vencer na 
Choupana, originando uma 
corrente diferente... algo que 
não se consegue explicar muito 
bem. Mas habituamo-nos a rea- 
lizar bons jogos fora, perante 
equipas tão ou mais difíceis do 
que o Nacional, pelo que não 
escapa à nossa ideia chegar à 
Madeira e vencer”, garante Je- 
sualdo. 

Com o seu conjunto coloca- 
do no quinto posto, a um escas- 
so ponto do quarteto de líderes, 
o técnico constata a necessidade 
de triunfar para. recuperar, 9, 


trono, embora sublinhe que se a 
equipa não estivesse tão bem 
posicionada “a postura seria a 
mesma”. 

À espera de oposição de res- 
peito por parte da formação li- 
derada por João Carlos Pereira, 
Jesualdo garante que “os seus 
jogadores encaram de forma 
positiva” o respeito dos adversá- 
rios provocado pelo excelente 
trajecto na SuperLiga, afiançan- 
do que essa pressão passa ao la- 
do e apenas serve para “aumen- 
tar os níveis de auto-confiança 
do plantel”. 


Insatisfação sumaríssima 

A ausência de Nem, também 
ele apanhado pelo “tsunami” de 
processos sumaríssimos, moti- 
vou forte reacção por parte do 


líder técnico arsenalista, incon-, 


formado com a justiça da Liga 
de Clubes. 

“Não me parece lógixo que 
existam processos surharíssi- 
mos através das imagens da te- 
tevisão, quando nem tedos os 
jogos são televisionados; muito 
menos propostas de um jogo de 
castigo para posteriormente as 
penas serem dilatadas rf Fecur- 
so. Valia mais dizerem que não 
vale a pena recorrer. No fundo, 
são situações que levantm sus- 
peitas..”, observou o tremador, 
sublinhando que “o Braga não 
se sente bem enquanto és coisas 
não forem explicadas. Sentimo- 
nos penalizados, tal coro O FC 
Porto e outras equipas que se 
deparam com a mesma situa- 
ção. Mas espero de tudo no fu- 
tebol português..”, desabafou, 
em final de conversa. 


Maldita 
gripe 


A gripe não larga Jesualdo 
Ferreira há cerca de duas 
semanas. O técnico do 
Braga teve mesmo de se 
ausentar do treino de on- 
tem, para uma visita ao 
departamento médico do 
clube, por apresentar difi- 
culdades de locomoção, 
regressando ao relvado já 
na parte final da sessão de 
trabalho. Curiosamente, o 
vírus atacou o treinador 
depois da visita ao Estádio 
do Dragão e, daí em dian- 
te, os arsenalistas não vol- 
taram a vencer, perdendo 
em Guimarães e empatan- 
do na recepção ao Benfica, 
em duas partidas disputa- 
das no Minho. Com a via- 
gem à Madeira no hori- 
zonte, resta ao técnico sus- 
pirar para que a aragem 
do Atlântico faça bem à 
sua saúde e..., já agora, à 
da equipa, longe das vitó- 
rias há duas jornadas. 


Regressa 
Jorge Luiz 


A subida à Choupana pro- 
porciona o regresso de Jor- 
ge Luiz à esquerda da defe- 
sa bracarense. O brasileiro 
não entrou nas contas do 
embate frente ao Benfica, 
por ter de cumprir um jo- 
go de suspensão, e o corre- 
dor esquerdo esteve entre- 
gue a Pedro Costa, que vol- 
ta a ser titular na Madeira, 
substituindo o lateral-di- 
reito Abel, que completou 
uma série de cinco cartões 
amarelos na partida com 
os encarnados. Os arsena- 
listas voltam a treinar esta 
manhã no 1º de Maio e só 
então será conhecida a lista 
de jogadores que Jesualdo 
Ferreira pretende levar 
mais logo, ao início da noi- 


te, para a Madeira. 4, 
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SUPERLIGA 


Nomeação de 
Hélio Santos 
gera 
apreensão 


|] or Santos 
A nomeação do árbitro Hé- 
lio Santos para o encontro 
Benfica-Vitória de Guimarães 
já mereceu uma tomada de po- 
sição oficial por parte do em- 
blema vimaranense. No sítio 
do clube, é lembrada a actua- 
ção do juiz no jogo com o Boa- 
vista, onde os responsáveis vi- 
torianos se queixam de uma 
“grande penalidade inexisten- 
te” e, a par disso, de “um golo 
obtido de forma irregular”, que 
deu o triunfo à formação do 
Bessa. “Seria mais uma vez de 
bom senso (...) não nomear 
um árbitro que no seu último 
jogo com o Vitória tenha tido 
alguns problemas no capítulo 
técnico”, acrescenta, ainda, o 
artigo publicado na pagina di- 
gital do Vit 
Noutro plano, o brasileiro 
Silva adquiriu recentemente o 
estatuto de dupla nacionalida- 
de, condição que permite ao 
“pistoleiro” disparar em mais 
direcções, já que deixa de ser 
considerado extra-comunitá- 
rio. “Abrem-se novas portas. 
Posso, por exemplo, jogar em 
Inglaterra”, fez notar, satisfeito. 
Para a deslocação à Luz, on- 
de o objectivo será prolongar o 
bom momento da equipa, o 
treinador Manuel Machado 
não deverá poder contar com o 
jugoslavo Orahovac, devido 
um síndrome vertiginoso, pro- 
vavelmente causado por um 
problema nos ouvidos. 


TAÇA DE PORTUGAL 
Benfica 


Jogo da Taça 
com o Beira-Mar 
adiado para dia 3 


| Maria João Leite 


O Benfica e o Beira-Mar 
chegaram a acordo e adiaram 
para o próximo dia 3 de Março 
(21h15, na Luz) o encontro dos 
quartos-de-final da Taça de 
Portugal. O duelo estava mar- 
cado para o dia 2, apenas cerca 
de 48 horas depois do jogo dos 
encarnados com o FC Porto, 
no Dragão. Assim, com este 
adiamento, o Benfica fica com 
mais um dia para preparar o 
encontro com a formação avei- 
rense. Ainda assim, a semana 
vai ser intensa, já que depois da 
recepção ao CSKA (dia 24, na 
segunda mão dos 16 avos-de- 
final da Taça UEFA), visita ao 
Dragão (dia 28, na 23º ronda), 
jogo com o Beira-Mar (dia 3, 
para a Taça de Portugal), o 
Benfica terá pela frente a sem- 
pre difícil deslocação à Madei- 
ra, ao terreno do Nacional. 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Val Baiano pronto a 
cofirmar dotes de goleador 


O avançado brasileiro, último reforço do Gil Vicente esta época, 
garantiu que está muito perto da sua forma física ideal 


Com apenas três semanas de 
trabalho, Val Baiano, o ponta- 
de-lança brasileiro que o Gil 
Vicente contratou em Janeiro, 
está paulatinamente a ganhar 
espaço na equipa de Barcelos. 
O avançado, oriundo do Brasi- 
liense, chegou a Portugal no 
interregno dos campeonatos 
do seu país e por isso com pou- 
co ritmo de jogo. Val Baiano 
está a tentar recuperar o terre- 
no perdido em relação aos seus 
colegas e, apesar de ainda não 
estar na forma física ideal, já 
foi opção para o técnico gilista 
Ulisses Morais em dois jogos. 

O avançado brasileiro quer 
afirmar-se em Barcelos como 
goleador, mas tal como a maio- 
ria dos atletas que vêem do ou- 
tro lado do Atlântico, está ain- 
da a atravessar um período de 
adaptação à realidade portu- 
guesa. Ao COMÉRCIO, Val 
Baiano garantiu que está muito 
perto da sua forma física ideal 
e que espera, em breve, ser uma 
opção a 100 por cento para o 
técnico Ulisses Morais. O joga- 
dor sublinhou que não preten- 
de apressar 0 seu processo de 
recuperação, mas a verdade é 
que no final dos treinos tem 
feito, de livre vontade, trabalho 
extra, para apurar a técnica. 

“Estou perto da condição fi- 
sica ideal, espero que com mais 
uma semana possa estar na 
melhor forma para começar a 
ajudar a equips”, disse Val Baia- 
no, completando: “Não adianta 
apressar as Coisas, posso me 
prejudicar a mim e ao clube. 
Tenho de esperar, pois só assim 
posso ser útil”, 

Em Barcelos, as principais 
dificuldades que o jogador está 
a sentir, devem-se sobretudo às 
temperaturas baixas que se têm 
feito sentir. “O meu maior pro- 
blema tem sido o frio. Vim do 
Brasil com 40 graus e depois de 
um mês de férias, estava sem 
ritmo e agora tive de o recupe- 
rar”, afirmou 0 avançado. 

Agora mais conhecedor do 
futebol português, Val Baiano 
considerou a SuperLiga “um 
campeonato competitivo e 
equilibrado, onde os jogadores 
das equipas mais pequenas tem 
oportunidade se mostrar”. 

Ainda assim, o ponta-de- 
lança gilista, enumerou as 
principais diferenças que sen- 
tiu em relação ao futebol que 
se pratica em Portugal e no 
Brasil. “Aqui joga-se mais rápi- 
do, com recurho a bolas áreas e 
mais 'pressing; No Brasil o jogo 
é mais técnico com mais espa- 
ço, mas estou à adaptar-me o 
mais depressa possível”, adian- 
tou o jogador, que ainda on- 


José Pedro Gomes 


Novo reforço gilista quer balançar as redes... / Helena Valente/ASF 


tem, no final, do treino, quan- 
do os colegas já recolhiam aos 
balneários, pediu ao técnico 
Ulisses Morias que lhe desse 
trabalho extra para apurar as 
suas capacidades. 

“Sempre fui assim. Já no Bra- 


y 


Val Baiano está ainda 
a atravessar 

um período 

de adaptação 

à realidade 
portuguesa. 

O jogador tem feito, 
no final dos treinos, 
trabalho extra, 

para apurar 

a técnica 


sil era dos últimos a sair do trei- 
no, sempre procurei trabalhar 
um pouco mais, porque vivo de 
golos e tenho de evoluir para 
aproveitar as oportunidades 
quando surgirem”, confessou o 
brasileiro ao COMÉRCIO. 


Carlitos 
abandonou 
o treino 


O treino de ontem do Gil Vi- 
cente ficou marcado pelo 
abandono prematuro do 
avançado Carlitos, que vol- 
tou a ressentir-se de uma le- 
são antiga. O jogador, que no 
final da semana passada foi 
dado como apto, voltou a 
sentir dores na coxa esquer- 
da e teve deixar o apronto 
para ser assistido. De resto, 
Paulo Alves e Nuno Amaro, 
continuam a efectuar traba- 
lho especifico, de forma a re- 
cuperarem das respectivas 
mazelas. 
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SUPERLIGA 
Rio Ave 


Alexandre 
regressou 
aos trabalho 


I José Pedro Gomes 


Depois de ter falhado a ses- 
são de treino da anteontem, 
devido a gripe, o lateral direito 
Alexandre já foi integrado sem 
limitações nos trabalhos do 
plantel do Rio Ave. O defesa 
volta constituir opção para o 
técnico Carlos Brito, que no 
próximo sábado recebe em Vi- 
la do Conde o Boavista. De fo- 
ra do embate com os axadreza- 
dos está o ponta-de-lança bra- 
sileiro Paulo César, que 
continua o seu processo de re- 
cuperação de uma lesão mus- 
cular. De regresso ao lote de 
opções do técnico vila-conden- 
se Carlos Brito estará o médio 
Delson, que na partida da últi- 
ma jornada, frente ao Sporting, 
cumpriu um jogo de suspen- 
são. Amanhã, a turma da foz 
do Ave retoma os trabalhos 
com uma sessão matinal. 


SUPERLIGA 
Moreirense 


Luís Vouzela 
treinou 
sem limitações 


| José Pedro Gomes 


O regresso aos trabalhos 
sem limitações do médio 
Luís Vouzela foi a grande 
novidade do treino de on- 
tem do Moreirense. O atleta 
estava há mais de duas se- 
manas parado devido a le- 
são, mas ontem retomou os 
trabalhos sem condicional 
mos, tendo inclusive partici- 
pado na habitual peladinha. 
Caso não surjam complica- 
ções, Luís Vouzela será op- 
ção para o embate dos cóne- 
gos no próximo sábado, 
frente ao Vitória de Setúbal, 
no Bonfim. Quem ainda está 
dúvida para essa partida é o 
defesa central Ricardo Fer- 
nandes, que ontem ainda 
efectuou trabalho de giná- 
sio, num claro indício que 
ainda não está totalmente 
recuperado da lesão. Tam- 
bém entregue ao departa- 
mento médico do clube mi- 
nhoto, o médio Castro pros- 
segue o programa de 
recuperação a uma interven- 


ção cirúrgica ao joelho. 


Luís Vouzela 
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CSKA mais perigoso... em Lisboa 


Geovanni Trapattoni revelou o onze a utilizar mais logo diante dos russos, confirmando 
a entrada do central brasileiro Alcides para o lugar do lesionado Ricardo Rocha 


I “Vaz Mendes 


O Benfica defronta hoje, ao final da tarde, 
* (18 horas, RTP 1) o CSKA de Moscovo, em jo- 
go da primeira mão dos 16 avos-de-final da 
Taça UEFA. Bem conhecidos do FC Porto, ad- 
versário do grupo H da presente edição da Li- 
ga dos Campeões, os russos não são um adver- 
sário acessível, mas os encarnados possuem 
trunfos suficientes para saírem do estádio Ku- 
bán com um resultado que lhes permita enca- 
rar com optimismo a partida da segunda mão 
na Luz. 

Contudo, o treinador italiano está na dis- 
posição de resolver já a eliminatória em Mos- 
covo, pois na sua mente ainda paira o resulta- 
do que os russos conseguiram no Estádio do 
Dragão. “O CSKA pode ser mais perigoso em 
Lisboa do que aqui, como aconteceu com o EC 
Porto. O mais importante é não perder. Mar- 
car um golo é de muita importância”, afirmou 
Trapattoni, confiante no dsempenho dos seus 
jogadores. 

“Este jogo vem em muito boa altura. A 
equipa está muito confiante e a crescer em 
qualidade, atitude e personalidade”, referiu o 
técnico dos encarnados, que elogiou o adver- 
sário. É uma equipa muito boa, pois tem mui- 
tos internacionais e bons jogadores estrangei- 
ros, independentemente das saídas”, sustentou 
Geovanni Trapattoni. 


Miguel treinou 

No apronto que o Benfica realizou na tarde 
de ontem em em Krasnodar, com a tempera- 
turaa rondar os 10 graus, a grande surpresa foi 
a utilização de Miguel, integrado no lote dos 
restantes jogadores. O defesa-direito iniciou o 
treino a fazer trabalho específico com bola, pa- 
ra depois participar na peladinha. Já recupera- 
do da lesão que contraiu, Miguel encontra-se 
clinicamente apto, mas Trapattoni não o deve- 
rá utilizar durante a partida, pois a sua condi- 
ção física ainda não é a desejável para defron- 
tar a possante e atlética equipa do CSKA. 

Os atletas fizeram efectuaram os habi- 
tuais meinhos, trabalho de circulação de 
bola e diversos exercícios técnico-tácticos 
no meio-campo. Um pouco antes, na confe- 
rência de Imprensa, o técnico italiano viria 
a revelar que a entrada de Alcides para o lu- 
gar do lesionado Ricardo Rocha seria única 
alteração em relação ao onze que alinhou de 
início frente à Sp. Braga, na última jornada 
da Superliga. 

“Em princípio, não vamos utilizar Mi- 
guel pois não podemos correr riscos num 


Miguel treinou ontem, mas não deverá ser opção para Trapattoni / Rui Raimundo/A%F 


1] Taça UEFA m 16 Avos-de-Final Treinador: 
[ê E CSKA MOSCOVO-SL BENFICA & Valeriy Sazzaev 
Estádio Kubán E 18:00h E 
Árbitro: Alexandru Dan Tudor (Roménia) Eos Ea a u 
Treinador: Nora Em, Canalho 
Giovanni Trapattoni Pato And [EPA Si mM m 
Bruno Aguiar Akinfeey yu Náom Wagper Love 
Everson nt 
a Carftos Ignashevitch. ul , E 
ç Mantorras uv é 
Quim m Karadas Berentskiy dh 
u 
Luisão 


mês 5 a de 
dema- utê 7 ptação ao relva- 
siado im- do e à luz do Estádio Kubsn. 

1 O Benfica respira confiança e frapattoni 
ra o Benfica. confia muito na obtenção de um oi mais go- 
Vamos apresen- 
tar a mesma for- 


mação que alinhou em Braga, com Alcides 
no lugar de Ricardo Rocha”, disse o técnico 


portante pa- 


los para evitar os tais sobressaltos rt Luz, um 
pouco ao exemplo do que aconteceu com o 
EC Porto no seu primeiro jogo ds presente 
edição da Liga dos Campeões. 


Russos com 

más recordações 
do FC Porto 

na Champions 


I Vaz Mendes 


O adversário de hoje do 
Benfica vai jogar pela primei- 
ra vez com um clube portu- 
guês na Taça UEFA, relegado 
que foi para esta competição, 
o que permitiu ao EC Porto 
seguir em frente na presente 
edição da Liga dos Campeões. 
Más recordações, portanto, 
para o conjunto orientado 
por Valery Gazzaev, óptimas 
perspectivas para os coman- 
dados de Geovanni Trapatto- 
ni, que tentarão manter a in- 
vencibilidade no Estádio Kú- 
ban, em Krasnodar, pois o 
Benfica nunca foi eliminado 
de uma competição europeia 
por formações russas. 

O início de prova do CSKA 
de Moscovo na Liga dos Cam- 
peões Europeus até foi pro- 
metedor, pois o empate no 
primeiro jogo do grupo H 
com o FC Porto, em pleno re- 
duto do dragão, permitia-lhe 
sonhar com a passagem aos 
oitavos-de-final. E o panora- 
ma ficou bem mais animador 
quando os russos bateram o 
Paris Saint-Germain. Mas de- 
pois veio o Chelsea de José 
Mourinho... duas derrotas, 
deixando os russos depen- 
dentes do resultado do encon- 
tro com o campeão europeu. 
E a equipa então dirigida pelo 
espanhol Víctor Fernández foi 
a Moscovo arrancar um 
triunfo, com o golo dos por- 
tistas a ser apontado por Ben- 
ni McCarthy. Mesmo tendo 
vencido o último jogo com o 
PSG, o CSKA acabaria por ser 
relegado para a Taça UEFA. 

De resto, nesta competi- 
ção, o Benfica já ltiapae 
adversários como o Tor; 
de Mosvovo (1977/78), o 
Dnipro Dnipropetrovski 
(1989/90), o Dínamo de 
Kiev (1991/92) e o Dínamo 
de Moscovo (1992/93), ten- 
do também eliminado o Lo- 
komotiv de Moscovo 
(1996/97) na então denomi- 
nada Taça das Taças. 


TAPA E VEDA . 
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Leões marcam território antes do 
'mergulho” na Banheira de Roterdão 


Apesar de o resultado não dar tranquilidade, o Sporting mostrou, através do seu poderio ofensivo, 
sobretudo na primeira parte, que pode superar a equipa holandesa no encontro da segunda mão 


SPORTING 


2 esa 


83); Custódio; Car 


artins (João 
Moutinho, 61, Rochemback e Hugo Viana 
Liedson e Sá Pink 
Treinador: José Peseiro 
FEYENOORD 
Lodewijks; Zuiverloon, Gibbs, Seidi e 
1 Bruno Basto; Hofs, Paawe, Castelen 
(Shinji Ono, 60") e Bart Goor, Lozovic 
(Kalou, 46 e Kuit 
Treinador: Ruud Gulht 
GOLOS: Bart Goor (6, Custódio (21, Liedson 
(36) 
ÁRBITRO: Stefan Messner (Austria). Cartão 
amarelo para Rogéno (34), Custódio (42' e 
64"), Paawe (54'), Bart Goor (56), Hols (78) e 
Sá Pinto (88, Cartão Vermelho para Custódio 
(64) 
INCIDÊNCIAS; Estádio José de Alvalade, em Lis: 
boa, Cerca de 30.000 espectadores 


Sérgio Pires 


O Sporting recebeu ontem o 
Feyenoord, para a primeira mão 
dos 16 avos-de-final da Taça UE- 
FA, num jogo extremamente 
emotivo, onde a equipa de Alva- 
lade fez uma exibição notável em 
termos ofensivos no primeiro 
tempo. 

A jogarem em casa, os leões 
começaram desde cedo a marcar 
território, com Hugo Viana a re- 


A festa dos jogadores do Sporting / António Cotrim/Lusa 


matar com estrondo à barra. 
Com Anderson Polga no lugar 
de Beto, que se lesionou no aque- 
cimento, a defensiva leonina os- 
cilou logo aos 6 minutos, conce- 
dendo o primeiro golo aos ho- 


landeses. O extremo belga Bart 
Goor aproveitou um corte in- 
completo de Polga, para rematar 
em arco para o fundo das redes 
leoninas. 

A resposta verde e branca vi- 


ria quinze minutos depois, quan- 
do Hugo Viana “inventa” uma 
jogada sobre a direita, passando 
por Bruno Basto, assistindo 
Custódio, que desvia para a bali- 
za. Aos 24) Viana voltaria a ata- 


Valência justifica favoritismo 


Encontro entre Áustria E Viena e Athletic de Bilbau foi adiado devido às co 


climatéricas que se fizeram sentir na capital austríaca 


| Sérgio Pires 


O equilíbrio e a, consequente, 
indefinição quanto ao desfecho 
das respectivas eliminatórias fo- 
ram as notas dominantes da jor- 
nada de ontem da primeira mão 
dos 16 avos-de-final da Taça UE- 
FA. Apenas o Valência parece bem 
encaminhado para os oitavos-de- 
final depois de ter vencido no Es- 
tádio Mestalla o Steaua de Buca- 
reste por 2-0, com golos do avan- 
çado italiano Marco Di Vaio e do 
médio argentino Pablo Aimar. 

Outra equipa espanhola, que 
ontem teve sorte diferente, foi o 
Sevilha, que perdeu na desloca- 
ção ao terreno do Panathinai- 
kos, com um golo de Vintra. 
Também pela margem mínima 
venceu o Ajax, que no Arena de 


Valência foi mais forte que os romenos / EPA 


Amesterdão derrotou o Auxerre. 

Na Ucrânia, Shaktar Donetsk e 
Schalke 04 protagonizaram um 
empate a um golo, com os golos a 
serem marcados por avançados 
brasileiros, Brandão e Ailton, res- 
pectivamente. 

Também em empate, mas desta 
vez a dois golos, deu o encontro 
entre o Partizan e a outra equipa 
ucraniana nesta Taça UEFA, o Dni- 
pro. Ao passo que em Itália, no Es- 
tádio Ennio Tardini, o Parma rece- 
beu o Estugarda de Fernando Mei- 
ra, sem contudo ir além de uma 
igualdade a zero bolas, comprome- 
tedora para a segunda volta. 

De referir que o encontro entre 
o Áustria de Viena e o Athletic de 
Bilbau foi adiado para a próxima 
semana devido a um forte nevão 
na capital austríaca, 


car, através de um remate poten- 
te, com a bola a passar por cima 
da barra. 

O segundo golo leonino não 
estava longe, já que aos 36 minu- 
tos seria a vez de Sá Pinto, tam- 
bém pela direita, construir um 
lance de golo e centrar para Lied- 
son, que cabeceou para o fundo 
da baliz 

Até ao » final da primeira parte 
o Sporting sofreu ainda um cala- 
frio, com uma saída em falso de 
Ricardo a ser compensada com 
um corte de Custódio, em cima 
da linha de golo. 

No segundo tempo a equipa 
de Alvalade teve mais dificulda- 
des em impór a sua supremacia. 
Ainda assim viria a ser, nova- 
mente, Hugo Viana, através de 
um livre bem colocado, a tentar 
visar a baliza dos comandados de 
Ruud Gullit. 

Contudo, o marcador perma- 
neceu inalterado. Até ao final da 
partida os leões ainda viriam 
ainda a sofrer duas contrarieda- 
des, com as expulsões de Custó- 
dio e do treinador José Peseiro. 

Apesar de o resultado não ser 
o mais confortável, os leões po- 
dem podem encarar com alguma 
confiança o jogo da segunda 
mão, no Estádio de Kuip, tam- 
bém conhecido como a “banhei- 
ra de Roterdão”. 


RESULTADOS 12: MÃO 
Sporting 2 Feyenoord 1 
Panathinaikos 1 Sevilha (o) 


Valência 2 Steaua Bucareste O 
Partizan 2 Dipo 2 
Shakhtior 1º Schalke 04 ) 
Ajax 1 Avere fo) 
Parma O Estugarda 0 
Austria Vena - At Bilbau adiado 
CSKA - Benfica hoje 
Dinamo Kiey - Vilarreal hoe 
GAK - Middlesbrough hoje 
Fenebahçe - Saragoça hoje 
Aachen - Alkmaar hope 
Basileia - Lile hok 
Heerenveen - Newcastle hoje 
Olympíakos - Sochaux hoje 
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Em voz 
ALTA 


A azia do CD 
da Liga de Clubes 


Esta vida dá mais voltas que os 
alcatruzes da nora, por isso 
não é de admirar a azia que vai 
para os lados da Comissão de 
Disciplina (CD) da Liga. Expli- 
cando, à Conselho de Justiça 
(CJ) da Federação Portuguesa 
de Futebol vai reunir hoje para 
decidir o recurso apresentado 
pelo Sp. de Braga e que puniu 
o jogador Nem com dois jogos 
de suspensão, num dos céle- 
bres processos sumarissimos 
decretados pelos pares do Dr. 
Gomes da Silva. OLHO VIVO 
soube que o CD da Liga “de- 
duziu a questão prévia da ins- 
contitucionalidade do CJ de 
julgar no dia seguinte à recep- 
ção do recurso”. A isto chama- 
se olhar para o seu próprio 
umbigo, pois já não considera 
o CD da Liga inconstitucional 
aumentar de dois para três jo- 
gos o castigo de McCarthy 
após um recurso. Agora face à 
celeridade do CJ “há que engo- 
lir um sapo”. 
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[CERESEZE APITO DOURADO 
A coerência dos media 


O “Caso Apito Dourado” promete 
vir a dar que falar. A esta hora 
detectam-se algumas caras de 
espanto, como que perguntando: 
ainda mais? O que queremos dizer 
é que 0 caso promete criar 
algumas clivagens entre vários 
sectores do desporto, e não só, 
porque as ramificações a partir de 
Abril vão ser mais que muitas. Um 
dos sectores onde se instalou um 
latente mal estar é o da comunica- 


ção social, onde o caso tem vindo 
aser tratado com dois pesos e duas 
medidas. A diferença começa a ser 
notada em algumas redacções, 
onde a “sanhã” das notícias e da 
cobertura do “apito” vai mudando 
conforme as inquirições mudam 
de local. O caso rebentou no Nor- 
te do nosso solarengo país, e aí a 
cobertura mediática era incessante 
sempre em busca do mais peque- 
no pormenor. Assim que o caso foi 


LIETigtTe SL] APITO DOURADO 


Divisão entre a classe 


A clivagem no sector dos ár- 
bitros já chegou há muito, mas 
agudizou-se com o “Apito 
Dourado”, principalmente com 
os últimos acontecimentos em 
que uns são arguidos, “encapo- 
tados”, outros testemunhas, ar- 
mados em “papagaios” como já 


são apelidados por alguns 
companheiros de sector, e por 
último os “experts”, que são de- 
nominados conselheiros. Há 
muitos árbitros mortinhos por 
“pór a boca no trombone” mas 
a situação não é a mais propi- 
cia, por isso aguardam por me- 


alastrando para Sul, começaram a 
rarear: os carros de exteriores, as 
“fugas de informação”, o nome de 
quem foi presente às inquirições, a 
qualidade em que foram e sobre- 
tudo a qualidade em que sairam 
(arguidos?) depois delas. Diferen- 
ças de critérios editoriais? Há me- 
nos meios técnicos no Sul do país? 
Ou apenas o espanto per ouvir 
sair do apito os acordes imelodio- 
sos do “pássaros do sul” ? 


lhor oportunidade para per- 
guntar a esses arautos da ver- 
dade como subiram ao quadro 
da 1º categoria, ou ainda se 
houve devolução de “Jembran- 
ças”? OLHO VIVO só espera 
que ninguém parta a loiça an- 
tes do tempo. 


QUE PERSPECTIVAS TENS 
PARA A SUPERLIGA E AS 
ELEIÇÕES LEGISLATIVAS! 


NO FUTEBOL A LUTA 
ESTÁ OMBRO A OMBRO 
ENQUANTO QUE 
NA POLÍTICA ANDAM 
DE OUVIDO EM OUVIDO! 


POR OUTRO LADO 
NO FUTEBOL JOGA-SE 
com OS COTOVELOS 
ENQUANTO QUE NA 
POLÍTICA FALA-SE 
PELOS COTOVELOS! 


PERSPECTIVO ALGUNAS 
DORES DE COTOVELO 
PARA ESTE 
FIM-DE-SEMANA! 


N 


EEE 
CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda. 


Credenciados: ACP + AXA + MAPFRE » IBERO ASSISTÊNCIA Orçamentos grátis 


OBRAS « REPARAÇÕES + 


REMODELAÇÃO COMPLETA DE INTERIORES DE HABITAÇÃO + Cozinhas e WC% * SERVIÇOS de Trolha * Pintor 
Electricista * Serralheiro + Chaves e Fechaduras * Vidraceiro * Canalixador * Desentupimentos 
Fugas de Águas * Carpinteiro + Taqueiro * Rep. Electrodomésticos * TV e Vídeo 


LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE FACHADAS * IMPERMEABILIZAÇÃO DE TERRAÇOS E COBERTURAS 


DESPORTO 


Em voz 
BAIXA 


Na onda 
dos boato: 


O boato é uma arma mui- 
to em voga e ameaça m 
aparições já neste fim-de 
mana, para não falar no boa- 
to lançado na terça-feira à 
noite num blog, para no dia 
seguinte já lá não estar, ao 
que dizem, por terem assus- 
tado o génio da lâmpada, le- 
vando-o a fazer uma retirada 
estratégica do post, não dele. 
Acabaram agora de confi- 
denciar ao OLHO VIVO que 
no clássico do FC Porto-Ben- 
fica estará a ser preparada 
uma coreografia pela claque 
dos encarnados para dar ex- 
pressão a alguns boatos que 
visam o mundo do dragão. 
Mas pelos vistos, e como 
guardar segredos é tarefa 
hercúlea hoje em dia, as cla- 
ques azuis e brancas prepa- 
ram-se para responder à al- 
tura, visando claro o “univer- 
so benfiquista” como dizia 
um ex-assessor de imprensa 
do clube da águia. 


Muitos bolsos 
e barrigas vazias 


Andam mal as finanças de al- 
guns clubes, com os venci- 
mentos atrasados nuns e atra- 
sadíssimos noutros, como são 
os casos já conhecidos do 
Maia, Ovarense e Felgueiras. 
Estes os que se auto-denun- 
ciaram, porque há por aí ou- 
tros da Liga de Honra e da 
SuperLiga que, no que con- 
cerne ao “dinheirinho men- 
sal” para os jogadores, estarão 
nas mesmas condições ou 
pior. É o caso de um clube da 
SuperLiga que é grande, mas 
não muito grande, e que ao 
que confidenciaram a OLHO 
VIVO passa por dificuldades 
sérias, chegando a ter que “hi- 
potecar” a uma instituição 
bancária alguns passes dos 
seus jogadores. 


CREA 
RESTAUROS 
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FELGUEIRAS Em crise 


DESPORTO 


Jogadores e equipa técnica 
suspenderam treinos 


A decisão acolhe solidariedade por parte do presidente, Fernando Sampaio, que 
continua a tentar angariar 140 mil euros para pagar quatro meses de salários em atraso 


O plantel e a equipa técnica 
do FC Felgueiras decidiram 
ontem, após uma reunião de 
uma hora e meia com a Dírec 
ção do clube, não voltar a efec- 
tuar sessões de treino enquanto 
a situação de salários em atraso 
se mantiver. Apesar da decisão, 
de abdicar de treinar, os joga- 
dores continuarão a entrar em 
campo todos os fins-de-sema- 
na para realizarem os jogos da 
Liga de Honra, onde o clube 
duriense ocupa o 16º lugar da 
classificação, com 21 pontos. 

Esta decisão é um reflexo de 
que a crise felgueirense toma, a 
cada dia que passa 
ainda mais dramáti 
quatro meses de salá 
atraso, os jogadores p: 
por situações sociais precárias 
alguns deles têm inclusivamen- 
te de recorrer à ajuda de fami- 
liares. Uma situação, aliás, que 
foi atempadamente denuncia- 
da no final da época passada 
pelo treinador Diamantino 
Miranda, que continua esta 
época a comandar a equipa 
técnica felgueirense. 

Com efeito, a decisão de sus- 
pender as sessões de treino 
acolhe a compreensão do pre- 
sidente do clube, Fernando 
Sampaio, que ontem, voltou a 
frisar o seu ponto de vista so- 
bre esta situação: “Compreen- 
do o que eles (jogadores e equi- 
pa técnica) sentem, quando me 
dizem que não têm dinheiro 


“Sérgio Pires 


VOLEIBOL Taça de Portugal 


Fernando Sampaio está a fazer todos os esforços para resolver a crise / Arquivo 


Castelo de Paiva recebe 
final feminina este sábado 


Trofa e Famalicense disputam o troféu no Pavilhão Municipal 


O Pavilhão Municipal dos 
Desportos de Castelo de Pai- 
va vai acolher, no próximo 
Sábado, dia 19, a partir das 
15h,a grande final da Taça de 
Portugal de Voleibol Femini- 
no (seniores). 

Este encontro de grande 
importância para os amantes 
da modalidade vai colocar 
frente a frente duas equipas 
nortenhas que muito se tem 
destacado na modalidade, 
nomeadamente o CA Trofa e 
o Famalicense AC. 

A entrada é livre e a orga- 


nização é da Federação Por- 
tuguesa de Voleibol, que con- 
ta ainda com à colaboração 
da Associação de Voleibol do 
Porto e da Câmara Municipal 
de Castelo de Paiva. 

Na perspectiva do Verea- 
dor Rui César Castro, res- 
ponsável pelo Pelouro do 
Desporto, “esta é uma grande 
jornada desportiva que Cas- 
telo de Paiva se orgulha de re- 
ceber, no seguimento do tra- 
balho que tem sido imple- 
mentado, através da Câmara 
Municipal, pelas escolas do 


concelho no âmbito do pro- 
jecto “Gira Vólei”, em colabo- 
ração com a Associação de 
Voleibol do Porto”. 

Por outro lado, refere ain- 
da o vereador paivense, que 
para além da importância de 
receber uma final de alta 
competição no concelho, há 
que ter em conta o impacto 
na divulgação do município a 
nível nacional e a própria 
sensibilização que se faz para 
o incremento desta popular 
modalidade desportiva nesta 
região. 


y 


Com quatro meses 
de salários em atraso 
o recurso tem sido 
recorrer à ajuda de 
familiares 


para os transportes ou para al- 
moçar cá”. O próprio presiden- 
te do clube sublinha que as 
próprias deslocações e despe- 
sas adicionais se tornam in- 
comportáveis para os bolsos 
cada vez mais vazios dos ele- 
mentos do plantel felgueirense. 

Fernando Sampaio manifes- 
tou, portanto, a sua solidarie- 
dade para com os jogadores, 
aproveitando para sustentar 
que estes “não têm condições 
financeiras ou psicológicas pa- 
ra virem treinar”, Para resolver 
de imediato o problema dos sa- 
lários em atraso a Direcção do 
Felgueiras procura angariar 
cerca de 140 mil euros, junto 
de alguns empresários. No en- 
tanto, ao que tudo indica, a re- 
solução da crise está longe de 
estar à vista. Sendo que com os 
últimos desenvolvimentos a 
equipa poder-se-á vir a ressen- 
tir no plano desportivo a breve 
prazo. 
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CORTA-MATO 
Tourné do Minho 
Mais de 800 
atletas em 
Santa Maria da 
Feira 


São cerca de 800 os atle- 
tas inscritos no Corta-Mato 
Nacional Juvenis e Absoluto 
Curto, que se irão realizar 
na zona envolvente das pis- 
cinas municipais de Santa 
Maria da Feira, a partir das 
14h00 do próximo sábado. 

Estas duas provas são or- 
ganizadas pela Federação 
Portuguesa de Atletismo, 
Associação de Atletismo de 
Aveiro, Juventude Unida de 
Fornos e Câmara Municipal 
de Santa Maria da Feira. 

Para além de contar com 
a participação dos clubes de 
atletismo que pertencem ao 
municipio feirense, o desta- 
que nesta prova para a pre- 
sença dos principais clubes 
nacionais. Deste modo 
marcarão presença no pró- 
ximo fim-de-semana o Ma- 
ratona Clube de Portugal, o 
Skoda Maratona Clube, a 
ARD Gémeos Castro, o 
Sporting Clube de Portugal, 
o Sport Lisboa e Benfica, o 
Futebol Clube do Porto, o 
Sporting Clube de Braga, a 
Juventude Operária Monte 
Abraão, o ADERC, entre 
outros emblemas. 

De referir que já ama- 
nhã, a partir das pelas 
19h30, realiza-se, na sede 
do Orfeão da Feira, uma ac- 
ção de formação sobre 
“Treino de Jovens”, cujo 
prelector é Bernardo Ma- 
nuel, treinador de Rui Silva 
(medalha de prata em Ate- 
nas'04), treinador de Meio 
Fundo do Sporting Clube 
de Portugal e treinador na- 
cional de Meio Fundo e 
Fundo. 


Exposição “Circuito da Boavista” 


hoje inaugurada, no Norteshopping, a exposição sobre o 
“Circuito da Boavista”, que irá estar patente até ao dia 2 de 
Março. Este evento é constituído por fotografias que reportam 
aos anos 30, exemplares de carros de competição antigos e acessó- 


rios utili 


dos pelos pilotos e teve ontem no Palácio do Freixo 


uma antecipação que contou com Pedro Matos Chaves e Nicha 


Cabral Fotografia: Pedro Granadeiro 
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CICLISMO Volta ao Algarve/ 


Millennium BCP 


Austríaco melhor no “sprint” 


Cilcista Bernhard Eisel venceu a primeira etapa e agora veste de amarelo 


O ciclista austríaco Bernhard 
Eisel (Française de Jeux) venceu 
ontem ao “sprint” a primeira 
etapa da Volta ao Algarve, com 
partida e chegada a Albufeira, 
assumindo a liderança da prova. 

Na ponta final dos 140 quiló- 
metros do percurso, Eisel im- 
pôs-se ao alemão Olaf Pollack 
(T-Mobile) e ao belga Tom 
Steels (Davitamon- Lotto), se- 
gundo e terceiro, respectivamen 
te, 

A primeira ronda da Volta ao 
Algarve foi bastante emotiva, 
pois, logo aos quatro quilóme- 
tros isolaram-se Pedro Martins 
(Duja/Tavira) e Eelke Van Der 
Wal (Shimano) que sem respos- 
ta do pelotão foram ganhando 
tempo. Esta primeira fuga atin- 
giu a expressão máxima aos 50 
Kms com 12" 09", com Vicente 
Fernandez (ASC/C. Jeans) numa 
posição intermédia. Desta for- 
ma, Eelke Van Der Wal (Shima- 
no) venceu a primeira meta vo- 
lante instalada em Barranco do 
Velho com 50, 9 kms percorri- 
dos, sendo seguido de Pedro 
Martins (Duja/Tavira) e de Vi- 
cente Fernandez (ASC/C. Jeans). 

O outro ponto alto da prova 
foi a contagem de montanha de 
3º categoria, onde passou na 
frente Pedro Martins, seguido de 
Eelke Van Der Wal. Entretanto, o 
pelotão estava a ganhar tempo 
aos fugitivos. Poucos quilóme- 
tros à frente, (71), Vicente Fer- 
nandez foi absorvido pelo pelo- 
tão, enquanto os dois homens da 
frente registavam uma vantagem 
de 4º 00", aumentando para 4. 


Azevedo foi assistido após as primeiras pedaladas no Algarve / Luís Forra/Lusa 


20" à passagem pelos 90 Kms, 
com o pelotão a controlar a fuga. 

Na segunda meta volante, 
instalada em Loulé, com 103 
kms de prova, Eelke Van Der Wal 
passou em primeiro lugar, Pedro 
Martins passou a 07! 20" e o pe- 
lotão comandado por Pedro 
Soeiro (Carvalhelhos/Boavista) 
encontrava-se 03) 00", À aproxi- 
midade do pelotão aos homens 
da frente era cada vez maior daí 
que, aos 105 Kms, Pedro Mar- 
tins acabou por ser absorvido, fi- 
cando apenas na frente Eelke 
Van Der Wal, mas com pocas 
possibilidades de chegar nesta 
posição a Albufeira, já que o pe- 
lotão estava a controlar a fuga. 
Facto que acabou por se confir- 
mar. 


VOLTA AO ALGARVE/ MILLENNIUM BCP 


Classificação da 1º Etapa 


1. Bembard Eisel (AUT) .. 3h3631 
2. Olaf Pollack (ALE) memso 
3. Tom Steels (BEL) .... ' mt 
4, Hans Dekkers (HOL) td 
5. Cândido Barbosa (POR). 

6. Baden Cooke (AUS). 

7. Pedro Soeiro (POR) mms 

8, Stuart OGrady (AUS)... mt 
9, Rudi Kemna (HOL) - Mk 
TO, Alexei Markoy (RUS) usem Mt 


CICLISMO Volta a França 


Classificação Geral 


1. Bemhard Eisel (AUT) ......3 1363] 
2. Of Polack (ALE)... aseg 
3, Elke Van der Wal (HOL) ER | 
4, Tom Steels (BEL) ...... seg 
5, Pedro Soeiro (POR) .. AL 
6. Hans Dekders (HOL) - alo 
7, Cândido Barbosa (POR) mt 
8. Baden Cooke (AUS)... E 
9. Stuart OGrady (AUS) mt 
10. Rudi Kemna (HOL) SE A 


Entretanto, houve outra con- 
tagem de montanha de 3º. cate- 
goria, aos 110, 6 Kms, onde o cli- 
clista Eelke Van Der Wal voltou a 
ser o primeiro, seguido de Hugo 


BERNHARD EISEL 


"Venci com algumas 
dificuldades com 
dois adversários 

de respeito” 


“Entrei muito bem na última 
curva e venci com algumas difi- 
culdades cod adversários 
de respeito jo em cima e 
na roda, numa etapa desgastante 
onde os fugitivos estiveram 
sempre controlados. Como 
amanhã faço anos (25) vou co- 
meçar a festejar já hoje, até por- 
que me sinto muito bem a cor- 
rer em Portugal onde consigo a 
minha quarta vitória. Encontro- 
me num bom momento de for- 
ma, no domingo venci em San- 
tiago do Cacém e hoje aqui, pelo 
que tentarei manter o mais pos- 
sível a liderança não enjeitando 
a possibilidade de lutar pela vi- 
tória final, pois temos aqui uma 
excelente equipa”. 


Sabido (Paredes/B. Tâmega) e de 
Pedro Cardoso (Milaneza/Maia) 
que comandavam o pelotão que 
se encontrava a 01" 35". 

À medida em que se estava a 
aproximar o final da etapa, o pe- 
lotão intensificava a pedalada 
para colar ao fugitivo. Desta for- 
ma, a oito quilómetros do final 
da contenda, o pelotão coman- 
dado pela Française des Jeux, 
Milaneza/Maia, L.A/Liberty e 
Davitamon/Lotto alisorves Eel- 
ke Van Der Wal, o qual não teve 
mais pedalada para se manter à 
distância. Os momentos tinais 
da prova foram de grande equi- 
líbrio, disputada ao sprint 

O austríaco Bernhard Bisel 
(Française des Jeux), entra mui- 
to bem na curva que antexedia a 
pequena recta meta, Olaf Pollak 
(T Mobile) e Tom Steels (Davi- 
tamon(Lotto) estão na roda, 
mas Bernhard Eisel é mais forte 
nos últimos 50 metros e acaba 
por vencer, seguido de Pellak e 
Stecls. 


CÂNDIDO BARBOSA 


"A chegada não tinha 
as melhores 
condições para 
medir forças” 


“A equipa assumiu a corrida des- 
de o início, mas as dificuldades 
maiores surgiram no final. À che- 
gada não tinha as melhores <on- 
dições para se medir forças, Espe- 
ro fazer algumas bonificações 
(nas metas volantes) para poder 
lutar pela vitória. É inadmissível 
que se faça uma chegada destas, 
com uma avenida tão boa aqui ao 
lado, sobretudo no primeiro-dia, 
em que há quase 160 ciclistas em 
prova. Felizmente tivemos é cl- 
ma a nosso favor, porque se esti- 
vesse a chover podia ter havido 
uma desgraça. Quem fez a«urva 
na frente ganhou. O Steels, talvez 
o melhor sprinter presente, ez a 
curva em terceiro e acabou na 
mesma posição”, 


José Azevedo satisfeito com a presença 
de Armstrong na Volta à França 


O ciclista português José Aze- 
vedo manifestou-se ontem “bas- 
tante satisfeito” ao saber que o 
norte-americano Lance Arms- 
trong, seu chefe-de-fila na Disco- 
very Channel, anunciou a pre- 
sença na Volta a França deste ano. 

“Para mim é uma novidade. 
Fico bastante satisfeito, pois ele é 
o melhor do Mundo e o líder da 
equipa”, afirmou Azevedo, que 


ontem deu as primeiras pedala- 
das competitivas da época na 
Volta ao Algarve, no mesmo dia 
em que Armstrong quebrou o ta- 
bu sobre a presença no Tour. 

O melhor corredor português 
da actualidade, de 31 anos, que 
no ano passado foi a “sombra” de 
Armstrong na conquista da sexta 
vitória consecutiva no Tour, mos- 
trou-se de imediato disponível 


para tentar ajudar o texano a al- 
cançar o sétimo êxito e ampliar o 
seu recorde. 

“Vamos trabalhar para chegar 
na melhor forma possível ao 
Tour e celebrar mais uma vitória 
do nosso líder”, sublinhou o vila- 
condense, quinto na Volta a Fran- 
ça de 2004, que vai estar ao lado 
de Armstrong já na Paris-Nice. 
Sobre a sua participação na Volta 


ao Algarve, Azevedo não “scon- 
deu que a prioridade é sai me- 
lhor do que entrou, ou se Ba- 
nhar ritmo competitivo para en- 
frentar as provas que se 
avizinham. “A etapa de hoj (on- 
tem)não teve dificuldades de 
maior, mas foi um pouco cesgas- 
tante, devido ao vento foste de 
frente. Por isso, a média não foi 
elevada”, concluiu Azevedo. 


DESPORTO | 


FUSTAL 
Europeu 


Selecção 
portuguesa 
defronta hoje 
a Hungria 


|] Armando Santiago 


Portugal defronta hoje a 
Selecção da Hungria, no últi- 
mo jogo da primeira fase do 
Campeonato Europeu, que se 
está a disputar na República 
Checa, Este será um jogo pra- 
ticamente para defender a 
“honra”, uma vez que estes 
dois conjuntos regressam aos 
seus paises, pois não conse- 
guiram pontuar nas duas pri- 
meiras jornadas. Portugal tem 
aqui a grande hipótese de 
provar e mostrar que sabe jo- 
gar muito melhor do que 
aquilo que mostrou nas duas 
primeiras “rondas”. 

Interessante vai ser certa- 
mente o outro encontro do 
grupo e que coloca frente a 
frente as selecções já apura- 
d (Campeã Europeia) 
e Espanha (Campeã do Mun- 
do). Um encontro entre 
“monstros” do Futsal Mun- 
dial, 


Checos jogam 
qualificação 


I Armando Santiago 


Um dos encontros mais 
importantes da jornada de 
hoje, é o que coloca frente a 
frente a Holanda com a Repú- 
blica Checa. Os holandeses es 
tão afastados da competição, 
enquanto os anfitriões neces- 
sitam de vencer para conti- 
nuaram em “casa”, pois no ou- 
tro desafio a forte selecção da 
Ucrânia, também pretende 
continuar em prova, mas tem 
pela frente um adversário de 
respeito, e que é o seu grande 
rival: a Rússia. 

Os jogos do grupo A, têm 
início ambos às 16H30, en- 
quanto os confrontos do Gru- 
po B tem inicio duas horas 
mais tarde. 


Italiano Grana 
lidera lista 
de marcadores 


| Armando Santiago 


O Italiano Nando Grana, 
um jogador que actua na 
equipa Playas de Castellón, 
em Espanha, lidera a lista dos 
melhores marcadores, tendo 
marcado três golos no con- 
fronto com Portugal. 

O russo Shayakhmetev e o 
Espanhol Javier Rodriguez, 
seguem-se com três tentos ca- 
da. Com dois golos: Scala e 
Fabiano Assad (Italia), Mi- 
Khail Markin (Russia), Sytin 
(Ucrânia), Hulshorst e Thies 
+ ambos da Holanda. 
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CULTURA 


Poeta António Franco Alexandre 
vence prémio Correntes d'Escritas 


O número quatro da revista do certame 


Na sessão inaugural do evento, foi anunciado 
também o vencedor do prémio juvenil 


F Márcia Vara 


prémio literário Corren 
tes d' Escritas foi atribuí- 
do a António Franco 


Alexandre pela obra “Duende”, 
O anúncio do prémio foi teito 
ontem, durante a cerimónia de 
abertura deste evento que, até 
ao próximo sábado, junta na 
Póvoa de Varzim cerca de 60 es- 
critores oriundos de país 
mo Cuba, Chi 
sil, Espanh 
mé e Príncipe, Moçambique e 
Portugal. 

Além promoverem mesas de 

debate, visitas às escolas, exposi- 

s ia, as Cor- 
s começaram a 
atribuir, desde o ano passado, 
um prémio literário para a me- 
lhor obra que se apresentasse a 
concurso. O ano passado, Lídia 
Jorge conquistou o júri com o 
romance “O Vento Assobiando 
nas Gruas”. Este ano, como era a 
poesia que estava em destaque, 
foi a vez do autor António Fran- 
co Alexandre receber este pré- 
mio que é promovido pela Cà- 
mara Municipal e conta com o 
“asino da Póvoa de 
Varzim. - 

Mais de uma centena de títu- 
los se apresentaram a concurso, 
mas O júri, constituído por Isa- 
bel Pires de Lima e Rosa Maria 
Martelo, professoras universitá- 


é dedicado ao poeta Herberto Helder 


A mesa de ilustros que presidiu à abertura oficial das Correntes e anunciou o prémio literário vencedor /DR 


rias, Luís Carlos Patraquim e 
Vergílio Alberto Vieira, poetas, e 
Patrícia Reis, escritora e jorna- 
lista, optaram por esta obra que, 
referiram, se demarcou das res- 
tantes pela “originalidade, pro- 
fundidade e abrangência, inova- 


ção discursiva, rigor rítmico e 
musicalidade”. 

Segundo Vergílio Alberto 
Vieira, que participa nas Cor- 
rentes d' Escritas desde a pri- 
meira edição, este tipo de selec- 
ção “é muito complicada, sobre- 


tudo quando se trata de poesia 
porque cada um tem uma sensi- 
bilidade diferente”. Mas o livro 
“Duende” marcou a diferença 
pelo “erotismo subtil e ambíguo 
e pela excepcional de constru- 
ção poética”, explicou. 


Aclamado pela crítica, o autor é considerado 
um dos nomes mais originais da sua geração 


F * Luísa Marinho 


Poeta singular da cultura por- 
tuguesa, António Franco Alexan- 
dre, com o seu mais recente livro 
“Duende”, conseguiu convencer 
o júri do Prémio Correntes d'Es- 
critas, batendo assim nomes im- 
portantes como Gastão Cruz, 
Fernando Guimarães ou Manuel 
António Pina. Licenciado e dou- 
torado em Matemática, o autor, 
natural de Viseu, começou a edi- 
tar no final dos anos 60. 

Dono de uma formação acadé- 
mica diversificada - estudou Mate- 
mática e Filosofia em França (Tou- 
louse e Paris) e nos EUA (Harvard) 
- Franco Alexandre é, desde 1975, 
professor do departamento de Fi- 
losofia da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa. 


Como poeta, começou a edi- 
tar no final da década de 60 
(“Distância”, 1969), com 17 anos, 
mas apenas na década seguinte, 
com “Sem Palavras nem Coisas” 
(1974), se começou a afirmar no 
meio literário, O seu discurso é 
considerado “inovador” pela crí- 
tica especializada. 

Em 1996, o autor reuniu os li- 

vros “Visitação”, “A Pequena Fa- 
ce”, “Dos Jogos de Inverno” “Sem 
Palavras Nem Coi 
“Os Objectos Principais” 
“A Pequena Face” (1983), “As 
Moradas 1&2" (1987), “Oásis” 
(Assírio & Alvim, 1992), e editou 
tudo no volume “Poemas”. 

Posteriormente, publicou 
“Quatro Caprichos”, obra que 
venceu o Prémio APE de Poesia 
em 1999. 


António Franco Alexandre 


O livro agora premiado foi já 
alvo das melhores críticas. 
Eduardo Prado Coelho escreveu 
que “Duende” é “um dos mais 
belos livros de poesia amorosa 
que se escreveram desde há mui- 
to em língua portuguesa”. Da sua 
poesia, destaca-se também a 
“musicalidade” e o “erotismo 
subtil e ambíguo”, dizem os 
membros do júri do prémio 
Correntes d'Escritas. 

“Trata-se de um livro que 
conjuga numa tensão perma- 
nente o fragmento e a totalidade, 
num poema feito de 52 sonetos, 
onde a originalidade do processo 
enunciativo impera dificultando 
a leitura, mas onde o ritmo e a ri- 
ma colmatam essa dificuldade 
no sentido de uma evidência”, re- 
matam. 


Paralelamente a este prémio, 
há um outro que pretende dis- 
tinguir obras juvenis, realizadas 
por alunos das escolas do muni- 
cípio poveiro. Este foi atribuído 
em parceria com a papelaria Lo- 
cus a Sara Raquel Ferreira da 
Costa, que não se encontrou 
presente na cerimónia visto “es- 
tar em aulas”, À cerimónia que 
marcou o início das Correntes 
d'Escritas, e que se realizou no 
Casino da Póvoa, ficou também 
marcada pela apresentação da 
revista do evento que, este ano, 
destaca Herberto Helder, uma 
das figuras da poesia surrealista 
portuguesa. 


Arevista das | 
Correntes dEscritas 
foi lançada na abertura 
oficial do evento 


A publicação também inclui 
textos de escritores presentes 
neste encontro e de outros que 
já passsaram pelo certame em 
anos anteriores. Luís Diamanti- 
no, vereador da Cultura da Cà- 
mara Municipal da Póvoa de 
varzim, referiu que esta revista 
literária surgiu da necessidade 
de “deixar algo escrito sobre este 
acontecimento”, sendo que a es- 
colha do escritor em destaque se 
baseia “num critério de prota- 
gonismo literário individual no 
país e na cidade”. 

Em relação às Correntes, o 
vereador destacou ainda que 
“esta tem sido uma aposta ga- 
nha”. Um sucesso, que a avaliar 
pelo interesse que já está a cau- 
sar, se deve repetir este ano. 


pa PROGRAMA — 
DO DIA 


We aa NO MAR ESTAVA 
ESCRITA UMA CIDADE”) 
10h30 

Local: Auditório Municipal 
Amadeu Baptista; Fátima Pom- 
bo; Ivo Machado; Luis Carlos Pa- 
traquim; Maria Alexandre Dás- 
kalos; Helena Vasconcelos (mo- 
deradora) 


vz ALSO AINDA 
OTEULIVRO ABERTO!) 


15h00 

Local: Auditório Municipal 
Antonieta Preto; Aurelino Costa; 
Germano Almeida; Lola Beccaria; 
Luís Fernando Verissimo; Manuel 
Alberto Valente (moderador) 


V 4º MESA ("AS PALAVRAS NÃO 
SÃO PATRIA DE NINGUEM”) 

17h30 

Local: Auditório Municipal 

António Gregório; Assis Brasil; 

João Borges Coelho; Mário Cláu- 

dio; Zelimir Brala (moderador) 
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CORRENTES D'ESCRITAS 2005 16 a 19 Fevereiro 


“O mundo do futuro é das 
pessoas comuns; os grandes 
artistas são aberrações” 


| Luísa Marinho 


om recordações dos 
( seus anos passados na 

Póvoa de Varzim, 
Agustina Bessa-Luís abriu da 
melhor maneira a sexta edi- 
ção dos encontros literários 
“Correntes d'Escritas”, À es- 
critora, o mais recente Pré- 
mio Camões, foi apresentada 
por José Carlos Vasconcelos. 
O Auditório Municipal da 
Póvoa de Varzim encheu pa- 
ra ouvir o discurso memo- 
ralista da escritora. 

Depois de uma apresenta- 
ção do trabalho da autora, 
Agustina relembrou os anos 
da sua infância passados na- 
quela localidade, que tanto a 
influenciaram. Entre os seis e 
dos 12 anos. “Tive aqui as 
minhas primeiras emoções, 
pois aqui vivi a idade da va- 
diagem e da procura de 
aventura”, diz a escritora, pa- 
ra quem a Póvoa é uma terra 
de “imensa liberdade”. 

A escritora recordou tam- 
bém o pai, que levou a famí- 
lia para a Póvoa por ser con- 
cessionário do casino, do ir- 
mão, que se suicidou depois 


A assinatura reflecte a autora. Uma corrente de escrita... /ARMÉNIO BELO 


de se ter tornado num alcoó- 
lico, e da “tia desequilibra- 
da”, que deu à família um 
sentido de sacrifício do qual 
ela só se conseguia liber- 
tar quando saía para a rua 
com as amigas e “vadeava” 
na vila. 

Não pôde deixar de falar 
também na fama, dizendo 
ter a “sorte de ser igual aos 
outros”. “O mundo do futuro 
é das pessoas comuns. Os 
grandes artistas são aberra- 


ções. O que é importante na 
vida é o contacto com o ou- 
tro que é igual a nós”, consi- 
dera”. Já em criança, não 
queria que pusessem muitas 
esperanças nela: “preferia fi- 
car mais obscura, não queria 
ser notável. Ser comum é o 
que há de mais extraordiná- 
rio”, afirma, acrescentando 
que já não vivemos na altura 
dos heróis, estamos no li- 
miar da grandeza da pessoa 
comum”. 


Muito público na Póvoa de Varzim 
para assistir às primeiras iniciativas 
do maior evento literário português 


O primeiro dia das Corren- 
tes d'Escritas ficou marcado 
pela enorme afluência de pú- 
blico aos primeiros lançamen- 
tos e mesas-redondas. O Au- 
ditório Municipal e a Casa da 
Juventude são os dois quar- 
téis-generais daquele que é 
considerado o maior evento 
de literatura em Portugal. 

Um pouco depois das 


17h00 foram apresentados os 
primeiros livros no certame. 
As portuguesas Patrícia Reis e 
Dulce Maria Cardoso apre- 
sentaram “Cruz das Almas” e 
“Os Meus Sentimentos”, res- 
pectivamente. O cubano Leo- 
nardo Padura apresentou “O 
Romance da Minha Vida”, o 
médico-escritor Miguel Mi- 
randa “O Silêncio das Carpi- 


As Correntes d' Escritas debatem-se em mesas concorridas /ARMÉNIO BELO 


deiras” e Nuno Júdice “O An- 
jo da Tempestade”. 

À noite, foram lançados 
mais seis títulos, a saber: “A 
Margem Imóvel do Rio”, de 
Assis Brasil, “[deste lado da 
morte ninguém responde)”, 
de Pedro Sena-Lino, “O Osso 
Côncavo e Outros Poemas”, 
de Luís Carlos Patraquim, 
“Os Limos do Verbo”, de Ivo 
Machado, e “Os Olhos do 
Homem que Chorava no 
Rio”, de Ana Paula Tavares e 
Manuel Jorge Marmelo. 

A primeira mesa-redonda 
do evento partiu, como acon- 
tecerá com todas as outras, de 
um verso. “Um dos dois men- 
te, o escritor ou o livro”, de 
Manuel António Pina, deu o 
mote para uma conversa en- 
tre Luísa Dacosta, Manuel 
Rui, Patrícia Reis, Susana 
Poujol, Urbano Tavares Ro- 
drigues e João Nuno Alçada, 
que moderou o debate. 

À noite realizou-se uma 
sessão de poesia no Novotel, 
evento que acontecerá todas as 
noites durante as Correntes. 


A figura e a obra de Pedro 
Mexia em foco nas “Quintas 
de Leitura” do Campo Alegre 


O ciclo “Quintas de Leitura” 
do Teatro do Campo Alegre 
(TCA) prossegue esta noite 
com uma sessão dedicada à 
obra de Pedro Mexia. O poeta 
conversará com Manuel Antó- 
nio Pina, que recentemente ga- 
nhou o Prémio de Poesia Luis 
Miguel Nava 2003 com “Os Li- 
vros”, 

A sessão, que tem início às 22 
horas, no Café-Teatro do TCA, 
intitula-se “Óculos Azuis, Mun- 
do Azul” e conta ainda com a 
actuação da banda pop Plaza. 

O recital será inteiramente 
dedicado à obra de Pedro Mexia 
que, juntamente com Naná Me- 
nezes, Filipa Leal e Pedro Lama- 
res, lerá poemas de todos os 
seus livros, incluindo “Vida 
Oculta”, lançado esta semana 
pela editora Relógio d'Água. 

Para “Óculos Azuis, Mundo 
Azul” foi construído um guião 
poético que percorre toda a 


obra de Pedro Mexia e aborda 
temáticas como a infância, o 
amor, a cidade, os livros e a na- 
tureza, algumas delas tratadas 
com um apurado sentido de 
humor. 

O grupo Plaza preparou para 
a segunda parte do espectáculo 
uma base sonora, produzida de 
raiz, inspirada nos poemas “Os 
Domingos de Lisboa” e “Sum- 
mer & Smoke”, que serão lidos 
pelo próprio autor e por Naná 
Menezes. À este momento iné- 
dito suceder-se-ão alguns dos 
principais temas do seu álbum 
de estreia “Meeting Point” 
(2004). Resta acrescentar que os 
Plaza actuarão em quinteto, nu- 
ma formação que inclui David 
Fialho de Almeida (bateria) e 
Pedro Moura (baixo e guitarra), 
para além de Quico Serrano 
(voz e teclados), Simão Praça 
(voz) e Paulo Praça (guitarras e 
voz). 


Manuel António Pina estará à conversa com Pedro Mexia /DR 


Plateia preocupada com “falta 
de garantias” para descativar 
verbas para apoios pontuais 


EE s Lusa 


A Associação de Profissionais 
das Artes Cénicas anunciou on- 
tem, em comunicado, estar “preo- 
cupada” com a “falta de garantias 
para descativação dos dois mi- 
lhões de euros destinados a 
apoios pontuais às artes para 
2005. 

Em comunicado enviado à im- 
prensa, a Plateia/Associação de 
Profissionais das Artes Cénicas 
congratula-se com a intenção da 
ministra da Cultura de “abrir fi 
nalmente os concursos de 2005”, 
mas mostra-se preocupida por 
esta intenção poder “não ser sufi- 
ciente” para a efectiva abertura 
dos processos de concurse 


Verbas continuam tativas 
Em causa está o facto de o Ins- 
tituto das Artes (IA) ainda não ter 
aberto o concurso para apoios 
pontuais às artes (teatro, dança, 


música e artes contemporâneas). 
Na segunda-feira, numa reunião 
com um grupo de criadores cul- 
turais representativos da estrutu- 
ra Rampa, a ministra da Cultura 
ga-rantiu “para breve” a abertura 
de concurso, anunciando que a 
verba a atribuir se cifra em dois 
milhões de euros. Nesse sentido, 
enviou um despacho ao presi- 
dente do IA, Paulo Cunha e Silva, 
que, em declarações à agência Lu- 
sa, garantiu terça-feira que só vai 
abrir o concurso para pontuais 
“quando o Ministério das Finan- 
ças descativar as verbas orçamen- 
tadas”. 

“O Instituto das Artes não tem 
capacidade orçamental para abrir 
Os concursos sem que o Ministé- 
rio das Finanças proceda à respec- 
tiva descativação das verbas”, disse 
Cunha e Silva, sublinhando não o 
fazer enquanto estas condições se 
mantiverem, sob pena de estar a 
cometer uma situação ilegal. 


Outros filmes 


que vão 

da animação 

ao terror 

I Salomé Castro 


Boo e Zino são dois heróis 
animados que vivem nomun- 
do fantástico de Gaya e conse- 
guem sempre vencer os horrí- 
veis Snurks. Mas o seu sucesso 
torna muito ciumento o Pro- 
fessor N. Icely, que vai tentar 
vingar-se a todo o custo. Para 
os Snurks, este pode ser o mo: 
mento de se livrarem de Boo e 
Zino; para os pequenos he- 
róis, será tempo de provar que 
são heróis de verdade. Esta é a 
base do filme de animação 
"Back to Gaya/ Pequenos He- 
róis”, de Lenard Fritz Krawin- 
kel e Holger Tappe, que hoje 
estreia. As vozes são de Glenn 
Wrage, Patrick Stewart e 
Emily Watson. 

"O Mercador de Veneza/ 
The Merchant of Venice”, de 
Michael Radford (realizador 
de "O Carteiro de Pablo Ne- 
ruda"), transporta o especta- 
dor para o século XVI. Prota- 
gonizado por Joseph Fiennes, 
Jeremy Irons e Al Pacino, o fil- 
me é baseado na peça de Wil- 
liam Shakespeare. 

Bassanio pede empresta- 
dos a Antonio três mil duca- 
dos para, com a ajuda desse 
dinheiro, galantear Portia, 
herdeira da fortuna do pai, 
Belmont. Para ajudar o ami- 
go, Antonio recorre ao judeu 
Shylock, que há muito que 
procura vingar-se dele. Os 
dois fazem um acordo... 

Em "RomaSanta - A Caça 
ao Lobisomem", de Francisco 
Plaza, com Elsa Pataky, Gary 
Piquer e Julian Sands nos pa- 
péis principais, a acção passe- 
se na Galiza, 1850. As pessoas 
desaparecem misteriosamente 
e os seus cadáveres são encon- 
trados brutalmente mutilados 
- com golpes que parecem ter 
sido feitos com a precisão de 
um cirurgião. Os boatos e as 
histórias sobre um lobisomem 
correm entre os aldeões. 

Takashi Shimizu realizou 
"The Grudge - A Maldição", 
que reúne os actores Jason 
Behr, Sarah Michelle Gellar e 
William Mapother. O argu- 
mento, de Stephen Susco, 
conta a história de Karen, 
uma rapariga que estuda em 
Tóquio e que aceita substituir 
uma enfermeira quando esta 
falta ao trabalho. Mas quando 
Karen chega à casa onde ia dar 
assistência, descobre que algo 
de horrífico e fatal se passa ali. 


Os heróis Boo e Zino 
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Clint Eastwood, Morgan Freeman e Hilary Swank são o núcleo central de “Million Dollar Baby” /Foros:0R 


Com várias nomeações para 
os Oscares estreiam “Million 
Dollar Baby” e “Hotel Ruanda” 


O primeiro filme conta a história de um homem preso a um passado de 
dor, o segundo relata a acção de um homem que evita a morte de muitos 


EX Salomé Castro 


oje estreiam nas salas 
nacionais, dois fortes 
candidatos ao Oscar: 


"Sonhos Vencidos/ Million 
Dollar Baby" e "Hotel Ruanda/ 
Hotel Rwanda", 

"Million Dollar Baby” soma 
sete nomeações, entre as quais 
a nomeação dos veteranos Eas- 
twood e Freeman, nas catego- 
rias de Melhor Actor Principal 
e Secundário (respectivamen- 
te) e a nomeação de Hilary 
Swank a Actriz Principal. 

Clint Eastwood é o realiza- 
dor (estando também nomea- 
do nesta categoria). Consen- 
sualmente de grande qualida- 
de, este é um filme que serve de 
veículo para grandes interpre- 
tações. 

Frankie Dunn (Clint Eas- 
twood), sempre treinou e geriu 
as carreiras dos melhores bo- 
xeurs, numa vida passada no 
ringue. A mais importante de 
todas as lições que ensina a 
quem treina, é aquela que apli- 
ca na sua vida: protege-te a ti 
mesmo. 

Na sequência do afastamen- 
to da filha, Frankie revela uma 
já longa dificuldade na aproxi- 
mação aos outros. Apenas lhe 
resta o amigo Scrap (Morgan 
Freeman), um ex-boxeur que 
cuida do ginásio de Frankie e 
que sabe que debaixo da ex- 
pressão rude, está um homem 
que visita a Igreja há 23 anos, 
na procura de um perdão que 
o vai mantendo vivo. 

Érentão que entra em cena a 
jovem Maggie Fitzgerald (Hi- 


Paul Rusesabagina (Don Cheadile) evita o genocídio de 1200 tutsis 


lary Swank), que demonstra 
ser dona de uma tremenda for- 
ça de vontade e, mais que tudo, 
deseja que alguém acredite ne- 
lae a treine, 

Frankie desde logo tenta 
afastar Maggie, mas ela entre- 
ga-se ao treino com o apoio de 
Scrap. Aos poucos vai cativan- 
do Frankie, numa relação de 
inspiração mútua e partilha da 
dor do passado. 

"Million Dollar Baby" é, an- 
tes de mais, uma história bem 
contada. A narrativa explora os 
meandros do desporto fazendo 
dele um cenário pintado de 
perseverança, talento e arre- 
pendimento. 


1200 tutsis abrigados 

no Hotel Ruanda 

"Hotel Ruanda" foi agracia- 
do com três nomeações: Actor 
Principal (Don Cheadle), Ac- 


triz Secundária (Sophie Oko- 
nedo) e Melhor Argumento 
Original. 

Realizado por Terry George, 
o filme conta a história verídi- 
ca de Paul Rusesabagina (Don 
Cheadle), um homem que 
conseguiu evitar o genocídio 
de mais de 1200 tutsis durante 
a guerra civil ao conceder-lhes 
abrigo no hotel que dirigia na 
capital de Kigali. 

A acção passa-se em 1994. 
O Ruanda é palco de uma das 
maiores atrocidades da histó- 
ria da humanidade onde, em 
apenas 100 dias, quase um mi- 
lhão de tutsis são brutalmente 
assassinados por milícias de et- 
nia hutu. Neste cenário um ho- 
mem promete proteger a famí- 
lia que ama, acabando por en- 
contrar a coragem para salvar 
mais de um milhar de refugia- 
dos. 


Uma história de amor com 30 anos 


“Os Tempos 
que Mudam” 
junta Deneuve 
e Depardieu 


"Os Tempos que Mudam/ 
Les Temps qui Changent"é a 
última longa-metragem de 
André Téchiné 

O filme junta Gérard De- 
pardieu e Catherine Deneuve, 
o mítico par do cinema fran- 
cês que François Truffaut reu- 
niu em “O Último Metro”. 

Antoine (Depardieu) che- 
ga a Tânger para supervisio- 
nar a construção de um cen- 
tro audiovisual. Aí, volta a en- 
contrar Cécile (Deneuve). Há 
trinta anos os dois amaram- 
se, separaram-se e não se vol- 
taram a ver. Cécile esqueceu 
Antoine, casou em Marrocos 
e reconstruiu a sua vida. Par- 
tiu para a África do Norte e 
atravessou todas as provas de 
uma rotina conjugal com Na- 
than, um médico judeu mar- 
roquino, mais novo que ela. 

Antoine nunca conseguiu 
esquecer Cécile. Agora apenas 
quer reconquistá-la. 


O general 

que quis libertar 
Os pássaros 

da Rússia 


EE — LuísaMarinho 

Numa estética que contras- 
ta com os “blockbusters” nor- 
te-americanos, “O Cão, o Ge- 
neral e os Pássaros” (“Le 
Chien, le General et les Oi- 
seaux”) é uma proposta fran- 
cesa de animação que aposta 
na tradição. A obra é realizada 
por Francis Nielsen. 

Partindo de um conto de 
Tonino Guerra, que também 
escreveu o argumento, conta- 
se aqui a história de um genral 
russo que conseguiu derrotar 
o exércido de Napoleão quan- 
do este tentou tomar Moscovo. 

O brilhante general utilizou 
pássaros em fogo para afastar 
os invasores. Tornou-se um 
herói nacional. Em velho, não 
consegue ultrapassar o com- 
plexo de culpa por ter tirado a 
vida a tantos pássaros. Estes 
perseguem-no e provocam-lhe 
pesadelos. Um dia, com a aju- 
da do seu cão, resolve libertar 
todos os pássaros da Rússia, 
uma batalha que se vai revelar 
tão ou mais difícil que a ante- 
rior. 
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Fundação Cupertino de Miranda 
encerra aniversário com exposição 


I Anastácio Neto 


A Fundação Dr. António Cu- 
pertino de Miranda, no Porto, 
anunciou ontem que encerrará o 
programa de celebração dos seus 
40 anos com a exposição “Arte e 
Antiguidades”, com inauguração 
prevista para a próxima terça- 
feira. Entre jóias, relógios, gravu- 
ras e pinturas, os amantes de Ar- 
te Antiga, colecionadores ou 
simples curiosos terão, até ao 
próximo dia 27, a oportunidade 
de conhecer de perto um con- 
junto de peças de qualidade para 
todos os gostos e bolsas. 

A iniciativa que reunirá 19 
antiquários nacionais pretende, 


segundo a presidente da Funda- 
ção, Maria Amélia Cupertino de 
Miranda, “retomar a tradição 
que nos anos 50 e 60 do século 
passado existiu e que conferiu ao 
Porto uma enorme visibilidade 
pela opulência e qualidade de 
peças que figuravam em várias 
exposiões que ficaram na memó- 
ria”, 

A exposição pretende revelar, 
entre outras peças, um conjunto 
de seis castiçais de prata portu- 
guesa executados para a Capela- 
Mor da Igreja da Ordem de Ter- 
ceira de 5, Francisco, no Porto e 
ainda um par de cómodas de D. 
José e D. Maria, em pau-santo, 
do século XVIII. 


Durante a apresentação ofi- 
cial da exposição, o representan- 
te do núcleo dos antiquários, Jo- 
sé Baptista, fez questão de salien- 
tar a qualidade de todas as peças 
selecionadas para o evento. 

A receita da bilheira da expo- 
sição será oferecida à autarquia a 
favor do projecto “Porto Feliz”. 

Da restante programação da 
Fundação Cupertino de Miran- 
da destaque para a iniciativa 
“Entre Linhas e Entre Notas”, 
que junta “diseurs” da Universi- 
dade Sénior da Foz a músicos do 
Conservário do Porto, já a partir 
de dia 25, e para a Feira de Tec 
nologias agendada para 16 de 


Maio. 


Clov (Miguel Seabra) e Hamm (Diogo Infante), procuram o fim num “jogo ambíguo e indecifrável" /DR 


“Endgame Revisitado” no - 
TeCA para ver até sábado 


I Rodrigo Affreixo 


scrita originalmente em 
Es (“Fin de Partie” - 

1957) e traduzida poste- 
riormente para inglês (“End- 
game”), “Fim de Festa” ou 
“Fim de Partida” (por cá, o tí- 
tulo das várias traduções e/ou 
encena-ções tem oscilado entre 
estas duas hipóteses) é justa- 
mente considerada uma das 
obras maiores de Samuel Bec- 
kett (1906-1989). 

Numa co-produção das 
companhias Teatro Meridional 
e Primeiros Sintomas, com en- 
cenação de Bruno Bravo, 
“Endgame” estreou em Abril 
de 2004 no Espaço Karnart 
(Lis-boa), com João Lagarto e 
Gonçalo Waddington nos 
principais papéis. Re-intitula- 
do “Endgame Revisitado”, o es- 
pec-táculo seria reposto em Ja- 
neiro de 2005 no Teatro da 


Trindade, agora com Diogo In- 
fante e Gonçalo Amorim nos 
papéis de Hamm e Nagg. É esta 
segunda criação que estreia 
hoje no Teatro Carlos Alberto, 
às 21h30, e que ali pode ser vis- 
ta até ao próximo sábado, sem- 
pre à mesma hora. 

Questionado pelo COMÉR- 
CIO sobre eventuais mudanças 
em relação à sua encenação 
inicial, Bruno Bravo referiu 
que a principal contribuição 
foi dada pelo actor Diogo In- 
fante, que “oferece ao persona- 
gem um conceito diferente, 
com várias possibilidades de 
abordagem”, tornando-o um 
“Hamm justo e que enriquece 
esta versão”. 

A mudança de elenco era al- 
go que podia acontecer, desde 
o início do processo. “Quando 
começámos a trabalhar neste 
projecto, há cerca de dois anos, 
reconhecendo que esta é uma 


peça extremamente rica e que 
levanta uma série de questões, 
já tínhamos pensado numa 
carreira para dois ou três anos”. 
Entretanto, João Lagarto “in- 
compatibilizou-se para conti- 
nuar connosco” mas, como a 
personagem “permite uma sé- 
rie de abordagens de actor di 
feren-tes”, não foi problemáti- 
co arranjar um substituto. 

Bruno Bravo refere que esta 
“não é uma peça que se possa 
encenar”. Assim, o espectáculo 
resolve-se sobretudo no traba- 
lho dos actores. “É um texto 
genial de teatro, está-se sempre 
a impor nos ensaios. É muito 
difícil tomar opções sobre um 
texto destes”, diz. Por outro la- 
do, “estando a trabalhar com 
estes actores extremamente 
criativos, do ponto de vista da 
encenação é um trabalho que 
se faz com contribuições de fo- 
ra e de dentro”. 


Maria Amélia Cupertino de Miranda desvendou as novidades da Fundação MG 


“Retomar a tradição dos anos 50 e 60 do séc. XX 
que conferiu ao Porto uma enorme visibilidade” 
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CONCURSO PÚBLICO Nº 20/2005 | FIS/DEPRT 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NO ÂMBITO DA FISCALIZAÇÃO, 
DA COORDENAÇÃO DO CONTROLO LABORATORIAL E DA 
COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA E SAÚDE DA EMPREITADA 
“EN(R) 108 - BENEFICIAÇÃO ENTRE A EN 211 (Km 67+290) 

E O LIMITE DO DISTRITO DO PORTO (Km 96+091)” 


ANUNCIO 


1-LOCAL DE EXECUÇÃO: 
Distrito do Porto, concelho da Balão. 


2-NATUREZADOS SERVIÇOS: 
Prestação de Serviços 15 Âmbito da Fiscalização. da Coordenação do Controlo 
Laboratorial e da Coorsenação de Segurança e Saúde, durante a Fase de 
Preparação/Plancamento é Execução da Empreitada “EN(R)108 - BENEFICIAÇÃO 
ENTREAENZ1 (Km 57+220) E O LIMITE DO DISTRITO DO PORTO (Km 96+091). 


3-PREÇO BASE DO CONCURSO: 
O preço base do concurso + 30 200.000,00 € (duzentos mil euros), com exclusão do IVA. 


4-PRAZO DE EXECUÇÃO 1 SERVIÇO: 
Os trabalhos deverão ser desenvolvidos segundo as condições expressas no Programa 
de Concurso (PC) e Caderno do Encargos (CE), no prazo de 20 meses. 


5-DATAE LOCAL DO ACTO PÚBLICO DO CONCURSO: 
Às 10H00, do dia 12 de Atiil/de 2005, na EP - Estradas de Portugal, E PE. - Direcção 
de Estradas do Porto, «le na Rua de Camões n.º 219 5º, 4049-044 Porto, 
tolofone 223391 700; fax: 223391777. 


6-DATA, LIMITE E LOCAL PARA ENTREGA DAS PROPOSTAS: 
As propostas podem ser eritsgues contra recibo, ou enviadas pelo correio, sob registo e 
com aviso de recepção. disidas à EP - Estradas de Portugal, E PE. Direcção de 
Estradas do Porto. sito, na potada indicada no ponto 5 até às 15H00 do dia 1 do Abril 
de 2005, após o qual não pesterão ser consideradas 


7-PESSOAS ADMITIDAS À ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
Ao acto público do concurs poderá assistir qualquer interessado, mas nelo só poderão 
intervir as pessoas devidarmente credenciadas pelos concorrentes para esse efeito. 
Em caso de consórcio ou sisociação de empresas, deverá intervir no acto público do 
concurso apenas um representante, devidamente credenciado por todas as empresas 
do consórcio ou associação 


8-PEDIDO DE ELEMENTOS 
O processo de concurso, dese ser pedido no local indicado no ponto 5, onde se encontra 
patente para consulta, até 2 (vinte) dias úteis, a contar do dia seguinte ao da publicação 
do anúncio no Diário da Repíblica 


9-ADMISSÃO DOS CONCORRENTES: 

As empresas concorrentes goderão concorrer por si só ou em agrupamento. Neste caso, 
cada uma das empresas méitupadas deverá satisfazer os requisitos do concurso público. 
A constituição jurídica dos ssrupamentos.não é exigida na apresentação da proposta, 
mas as empresas agrupudas serão responsáveis, perante o Adjudicatário, pela 
manutenção da sua proposi, com as legais consequências. No caso de a adjudicação 
da prestação de serviços sefeita a um agrupamento de empresas, ostas associar-se-ão, 
obrigatoriamente, antes “sh celebração do contrato, na forma legal, em regime de 
responsabilidade solidária. 


10-CRITÉRIO DE ADJUDICAÇÃO: 
O da proposta econamiesimente mais vantajosa, tendo em conta os factores a seguir 


indicados: 


1.Preço- (50%); 

2 Avaliação nominal csificular do pessoal a afectar à equipa prestadora dos 
serviços e seu vinculo ampresa- (30%) 

3. Avaliação da capacítide organizativa e funcional, da metodologia e plano de 
desenvolvimento das ssáividades propostas pelo concorrente para a prestação dos 
serviços -(20%) 


4-DATA DE ENVIO DE ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DA 
REPÚBLICA E JOUE: 031º Fevereiro de 2005. 


42-DATA DE RECEPÇÃO DO ANÚNCIO NA IMPRENSA NACIONAL-CASA DA 
MOEDA: 03 de Fevorairo 182005. 


| misasrimo as Oumas. 
| Pomicas, Transeoeres. 


| Comunicações 


“Rã africana 
“ com unhas 


Antes da Dolly, a rã 


I Jennifer Mota 


pesar de não ser tão me- 
diática como a ovelha 
olly, a rã africana com 


unhas foi o primeiro animal 
vertebrado a ser clonado com 
sucesso. 

Na Arca de Noé do Zoo da 
Maia, há um casal desta espé- 
cie, originária da África Sub- 
sariana. Um facto surpreen- 
dente é o de se manter sem 
evolução desde tempos remo- 
tos, existindo até fósseis destas 
rãs do período Cretáceo (há 
cerca de dez milhões de anos). 

A rã africana com unhas já 
deu contributos importantes à 
evolução da medicina, ao ser 
utilizada na realização de testes 
de gravidez. A espécie já partici- 
pou em missões espaciais, a 
bordo do vaivém Space Shuttle. 

O nome científico - Xeno- 
pus Laevis ( “Xenopus” signifi- 
ca pé peculiar e “Laevis” suave) 
- descreve os seus membros, 
cujos dedos têm uma incrível 
sensibilidade, permitindo-lhe 
localizar as presas em locais de 
nula visibilidade. 


Isto possibilita à rã africa- 
na com unhas viver na lama e 
em águas estagnadas e encon- 
trar facilmente 0 alimento. 
Este anfíbio é carnívoro, ali- 
mentando-se de larvas, ver- 
mes, peixes, rãs pequenas, in- 
sectos aquáticos c crustáceos. 
E revela-se muito agressivo e 


Ordem 
Anura 
Maturidade sexual 
10 Meses 
Comprimento 
13 Centímetros (fêmeas) 
Habitat 
Aquático 
Alimentação 
Larvas, vermes, peixes, rãs pe- 
quenas, insectos aquáticos 
Onde vivem 
“ Ângola, Este e Sul de África 


a sido clonada 


competitivo em relação aos 
alimentos. 

Esta espécie de rã é crepus- 
cular, isto é, é mais activa ao 
cair e ao início do dia, perma- 
necendo, durante os momen- 
tos de mais luz, a repousar no 
seu cantinho. 

Outra particularidade des- 
tes anfíbios é o facto da fêmea 
ser sempre maior que o ma- 
cho. As fêmeas têm cerca de 
treze centímetros, sendo os 
machos menos compridos e 
mais “magros”. No casal que vi- 
ve no Zoo da Maia, essa dife- 
rença de tamanhos é bem no- 
tória. 

A maturidade sexual desta 
rã é alcançada por volta dos 
dez meses e a fêmea pode por 
até dois mil ovos. Mas nem to- 
dos dão origem a um novo ser. 
Até porque esta espécie é cani- 
bal e, muitas vezes, come os 
próprios ovos. Daí que, em ca- 
tiveiro, a fêmea seja, muitas 
vezes, retirada para evitar esse 
tipo de situação. A rã come os 
ovos não só para se alimentar, 
mas também por uma questão 
de gestão populacional. 
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CULTURA 


Brunei proíbe projecção do filme 
“Constantine” por mostrar inferno 


O sultanato islâmico do Brunei proibiu on- 
tem a exibição do filme "Constantine", últi- 
mo filme de Keanu Keaves, por mostrar pes- 
soas possuídas pelo demónio, visões do in- 
ferno e um anjo renegado, informaram os 
meios de comunicação locais. Ahmad Kadir, 
secretário do departamento de censura do 
Governo do Brunei, assinalou que “o filme 
foi considerado inadequado para o público”. 


YBAILADO 


Igreja Ortodoxa protesta contra 
bailado com czar em “collants” 


Um bailado que mostra o czar Nicolau Il a 
dançar em collants estã a provocar protestos 
por parte de membros da igreja ortodoxa, 
que consideram o último czar da Rússia um 
santo, noticia anteontem o jornal russo 
Kommersant. O bailado “Rasputin”, com co- 
reografia de Gueorgui Koutum, subiu an- 
teontem ao palco do teatro Kosmos, na cida- 
de de Yekaterinburg, a Este de Moscovo. 


Dançar “Publique” ao sabor 
de PJ Harvey hoje no Rivoli 


| Anastácio Neto 


ompanhia de dança de 
( Mathilde Monnier sobe 

logo à noite, a partir das 
21h30, ao palco do Grande Au- 
ditório do Rivoli Teatro Muni- 
cipal para a apresentação em 
espectáculo único da peça “Pu- 
blique” com música retirada 
do universo sonoro da cantora 
e compositora britânica PJ 
Harvey. 

Estreada em Jundo ano pas- 
sado no festival de dança 
“Montpellier Danse 04”, a peça 
“Publique” parte do princípio 
de que “a dança não é proprie- 
dade da coreógrafa, ela é públi- 
ca a partir do momento em 
que tudo pode acontecer sobre 
um palco”, esclarece a autora 
Mathilde Monnier na nota de 
intenções do espectáculo. 


Com um elenco constituído 
por oito bailarinas, a coreógra- 
fa justifica a opção pelo femi- 


nino como ligação entre o mo- 
vimento, a memória e o prazer. 
“Durante alguns anos - afirma 
a criadora - tive uma compa- 
nhia maioritariamente mascu- 
lina e tinha dificuldade em me 
projectar pessoalmente nessa 
dança e nos corpos. A relação 
de fusão com a música criou 
um apelo à dança que se apoia 
na memória das bailarinas, on- 
de a questão do prazer vem, 
antes de tudo o resto, ao centro 
do palco”, 

Após desenvolver propostas 
de dança em parceria com 
Jean-François Duroure, du- 
rante a segunda metade da dé- 
cada de 80, Mathilde Monnier 
assumiu, em 1988, a direcção 
do Centre Chorégraphique 
National de Monpellier, no 
qual tem concretizado grande 
parte dos seus trabalhos. 


Noite de música clássica no Porto 


| E SEE NR 


as propostas musicais 
Dsenásias para esta 


noite no Porto, desta- 


que para dois movimentos de 
inspiração clássica a atingirem 
o Palácio da Bolsa e a Funda- 
ção Eng. António de Almeida. 
O primeiro surge como o 
segundo concerto integrado 
no Festival de Música do Palá- 


cio da Bolsa e apresenta Elisa- 
beth Ganter, no clarinete, e Ri- 
chard Frank, no piano. 

Do programa fazem parte 
interpretações do op, 29 de F. 
Ries, três transcrições para pia- 
no de excertos das óperas 
“Rienzi”, O Holandês Voador” 
e “Tannháuser” de Wagner- 
Liszt, e numa segunda parte 
uma passagem pelo op. 70 de 
Schumann e o op. 120 de 


Brahms. 

Já no Auditório da Funda- 
ção Eng. António de Almeida, 
o Duo Nota Bene, de Eva 
Steinschaden, no violino, e 
Alexander Vavtar, no piano, to- 
ma sobre si a responsabilidade 
de protagonizar um recital de 
sonatas de Mozart, Schubert e 
Beethoven. 

Ambos os espectáculos co- 
meçam às 21h30. 


Jazz com Sofia Ribeiro na Maia 


| E q AN. 


Tertúlia Castelense, no 
Ago da Maia, recebe 
oje à noite, um concer- 
to movido pelo intimismo das 
sonoridades jazz, servido pelo 
duo Sofia Ribeiro (voz) e Marc 
Demuth (contrabaixo). 
Segundo fonte ligada ao 
projecto “este duo propõe-nos 
uma viagem intimista, onde o 


pormenor, o humor e o silên- 
cio ganham uma importância 
acrescida. São escolhidos a de- 
do temas de diferentes compo- 
sitores, passando por estilos 
tão diversos como o jazz, o 
pop, a bossa-nova e o fado, 
com arranjos adaptados a esta 
formação peculiar, À mistura 
temos muita improvisação e, 
sem dúvida, a comunicação e a 
cumplicidade”. 


Professora de canto na Es- 
cola de Jazz do Porto, Sofia Ri- 
beiro tem participado, entre 
outros, nos festivais interna- 
cionais como o Jazz Marathon, 
na Bélgica, ou o Jazzfest Erui- 
core Trier, na Alemanha. Já o 
contrabaixista, Marc Demuth 
tem acompanhado projectos 
como World Youth Choir ou 
European Jazz Youth Orches- 
tra. 
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MEDIA 


Estudo conclui que mercado 
dos media vai diversificar-se 
para originar mais conteúdos 


F Lusa 


O grupo internacional de con- 
sultoria Delloite divulgou ontem 
uma análise do sector de media 
para este ano na qual prevê um 
crescimento da diversificação do 
mercado devido à exigência do 
público em ter mais conteúdos. 

"O número de fontes a ofere- 
cer conteúdos vai explodir”, refere 
a Deloitte no documento, expli- 
cando que o tradicional mercado 
de "massas" será gradualmente 
substituído por "um crescente 
número de micro" mercados" de- 
dicados a públicos específicos. 

Os 'downloads' legais de músi- 
ca, as parcerias entre diferentes 
áreas de negócio, os blogs e a tele- 
visão digital terrestre serão, de 
acordo com o grupo internacio- 
nal, os principais temas que irão 
ocupar o ano de 2005. Ao mesmo 
tempo, as empresas de media e 
entretenimento vão juntar forças 
com a polícia no sentido de de- 
fender os direitos de autor e aca- 
bar com a pirataria existente. 

Por outro lado, as empresas 


vão investir fortemente na tenta- 
tiva de convencer os consumido- 
res a ver televisão nos seus tele- 
móveis, mas sem grande sucesso 
já que o que os consumidores 
realmente parecem querer são 
conteúdos simples como toques 
de telefone, 'screensavers' e “wall- 
papers” que lhes permitam perso- 
nalizar os seus telemóveis, Apesar 
dos blogs não encarnarem uma 
ameaça directa às receitas obtidas 
pelos media tradicionais, deverão 
conseguir "destronar" os meios 
tradicionais à medida que cada 
vez mais pessoas expressam a sua 
opinião na Internet através dos 
blogs. 2005 será também, avisa o 
grupo internacional, o ano piloto 
da televisão digital terrestre já que 
os clientes irão cada vez mais pre- 
ferir transmissões em sistema di- 
gital terrestre, em vez de por cabo. 

O estudo foi elaborado pelo 
departamento internacional de 
Tecnologia, Media e Telecomuni- 
cações (TMT) da Deloitte graças 
ao contributo de mais de cinco 
mil elementos distribuídos pelo 
grupo em todo o mundo. 


Congressistas internacionais 
visitam amanhã o Museu 
Nacional da Imprensa 


Os participantes do Seminá- 
rio Internacional "Imagens da 
Cultura, Cultura das Imagens" 
que a Universidade Aberta pro- 
move até sábado, vão amanhã 
(18h30) visitar o Museu Nacio- 
nal da Imprensa, no Porto. A vi- 
sita ao museu integra-se no pré- 
definido trabalho de campo. 

O seminário, organizado em 
colaboração com as Universida- 
des Católica e Presbiteriana 
Mackenzie, de S, Paulo, Brasil, vi- 
sa o aprofundamento das práti- 
cas em Antropologia Visual, no 
âmbito da Cultura e Comunica- 
ção, bem como o desenvolvi- 
mento de redes de cooperação 
nacionais e internacionais. 


———m BREVES 


activos. 


YAGÊNCIA DE INFORMAÇÃO FINANCEIRA 


Lucro da Reuters cresceu seis vezes em 2004 
para 509 milhões de euros com corte de custos 


A agência de informação financeira Reuters lucrou 352 milhões de li- 
bras (509 milhões de euros) em 2004, após um lucro de 50 milhões de 
libras (72 milhões de euros) em 2003, com corte de custos e venda de 


As receitas totais da Reuters caíram, pelo terceiro ano consecutivo, pa- 
ra 2,89 mil milhões de libras (4,18 mil milhões de euros) contra 3,24 
milhões de libras (4,68 mil milhões de euros) no ano anterior. 

Os números sairam acima das expectativas dos analistas, que espera- 
vam um lucro de 296 milhões de libras (428 milhões de euros) e recei- 
tas de 2,84 mil milhões de libras (4,11 mil milhões de euros). 


Nas instalações do Museu Na- 
cional da Imprensa, os congres- 
sistas poderão apreciar as relí- 
quias tipográficas patentes na ex- 
posição permanente e imprimir 
manualmente poemas de Bocage 
eo rosto de Gutenberg. 

Podem ainda ver as exposi- 
ções patentes: duas alusivas aos 
30 anos do 25 de Abril; a exposi- 
ção "Bordallo Pinheiro: um gé- 
nio sem fronteiras” que evoca o 
centenário da morte de Bordallo 
(1846-1905) e homenagea a sua 
genialidade; e o "PortoCartoon: 
Riso do Mundo" que mostra os 
vencedores das quatro edições 
do festival de cartoon, organiza- 
do anualmente pelo museu. 


Ca 
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=>" | ça de habitabilidade. Tels. N Presa] =—"DD"—— para 2 casais ou dois sócios. | Tels.252855565 / 996130537 
A RAPAZES, quartos a | 222089033/984156217 | POr cave rice à andares. | QUARTO AO MARQUÊS, a |. 74 pra, om Gondomar, com poRTO, Telm. 962300666 
estudantes, emcasainde- | | ———>—>—>——>— | hadora em casa c/ todas as | lugares de garagem e licen- | EscarTóRIO, emplenoci | 7 | RESTAURANTE, Face à 
pendente, de respeito com | 2, À Rua do Honório Lima | 74, na Foz, moblado o equt | serventias, Telet.225500157 | Ga de habitablidado, Tels. | to dacidade. Tot 3416008% | — GRANDE PORTO | Estrada Nacional 105, pro- 
cozinha, roupa de cama, | (perto do Hospital Conde | Gaja, Tels, 222089035 / | ou 633201760 222087080 / 934160084] SE | parado para assar leitões. 
perto do Marquês. Tel. | Ferreira), rés do chão. 110 | Gass6008a pri TALHO, ou dá-so à expie- | TALHO, em Gulões, movi- | Areado 120m2, com salão 
225024586 metros quadrados, 2 wc, T1,T2,73 ETA, Gondomar | Ti, em Rio Tinto, Baguim, | cação, Teis. 918788600 mento só visto. Loja degave. | 8m baixo. Só visto. Tels. 
varanda ampla. Renda bai” | QUARTO, a casal com ser- | c/licença de habiablidado. | com lugar de garagem Teis. | 222089034 to, instalações novas. Preço | 252855585 / 935130537 
MORADIA, 3 frentes c/3 | xa. Tels. 966470378 / | ventia de cozinha e outras | Temos mais, noutros locais. | 222087080/934160088 | DD | gooportunidado. (022) Tels. | Corro once 
quartos, mobilada e equi- | 969300693. faclitades em ambiente fam | Telef 222087080/918788600. | 7777 | RESTAURANTE, bemlock. | 225188614/965737179 | PADARIAICONFEITARIA, 
pada a 50 m da Pralade | —,,. | liar. Tel, 225363285. T3 GAIA, a Santo Ovídio, | frado. Tel. 934160084 > | no centro de Santo Tirso, 
Mindelo, Vita do Conde, alu- | T1+1, ao Parque da Cidade, | >>> | 3, emMoreira da Maia, com | mobilado e equipado, com | DDD | caré, emBioTinoaS. | Som250m2. Espectacular. 
ga-se ou vende-se. Bom | com licença. lugar do gara- | EXCELENTE, emcasasos- | garagem individual. Tels. | aprox. 120 m2. Tels. | PASSA-SE, loja, de vestut: | Caetano pormotivos do saú- | A rabalhar muito bem. Só 
estacionamento. Telef. | gem, amumos.Teis.222080090 | segada, junto à Av. Fernão | 222087080 / 934160084 229752884 / 963774707 rio, 50 m2, no Edifício Oce- | de. Venha conhecer. Tels. | Visto. Tels. 252855565 / 
934160084, 1964229133 “de Magalhães. Tel. 225378586 anus na Av. Boavista. Tel. | 229713943 / 963384124. 36130537 
T2ET3, na Maia, centro, | T3, Valbom, Gondomar, oque | 985057696 

T1 ET2, Porto, c/lugard | Ta, em Arcade Água impo- | SALAS-ESCRITÓRIOS, R. | com garagem e licença de | padoc/lugardegarageme | DD | cArÉSNACKBAR, emCus. | RESTAURANTE, com 300 
egaragem e c/subsídiode | cavel, mobilado e equip. c/ | Ferreira Cardoso, R. Ansel: | habiabidade. Tels 222089033 | licença do habtabiidade Tels. | raLHO, tóias. Bom movimento. C/ | 2 em Santo Tirso. Equi- 
renda. Telef. 223403606 - | possibilidade de garagem. | mo Braancamp. Não pagam | [934156217 222086712 / 918788600 pequena entrada. Tele! | entrada, de aproveitar. (26) | pado. Bom negócio. Tels. 
918788600. Tels.226067210/967197417 | condomínio, WC privativo, Eae ieo0es, Tols 225189614/065797179 | 252855565 / 936130537 
PIHERO MANSO) elevador Telef. 222050101- | 73, em Moreira da Maia, com | T3 CANDAL, como novo, 2 e : 

+ COM | T2, frente ao Hosp. S.João. | 919002494. garagem e licença de habi- | wc completos, roupeiros e | BUFETE, ém optimo locei, | CAFÉ, na SenhoradaHora, | RESTAURANTE RÚSTICO, 


75 mê, possibilidade de | Novo. Mobilado e equipado, tabilidade. Tels. 222087080 / | sulte. Tels. 222080030 / com com 120 m2 pronto a fun- 
Y 3 h trada. (11) P p- 
hotelaria e similares. Tel. | com aqueci 4, mobilado à Boavista. a trabalhar bem, Ti pequena ent 
iquecimento central. , » 934160084 964229133 6008: Tels. 225189614/965797179 | clonal em Santo Tirso. &0 
226166650 Tels.223752884 /963774707 | 222087080 ed — lugares, Possibilidade de 
T2 DUPLEX, na Maia, com | T3, em Vilar de Andorinho, | CAFÉ SNACK, ou dá-se) | BOITENOVA 83, emFama- | habitação. Tels.252855565 
TIET2, Gondomar c/lugar | 73, na Av Fernão de Magal: | SALA-CENTRO, Junto Av. | varanda, sute, cozinha equi | com 2 lugares de garagem. | Exploração Tele 433636278 | lião, a funcionar em pleno, | /936130537 


de garagem e licença do | nãos, Como nove, licença de | Aliados, c/40 mê e elevador. individual. | Impecável. 712 MES COR 
56019” | hab, mobiado, equipados | Não paga condomínio. Tel Estero oie rec 1222086712 — | fotimento! mem a DO TERESA 
222087080 17. | garagem. Tels. 226067210 / | 222050101 É FLORISTA, com bom mois. | que privatvo Tels. 919025930 | 100 m2, legalizada, a tra- 
T3, à Rotunda da Boavis. | 987197417 To equipado à Ramada ata | T2 E F3, Valbom - Gondo- | T1,T2 ET3, Gondomar. com | mento, Óptimo estabolec | /914235032 balharbem no concelho de 
ta, mobilado e equipado. A a OrSnsaddo, | Mar, c/ lugar do garagem e | bons acessos. Telo!. | mento Proçodeopocunsds. | o | Baido com sociodado o sem 
estrear.Lugarda garagem. | TS FOZ, à Universidade Cató- ae foença de habtabiddade. Tele! | 223403606 - 918788600. | de. (a19) Tels. 22 5188614/ | GINÁSIO, com 380 m2 de | passivo. Pormotivo de saú- 
E fica. A estrear loença de habt, 2220867 12/918788600. a | OS GPIPITO área Carkomusculação, Aeró- | de. Telm. 966273781 

Tels. p22S7S208A | | mrrumos é garagem. Tels: | TI ET, moblados 6 equi | => ez7 5777 | Ti, ACanalha, em Gondo. | ——————— | bica é Fullcontact. Tels PES 
sesrrsros | zogo6rao/s6rigrarT | pados, com loença da habk. | 74,T2,T3 ETA, Gondomar, | mar Tenho outras oportunl- | RESTAURANTE, ou dá-st | 968281891 /919729548 | SOBREIRA, Paredes, T5, 
O SR] [717 «licença de habitablidade. | dadas. Bons acessos Tels. | a exploração Tels 834156017 | ———>——— 2cozinhas, 4 we's, garagem 
pa de Vilhena, 375 Euros. | ANDAR, juntoaoPaláciodos | SSD | Termos mais, noutros locais. | 222086712 /918788600 1222089033 CAFÉ CONFEITARIA, com | para3caros e jardim. Exce- 
T 919456240, ” | Comeios. 1.º andar, com 3 Telet 223400606 - 918789600. —— — | bonita decoração. Pequena | lente local Telm. 918617400 
torto | quartos jrúm.toraço Som | a Duna dose | 2ioocoo 0077 | Tl, Baguim, FoTinlo com | DISCOTECA, Moderna. coth | entrada o restanto a combr | 
TI,T2ET3,C'subsídiode | mobilado. Tel. 222050101, em casa c/ excelentes con- | Ts T2 ET3, Maia. c/gara- | lugar de garagem. Tels. | 940m2, dev. licenciada. Facs. | nar. Trata o próprio. Tels. CAFÉ SNACK BAR, em 
renda jovem Centro do Por- ções a todas as serventias. | 98M 8 fogão do saia c/sub- | 222087080 / 934160084 lidades, Pronta a trabalhei | 968800574 / 936010779 Santo Tirso com 160 m2. 
to. Telel. 29403606 - | TI/T2ET3c/subsídiode | Telef. 225500157 ou | do a a | o er vabor Go. | TOS 222087000 08600 | Nora | Ea eoniha grande, am 
967254312. renda jovem. Centro do Por- | 95308586. 223409606" 93415621 T2ET3, em Valbom, Gon. | ———— CAFETARIA, em Vila Nova | mos extras, muito bem situa- 
2220 ro Telot cosmos - [| | TT | domar com lugar de gara- | CAFETARIA, Situada er | do Gaia, combommovimento. | do, Bom preço. Tels. 
T4+1, Rua Júlio Dinis, com | 934156217. T2, à Pr. Velasques, com gem e licença de habitabil- | plena zona nobre. Bom aps- | Fecha aos domingos, sem | 252855565 /936130537 
cu sem garagem Muto bom amplos espaços, piso em dade. Tels. 222086712 / | ro. Sem tabaco. Tels | contrato. C/ esplanada, ar | ————— 
para habitação/Empresa. | ANDAR-CENTRO, 5 quar- | madeira e varanda. Renda Cent 918788600 222057396 / 222054201 condicionado, Óptimo preço. Frida no eoniro 
Tels. 229752884 / | tos, Es sa des: | baixa. Falarcom o Sr.Gomes. entro eia | = pm ia unos 22 5188614 /96 e ea 
denota O | ronda à | Pena || do Mamodo | | riem | rlocunas senna | TON | ig pa 
ANTAS, Fernão Magal- Tt, na Rua Nau Vitória, pró- de Infesta. | 223403606 - 93415627 | rante que não está a func | CHURRASQUEIRA, no | Muito movimento. Tels. 
hães,comcondomino nc: | APARTAMENTO T1+1, Av. | ximo de Fernão Magalhães. E SS | nar Alvará de conteitaria. | Padrão da Légua. Preço de | 252855565 /936130537 
do, equipado e mobilado. | Fernão Magalhães, junto à | Fic em prédio com jardim, | | Renda € 350,00 | | 73, emMoreira da Maia. com | restaurante o pão querite | oportunidade na relação ren- ESTTERTE 


garagem individual. Tels. | (at1) Tels 22 5188614 /% | da, movimento e preço.(a18) | LAVANDARIA, ao Trespasse, 
Inf. 914 742 826 222087080 (93416004 | 5737179 Tels.225188614/965737179 | Telet. 934160084 


Boas áreas Teis. 229752884 | Areosa, c/ elevador e portei- | totalmente restaurado. Tel. 
/ 963774707 ro Telef. 222050101 | 222050101 
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QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 


. Bom preço. Tel 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 mê, 
casa espectacular a tra- 
balhar bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565. 
1936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possi 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não perder. 
Tels. 252855565 
sa6130537 

4 Err 
o VENDA 

PORTO 


TI ETR, Porto, c/ lugar de 


preço (a32) Teis. 22 5180614 
196 5737179 

BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgento. Tels. 
222086712 / 934160084] 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 m2 á-d. gara- 
gem p/ 2 carros, Telef. 
226006437. 


TI, Arcosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exco- 
lente oportunidade. Telef. 
229TISNONA 3 -ONATITIMB 
- 938322414 - 963384 124 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aqueciaspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2à.c.. bons quar- 
tos, 3 salas, (, sala, aq. cen- 
tral, garagem Indiv. Telef. 
226006437. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 ma, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 
frentes em 2 pisos. Consul 
te-nos. Telet. 226006437. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98. 
(48.500 Cs) Tele 226006437. 


T2, RioTinto, lugar de gara- 
qem, </ licença de habitabi- 
lidade, Telef. 223403606 - 
918788600, 


ALTO DA MAIA, (Portagom), 
T2 com terraço, garagem, su 
to, aquecimento contra, ecup. 
de calor, coz, mob/equip.om 
prédio de condomínio. Impo- 
cável, Tols. 225072750 / 
963040077 


ANDAR T2, Junto Av. For- 
não Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel 
222050101 


TR, no Carvalhido, nova, pron- 
toa habitar, com garagem a 
arumos. Tol. 225320385. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixiharia em alumínio. 
Óptimo preço. (230) Tols. 22 
5188614 /96 5737179 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 c1s./154,000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Tolol, 934156217. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Boas áreas. Tois. 
222086712 / 918788600 


LOJA C/44 M2, muto bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, | sala, aq.con- 
tral. Acabamentos de luxo 
2.L. garagem. Visita. Tola 
226006437 


T1+1, Hosp.S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
22971399 3 -D14TI1IAB 
- 938322414 - 963984124. 


MORADIA, Flo Tinto, nova, 
2 quartos com su, 3 pisos, 
virada para 2 ruas, Telel. 
22971994 3 - Bra Ta 1348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/'sala rec, quartos c/15,14 
e 12m2.coz, cl despensa 
e garagem individual 


ANTAS Tá, espoctacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, amumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares do. 
garagem. Óptimo preço. 
(a31) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T1 E T2, Junto às Facul- 
no Porto, novos, 


com lugar do garagem Tois. 
222086712 / 918788600 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópt- 
mo preço. Tels. 225072750 
/ 963040077 


T1,na R. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muto airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do môs, c/ pos- 
sibilidade de subsídio. Telof. 
225500157 ou 963085866. 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a 
portes, totalmente romod 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ANTAS, (Estácio), T9, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço, Tels. 225072750 / 
963040077 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vídual, junto transportes Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 9383224 14 - 063384124 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 


tuna. Óptimo preço pola urgdo 
cia. (29) Tels. 22 5188614 / 
96 5737178 


2297139183 - 914731348 - 


938322414 - s63384 124. 
T1 ET2, Matosinhos e Leça, 
“seminovos Tele! 223403606 
- 934156217 


T2 E T3, nevos. Valongo, o/ 
garagem, astumos. Telet, 
2293403608 - 234156217. 


TO, Rua Alegra. Oprmo esta- 
do. 60,000 Euros. Tele!. 
2207139183 - 914731348 - 
938322414 - 63384124. 


T3, terraço Areosa, novo, 
excolentos frona o acaba 
mentos de Juxo, com gara- 
gem, Tolol, 22971391/43 
914731348 - q38322414 
D6IIB4 124, 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12,500 Euros, nogo- 
clávais, Óplima oportunida- 
do. Telm. 908493215. (Das 
20 ha 22 horas) 


2297139044 014731348 
- 9383224 14 - 063384 124, 
MORADIA, Valoras nogo- 
cláveais. Tolot. 223403606 - 
934156217, 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
9em, arrumos. Telef 
223409606 - 934156217, 


TI,T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gom. Tolol, 223403606 - 
934156217, 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padio da Légua, seminovos. 
Tele. 223400606 - 034156217, 


TI, Guios, c/ garagem som 
novo. Tolaf, 223403606 - 
9941562 


T1+1, Cankdolo-A, Bélgica, 
ei lugar do garagom e larei- 
ra. Como novo, Trata o pró- 
prio - 914369567 


VENDO TA, om Mafamude 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas, Tolol. 966014431 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 + 
we, Urbanização Mariani, 
Gala, 20,000 Euros. Telm. 
919456240, 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 rontas, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Tolet. 
22971991/43 - 9147319348 - 
938322414 - 63384124 


Ta, T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Tolof, 223403606 - 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
“garagem o c/ subsídio do ren- 
da. Telol. 223403606 - 
918788600. 


T341, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos. 
229534661 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar do 
garagem. Tels, 222086712 / 
918789600 


BONFIM, óptima localiza- 
negociávelUrgen- 
222086712 | 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Te 
229534661-969002744. 


5+2, 20 Pinheiro Manso, 
“com 430 mê de área, 2 sui- 
tes + 2Wc. Tel. 225320380 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telet. 
2297108114 3-G14731348 
- B3B322A14 - 963384124 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frantos, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telel. 226006437. 


TI, J/Liceu Aurólia do Sou- 
sa, c) garagem, bom estado. 
Só Eur 63.596 (12.750) Tolet. 
229534661-969002744. 


934156217 
T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312, 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hai com coz. com- 
platamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Teim. 967042867. 


“outros. Telet. 918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem Excelente Tais. 
222088712 / 918788600 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 / 918788600 


ANDARTA, em Guipihares, 
3pisos, 1 habitação por pisa. 
Fogão de sala. garagem para 
2 carros, área de 170 me - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


VALONGO, (Centro). ver hoja, 
T1-T2= T3, Faço permutas 
nos TA. Tale. 016700546. 

MORADIA com 4 frentes om 
Ermesinde, rlc + 1,º andar, 3 
quartos. Só visto, Tols. 
229713943 / 914731348. 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia c/ 


garagem e licença da habl- 
tablidade. Tole!. 222087080. 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis.2220067 12 / 918788600 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 2220857080 / 934 160084. 


Ti, T2 ET, Vila Nova de 
Gai, c/ lugares de garagem 
licença de habitablidade. 
Tolot. 918788600. 


2,136 Ta, na Maia, com 
garagem, Tels, 222086712 / 
918788600 


ANDAR MORADIA, Alfona, 
nova, entradas, independentes, 
gar.2 carros, jardim, terraço. 
Telet. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384 124. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 


áreas e acabamentos. Tels, 
252855565 / 996130537 


T2ET3, Valbom - Gondomar 
c/lugar de garagem, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
918788600. 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larer- 
ra, suite, aquec. cent, luxo. 
Tele! 225072750/963040077. 


TI, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem, Centro Pare- 
des. Tol. 968580285, 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas Garagem fechada Teis. 
258807400 / 967042845. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
& terraço 100 m2. Modemo 
c/tudo do melhor. Excelente 
negócio. Tels. 252855565 / 
996130537 


TERRENO, om Monte Cor- 
ova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca da 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 

MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frantos e 4 
quartos, salão de jogos, mint 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros, À precisar de 
pintura geral e caleiras, Local 
espectacular, só visto. Tels. 

252855565 / 936130537 


PAREDES, T2, novo, qual 
dado de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


TERRENO, Lamelas, San- 
to Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 me para cons- 
trução em altura, próximo da 
EN15. Excelente negócio. 
Telm. 918617400 


Tá,em Braga à Bracalândia, 
pronto a habitar, soalho, aque- 
cimento completo, cozinha 
mobilada c/ electrodomésti- 
cos e garagem para 2 carros. 
Teis. 253609400 / 967042846 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento. Telm. 962875280 


T1, em Lousada, novo, junto 
ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço, Tel. 255776647, 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rc, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. Mu 
taprivacidade, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


APRAÇA DAS FLORES, T2 
ci terraço, gar.. etc. Tele! 
225072750/963040077. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


T2ETA, om Gaia, com gara- 
gem. Tola, 222086712 / 
918788600 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Te ci terraço, garagem, sui- 
to, aquec, central recup. cabo, 
coz. mobilsquipad. em pré- 
Gio de condomínio tecgado. 
Telet.22507:77508963040077 


MORADIA, Ermesindo, 3 
pisos, 3 tantos, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telot. 
2297130014 3 914731348 
- 9383224 14 - 963384 124. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valongo) 
T2, novo, pronto habitar, c/ 
sulto aquec /aspiraç /central, 
Erbipeical mei! garagem. 

ZESITITSO9E3O40OTT 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem e amumos. Bom pre- 
ço. Telet. 229534661 - 
969002744. 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente, Telof. 
225072750/963040077. 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934160084 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


MORADIA, em SantoTirso, 
com à frentes, 3 quartos, salão 
e/ 70 m2. 800 m2 de área 
descoberta. Tels. 252855565. 
[936130537 


TI T2,T241,T3, 734 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade. Telm. 933304652 


MORADIA, stuada em Rieca- 
rel, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 
933304652 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, lavan- 
daria é lugar de garagem. 
Bom preço. Telm. 918617400 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/Ifrentes (351 a 370 m2). 
Teis. 252855565 / 996130537 


T3, em Lousada, novo, mul- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo do 


novo hospital. Óptimo preço. | 


Teim. 933304652 


TERRENO, com casa velha 
para ampliar ou restaurar. 
Projecto autorizado metido 
na Câmara. Monte Cordo- 
va/Santo Tirso. Bom negó- 
cio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


PAREDES, moradia const- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontal c/ T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 

2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobiliada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Teim. 918617400 
PAVILHÃO, com área cober- 
tado 510 m2. Pé direito de 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos. Tels. 259609400 / 
967042846 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel.253609400 / 967042846 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
fórias. Tels. 252855565 / 
996130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 996130537 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos, À precisar pintura 
geral Local espectacular Tels. 
252855565 / 996130537 
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VENDA 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telom. 914265562. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revissoes, 120.000 
kms, Telem. 968493242. 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
tom preço, Telem.918443972. 


HONDA HRV DE 1999, mu- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FCNE/DATA/ACHEM+ 
fi Só 8950 Euros(1790 cts) 
Poss, de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garanta 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoraso estado, de 
“garagem, está muto bonitoc/ 
JE/DAJ EFN/AC/ABS Hr 
fic/caixa CD /FC/REJAIr- 
bagsNl. pele/B. anatômicos. 
Poss. crédito até 72 meses. 
sem entrada. Garanta de um 
ano. 


COMERCIAL, 2 lug Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muto esti- 
mada em rigoroso estado 
CNEJFC/DANE. Garan- 
tia de 1 ano. Poss. crédito. 
Preço 5950 Euros. Tm 
012262191-017246550 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 
fa tacidade de pagamento. | 
Teis. 225006423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5 TCI 4x de 3 portas. 
Agosto'2000. Tels. 919462001 
1917908946 


FORD, Transit 100, de 7 
lugares, de 1992, com garar- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker axa 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002.Teis. 919462301 
| Sy7908946 


SMART COI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


BMW 31815, 1994, particu- 
lar. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


SUSUKI VITARA 2,0 D, Vc- 
ufbo JA, Reg em 98 em mui- 
to bom estado, c/ 
FCNEDAIRENE.HkFi, 
bom de pneus. Poss, crédi- 
to. Garantia de 1 ano, Preço: 
8250 Euros (1680 cts). Tm 
912262131-917246559. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está mui 
to bonito ef 
JE/DAJENJACIABSMHiFI 
ci caixa CD c/ com. volante. 
IFCJRE. ABS/Airbags/Volt 
Pele/B, anatómicos. Poss. cré- 
ditoalé 72 meses, sem entra- 
da. Garantia fano. Preço: 
8450 Euros (1890 cis). Tm. 
912262131 - 917246559. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 1.4 
16V.cinza prata 3p. de 2000, 
um único dono de garagem 
cl poucos kms 
temoDANEJFC/REITAE/ 
JE Airbags etc, Poss. crédi- 
1o até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11,000 Euros. Tm. 912262131 
917246559. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carinha, 1998, nacional, todos. 
os extras, Telem. 918443972, 


MOTO ÁGUA, Kawasaki xá 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
sr7ssa137 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138. 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 88, bom preço Telem. 
Sn4939234 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429. 


VWGOLFIV, 110 cv High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup, airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, porta 
CD's, caixa aut e sequencial, 
livro de revisões, 59000 km. 
Reço: B800 Euros. Telm: 
935435799. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/lerraço, lavan- 
daria e garagem individual, 
Tel. 933304652, 


Ti ET2, novos, em Valon- 
“o com grandes áreas, licen- 
qa de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de gara- 
gem+arrumos em Canidelo, 
“como novo. Telel. 938575664. 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te.Babo preço Tel. 255776647. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um único 
dono de garagem. 
CFC/AVEJR EJFNIDA air- 
bag/Est. Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e econó- 
mico. Poss. de crédito até 72 
meses. Garantia de um ano. 
Preço: 5750 Euros (1150 cts). 
Tm. 912262131 - 917246550. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994. 
Impecável Particular. C/ extras. 
Telem. 938517441. 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423. 
[229547504 

MERCEDES, C, 220 CDI, 
Station, de 98, c/ garantia é 
facilidades de pagamento. 
Teis.225096429/ 229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2 cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm 
996255339 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
11491, crédito até GO meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
faclidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729595 / 227720596 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facii- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


TOVOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facicdade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, PatrolGR 28 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cw,7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels 
225096423 | 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
(229547504 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia e faclidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


Quo O ee 2005 o PUBLICIDADE 


| | 


YAMAHA, DTR 125,nova. | BMW 3251, CoupédeS2 de | PESSOAS, (MF) dinâmicas, | EDUCADORA, de Infância, | SENHORES AGRICULTO- 
Crédito sem entrada até 60 | 84, crédito até 60 meses, com | para atendimento ao públi- | com 3 anos de experiência, | RES E PRODUTORES DE 

meses. Com garantia Tele. | Ou sem entrada. Tels. | co, Supervisores até Gerên- | procura colocação. Tel. | VINHO, Vendo prensas 

227729595 /227729596 | 225096454 / 917534137 cia. Comércio, Telecomunt- | 964917415 manuais de 3 e 4 cunhas e 

TOTO | | caçõeseCampanhaaDSL | —— E prensas sem cunhas em ópti- 

CITROEN, C 156 1.1,a | MITSUBISHI, Pagero 2.8 | C/osemexperiência.Entra- | RENDIMENTO EXTRA, tra- | mo estado Com pedras aga 

gasolina branca de 109. | GLS de 90 c/Guraninotac- | daimadita Te. 256389427 | taharcoom ncasaonvam | iracas a aduslas, Bom pro RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 

| Te jade de pagamento. Tels. | / | do publicidade. Para inor- | ço. Telef. 256890148, Fax TELS.: 225106402 - Ê Ê 4 
Bom preço. Teim. | idade do Pane na | ! E rei aa ELS. 402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 


936255339 


MÁQUINA DE COSTURA, NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Singer, (antiga) de pedal, 
iscas Está no nosso país o mestre -astrólogo BAYO. Espe- 
CABELEIREIRO, ao tres- cialista, com muitos anos de experiência no seu tra- 


ra D=]ho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado 
E z de poderes, ajuda a resolver problemas quanto mais 
AMAR clifíceis ou graves são, com urgência. Como: amor, 
pasmem ipi q insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 
tab tizada E ne 
EL sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus 
tão de Pessoal, Etc. Vai aos vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranja e man- 
clientes para entrega e reco A É 

ha de documentos. Preço tém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com 


BEDFORD, NK R, comercial | empresa em expansão de | pleta. Telm. 918740897 
JEEP, Grand Cherokee, | 2 5, go 1992, garantae fact | equipamento hoteleiro Telm. | ———— 


de 96, c/ garantia e facii- | “figades de pagamento Tels. | 968528417 


dade de pagamento. Teis. r E e 
22 23 / 229547504 225096428 / 229547504 


SEL ADMITE-SE, pessoas dos 
BMW, 316 1-Executive, de 18 aos 45 anos para área de 
MERCEDES, Sprinter312 | 97, Garantia e facilidade de iz 
DI4O de 99, c/ garanta e | pagamento Tels 225096423 
facilidade de pagamento. | [229547504 

Tels, 225096423 / —— 
229547504 


são admite 10 colaborado- 
res/as. Se tem apresentação 
cuidada e idade até 45 anos, 
não exite. Contacte-nos, Tel, 
229432815 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
de = | COMISSIONISTAS,para | com nome e morada com- | 961043963, 969656372. 
| 
| 


| MERCEDES, Sprnter412 

D/4O, de 1998, c/ garantia 
e faciidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / | 
| 229547504 | 


| JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
| temos para si rendimento 


| ut 6 60084 i ê 
AUDI, A3 1.6 Attracuon de base, comissões mais pré: Inúito acessível. 9841 rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
1896, Gamnia e fnolida- | rios, ormeção o beso bot DISCOS, em vind, lotes de esente e futuro, com honestidade. 
de de pagamento. Tels nuae oportunidade da cameh O TS à doada E 
225096423 / 229547504 | ra Tel 229432807 DESIORO Consulta à distância. 

| RENAULT, Clo, comercial, | COMISSIONISTAS, quer tra: som ea agamente após o resultado. Se segunda 

| 4.5 de Maio desta ano. Tel | balhar numa empresa de pres HO, vinia com rechox g 

pé de 50 em minaltur x a 
| conessera OT | | tíglo, representante de mais da So peças lata a sábado, das 8,30 às 21 horas. 


janas 


algumas muto antgas 

de 100 mi artigos de Hote- | 

lara? Contacto 966528417 | PÃO QUENTE, ao trespas- | tais, bisquits, poro 
- sec) pequena entrada Telet. | Limóges, martins e pratas 


| AUDI, TT Cabrio, de 2000. 


Qurrico 


Tels. 225096423 / 


229547504 pipa a E = — | bronzo,vendobarto Telem. | pyyTURA, vendo tirtas, ver: | LIMPEZAS, entulho. Faze- 


| | 
| Keting, para a zona da Maia, | VENDO, Mobiliário para cabe- | 91 7944802 nizes, ciluentes, pinceis, ris | mos e removemos. Tels, 
| 


m garantia e facil — - 
mencione ora | VENDEDORES, precisam: | 934160054 Em sq UD A NICA s | OBRAS, Porto e arredores, 
std ce ce nd mai de 100 man. | HIGIENE, a doentes nodom | ENCARREGO-ME, de todo M da lodo o ipa, Poa gar 
RR E a eso, | cilio por senhora credencia- | o serviço de trolha, pintor e a tipo de mudanças para S 222087 
| MERCEDES, Sprintera12 gos de eupamento hola. | am G1B2IS0BB. | picholira Pequenas e gran Fazemos todo 1934160084, 
D35, de 1998, c/ garantia | Fo dgrat tios, | Lai dnogieiar edi] pads E des remodolações, Tó). qualquer parte doa faesrortage aro 
& facilidade de pagamen- | coLABORADORIA, para | FAZEMOS TRABALHOS, | 225108624 / 967053747 porte, montager Com pessoal especial- 
to. Tels. 225096423 / | imobiliária, c/carro. Zonado | GRANDE PORTO, adm | pintura, entuhos, troha. trans | izado, 15€ /hora insluindo viatura e motorista. 
229547504 Grande Porto, arrendamen- | mos para integrar em equi- | portes e mudanças para todo | PATROCINADORES, para j | 
ER tos, vendas e trespasses. | pajoveme dinâmica 10pes- | país Contactar; Gaia Superliga de Futebol. Telm. | 912539772-962325472 (Todos os dias) 
HYUNDAL, Hi de 9 luga- | Bons ganhos c/ futuro. Com | -soas. Oportunidade reai de | 963123489 S Mamede ines- | 968497048 | 
| 185, comercial, garantia e | ou sem experiência, nós | carrera Tel229432607 | ta - 961624801 Porto - | A 
| facilidades de pagamento. | damos formação. Telef 969655877 ALMOFARIZ, antigo, em 


934160084 - 223403606 


” | PORTO, Matosinhos, Gaia, | comou sem experiência, dos | leireiro: 2 bancadas em gra u my 255614777 | 224159032 
MERCEDES, carinha CO! | Valongo, Gondomar, admite: | 21 045 anos Entradaime- | nitoc/ espelhos 1 rampa de | MUSICOTERAPIA, cursos | </as suma esta guria E 


lavagem. Design exclusivo | de formação. Psifactor. Tels. |  Tterial para voo prntar corno 


2002, 40 mikm,comonova. | se pessoas responsáveis, | diata. Tel. 229432899 | o 
Preta, je., a.c., caixa 6 coisa pri, po gre — | talano Contacto 919128627. | 229563088 / 229563446 E rap auDaa a Sam pnsiado 
velocidades.+extras, parti | de Campanha de Natal..e | CABELEIREIRO,ouAudante | ————— Eni | S18714509/22711371 por Pedro Olayo. Impecável 
cular Contacto: | muito mais. Entrada imedia- | (MF). que saba cortar. Orde- | BUFETE, ao trespasse c/ | CABELEIREIRO, ao tres Telm.917944802 
916899596/917553164. ta a tempo inteiro. Tel. | nadofxoecomissãode 50%. | pequena entrada. Telet. | passe ouá exploração Telet. | PRATOS, da China, par 
e ——— | 229387492 Entrada imediata. No Porto | 934160084. 834160084 Companhia das Índias, soe | URGENTE cavalheiro de bons 
LANCIA DELTA LX, 1600 | —————>—>>—— de 34 a sábado. Telm. | — — | + | lo XVII, da Família Rosa. | sentimentos, com casa pró- 
de Mai96c/GPL Todode | COLABORADORA, para | 934160084 | RENDIMENTO EXTRA, Tra- | CAFÉ, Bar ao trespasse ou | Telem. 96 3105806. pria, pretende conhecer meni- 
origem. Revisões na mar- | imobiliária c/carro MF, Zona >>>" | balhando em sua casa ervian- | à exploração Tebet. 934 180084 na até aos 42 anos. Assun- 
ca. Particular. Tels. | do Grande Porto. Arrenda- | COLABORADOR(A), para | do publicidade. Para intor = == | RESTAURO, pianos. móveik. | tosério, para possivelentace. | ASTROLOGIA, Sabe o seu 
916928518 / 225191995 mento, vendas e trespasses. | Imobiliária, Zona de Grande | mações envie mensagem | DISLEXIA, Curso de forma- | e molduras de todo o tie | Resposta Apartado 36, 3780 | ascendente? Sua verdade 
==" TD | Bonsganhosc/futuro.C/ou | Porto. Alugueres, vendas e | com nome e morada com- | ção. Horário pós-laboral Tel. | Teis 225507106 /9aa7a154s | Curia ra personalidade? Carto- 
SCOOTER, Gilera Stalker | Semexperiência, nós damos | trespasses. Bons ganhos, | pleta Telm. 918740897 229563088 —— | mância - aconselhamento 
50 de 2000, crédito até 60 | formação. Tim: 934160084 / | com futuro. Com viatura pró- EEE SS | = ES FAZEM-SE OBRAS, ext | LIMPEZAS, e entulho. Tais. | Alfavés das cartas. Psícolo- 
meses, comousementra- | 222087080. pria, com ou sem experiên- | CAFÉ-BAR, ao trespasse. | TALHO, ao Irespasse c/ | cutam-se todas as obrs” | 255614777 /224159032 gia, sabe vocação profissio- 
da Tels. BES0964BA / | Do | ca.Telm. 834160084 Tele!, 934160084. pequena entrada. Telef. | necessárias no Porto ou ar 5902 | nala seguir? Consultas à dis- 
917534137 TEM, vontade de vencer, | a E q 934160084, o PO tância. Cursos de astrologia 
| ST | ambição dsponblidadeime- | EMPRESA, no ramo dos | LAVANDARIA, ao trespas- RECOLHEMOS, tudo Vamos | Tel. 916740897. 


diata e apresentação cuida- | electrodomésticos, admite 12 | se, Telef. 934160084. INFANTÁRIO, em Vilar do | Particulares ou de condor!” | onde 6 preciso. Tels 
da e quer rendimentos aci- | pessoas, Exige-se para entra. | —> > Andorinho. De seg a sexta, | "o e damos orçamentos rh | 223703934 / 222005848. 

ma da média e excelente | da imediata apresentação | CENTRO DE ESTUDOS, das 7.30 às 19horas.Camin. | !is Tels, 225105048 Erbito: Artic ncir OE 
ambiente de trabalho, con- | cuidada. Com ou sem expo- | Labirinto”, precisa de pro- | hap/transportes Aberiotodo | 919652625 ROTIWEILER, disponíveis, 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 


| 
tacte-nos, Tel 229432899 | riência. Tel. 229432899. fessores loenciados em todas | o ano, Tels. 227122981 / | com exc. pedigrae com att 

CE ane asdrcande oro Gute: | Gaserota | FOTINEILER 2 james | To cocnarso codes à 

'SSOAS, selecciona-se OFERECE-SE seoenviode CV, RuaSoa- | —————— hascíias em: Op 64 | gosparasitados. Pais impor- 

FAMA, Er 50, de | pessoas para Dep. Comer: | —— —— | resdos Reis, 756, Sala 1,2 | BUFETE, ao Irespasse c/ | xo Pais à vista. Excelentes | 4dos campeões. Bom pre- 

Li o até 60 meses, | “cial, Oportunidade de carrei- | SENHORA OFERECE-SE, | 63-4400-314V.N.Gaia, pequena entrada, Telef. | exemplares, Tels. 25692653 

com ou sem entrada Tels. d eia | ço. Facildade de pagamen- 
fa. Incentivos e rendimento | para tomar conta de pessoa — 934160084 I9NTTTASAS fo Telm. 967172418 

225096454 / 917534197 | aliciante. Tel. 220432807 idosadas 2! horas às9horas, | RESTAURANTE, ao tres. | | 


comcarta de condução, 100% | passe ou exploração. Tele!. | FRASCOS, de várostaman- | ASPIRADORES, de reiv, 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 


IVECO, 35-13, carrinha, | 5 PESSOAS, pretende-se | responsável. Telem. | 934160084, hos e corês, antigos de tar- | compressores e carragade 4 
Som caixa térmica, de 2000. | com boa apresentação, dis- | 968018176 -914745135, > — | mácia. Diversos. Telem. 81 | res de baterias diversos, tude | SOS de formação. Psifactor 
Teom.sisosrair | ponibiidade imediata e se | > | CONDOMÍNIO FECHADO, | 7944802 Ae espoctaclaros Toe | TO! 229563068 / 220563446 
e a — | tem idade entra os 18605 | SENHORA, passaafero, vai | Rio Tinto, salas e espaços. | — ——— DHETIABOO SAMI E 
FORD GALAXY, 1.9 TD! | 45 anos, não exite, marque | ao domicílio. Só Zona Cen- | Armazém 1500 m2. Telet. | PRATO, em faiança deco- | > ES COMPRA-SE PALETES,24 
110 CV. 7 lugares, de | a sua entrevista através do | tro de Vila Nova de Gaia e | 912262131 raio com mais docamaros. | LOTE, do 14 bontas poe | Np/Sia Em Ro Tino Tl 
Dez/99. Salvado. Telem. | tel. 229432807. Centro do Porto. Telem: | > | da Real Fábrica do Massa: | LO as poe | graagarat 
Ses4642o re O | 914128339, CONDOMÍNIO FECHADO, | ralos. Tolom. 96 3105806, perda 
CABELEIREIRA, mf, urgon- | —>—>>>—— | Rio Tinto, salas e espaços. | — — | TRÊS AGUARELAS, anti- 
MERCEDES, Vito 110,de | te. Entrada imediata para | TRABALHO, preciso de tra- 15002. EXECUTO, móveis de. pesca 
3 lugares, 1998, amarela, | Salão no Porto. Tels. | balhar, tenho carta de pesa- | pirecolhas de autocaravanas, | ha e casa de banho. E | PALAMENTA, para Hoteix. | 985 dos seguintes autores: 
cv garantia o aclidade de | 222087080/834160084 | dos, morono Porto Doureto- | areados barcos motas água. | mentos. grátis. Telm. | fla e Restauração Telf | Holona Abreu Abono Car | MÁXIMO, o instituto. Now 
per E = | fências. Telm. 968277087 | automóveis, etc. Telef. | 919727460 | S66s28417. Cartos Cameiro-Telet. | Contos, gerência inicial Imoom- 
1229547504 MANICUREIPEDICURE,MF | ——— —— | gr2262131 —"——— = SIe0026 | parável. Único. Novidades 
E P/ trabalhar à percentagem | MOTORISTA, comcartade | —>>>>>———>>>>— | CARPINTEIRO, de limpos, | SERRALHEIRO, do ache Acelta-se menina. Tel 


RANGE, ROVER 25DSE, | em salão de cabeleireiro, no | pesados, a morar no Porto, | TALHO, ao Irespasse c/ | tratae cuida do que precisar. | das. Para qualquer parto é | FAIANÇA, 3 peças, da Fábri | 225106891 
de 1998, com garantia e | Centro do Porto. Telef. | para qualquer serviço.Telm. | pequena entrada. Telef. | Orçamentos grátis. Telm. | Pais Orçamentos grátis Tesrt, | ca do Carvalhinho. Lindas. q 


facilidade de pagamento. | 934160084, 968277087 934160084. 919727460 | sgss21370. Impecáveis. Telm. 917944802 | CLARA, c/ domicílios, resi- 
Tels. 225096423 / e ss senso — —— mem | denciais, residências e escri- 
229547504 GAIA, m/F, com conheci- | LAVAGEM DE CARPETES, tórios, 24 horas. Qualquer 
CH | mentosdeescritório.18a0s | em caso de interesse, por | parte do País. Tel 914680987 
25 anos. Entrada imediata. t o. gel y Es SAVE 
FORO, Transi 190 VanTa, | 25 anos. Entrada imedi javor: omaçião Sólo Saiba tudo o que desejar sobre a sua Saúte JOVEM, senhora, 38 anos, 
Gs de patano Tt FEM dae e | Convite ao Público em Geral (entrada livre) salario do 
x Tod Atende das 9 às 18 horas. 
cocaina | ADMITESE post dos | paRETME, on m a a Sado. | | ss 
Telecomunicações. Tel O seu estado de Saúde Jude « que Você Methene a sua Saúde... - 
OPEL, Astra, 200 Dide | Jelecomunicações. usa ividação; com ra | ; ESTÚDIO, no centro do Por- 
1990, complete: Tóls, | Seitas | do condução. Telom e dopaidodo Si Cuisex cafe O vratarmeão. Hidrolinta, um método room pnai So pi 
965084549. sá dep Slias isex saber : 
225390330 / 962629138 | COLABORADORES, Imo- a a ue Natural, +:ecomendado para várias dormir ou encontros amo- 
o ; Realize exam! 
biliária no Porto, com viatura | JOVEM, informático, cons- 


| 
: | sabre a sua Saúde situações rosos. Aluga-se à semana 

ym OU SST ip A R | ú 
TOYOTA, Yaris Sol de 2000. | própria, com ou E o Colesterol | ou mês. Telef. 962003870, 


[ 
| 
| 
com garantia e facilidades | riência Tel. 934160084 ASP. c/ Base do Dados Orça- | | 
| 
| 
| 
| 


>» aóoses 


> Glee a” » Truntoxicação do Organismo PORTO, em Peroiá, 2 meni- 

de pagamento. Tels, | — mentos grátis. vtecarau- e Téndão d Exposição de Livros sobre ” DO nas Sao aro mes 

225096429 /229547504 | VENDEDORES, de artigos | jo&hotmail.com. Telm. A Medicinas Deda Sena ÇÃO e elegantes. Domicílios e 
SE dversos de equiamentohote- | 994572676 » Outros esclarecimentos 


sguínea hoté 
alibrio 3 = 


tc. Tel. 934316820 


Naturais e Convencionais 


HONDA, Civic 1.41,0898, | teiro Telm. 966528417 | 
|: a 


“/3portas, Garantia etaci | —>>>———— | REFORMADO, com carta 
lidade de pagamento. Tels. | PART-TIME, (M/F) a con- | de pesado, precisa de tra- 
225096428 / 220547504 | cretizaros seus sonhos Gran- | balhar, qualquer ramo. Telm. 
DD 777 | denegócio Áreade nutrição, | 968277087 

FORD, Transit, Cx, Ab de | trabalhando a parti decasa | ——— —————— 
| Dez/99, comgarantia e fac- | ou de outro local, 1 hora por | RECUPERADOR, de Cré- 
idades de pagamento Teis. | dia, Telm. 916735015 / | dito, com experiência de 3 
| 225096423 / 229547504 | 916715704, anos. Teim 939762063. 


sobre Saúde o num todo 


é ' GAIA, Jardim Soares dos 
lemas de pele Reis, Marta, 21 anos, Gran- 
wizes, vancoses des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


ja Santos Pousada 1º 
5 400.486 Por: 


www 


etc 


| PORTO, ao Marquês. Domi- 


ão gratuitos | | mação. Travestimento. Chu- 


| va Dourada Tel. 914557495 


As Consultas, Exames e Tratamentos 


50 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Fevereiro de 2005 


E 


YPEditação 


AGRUPAMENTO VERTICAL 
DE ESCOLAS DE LOBÃO 
aa Zoe» No a o 
vo certo (mf) 
Wiorginico | Direcção Reginaldo Educação do Norte 
Serviço Agrupamento Vertical de Escolas de Lobão 
E ahar de Aee Eca 


Reçuistos Habitaionas | Escolaridade Obrigatória 


Métodos de Selecção | Avaliação Curricular complementada 
entrevista 

Remuneração liquida | 450,37€ correspondente ao Índice 142 da. 

mental tabela remuneratória dos funcionários e 
agentes da Administração Pública 

Duração do contrato | Até 31 de Agosto de 2005 

Enquadramento Legal | Lei n.* 232004, art" 9, de 27 de Junho 
e do Código do Trabalho aprovado pela 
Jain" 98200, de 27 de hgono bp, 
lometado elo Li e DO de 
rala 

Apresentação é Mediante impreno próprio que será 

Formalização tormecido son candidatos nor 

de candidatura de Adminitração tscolar do estabeles: 
mento de Enuno acima identificado 
durante o periodo de atendimento so 
publico 

Documentos a apresentar | Fotocópia da Bilhete de Identidade. 

com a candidiura | Copa do Confina de Mabtações 
terárias 


Cunticlo avo quanquer Oocumentos que, 
o candidato convidere importante, de- 


aro 
Sa pubiação do presente amu 


Contacto 


Antônio Alves da Mota 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
Reitoria e Serviços Centrais 


Dá-se conhecimento público de que, por aviso 


publicado no Diário da República, 2.º sério, 
n.º 32, de 14.02.2005 se encontra aborto 
concurso externo para o preenchimento de 1 
vaga de Estagiário da carreira Técnica Superior 
do Serviço de Assessoria à Gestão e de Apoio 
Jurídico desta Universidade, ao qual podem 
candidatar-se 05 indivíduos que reúnam as 
condições fixadas no mesmo aviso. 

Unverdde do Porto, 1 de Fever do 203 


O DIRECTOR DE SERVIÇOS. 
TARNALDO AZEVEDO] 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
Reitoria e Serviços Cantrals 


Dá-se conhecimento público de que, por aviso 
publicado no Diário da República, 2.º série, 
n.º 3), de 14.02.2005 se encontra aberto 
concurso interno de ja geral para 0 
| preenchimento de | vaga de Assistente. 
Administrativo Principal da Secretaria-Geral 
desta Universidade, ao qual podem candidatar 
se os indivíduos que reúnam as condições. 
fixadas no mesmo aviso. 
Unvernidade do Port, 15d Feet de 2005 


O OIRECTOR DE SERVIÇOS 
| ARNALDO AZEVEDO) 


| UNIVERSIDADE DO PORTO 
Reitoria e Serviços Centrais. 


Dá-se conhecimento público de que, por aviso 
* publicado no Diário da República, 2.º série, 
n.º 32, de 16.02.2005 se encontra aberto 
concurso externo para o preenchimento de 1 
| vaga de Estagiário da carreira Técnica Superior 
- Engenheiro - da Direcção de Serviços de 
| Construção e Conservação das Instalações 
| desta Universidade, ao qual podem candidatar- 
-S€ 08 indivíduos que reúnam as condições 
fixadas no mesmo aviso, 
Universidade da Porta. 1 de Fever de 2005 


O DIRECTOR DE SERVIÇOS. 
TARNALDO AZEVEDO! 


CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU 
AVISO 


Nos termos do Decreto-Lei n.º 448/91, de 29 de Novem- 
bro, torna-se público que a Câmara Municipal de Viseu 
emitiu em 25 de Janeiro de 2005, o ALVARÁ DE LOTEA- 
MENTO N.º 4/2005, em nome de GESTINVISEU - PARQUES 
EMPRESARIAIS DE VISEU, contribuinte n.º 505 296 667, na 
sequência da deliberação de 23 de Abril de 2004, através 
do qual foi licenciado o loteamento e respectivas obras de 
urbanização que incidem sobre o prédio sito em Zona 
Industrial de Viseu sob o n.º 2091 e omisso na matriz pre- 
dial urbana da respectiva freguesia, 

Área abrangida pelo Plano Director Municipal 

Operação de loteamento com as seguintes caracteristi- 
cas; 

Área do prédio a lotear: 189 474m2 

Área de implantação; 31.111,82m2 

Área total de construção: 32.072,46m2 

Número de lotes: 22, com as áreas de 750m2 a 5000m2; 

Número máximo de pisos acima da cota de soleira; 2; 

Número máximo de pisos abaixo da cota de soleira: 0; 

Número de lotes para serviços: 1 (Lote A); 

Número de lotes para indústria: 16 (Lote 1a 7 e 13 a 
21); 

Número de lotes para indústria/armazém: 5 (Lotes 8 a 12); 

São cedidos à Câmara Municipal para integração no 
dominio público 25.873,77m2, destinados a passeios, vias, 
estacionamentos ligeiros, estacionamentos pesados e área 
verde de utilização colectiva, conforme planta de síntese 
que se encontra arquivada nos Serviços Municipais. 

Prazo para conclusão das obras de urbanização: 10 
meses. 


Pel'O Presidente da Câmara Municipal 
António da Cunha Lemos 


one et 


RA MUNICÍPIO DE BARCELOS 


Mad 
AVISO 


ASSUNTO: RECRUTAMENTO E SELECÇÃO 
DE PESSOAL DIRIGENTE. CHEFE 
DE DIVISÃO DE TRÂNSITO 


Torna-se público que se encontra aberto procedimento de selecção 
para provimento do cargo de Chefe de Divisão de Trânsito. 

O prazo de apresentação de candidaturas será de 5 dias contados 
após publicação e deverão ser formalizadas, mediante requerimento 
dirigido ao Presidente da Câmara e entregue na Divisão de Recursos 
Humanos, durante as horas normais de expediente, ou remetido pelo 
correio, com aviso de recepção, até ao termo do prazo fixado. 

Tratando-se de um processo de selecção urgente que visa escolher 
o titular que melhor corresponde ao perfil pretendido, não haverá 
lugar ao exercício do direito de participação dos interessados, sendo, 
apenas comunicado o não preenchimento dos requisitos legais ou de 
que o funcionário não detém o perfil pretendido. 

Para além dos requisitos legais exigidos no art.º 20.º da Lei n.º 
2/2004, de 15 de Janeiro, o perfil requerido para o exercício do cargo 
de Chefe de Divisão de Trânsito, compreende: 

* Habilitações literárias: licenciatura em Engenharia Civil; 

+ Experiência profissional na área municipal para a qual é feito o 


no 


recrutamento; 
* Formação profissional em áreas em que integram as tarefas do 
cargo a prover . 


Todos estes elementos devem ser evidenciados através do currículo 
devidamente elaborado e comprovado documentalmente. 


Barcelos, 17 de Janeiro de 2005 


O Presidente da Câmara 
Fernando Rei: 


Está nas suas mãos mudar de emprego. | 
Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. | 


Tel 225191977 * Fax 225103206 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 + 4000-209 PORTO 


O lomede N 


= Omarpor tradição 


CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO 


ANEXO II 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Serviços [x] 
O procedimento está abrangido peto Aco sore Com 
ratos Pico (ACP 
não) sul] 
SECÇÃO | ENTIDADE ADJUDICANTE 
19) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENT: 


[e Aço 
Cm Mac deu | Odo de Memo 
Eróeço Cosga portal 
mes | amooo 
[E E 
[e ES 

| = =| Es 
ar a 
ão E 


Endereço teme (UR) 
wear pt 


| Comi cria 
a] 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFOR- 
MAÇÕES ADICIONAIS 

Indicado em 1 [8] 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCU- 
MENTAÇÃO 

indicado eml 1 [2] 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS. 
AS PROPOSTAS IPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em [2] 

18) IPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Autarquia local [x) 
SECÇÃO Hi: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 

1.) DESCRIÇÃO 

) Tipo de contrato de obras (no caso de um 

contrato de obras) 

Execução [] 

0.14) Trata-se de um contrato quadro? 

não [3] sm 0) 

11.9) Designação dada ao contrato pela entidade. 

adjudicante 

Parque do Cento de lavo 

11.6) Descriçdoiobjecto do procedimento 

esização de todos os tabalhos inerentes ao trata 
o em termos paiagaticos do Parque do Centro 

de ltavo 

A intervenção prevata contempla a execução de pas 

veios, pit de cinta, iluminação publica, campo de 

mn gole ecos abale de equaltcção urban 

1.17) Local onde se realizará a obra. 

avo Salvador. 

Código NUTS. PT 121 BAIXO VOUGA. 


asma 


complementares 
1.1.9) Divisão em lotes 

não (3) sm [] 

114.10) As variantes serão tomadas em consider. 


ação? 
não E) sm [] 

12) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
2.1) Quantidade ou extensão total faização de 
todos os trabalhos inerentes so tratamento panagat 
«o do parque do Cento de favo, a um custo estima 
do de é SEN 71300 SINA. 

113) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXE 
Cução 


tn opearo ememess CJ ou em [LE] 
O) a pat da cado da cação 


Outnão TO OO DIO eou 


termo IODO OD (oamentanaay 

SECÇÃO Hk: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÔMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 

WL.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

WL1.1) Cauções « garantias exigidas. 

O valor da caução é de 5% do valor da adjudicação. O 

prato de garantia da obra é de 5 anos. 

1.12) Principais modalidades de financiamento 

“« pagamento eiou referência às disposições que 

as regulam, 

O financiamento da obra sera assegurado através de 

verba amcritas no orçamento da Câmara Municipal de 

Ihavo 

Aempreitada é por série de preços nos termos da dsp 

soto na alinea b) do n.º 1 do artigo 8º do decreto-Ler 

38/99, de 2 de Março. 

Os trabalhos executados são medidos mensalmente e 

os pagamentos são efectuados com base nas quantr 

“dades apuradas, à quais se aplicam os correspondentes. 

preços unitários. 

HL.13) Forma jurídica que deve revestir o agrupamen- 

tode emprestenos, de fornecedores ou de prestadores. 

desereços 

Ro concurso poderão candidatar-se agrupamentos de 

empresas, sem que entre elas exista qualquer modais 

ade jurídica de associação, desde que todas asempre- 

sas do agrupamento satisfaçam as disposições legais 

relativas ao exercido da actividade de empreiteiro de 


obras públicas e comprovem, em relação a cada uma 
das empresas, os requistos exigidos no nº 15 
A constitução jurídica dos agrupamentos não é eng) 
a na apresentação da proposta. mas as empresas agr 
padas serão responsaáves solidariamente, perante o 
dono da obra, pelo pontual cumprimento de todas as 
“obrigações emergentes da proposta. 
No caso de a adjudicação da emprestada ses feita a um 
agrupamento de empresas estas aociar se do, ob 
gntoriamante, ante da celebração do contrato, na 
modalidade juridica de comórtio externo em tegime 
Se respornabsidade soldar 
W12) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
11.2.) Informações relativas situação do empre. 
lteiroido fornecedorido prestador de serviços e 
formalidades necessárias para avaliar a capacl- 
“dade econômica financaira e técnica mínima exigr. 
da 
MA2.) Pata ser admitido à concurso é mecesário pos 
sur alvará de construção, que contenha as seguintes. 
autorizações 
9º subcategoria da 2 categoria Ajardinamentos e da 
came corespondente so valo da propor 
Byubeategonia da 2º categoria, a 2º ubcategoria da 
4º categoria, a 7º subcategoria da 5 * categotia na 
clase correspondente aa valor ds trabalho epecit 
tados que lhes digam respeito 
1122) Os concontentes deverão ainda comprovar 
capacidade financeira, econemica e técnica, de acordo 
com o estabelecido no programa de concurso 
112.1.1) Situação jurídica - documentos compro 
vativos exigidos 
Remete-se para o programa de concuno 
112.12) Capacidade económica e financeira. do- 
cumentos comprovativos exigidos. 
Remete-se pata o programa de concuno, 
112.13) Capacidade técnica - documentos com- 
provativos exigidos 
Remete se pata o programa de concurso 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 

IVM) IPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público [x] 
IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
9) Proposta economicamente mar vantajosa, tendo em 
conta os factores a seguir indicados 
Preço-B5% 
Prato execução - 15% 
143) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER AOMINISTRA- 

nvo 
143.1) Número de referência atribuído ao proces- 
so pela entidade adjudicante 
Concurso Público CM nº 242004 
1432) Condições para a obtenção de documen 
tos contratuais e adicionais. 
Data limite de obtenção [0] [9] [0] [3] (2) [o) 
[DI [5] catmenvanao) ou [) CCT cias a contar 


da publicação do anúncio no Diário da República 
Custo: 100,00 — Moeda: Euros. 

Condições e forma de pagamento: Em dinheiro ou 
cheque 

143.3) Prazo para recepção de propostas ou pedi, 
dos de participação (consoante se trate do um con 
curso público ou de um concurso limitado ou de um 
processo por negociação) 

(1 [8 dO) 8) dB) (0) (0) [8] atmevanaa) ou 
O) O] DO cias a contar a publicação no anúncio 
Mora se aplicável) 

1V3.8) Língua ou línguas que podem ser utilizadas 
nas propostas ou nos pedidos de participação 


MOEDA ME Om 
DdOdOVDODMDD 
1W3.6) Prazo durante o qual o proponente deve 


manter a sua, 


pira jm jm [PP 


ou DID meses ou JEI EI das a contr da 
ut nada para a recepção da propostas. 

1V.3.7) Condições de abertura das propostas 
127.9) Pessons autorizadas a assisti 8 aberto: 
ra das propostas. º 
Poderão ass 8 cto público do concu, todas a 
pesca inerssdas e inter s concam 

seus representantes, devidamente rede 
caso de comércio ou asocação de empresa, deverá 
ion no acto público do conuro apenas um tepre 
sertant, dendamente credencudo por todas sempre 
sas do contro ou aocução. 


Bo 0 ENO ST BTT) (8 cm) 


Hora: 930 Local CM! - Salão Nobre, dias a contar da 
publicação da anúncio no Diário da República 
SECÇÃO V: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VL.4) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não [3] sim [1] 
V3) O presente contrato enquadra-se num pro- 
jectoiprograma financiado pelos fundos comu- 
nitários? 


não LJ sm [1] 

V.) OUTRAS INFORMAÇÕES 

Não é admitida a apresentação de propostas condi 
cionadas, excepto no que e refere à alteração do pra 
ao de execução 

Não houve publicação do anúncio indicativo o Jo 
nal Oficial das Comunidades Europeias 

Prazo de execução da obra: conta e à partir da data 
de consignação € não à partir da decisão de agjudi 
cação (ponto 1! 3). 

V.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO(2] 
[8) (0) [1], (2) 0) (0) [5) (aaimntanasy 


O Vice-Presidente da Câmara 
Engº Fernando Caçoilo 


Ô Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Feverei 


“PUBLICIDADE 51 


oca 


& MUNICÍPIO DE BARCELOS 
AVISO 


ASSUNTO: RECRUTAMENTO E SELECÇÃO DE PES- 
SOAL DIRIGENTE. CHEFE DE DIVISÃO 
DE BIBLIOTECA, ARQUIVO E DOCU- 
MENTAÇÃO. CHEFE DE DIVISÃO DE 
MUSEUS E PATRIMÓNIO HISTÓRICO E 
CULTURAL 


Torna-se público que se encontra aberto procedimento de selecção para 
provimento dos cargos de Chefe de Divisão de Biblioteca, Arquivo e Docu- 
mentação e Chefe de Divisão de Museus e Património Histórico e Cultural. 

O prazo de apresentação de candidaturas será de 5 dias contados após 
publicação e deverão ser formalizadas, mediante requerimento dirigido ao 
Presidente da Câmara e entregue na Divisão de Recursos Humanos, durante 
as horas normais de expediente, ou remetido pelo correio, com aviso de 
recepção, até ao termo do prazo fixado. 

Tratando-se de um processo de selecção urgente que visa escolher o ti- 
tular que melhor corresponde ao perfil pretendido, não haverá lugar ao exer- 
cício do direito de participação dos interessados, sendo apenas comunicado 
o não preenchimento dos requisitos legais ou de que o funcionário não detém 
o perfil pretendido. 

Para além dos requisitos legais exigidos no art.º 20.º da Lei n.º 2/2004, de 
15 de Janeiro, o perfil requerido, compreende: 


CHEFE DE DIVISÃO DE BIBLIOTECA, ARQUIVO E DOCUMENTAÇÃO 


* Habilitações literárias: Licenciatura em História; 

+ Curso de especialização em Ciências Documentais; 

« Formação profissional em áreas em que integram as tarefas do cargo a 
prover; 

+ Actividade científica no ramo (publicações, coordenação de exposições, 
palestras, conferências, seminários, de entre outros, investigação). 

« Experiência profissional na área municipal para a qual é feito o recru- 
tamento. 

* Actividade pedagógica na área para a qual o recrutamento é feito. 


CHEFE DE DIVISÃO DE MUSEUS E PATRIMÓNIO HISTÓRICO E CULTURAL 


+ Habilitações literárias: Licenciatura em História; 

« Pós-Graduação em Museologia; 

* Formação profissional em áreas em que integram as tarefas do cargo a 
prover; 

* Actividade científica no ramo (publicações, coordenação de exposições, 
palestras, conferências, seminários, de entre outros, investigação); 

« Experiência profissional na área municipal para a qual é feito o recru- 
tamento. 


Todos estes elementos devem ser evidenciados através do curriculo devi- 
damente elaborado e comprovado documentalmente. 


Barcelos, 17 de Janeiro de 2005 


O Presidente da Câmara 
Fernando Reis 


E a 
« CUBA a 
Ney 
FREGUESIA DE SÃO PEDRO DE ALVA 


CONCELHO DE PENACOVA 


Nos termos do n.º 1 do artigo 5 da Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, tor- 
na-se público que por deliberação da Junta de Freguesia de S. Pedro de Alva em 
reunião de 04 de Fevereiro pretende contratar pessoal a termo certo resolutivo e 
em conformidade com o disposto na alinea h) do n.º 1 do artigo 9.º da referida 
Lei, para o desempenho de funções correspondentes ao lugar abaixo indicado. 


Categoria: Auxiliar de Serviços Gerais. 

Local de trabalho: Freguesia de S. Pedro de Alva. 

Número de lugares: 2 - 

Duração do contrato: 1 ano eventualmente renovável, 

Remuneração: Escalão 1 Índice 128 (405,97 euros). 

Critério de selecção: Avaliação Curricular e Entrevista Profissional de Selecção. 
Habilitação literária: Escolaridade obrigatória. 


As candidaturas são formalizadas através de requerimento dirigido ao Sr. Pre- 
sidente da Freguesia de $. Pedro de Alva, onde deve constar a identificação com- 
pleta do candidato, incluindo a morada e telefone de contacto, bem como as hai. 
litações literárias. O requerimento deverá vir, obrigatoriamente, acompanhado 
do certificado de habilitações (autêntico ou autenticado), bilhete de identidade, 
nº de contribuinte e do respectivo Curriculum Vitae, datado e assinado. 

Os requerimentos podem ser entregues pessoalmente na secretaria da Junta 
de Freguesia deS. Pedro de Alva, no horário normal de expediente. ou remetidos 
pelo correio com aviso de recepção, a partir do dia útil imediato à publicação do 
presente aviso na imprensa regional e nacional, durante cinco dias úteis, para a 
Freguesia de S. Pedro de Alva, Av. 16 de Agosto, n.º 10 - 3360-258 S. Pedro de 
Alva, 

Em cumprimento da alinea h) do artigo 9.º da Constituição da República Por 
tuguesa, a Junta de Freguesia de 5. Pedro de Alva enquanto entidade emprega 
dora, promove activamente uma política de igualdade de oportunidades entre 
homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profssional, provi 
denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de dis 
criminação. 


Freguesia de S. Pedro de Alva, 11 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Freguesi 
António Gabriel Martins Sousa 


AVISO é 


“GR TI TES RR IS 


TRIBUNAL JUDICIAL 
EEE | minvisméro Da economia) | DEVIA DECONDE 
Ei recção Begicra ds deito | CCI 
á E ANUNCIO 
PROCESSO: | k 
E EEENÇÃO ORAR» 
EDITOS Eemqut: Mepe Lupo 
o tação e Exportação, Lda 
Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do Fiel Depositário: Sandra Car- 
la Pereira Moutinho Aldeia 


Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lein.* 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila do Conde, e na Direcção Regional do 


2005, pelas 10:00 horas, neste 


Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, Tiba pa pabertura dep 

postas, que deverão ser de valor. 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de eram 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da SO E lan SO 


publicação destes éditos no "Diário da República”, o pro- 
jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, 
ÁREA DE REDE DO GRANDE PORTO, para o estabeleci- esse momento, na Secretaria 
mento da Linha Aérea a 15 KV, com 435 m, de SE Vila do deste Tribunal, pelosinteresa 
Conde a - modificação do apoio n.º 34; VILA DO CONDE dosnacompra do seguintes) 
- ALVELOS, Rio Mau, concelho de Vila do Conde, a que se bemfens. 
refere o Processo n.º 6253 1/10165 Tipo de bem: Bem Móvel 
Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- Descrição: Umsolário de mar 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- ca Alpha Sun, em bom estado, 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela corazul 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. Penhotado em: 0203-2004, 
110000, avaliado em 7.500,00 
Penhorado à 
Executada: - Sandra Carla 
Pereira Moutinho Aldeia, casa 
da, portadora do BI - 9633376, 
NIF- 197330339, residente na 
Rua Adario Gonçalves Moreira, 


Euros - art” 889, nº2, do CP 
Gil que sejam entregues até 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 27-01-2005 
O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


Nº 1509, Vilar do Pinheiro, 4480- 
000 Via do Conde. 

É fiel depositária do bem 3 
própria executada. 


E 
A Abertura das propostas 
poderão os proponentes assis. 
tic 


Vila de Conde, 11-02-2005 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


A Juiza de Direito 

Assinatura flegível 

O Oficial de Justiça. 
Rui Bacelar 


Serviços Municipalizados de Águas e Sancamaento 


CONCURSO PÚBLICO N.º CP/02/2005 - DEO 


RENOVAÇÃO DA REDE PÚBLICA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
NA ZONA DE GUERRA JUNQUEIRO 


1- Entidade adjudicante: Serviços Municipalizados de Aguas e Saneamento da Porto, Rua 
Barão de Nova Sintra, 285, 4031 - 654 Porto, (Tel: 225 190 800 e Fax: 225 190 850) 
2- Objecto do concurso: 

Instalação de condutas de PEAD. PIN 10 de 8 110mm numa extensão de 6.160 metros 
e de 6 200mm numa extensão de 640 metros. Os acessórios serão em lero fundido ductl 
Está previsto ainda a intalação de ramais domicilários incluindo tubos de PEAD, toners. 
abraçadeira, manga, cabeça móvel, caixa e placa, 224 unidades no calibeo do 25mm « 22 
unidades no calibre de 40mm. 
3- O preço base do concurso é de € 514.111,28 ( quinhentos e catorze mil, cento e onze 
euros e vinte e oito cêntimos), com exclusão do IVA. 
4: O processo de concurso pode ser consultado e adquirido na morada indicada em 1 
emtre as 8h30 as 16h00. pelo montante de € 155,00 + | VA. à taxa legal em vigor ate no 19º 
dia à contar da publicação do anuncio no Diário da Republica Ill Série 
5- As propostas terão de ser entregues até às 16h00 do 30º dia a contar do dia seguinte 
à data da publicação deste anúncio no Diário da República. 
6- O acto público do concurso terá lugar na morada indicada em 1 35 ONO do dia uti 
seguinte aydata limite para entrega das propostas. 
Os critérios de adjudicação são os indicados no programa de concurso 
ste anúncio foi enviado para publicação no “Diário da Republica” em 11 de Fevereiro 


O DIRECTOR DELEGADO, 


E Ms EE 


(Cartos A. Santos Ferreira, Engyº Civil) 


“lo e Nº 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BRAGA 


VARA COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 354304 3TBBRG 
ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 


Autores: Dominique Marehive e 
ovo 

Rd Manuel Cariho 

Ne auto cima sdentficad, o 
rem dito de Sa, cotada ta 
da segunda é última publicação do 
anúnco, otand: 

Rr Mar Carla, soro, ma, 
“atua da Freguesia de Vale Formoso 
Copia com à nacionalidade anca 
Semi Peça Raro Ra. nº, 
8º e", frente 700.00 Braga, cem 


OComércio 


—— do Porto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


nação de que à fla de comestação 
importa a confeão dos faço arc 
lado pelo autres que em bão 
cao peso coitem dear ret 
vdo o contato promessa celebrado 
tre autores rt, paga ox autores. 
indemnizações pel eu ncuçemem 
to definitivo e pelos prjuto casa 
td coma meio corta do 
cado da peão incl ques encontra 
estaca à daposção do un 

a aero de que é obriga 
a conttução de mancatáro juca 

Paso pesar eras dade qu 
teor para serem afiado 


Braga 01022005 


A ha de Dito 
Aa Paula Ve Carvalho 
A Of de ha 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


Ivone Bando 5. Apolinário 


Tso NEN 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
mn Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19. do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei nº 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Gondomar, e na Direcção Regional do Nor 
te do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 
4269-002 Porto, todos os dias Uteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publi 
cação destes éditos no “Diário da República”, o projecto 
apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A 
ÁREA DE REDE DO GRANDE PORTO, para o estabeleci 
mento da Linha Mista a 15 KV, com 1164 m, de apoio nº 
Sd LN piPT 5825. Pedro da Cova - Rua das Borralhinhas. 
à PT; ETAR - BACIA DO RIO FERREIRA, São Pedro da Cova, 
concelho de Gondomar, a que se refere o Processo n.º 6253 
VaIsAS 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor. 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo, 


Direcção Regional do Norte do Ministório da Econo: 
27-01-2005 
O Director Regional, 
L.M, Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


lntcadohr NET 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


a-Julzo 


ANUNCIO 
PROCESSO: 264/04.0TYVNG - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Dsm Sales Offices 
Requerida: António A. F Oliveira (Unipessoal), Lda 
sabel Maria A. M Faustino, Juiza de Direito do 1.º Juízo do Tribu- 

nal do Comércio de Vila Nova de Gaia 

Faz saber que é citada a empresa Antônio À F Oliveira (Unipessoal), 
Lea, NIF 504 050 59, com ultima sede conhecida na Rua Pinto Bessa, 
675 - o, 4300-000 Porto, para no prazo de 10 dias, decorridos que 
sejam trinta das de éditos, que começarão a contar-se da segunda e 
última publicação do competente anúncio, para deduzir, querendo, 
oposição ou propor qualquer outra providência diferente da requer 
da, devendo oferecer logo os meios de prova de que disponham, con. 
forme o estatuido no Artº 20º, nº 2 e 3 do CPEREF. nos presen. 
tes autos que deram entrada ná secretaria em 14.05-2004. 

No mesmo prazo deverá juntar 30s autos a relação de todos os cr 
dores respectivos domicios, com indicação dos montantes dos seus. 
crbditos, datas de vencimento e gatantas de que beneficiem « bem. 
assim a relação e identificação de todas as acções e execuções pen- 
dentes contra essa empresa, fotocópias do registo contabilístico do. 
último balanço, do inventários e da conta de ganhos e perdas, os livros. 
dos últimos tr6s anos au relação da activo ou respectivo valor, relação 
dos sócios conhecidos e mapa de pessoal, a relação de bens que dete- 
nha em regime de arrendamento, aluguer ou locação financeira ou 
venda com teserva de propriedade e informar se tem comissão de tra 
balhadores, ficando ainda advertida de que é obrigatória a constitu- 
ção de mandatário judicial e que os prazos referidos são contínuos, 
não se suipendendo durante as férias judiciais e terminando o prazo 
em dia que os tribunais estiverem encerrados, transfere-se o seu te 

a o primeira dia Util seguinte, e que os duplicados da petição 
encontram à disposição da citanda na Secretaria do 1.º Ju 
ibunal do Comércio de Vila Nova de. 
se lavrou o presente anúni 


vai ser legalmente 


Vila Nova de Gaia, 11-02-2005 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça. 


tnabel Maria RM, António Manuel de 54 
Faustino arado 
TotaRio TO OGRERRTaS ONT 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO] [TRIBUNAL DO COMÉRCIO! 
DEVILA NOVA DE GAIA | | DE VILA NOVA DE GAIA 
"o antro 1º uuizo 
| ANUNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 280 smrG eRocessosi90sorvunG 
PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
EMPRESA (APRESENTAÇÃO) EMPRESA (APRESENTAÇÃO) 


Reguerentes: túlio Sou: 
sa - Máquinas Têxteis, Lda. 


Requerente: Glannone Difusão, 
Importação e Exportação, Lda. e 


e outro(s)... oute(a, 
: Credotes: Soc. Têxtil Amletos 
Credora: Costa Leal & ear dia 


Victor - Electrónica-Pneu: 
mática, Lda. 

São notificados os cre- 
dores da requerente: Júlio 
Sousa - Máquinas Têxteis, 
Lda, NIF 500649553, com 
sede na Rua Santa Luzia, 
n.º 161, 4250-417 Porto, 
que por decisão de profe- 
rida nos presentes autos, 
foi designado o dia 16-03- 
2005, pelas 10h00, para a 
realização da Assembleia 
de Credores no Edifício 
deste Tribunal, como pre- 
ceitua o disposto no art.” 
56º, n.º 4 do CPEREF. 


Isabel Faustino, Juiza de Direto. 
do 1. Juizado Tribunal do Comée 
co de Vila Nova de Gaia 

Fazsaber que são citados oscre 
dores de GIANNONE DIFUSÃO, 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LDA, 
“com NF 500 901 135, com sede nã. 
Rus 28 de Janeio, nº250, Canda, 
Vila Nova de Gaia, para no prato 
de 10 dias, decortidos que seja 
dez dias de éditos que começarão 
acontarse da publicação do anún- 
“o no “Diário da República”, dedu- 
Tirem opesição, justficarem esseus 
crêditos ou proporem qualquer 
outra providência diferente da 
requerida, devendo oferecer logo. 
os meios de prova de que dispo- 
nham (Art.º 20º, n.º52 e 3 do 
CREREF) 

A petição deu entrada na Secre. 
taria em 1409-2008 


Vila Nova de Gaia, 31- 
01-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Fernando Dias 
da Silva 
A Oficial de Justiça 
Teresa Jesus Cabral 
Correia 


Via Nova de Gaia, 07:02:2005 


A Juiza de Dieito 
Isabel Maria A. M. Faustino. 
A Oficial de Justiça 
Fábia Moreno 


OComércio PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


52 PUBLICIDADE 


“6 Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Fevereiro de 2005 


“Om doe” Nº TI 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ÁGUEDA 
1º Julzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 936/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Pavitecto- Ind. 
tra de Pavimentos Pré Estor-* 
cados, Le 

Executada; Bralges - Cons. 
trução Civil, Lda. e outro 

Nos autos acima identi 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando o exe- 
cutado: José Anténio dos San- 
tos Duarte, domicílio: Rua 
Barão do Corvo, n.º B80, 6º 
-Sala 36, 4200-037 Vila Nova 
de Gaia, com última residên- 
cia conhecida na morada indi- 
cada para no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja o dos tdi 
tos pagar ao exequente dedu- 
zir oposição à execução ou 
nomear bens à penhora, sob 
pena de se considerar devol- 
vido ao exequente o direito 
de nomeação de bens à 
penhora. 

Em substância, o pedido 
comate no cagumenco da 
quantia exequenda de 
77 ARO 356, tudo como meihor 
consta do duplicado da peti- 
ção inicial, 
nesta Sec 
da citando 

Fica notificado de que: nos 
termos do art" 32º do CPC 
obrigatória a constituição de 
axtvogado nas causas da com 
petência de tribunais com 

a em que seja admiss 
vel recurso ordinário, nas cau- 
sas em que seja admissível 
recurso, Independentemen- 
te do valor; nos recursos e nas 
causas propostas nos tribu: 
nais superiores, Nos termos. 
do art "60º do CPC as partes. 
têm de fazer-se representar 
por advogado nas execuções 
de valor superior à alçada da 
Relação e nas de valor infe- 
tior à esta quantia, mas exce- 
dente à alçada dos tribunais 
Judiciais da 1º Instância, quan- 
do sejam opostos embargos. 
ou tiver lugar qualquer outro. 
procedimento que siga os ter 
mos do processo decla 


Águeda, 0902-2005 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 
A Oficial de Justiça 
Rosa Costa 


“Ole 
1.º JUÍZO CÍVEL 


DO PORTO 
arstcção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 266112002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente Credifinanco de 
Credito Ao Consumo, SA. 

Executado; Bernardino Antó- 
lo Alves dos Santos e outro(s) 

Nos autos acima identificados 
correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e út- 
ma publicação do anúncio, ctan- 
do 


ytado: Bernsceino Att 
no Alves dos Santos, domo 
Rua do Sol, Lavandeita, 0000- 
000 lhavo 

Comiltima residência conhe 
cida na morada indicada para 
no prazo de 20 dias, decortido 
que seja o dos éditos, pagar do 
exequente, deduzir oposição à 
execução ou nomear bens à 
penhora, sob pena de se consi- 
derar devolvido ao exequente o 
lieito de nomeação de bes à 
penhora, 

Em Substância, o pedido con- 
“siste no pagamento exequenda. 
de 8.110,13, tudo como melhor 
consta da duplicado da petição 
Inicial que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do cita 
do, 

Fica aveti de que; Nos ter. 
mos do artº 32 do CPC. é obyi- 
gatória a constituição de advo- 
gado na causas da competência 
de trlbunais com alçada, emque 
seja admisivel recurso ordind- 
ri, nas casas em que seja ad 
sivel recurso, independentemente 
do valo; nos recursos e ns cau 
sas propostas nos tribunais supe- 
riotes. Nos termos do art." 60 
do CPC as partos têm de fazer 
se representar pot advogado nas. 
execuções de valor superior à 
alçada da Relação e as de valor 
Inferior a esta quantia, mas exe 
dente à alçada dos tribunais ud 
ciais da 1º Instância, quando 
sejam opostos embargos outver 
Jugar qualquer outro procedi- 
mento que siga os termos do 
processo declrátivo 


Porto, 24-01-2005 


A Julza de Direito. 
Susana Pereira. 


O Oficial de Justiça 
Fernando Soares. 


“old ER 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA VERDE 
1º suizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 453-812001 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: José Marques 
Agonia 

Executados: Tito Virgolino. 
Marques da Costa e Maria de. 
Fátima Esteves de Oliveira 

A Mm Juíza de Direito do 
1.º Julzo do Tribunal Judicial 
“da Comarca de Vila Verde. 

Faz saber que nos autos aci 
'ma Identificados foi designa- 
do o dia 06 de Abril de 2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, 
para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessa. 
dos na compra dos seguintes. 
bens 

Campo de Casais, de cul- 
tivo, sito no Lugar de Casais. 
ou Longras, da freguesia de 
Prado 5. Miguel, concelho de 
Vila Verde, descrito na Con- 
servatória sob o n.º 00352, i- 
cito na matriz sob o artº 1878, 
sendo o valor base para a sua 
adjudicação de: € 87.500,00. 
Parcela de terreno, sito no 

Cogur die ta Misa. qu fee 
quesia de Prado 5 Miguel 
concelha de Vila Verde, des 
erito na Conservatóvia sob o 
nº 00471, Inscrito na matriz 
sob o art 401, sendo o valor 
base pata a sua adjudicação 


ridos imóveis, o exequ 
acima Identiicado, residente 
na Rua do Comércio da Póvoa, 
157, 4490 Póvoa de Varzim 

Créditos reclamados. + 
2879 715,18 

Embargos de Executado: 
Não Há 


Vila Verde, 11-02:2005 


A Julza de Direito 
Dr” Raquel Cotinho 
O Oficial de Justiça. 
4. Reis Costa 


“Olatrhar 1º 


TRIBUNAL JDICIAL DE 


MENORES DO POR! 
VIANOIADEGAIA | | EMENORES DO PORTO 
2.º Juízo CÍVEL o 
ANUNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 573/08.STMPRT 
PROCESSO: 17-4/1999 Emedacão LITÍGEO, 
EXECUÇÃO SUMÁRIA Elpreolyetgatato 
exequente iagnães a | | Se AO Doo 
conto dae Vos autos ara idea 
E grego] DA 
ZE DU? S Pego de vio: | | esti putiação dor 
uia a mao Si Anti 


Correm tes de 20 dias 
para citação dos credores des 

conhecidos que gozem de 
garantia res! sobre os bens 
penhorados sewsecutado abas 
xo indicado, gar reclamar o 
pagamento dis» respectivos. 
créditos pelo produto de tais 
ben, no prazos 15 dim. fin 

do o dos ditas que se come 
qará a contar du segunda 


Augusto Martin Correia, com 
última residência conhecida 
em domicilio Travessa do Bar 
redonº 3-3, Porto. 4050. 
094 Porto, para no prazo de 
30 cas, decormido que seja o 
dos éditos, contestar, que: 
rendo, a presente acção, com 
a indicação de que a falta de 
contestação não impor 
confissão dos factos artcul 


última publicaçã do presem- Ses pelo autora e que ema 
te anúncio tânga o pedido consiste. 
como melhor consta do cup 


Bens penharados veículo. 
automóvel, marca Volvo. de 
matrícula 67 506 


cado da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando. 
Vila Nova e Gaia, 03:02 Fa ehartido da qua é cri 
2005. = gatôna a comstitusção de man: 
datáro judical 
A sra de Direito, 


Ponto, 1002:2005 
Oliveira Silva da 

A Ohical de hunt, Dr, Evaristo Vieira 
Maria Fátima A Oficial de Justiça 
Ferreira Araújo Maria Dolores E Vieira 


“Oo e TS 


TRIBUNAL JUDICIAL PAÇOS DE FERREIRA 


a:Jutzo 


ANÚNCIO 

PROCESSO: 103/05.STBPFR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 

Exequentes: José Carlos Bessa da Silva Neto e outro(s)... 

Executados: Antero de Sousa Ribeiro e outro(s)... 

Processo de origem: Processo n.º 327-a/2001 do Lou- 
sada - Tribunal Judicial, 1.º Juízo 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
16-03-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do seguinte bem: Prédio urbano, 
sito no Lugar de Ribeira Cova, freguesia de Carva- 
lhosa, concelho de Paços de Ferreira, composto de 
edificio de rés-do-chão, 1.º andar, logradouro, com a 
área total de 740m2 descrito na CRP de Paços de Fer- 
reira sob o n.º 00988 Carvalhosa, ali registada a favor 
dos executados, pela inscrição G1 e G2, omisso à res- 
pectiva matriz. 

Preço a anunciar: 164.603,31€ 

Penhorado aos executados: Antero de Sousa Ribei- 
ro, domicílio: Lugar da Igreja, Carvalhosa, 4590 Paços 
de Ferreira e Júlia Martins Carneiro Leão de Sousa, 
domicilio: Igreja, Carvalhosa, 4590 Paço de Ferreira. 

É fiel depositário: Antero de Sousa Ribeiro, ende 
reço: Lugar da Igreja, Carvalhosa, 4590 Paços de Fer- 
reira 


Paços de Ferreira, 03-02-2005 
A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 


Dr. Isabel Peixoto Maria Helena 
reira Cruz 


“Ol o RS 


TRIBUNAL DO TRABALHO 
DE GONDOMAR 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 69203.9TIGOM 
ACÇÃO DE PROCESSO COMUM 


ato Jorge da a Catra 
Ro Mao a Ao. 
Na at seia dntilados rt 
te, contados ata dave 
da e nim pulaçã da sc, lar 
ad aba Jos Mult 
Bo ad da ea Ota La 
Bea Mont, dr do BL nº PEA 
ema ema om a di 
NS, A Campo oa com 
a end conta ma 
da pura mo gate 1, crio que 
aj 09 o, ont, querendo» 
ção, om  omiação de qu a fo de 
comtstção ego a con ds co 
dados pt, ando opor 
era blg à ca cone o. 


aaa quanta dE 4 TG ec 
conde at tg pager, tdo como 
melo na o plo da petição 


a bl no o 
dd cr e 

em ento ea 
ret era 
rr qua cor ro 


Gondomar, 901, 


O ht de Dent, 
Dk en da Mascimnto Hocha 


Ateu desça 
Fernanda Lado 


mens ha? NAT TR 


1.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
3º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2689/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Credifin - Banco de Crédito ao Consumo, SA 

Executados: Maria Guilhermina Ferreira Teleira e outro(s) 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e ultima publicação do anun 
cio, citando 

Executado: Carlos Manuel Silva Rocha, nascido em 09 
02-1971, nacional de Portugal, domicilio: Travessa Henri 
que Bravo, 43 -1/c esq *, 4465-000 5. Mamede Infesta, com 
última residência conhecida na morada indicada para no 
prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar 
ao exequente, deduzir oposição à execução ou nomear 
bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido ao 
exequente o direito de nomeação de bens à penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quan: 
tia exequenda de 12.544,43, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secre 
taria, à disposição do citando 

Foi notificado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC, 
é obrigatória a constituição de advogado nas causas da 
competência de tribunais com alçada, em que seja admis 
sivel recurso ordinário; nas causas em que seja admissível 
recurso, Independentemente do valor, nos recursos e nas 
causas propostas nos tribunais superiores. Nos termos do 
art 60.º do CPC as partes têm de fazer-se representar por 
advogado nas execuções de valor superior à alçada da Rela 
ção e nas de valor inferior a esta quantia, mas excedente 

“dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando 
sejam opostos embargas ou tiver lugar qualquer outro pro- 
cedimento que siga os termos do processo declarativo. 


Porto, 17-01-2005 


A Julza de Direito 
Paula Pires. 


A Oficial de Justiça. 
Eugénia Maria D. Cruz 


“Gem Rr NEN TI 


TRIBUNAL JUDICIAL VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANUNCIO 

PROCESSO: 156/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Paula Cristina da Silva Alves Ferreira e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 27-04: 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Fracção autónoma designada pelas letras “BF”, corres- 
pondente a uma habitação no 3.º andar recuado direito 
frente, Corpo IV, do prédio urbano afecto ao regime de 
propriedade horizontal, pela inscrição F-1, com entrada 
pelo número 456 da Rua de $. Lourenço, inscrito na matriz 
sob o Artigo 2402-BF, descrito na 2.º Conservatória do Regis- 
to Predial de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 01615/200793, 
da freguesia de Vilar de Andorinho e al registado pela ap. 
1201260695 e convertida pela ap. 44/111095, 

Valor a anunciar: 45% do valor base de € 52.500,00 (cin 
quenta e dois mil e quinhentos). 

Executada: Paula Cristina da Silva Alves Ferreira, soltei- 
maior, contribuinte n.º 210 709 618 e residente na Rua 
de 5. Lourenço, 456 - 3.º DIF Rec.. 4400 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Rua João de 
Deus, 280, 1.º esq”, 4400 Vila Nova de Gaia - tele: 966711058, 
obrigados mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, 
mas pode fixar horas em que, durante o dia, facultará à 
inspecção, tornando-as conhecidas do público por qual- 
quer meio. 


Vila Nova de Gaia, 09-02-2005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
aulo Serafim Eduarda Cardoso 


“OGmeca re NºR 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MIRANDELA 


a: uizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 173/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: António José Tulik Lopes e outro(s)... 

Faz-se saber que correm éditos de 20 dias para cita- 
ção dos credores desconhecidos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens penhorados aos executados abai- 
xo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo produto de tais bens, no pra- 
zo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: O direito e a acção na referida herança 
iliquida e indivisa pertencente a António José Tulik 
Lopes, divorciado. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: Verba n.º 2 

Descrição: O direito e a acção na referida herança 
iliquida e indivisa pertencente a Olga Irene Tulik Lopes 
Lisboa, casada“em regime de comunhão de adquiri- 
dos com Luís Manuel Lisboa. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: Verba nº 3 

Descrição: O direito e a acção na referida herança 
iliquida e indivisa pertencente à Narciso Armando 
Lopes, casado desde 26/01/2002, sob o regime de comu- 
nhão de adquiridos com Helena Caramonete Valcar- 
del Lopes. 

Penhorado aos executados: Luis Manuel Lisboa, casa 
do, residente no Restaurante do Parque de Campis- 
mo, Maravilha, 5370 Mirandela; Narciso Armindo Lopes, 
casado, portador do Bl 295378, endereço: Lugar da 
Fonte Fria, Av* das Comunidades Europeias, 5370 
Mirandela; António José Tulik Lopes, divorciado, por- 
tador do BI 7442848, endereço: Av. das Comunidades 
Europeias, 404, 5370-205 Mirandela; Virgínia do Ampa- 
ro Lopes Ferreira de Matos, divorciada, portadora do 
BI 708359, residente no Loteamento Urbimira, Lote 
14, 3. Fase, 5370 Mirandela; Olga Irene Tulik Lopes 
Lisboa, casada, portadora do Bl 3440934, endereço: 
Lot, Urbimira, 3.º Fase, Lote 14, 5370 Mirandela. 


Mirandela, 04-02-2005 


A Juiza de Direitô A Oficial de Justiça 
Dr. Paula Monteiro Maria Helena dos Santos 


Oto Nº 


2ºJUÍZO DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 


2º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1202/04 6TMPRT 
DIVÓRCIO LTIGIOSO 


Autora: Graça Alexandia Tee 
ra Mendes e Siva. 

Réu Antônio Jost da 5 
neira 

Nos autos acima idemtilicados, 
correm tios de 30 ia, contados 
a datada segunda e última pub 
cação do anúncio, citando o réu 
Andi Joá da Siva Teineia com 
última residência conhecida em 
domíio: Rua Padre Cruz, Nº 
Ermesinde, 4445000 Ermesinde 
para no prato de 30 dis, decor 
do que seja o dos tios, contestar, 
querendo, a apresente acção, com 
à Indicação de que a falta de con 
testação não importa a contisão 
“lo factos aruculados po autora 
“e que em substância o pedido con. 
sit, tudo como melhor comta do 
duplicado da petição incial que se 
encontra nesta Secretaia à dspo- 
vção da citando 

Fica adverio de que é obriga 
tória a constituição de mandatário 
dial 

Porto, 10022005 

O Jur de Dueto, 
Dr Evaristo Vieira 
A Dl de Justiça, 
Maria Dolores F. Vira 


EE 


1.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 


3º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 27259/03.97JPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banif - Banco Int. Funchal, SA 

Executados: lida Armanda Mesquita Caetano e outro(s). 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e última publicação do anun- 
cio, citando 

Executada: Maria Isaura de Jesus Pereira, domicilio: Lugar 
do Campo, Paços de Gaiolo, 4630-000 Marco de Canave- 
2es, com última residência conhecida na morada indicada, 
para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, 
pagar ao exequente, deduzir oposição à execução ou 
nomear bens à penhora, sob pena de se considerar devol- 
vido ao exequente o direito de nomeação de bens à penho- 
ra, 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quan- 
tia exequenda de 7.235,73, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secre- 
à disposição do citando. 
ica notificado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC 
é obrigatória a constituição de advogado nas causas da 
competência de tribunais com alçada, em que seja admis. 
sivel recurso ordinário; nas causas em que seja admissível 
recurso, independentemente do valor; nos recursos e nas. 
causas propostas nos tribunais superiores. Nos termos do 
artº 60º do CPC as partes têm de fazer-se representar por 
advogado nas execuções de valor superior à alçada da Rela- 
ção e nas de valor inferior a esta quantia, mas excedente 
à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando 
sejam opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro pro- 
cedimento que siga os termos do processo declarativo. 


Porto, 29-01-2005 


O Juiz de Direito 
(assinatura ilegível 


A Oficial de Justiça 
Eugénia Maria D. Cruz 


“mta 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


3,º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 

PROCESSO: 912/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Fernando Lopes dos Santos e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos cre- 
dores desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre o imóvel penhorado aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
çará a contar da segunda e última publicação do 
anúncio. 

Imóvel penhorado: Fracção autónoma designa- 
da pela letra “K”, correspondente a uma habita- 
ção no 3.º andar, direito, frente, com entrada pelo 
n.º 120, do prédio em regime de propriedade hori- 
zontal sito na Praceta das Areias, n.ºs 110 e 120, 
da freguesia de Rio Tinto, Gondomar, estando a 
fracção descrita na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Gondomar sob a ficha n.º 2187-K de Rio 
Tinto e inscrito na matriz predial urbana da refe- 
rida freguesia sob o art. n.º 12.034-K. 

Executados: Fernando Lopes dos Santos, NIF 
176996214, Bl 8791134 e mulher Maria Alice dos 
Santos Oliveira, NIF 185579990, BI 9669061, resi- 
dentes na Praceta das Areias, 120, 3.º dt.º, Frt, 4435- 
111 Rio Tinto. 


Gondomar, 31-01-2005 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 


Dr.º Claudia Salazar Filomena Correia, 


ond Nº E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


* JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 3810/03.3TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Maria Laurinda Costa Santos Pinto Zefe- 
rino e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30- 
03-2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, sendo o valor a anunciar 
para a venda: superior a € 53.900,00, pelos interessados 
na compra dos seguintes bens 

Fracção autónoma designada pela letra "S” corres- 
pondente ao primeiro andar direito, com entrada pela 
Rua de Arlindo de Sá, n.º 237 e 269, destinada a habi- 
tação e Lugar S de aparcamento automóvel na cave com 
12,5 metros quadrados, do prédio urbano em regime 
de propriedade horizontal, da freguesia de Fânzeres, 
concelho de Gondomar, inscrito na matriz predial sob 
o artigo 5609, descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Gondomar sob o número 01479/310892 -5, fre- 
guesia de Fânzeres e ai registado pelas seguintes apre- 
sentações: Ap. 52/02052001, convertida pela ap. 
15/03102001. 

Penhorado a: Maria Laurinda Costa Santos Pinto Zefe- 
rino e Adriano António Santos Zeferino, residentes na 
Rua Arlindo Vieira de Sá, 269 - 1.º dt.º, Fânzeres, Gon- 
domar. 

É fiel depositário: Camilo Ferreira Maia, residente na 
Rua de Real, n.º 778, Vilar, Vila do Conde. 


Gondomar, 09-02-2005 


A Juiza de Direito 
Dr. Ana Luisa Gomes 


A Oficial de Justiça 
Rosa Mesquita 


O Comércio 


doPorto 


email:publicidadeGocomerciodoporto.pt 


E 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel. 


PUBLICIDADE: 


22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


Loureiro 
“Ola TI =| 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VISEU 
4.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3197/03.4TBVIS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executada: Sónia Alexandra Rodrigues Catarino 
Nos autos acima identificados foi designado o 

dia 29-03-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para 

aabertura de propostas, que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2643, Viseu - 2.º Conservatória Registo 

Predial 
Art, Matricial: 4382, Viseu - Serviço de Finanças- 

1 
Descrição: Prédio urbano correspondente ao lote 

16, sito no Lugar do Caçador (Vila Santos e Quin- 

tada Gândarra ou Vila Feijão), descrito na 2.º Con- 

servatória do Registo Predial de Viseu, sob o n.º 

2643, da freguesia de Rio de Loba, inscrito na matriz 

sob o artº 4382.º. 

Valor a anunciar de 105.000,00€. 
Penhorado à executada: Sónia Alexandra Rodri- 
gues Catarino, solteira, NIF 219634032, endereço: 

Lugar do Caçador, Lote 16, 3500-000 Viseu. 


Viseu, 04-02-2005 


A Juíza de Direito 
Margarida Oliveira 


A Oficial de Justiça 
Esperança Pina 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 17 de Fevereiro de 2005 


“OC de 


5 MUNICÍPIO DE S. PEDRO DO SUL 
CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


Concursos internos de acesso geral 


Para efeitos do disposto no art.º 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, 
de 11/07, se torna público que foi publicada na IIlº série do Diá- 
rio da República, n.º 30 de 11/02/2005, os concursos a seguir indi- 


cados. 


- Concurso interno de acesso geral para provimento de dois 
lugares de Assistente Admnistrativo Principal 


- Concurso interno de acesso geral para pro: 
lugares de Assistente Admnistrativo Especialista; 


Os referidos concursos estão abertos pelo prazo de 10 dias úteis 
a contar da data da publicação no Diário da República. a 


Paços do Concelho de S. Pedro do Sul, aos 14 de Fevereiro de 


2005 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Dr. António Carlos Figueiredo 


PUBLICIDADE 53 


“Oteinado rs 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VAGOS 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 25804 6TBVGS 
ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO. 


Autor Naus Consta Fran. 
cera Imobiliária a 

Réu Pá Duarte da Hocha fer 

Noé autos acima identificados, 
correm éitos de 30 das, contados 
a data da segunda e última pub 
cação da anúncio, citando: 

“au Mário Duarte da Rocha 

lho de Rafael Fere 

Freira e de Hosa da Rocha Cara 
menete, casado (regime: Desco 
nhecido), concelha de avo, fre. 
guesia de São Salvador (lhavo) B1 
01589146, domío Rua Dr Me 
des Conia Pa 125-2Esg, 3840. 
DBO Vagos, com última residência 
conhecida na mera inca para, 
no prato de JO dias, decorrido que 
sejá 0 dos éditos, contestar, que 
tendo, a seção, com à cominação 
e que à fata de contestação mçor 
ta 3 contisão des factos amicula 
dos pela autora e que em subs 
ária o pedido consate tudo como 
meiher corsa do duplicado da pet 
ção inicial que se encontra nesta 
Secretaria, à dposição do ctan 


ento de dez 


Fica aguertido e que é obriga 
tória a constituição de mandats 
rio judicial 


Vagos, 11:02:2005 


A juta de Dio, 
Dr" Sônia M.º Fontes Pereira 
A Oficial de sustça 
Aida Maria Martins. 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 
VARA COMPETÊNCIA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1487/03.STBBAG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, S.A 

Executado: Júlia Rodrigues Nadais e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 01-04-2005, 
pelas 10 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri 
bunal, pelos interessados na compra dos seguinte bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 488-D/Brago, Braga - 2.º Conservatória Registo Pre- 
dial, 

Art, Matricial: art.º 2.769:º-0 - inscrição G-Um, Braga - Servi- 
qo de Finanças-1 

Descrição: Prédio urbano - Fracção autónoma designada pela. 
letra “D* correspondente ao 2.º andar direito, T2, do Bloco A, 
com entrada pelo n.º 5, tendo aparcamento na cave designado 
por E-Um, localizada no prédio sito na Rua de Santa Justa, fre- 
guesia de Braga-S. José de 5. Lázaro, concelho de Braga. 

Penhorado em: 05-11-2003 00:00:00 

Penhorado aos executados: Júlia Rodrigues Nadais. Docu- 
mentos de identificação: Bl- 131116059, NIF - 225221276. Ende- 
reço: Rua de Santa Justa, 5- 2.º DX, São José de São Lázaro, 
4700.000 Braga; Thierry Panayoton. Documentos de identifica: 
ção: Bl: estrangeiro 971291300838. Endereço: Rua de Santa Jus- 
ta,5-2º Dt*, São José de São Lázaro, 4700-000 Braga. 

Fiel depositário: Paleólogo Bento Miranda Pereira, casado. 
Documentos de identificação: BI - 987028. Endereço: Rua Tei- 
xeira de Queirós, N.º 36, Nogueira, 4710-000 Braga. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 


fechada, 
Valor base da venda: € 80.000,00. 
Braga, 10-02-2005. 
A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Ana Paula Vasques Ivone Benilde, 
de Carvalho A.S. Apolinário 


e RM DT 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1047/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. SA 
Executados: Ilídio de Almeida Ferreira e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 

penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 

marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 

duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 

que se começará à contar da segunda e ultima publicação 
o presente anúncio. 

Bens penhorados. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00015/040185, Vila Nova de Gaia 
vatória Registo Predial 

Art. Matricial: 3110, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
qas2 

Descrição: "Prédio urbano sito na Rua das Lavouras, nº 
293, casa 5, inscrito na matriz urbana sob o art.” 3110, e 
descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia sob o n.º 00015/04.01 85 da freguesia de San- 
ta Marinha”. 

Penhorado aos executados: Mário Manuel Silva Santos, 
endereço: Rua da Palmeira, 318 -2º Dt. Frt, Mafamude, 
4430-163 Vila Nova de Gaia; Eva Celeste Magalhães Tei 
xeira, endereço: Rua da Palmeira, 318 - 2.º DEJFt, Mafa- 
mude, 4430-163 Vila Nova de Gaia; lídio de Almeida Fer- 
reira, endereço: Rua das Lavouras, 293, Coimbrões, 4400-201 
Vila Nova de Gaia; Isabel Maria Magalhães Teixeira, ende- 
reço: Rua das Lavouras, 253, 4400-201 Vila Nova de Gaia. 


1.º Conser. 


Vila Nova de Gaia, 11-02-2005 


A Juíza de Direito 
Rosário Martins 


A Oficial de Justiça 
Maria Odete Taveir: 


“Coe doa” RENT, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 44604 TESTS -INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Cledor Cato Caro 8 CSAL 
Devedor Marques Pereira Fios bd 


Publicidade de sentença a citação de credores e outros intaresados 
ros autos de insolvência acima identificados 


No Tribunal Juca! de Santo Tiso 1º it de Competência Ciel de Sant Ti 
so, no dia 2801205, s 1800 horas, foi proferida sentença de declaração de insol 
ria do) devedores) 

Marques Pereira & Filhos, LÍº, NE -S02833735, Endereço: Au Sousa Cru, Caldas 
“a Side - Arias, 80.0 Santo Tino, com ee na mocadaincicada 

São administradores do devedor 

Antório Manuel Marques Peer, casado, nacional ce Portugal, Endereço. Mar 
ques Peria 8 Filhos, La, Au lino Souna Cru, Calda ca Sade 4784-507 - al 
elasda Saúde, a quem é irado domina) moraca() indradas 

Para Adminitador da Iniavêcia é nomeada a pesos adamte ndicando-e o 
respectivo domli, Dr” Paula Peres, Endereços o bom ueeso, 615 * Sala 50, 
Bom seio Trade ente, 4150-144 Port. 

am atos ou devedores do moleate de que as prestações a que estejam 
obrigado, deverão ser fetas ao aminitrador da imiovêcia e ndo 3a próprio im 
vento 

Declara se aberto o incidente de qualificação da insohncia com career Pino 

a do artº 6 CRE) 


Para citação dos credores e demais interessados. 
orem tos de 5 dias 


Fam tados todos os credores e deman interesadas de Ludo o que antecade e 
anda 

O pra para a reclamação de cris fo ado em 3 hs, decoro que eg | 
bs de Glção a coord pubicação do mo amem 

O vequerameto de relamação de 204 deve im prenantado cu remo pe 
va penta! regra ao mero da cms roma, sra 2 om com 
nte do presente eta nº à do 9? FM do CRE, comparado du irmas 
tos probatório de que dpoham. 

Mesma credor que tea o CO pos reco pr mão tema 
ro está pensado de o reclamar na grama de musica je 1 det" 18 | 
doca) 


Do tequrimento de reclamação de etc vs cometem 1 mor tt o 
cmo 

+ À prover do TÊSto(, data de vencimento, montar de capas 1 e 
pes 


ds cones à que este subo, taco persas como esta | 
+ Aa rua comum, bordada pendesgada ou garra 1 reto mo | 
cano, cn be ou destes obycto da guracta e respect dado de dencação | 
regista, ve agichet 
“A exstênca de event garantiu pessoa, com idesicação en gre. 
+ À La de pure moratórios apl. 
É desnudo o da 206. pes 14 hoc paca à relação do reanho de 


É faatada a participação de até ré elemento a Comando de Tabuaço 
oa fat desta, de at Us representantes dos rbalhadore por estes msn 
Sos(nº do at" 12 do CRE 

Da preserte sentença pode e intesposto recua, no prazo de 10 hm (art "42 
o CRE, ou dechdos embargo, no prazo de Su (at 0 e 42 º do CRE) 

Com à petição de embargos, devem sr aferido todos o mese de prova de 
que o embargante disponha, Frando obrigado apresentar 1 testemunhos rolo 
“la, cujo número não pode xcde os mts pretos no artigo 79 * do Co 
Processo Co falime do nº 2 a artº 24º do CRE) 

cam ainda arado que 8 prazos par recua, embargos e reclamação de 
“coteios só começam à cores Fina à ção é que esta e conta da publicação do 
“último anúnco 

Os prazos ão continuo, ndo e speed durante s fr paia (nº 1 | 
anºs"do CRE 

Terminando o prato em da que os trbunun estiverem encerrados trereseo 
seu ermo para o pemero da ut segunte 

informação. 
Plano de inschbncia 

Pode ser aprevado Plana de irsovtnca, om vt ao pagamento dos rios 
sobe à isola a Hqudação da masi e à sua repartição pelo lares aque 
les cris e pel devedor at” 192 do CRE) 

Podem apresenta progsta de Plana de Irsohtncia o amnatrador da imo 
venci, o devedor, qualquer pesa resposáve pele des da imivêcia cu qua 
que credor ou grupo de creores que representem um quinto do toa! da retos 


ão subordinados reconhecido na sentença de graduação de et. cu, na ata 
est, a estimativa do 5 uz (Art * 193º do CRE) 


Santo Tino 0922005 
A Juiza de Direto, AOfcilde hua. 
Dr Lusa Adelaide Vale Ana Paula Carneiro Oliveira 


“Omi AT 


TRIBUNAL gurias DE TONDELA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 656/04.STBTND - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA 


Credor: Iberfe - Equipamentos e Construções Técnicas, SA 

Devedor: Zoometal- Equipamento Avicolas Pecuáris, Ld * e outro() 

ADr* Maria Alexandra É Guiné, Mm º Juiza de Direito do 2º Juizo Tr 
bural Judicial de Tondela, faz saber que nos autos de Iniolvência acima 
identificados é CITADA, Zoometa - Equipamentos Avícola Pecuniárias,Ld, 
com sede em Outeiro de Cima, Apartado 60, Dardavar, Tondela, pessoa 
colectiva n.º 503363065, pata no prazo de 10 dias, que começa à corer 
depois e finda a dilação de 30 dia, contada da data da 2º última publ 
cação do anúncio, dedutir oposição, querendo à presente acção de ins. 
vênda, ficando acvertidoa) de que na fala de oposição consideram-se con 
fessados os factos alegados na petição inicial, podendo a insolvência vir à 
ser decretada (n.% 1 S do art 30 do CIR) 

Com a oposição deverá juntar ejou requerer todos os meios de prova 
que achar pertinentes para prova da ua solvência, ficando obrigado a apre- 
sentar todas as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os 
Iimites previstos no artigo 783º do CPC (n.º 2 do artº 25. do CRE) 

Deve juntar ainda, alta dos cinco maiores credores e respectivos domi 
cio, com exclusão do requerente, soh pena de não recebimento da opo- 
sido (nº 2 do art 30: do CRE) 

Fica advertido de que os documentos previstos no nº 1 do art 24 do 
CORE devem estar prontos a ser imediatamente entregues ao administra 
or nomeado, caso a insolvência venha a ser decretada: 


Relação por ordem alfabética de todos os credores, com indicação dos 
respectivos domídlios, dos montantes dos seus créditos, datas de venci 
mento, natureza e garantias de que beneficiem, da eventual existência 
de relações especiais, ns termos do art * 49º do CRE 

Relação e denticação de toda as acções e execuções que conta si ste 
Tom pendentes 

Documento em que se explicita a actividade ou actividades a que se tenha 
dedicado nos itimostês anos e os estabelecimentos de que seja titular, 
bemcomo o que entenda serem a causas da situação em que se encontra 

Documento em que identifica o autor da sucessão, tratando-se de heran 
ca jacente os sócio, associados ou membros conhecidos da pessoa colct 
va, se or cas, e, nas restante hipóteses em que a insolvência não res 
pita a pessoa singular, aqueles que legalmente respondam pelos créditos 
sobre a insolvência, 

Relação de bens que o devedor detenha em regime de arrendamento, 
aluguer ou locação financeira ou venha com reserva de propriedade, e 
todos os demais bens e direto de que seja titular, com indicação da sua 
natureza, lugar onde se encontrem, dados de identificação regista, se for 
caso, valor da aquição e estimativa de valor actual, 

Tenda o devedor contabilidade organizada, as contas anuais relativas 
aos três últimos exercícios, bem coma os respectivo relatórios de gestão, 
de fiscalização e de auditoria, pareceres do órgão de fiscalização e doeu 
mentos de certificação legal, se forem obrigatórios ou existirem, e intor 
mação sobre as alterações mai significativas do patrimônio ocorridas pos 
terormente à data a quese eportam a últimas contasesobre as operações 
que, pelsua natureza, objecto ou dimençãoextravasem da actividade cor 
rente do devedor; 

Tratando-se de sociedade compreendida em consolidaçãode contas rela 
tório consolidados de gestão, contas anuais consolidadas e demais docu 
mentos de prestação de contas respeitantes aos rs últimos exercícios bem 
como os respectivos relatórios de ficalização e de auditoria, pareceres do 
órgão de iscaliação, documentos de certificação legal e relatório das ope 
rações intragrupo realizadas durante o mesmo período; 

Relatórios e contas especiais e informações trimestrais e semestrais, em 
base individual e consolidada, reportados a datas posteriores à do termo 
do último exercicio e cuja elaboração a sociedade devedora esteja obriga 
da nos termos do Código dos Valores Mobiliários e dos regulamentos da. 
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários 

Mapa de pecsoal que o devedor tenha ao seno. 

O Prazo é continuo, não se suspendendo durante as férias (n.º 1 do ant" 
9rdo CRE) 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, trans 
ferese o seu termo para o primeiro dia útil seguinte 

Fica anda advertido de que, caso deduza oposição, é obrigatória cons- 
tituíção de mandatário judical. Na secretaria está disponível o duplicado 
da petição inicial e para consulta uma cópia dos documentos apresentados 
com a petição inicial (art 26 n.º 2) 

Mais fica notificada de que foi nomeado administrador judicial provisá- 
rio, or Américo Vita Fernandes Grego, com domiclo na Quinta do Gr 
né, Lote 2, Sector E, em Aveiro 


Tondela, 1/92/2005. 
A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, 
Maria Alexandra G. Guiné Narciso da Costa Félix. 


“Olont ere Nº 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 38:012002 
PRESTAÇÃO DE CONTAS (LUQUIDATÁRIO) 


Liquidatário Judicial: Or! 
Maria da Saúde Pascoal Homem. 
Brito e Cunha. 

Requerido; Litografia Lito- 
color» Artur Simões, Ld.*. 

O Dr. Paulo Fernando Dias. 
da Silva, Juiz de Direito deste. 
Tribunal, faz saber que são os. 
credores e a falida Litografi 
Litocolor- Artur Simões, Ld º, 
notificados para no prazo de 
5 dias, decorridos que sejam 
dez dias de éditos, que come- 
qarão a contar-se da publica- 
ção do anúncio, se pronun- 
ciarem sobre as contas 
apresentadas pelo Liquidatá- 
ria Judicial, Dr* Maria da Saú- 
de Pascoal Homem Brito e 
Cunha (Artº 223º, nº 1 do 
CPREREF) 


Vila Nova de G: 
2005. 


0202. 


O Juiz de Direito, 
ulo Fernando Dias 
da Silva 


Telefone 
0800 201040] | asse 


fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rs Fernandes Tomas, IS le Apartado 490 
4000-209 PORTO « tel 225484977 + Fm 22510206 


“Odor ER 


TRIBUNAL JUDICIAL DE CASTELO DE PAIVA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 284/03.2TBCPV - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: José Silva 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhed- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados ao exe- 
cutado: josé da Silva, nascido a 14-11-1952, de nacionalidade por- 
fuguesa com o B3953395 e NF 146823761 residente em Tapacinha 
Espadanedo, 4690-168 Cinfães, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da data da publica: 
ção do respectivo anúncio. 

Bem penhorado Prédio urbano - casa de um piso, com a área 
coberta de 80m2 e descoberta de 404m2, sita em Espio, freguesia 
de Espadanedo, concelho de Cinfães, a confrontar de Norte, Sul e 
Nascente e Poente com José da Silva, descrito na CRP. Cinfães 
sob o n.º 00588/020704 e descrito na respectiva matriz sob o arti- 
90 25, com o valor patrimonial de € 844,69. 


Castelo de Paiva, 11-02-2005 


A Juíza de Direito O Oficial de Justiça 
Ana Gavancha António ). €. 
Nogueira Pereira 


“Ol a” REI 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 716/05.5TBPRD - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: 1 Morais & Miranda, Ld-. 

Executado: José António Oliveira Leal e outros). 

Processo de origem: Execução Ordinária n.º 5003 STBLSO do 
2. Juizo do Tribunal Judicial de Lousada, 

Nos autos acima identificados oi designado o dia 10-03-2005, 
pelas 10 horas, neste Tribunal, para b abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tr 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Verba nº 1 - Uma máquina para trabalhar madeira denomi- 
nada serra de fita, da marca “Mida”, com o nº de série 16742 


“Oto NEMO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 50/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Cara Geral de Depósitos, SA. 

Executado: José Júlio Vias Boas Ferraz e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
pectivos crêditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e ultima 
publicação do presente anúncio 

Executado: José Júlio Vilas Boas Ferraz e mulher Maria Alice Picas 
Torres, domicilio Lugar do Outeiro, Galegos. Martinho, 4750 Bar 
elos 

Bens penhorados: Prédio urbano, sito no Lugar do Outeiro, com 
posto de casa de rés-do-chão e logradouro, descrito sob o n.º 
S3972001.05-01 - da freguesia de Galegos São Martinho, Barcelos, 
na Comervatéria do Regiito Predial de Barcelos e inscrito na res. 
pectiva Repartição de Finanças vob o artº 332. 


Barcelos, 09-02-2005. 


A Juiza de Direito, 
Susana Mº Mesquita Gonçalves 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Pires. 


de cor verde, em funcionamento. 

Verba n.º 2 - Uma máquina para trabalhar madeira, denomi- 
nada tupia, da marca “Mida”, com o n.º de série 17953, de cor 
verde, em funcionamento. 

Verba n.º 3 - Uma máquina para trabalhar madeira denomi- 
nada conjunto universal composta por plaina, furador e serra 
circular, de cor verde, sem qualquer marca de referência visível, 
em funcionamento. 

Verba n.º 4- Uma máquina para trabalhar, denominada desen- 
grosso da marca "Mac", modelo 510, referência S10, de cor ver- 
de, em funcionamento. 

Verba n.º 5 - Uma máquina para trabalhar madeira, denomi- 
nada ladeira, da marca "Sanco”, referência GG86, de cor ver 
de, em funcionamento, 

Verba n.º 6 - Uma máquina denominada afiador de lâminas 
automática, marca "Frama”, referência AL 610, com o n.º de 
série 187 cor verde, em funcionamento. 

Verba n.º 7 - Uma máquina para trabalhar madeira denomi- 
nada “Mida”, com n.º de série 21686, de cor verde, em funcio 
namento, 

Verba n.º 8-- Cem metros cúbicos de madeira de castanho ser 
vada, sendo 40 m3 com o cumprimento de 2,60 ma27 mm; 40 
m3 de 2,60m x 35 mm e 20 m3 com as medidas 2,60 m x 42 mm, 
penhorados aos executados: José António Oliveira Leal e mulher 
Maria José Oliveira Leal, ambos residentes em Aldeia Nova, 
Sobrosa, 4580 Paredes. 

É fiel depositário o executado José António Oliveira Leal. 

Valor base a anunciar (pelo conjunto de todas as verbas) -£ 
22.050,00 (vinte e dois mil e cinquenta euros). 


Paredes, 10-02-2005. 


O Juiz de Direito, 
Dr, Jorge Andrade 


“OG do RT “O mtoo 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MOGADOURO DE ESPOSENDE 
vento 
SECÇÃO ÚNICA Fi 
ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 14/2000 
PROCESSO: 18404.9TBMGO EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO, Exequente: Mário Mar- 
tins Branco 
ads fa tora Com | | Executado: José Manuel 
Réu Jost Tiago Peres Moutei. Andrade dos Reis e 
ro outro(s)... 
pr E iodo dps Correm cite se dias 
am 5, cont para citação dos credores 
a tico tado | | desconhecidos que gozem 
du. José Tiago Peres Montei- de garantia real sobre os 
to, profissão: Trabalhadores não bens penhorados aos exe- 


cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga 


Qualificados das Minas, da Cons- 
trução Civil e Obras Pública, da 


industria Tato, lho), de esta | | mento dos respectivos cré- 
doe: Solteiro, domiclo: Via | | ditos, pelo produto de tais 
de Ala Mogadouro. 200800 | | bens, no prazo de 15 dis, 
Monaco com utimaeige | | findo o dos éditos, que se 
apura noprato de dan deco | | começará a contar da 
doque inodoro contest, | | segunda e última publi- 
querendo, a acção, com a com | | cação do presente anún- 
ação de que a alta de comes | | ai 

tagdoimpora a contido dos fa 


Bens penhorados: Pré- 
dio urbano, destinado a 
habitação, com logradou- 
ro, designado pela fracção 

A, Tipo T3, no rés-do-chão 
Entendo do prédio urbano consti- 
demo, E tuído em propriedade hori- 

5 Condenar 0 réu no paga- zontal, sito no lote 4, Fão, 
“mento dos juros vincendos, com- Esposende, inscrito na 
putados à taxa legal, desde a cita: matrizsobo art.º 1860" e 
ão até integral e efectivo | | descrito na Cons. do Regis 
pera to Predial de Esposende 

q - Condenar o réu nas custa | | to Predio) da És 


e demais encargos processuais 
ud corno cas o duplicado Executado: José Manuel 
Andrade dos Reis, domi- 


da petição inicial que se encon 
tra esta Secretaria à duposção | | cílio: Rua de Santa Barba- 


utora e que 
em substância o pedido consiste. 

a) -Condenar o Réu, Tiago lost 
Peres Monteiro, a pagar à A, a 
quantia de 1405519 ato 


docitando, ra nº31- 1º - Sul, 4740 
Fica advertido de que é obri Fão, 

gatéria a constituição de manda 
rio judho 


Esposende, 14-10-2002 
Mogadouro, 10022005 
A Juiza de Direito, A Juiza de Direito 
Drº Flpa Isabel F. Aguiar Dr Paula Cardoso 
“O Oficial de Justiça, O Oficial de Justiça 
José António Silva 


TELEVISÃO 


Audiência (15/02) 


Debate Legislativas RIP1 41,4% 
Senhora do Destino SIC 372% 
Telejornal RTP1 312% 
Morangos com Açúcar A) 28,9% 
Os Malucos do Riso RTP1 27,5% 
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Share (15/02) 


Em RTP1 


29,3% 


EB s 


26,9% 


om 


26,4% 


mo: 


3,9% 


— SS RTP) 


06.55 Boletim Oesta- 
do geral da agricultura 
em Portugal 


07.00 Bom Dia, Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã. Com linguagem. 
gestual 

10.00 Praça da Alegria: Taik- 
show da manhã apresen- 
tado por Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 A Lenda da Garça: Série 
portuguesa 

1445 Portugal no Coração: 
Talk-show José Carlos 
Malato e Merche Romero 

17.00 SMS - Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado de 
Serenella Andrade e Luis 
Oliveira 

18.00 Futebol: Taça UEFA. O 
CSKA defronta o BENFICA 
nos 16 avos-de-final da 
Taça UEFA, em Moscovo, 
Stadium CSKA Peshtcha- 
n 

20.00 

21.15 Um (ste Todos: Con- 
curso com apresentação 
de José Carlos Malato 

22.15 Juntos!: Júlio Isidro e 
Catarina Furtado são os 
anfitriões de um programa 
onde Rosa Mota, Duarte 
Lima e o padre Vítor Melt- 
cias concedem o seu teste- 
munho no Dia do Volunta- 
riado 

00.30 Diário da Campanha 
Eleitoral - Legislativas 


2005 
00.45 Os Fabricantes do 
Poder: Série estrangeira. 
0145 Sessão da Meia-Noite: 
Viagens Alucinantes 


07.00 Repórter RTP- África 

07.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Guida e o Monstrin- 
ho, Tweenies, Livro de 
Histórias, Do Re MI Fa 
Donut, Uma Familia Feliz, 
Estrelinhas, Jorge e Marta, 
O Rapaz Kampung, Os 
Hoobs, Oliver Twist, Ciber 
Heróis, Inspector Fabre, 
Chamem a Polícia 


14.15 Tudo em Família 

15.00 Liga dos Últimos 

16.00 Hora Discovery 

17.00 Notícias RTPN 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag: Bom Dia, Benja- 
minl; Do Re Mi Fa Donut, 
Tik Tak, Inspector Fabre 

20.15 Quiosque 

20.30 Campanha Eleitoral — 
Legislativas 2005 

2045 Casado com os Kellys 

21.10 Hora Discovery 

22.00 Jornal 2: 

2230 Diga Lá, Excelência: 
Especial Eleições 2005 
Santana Lopes 

23.00 Anjo Negro: Série estran- 


06.45 lolo: Zentrix, Jimmy 
Newtron, Excalibur, Los 
Luchadores, Shin Chan, 
Fantastic Four, Ace 


Lightning 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 

com apresentação de Fáti- 

ma Lopes. Inclui a Tertúlia 
Cor-De-Rosa de Cláudio 
Ramos, Maya, Daniel Nas- 
cimento 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Rex, o Cão-Polícia: Série 
de ficção 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 
show com apresentação 
de José Figueiras 

16.45 Gabriela, Cravo e Cane- 
la: Telenovela brasileira 

1730 bes Telenovela bra- 


1815 sais de Novo: Tele- 
novela brasileira 

19.00 Tempo de Antena 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Zero em Comporta- 
mento 

22.00 Os Malucos do Riso 

22.30 Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

23.30 Cabocla: Telenovela bra- 


01.30 Flash: Apresentado por 
Silvia Alberto (Reposição) 

02.00 Cartaz Cultural 

02:30 Cinema — SIC Apresenta: 
Os Nossos Anjinhos 

04,40 One Piece 


07.30 Diário da Manhã: Noti- 


cias da manhã, 
informação do trânsito, 
bolsa, tempo... 


10.00 Você na TV!: Talk-show 
com apresentação de 
Manuel Luís Goucha e 
Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora Lá, Marina 

15.00 Olhos de Água: Teleno- 
vela postigunta 

16.15 Quem Quer, Ganha: 

Concurso O nasantado 
por Iva Domingues 

17.30 Mistura Fina: Telenovela 
portuguesa 

18.15 Baía das Mulheres: Tele- 
novela portuguesa 

19.00 Campanha Eleitoral 

19.15 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Morangos com Açúcar 

22.15 Mistura Fina: Telenovela 
portuguesa 

23.15 Baía das Mulheres: Tele- 
novela portuguesa 

00.00 De Luxe 

01.00 Cartaz das Artes 

02.00 Just Shoot Me: Série 

02.30 TVI Negócios 

02.45 Family Law: Série de fic- 
ção estrangeira 

03.45 Charmed: Série de ficção 
estrangeira 


e UEFA 
Benfica 


Benfica nos dez. 


Moscovo. 


: CSKA- 


A equipa do CSKA defronta hoje o 
seis-avos-de- final 
da Taça UEFA, em Moscovo, no Sta- 
dium CSKA Peshtchanoye. Depois 
do Sporting, é hoje a vez de os encar- 
nados tentarem a sua sorte na con- 
quista da Europa. Simão Sabrosa, 
Manuel Fernandes, Nuno Assis e os 
restantes pupilos de Trappatoni têm 
de mostrar as suas qualidades peran- 
te a poderosa formação do CSKA de 


Juntos 


testemunho. 


Catarina Furtado e Júlio Isidro 
são os anfitriões deste programa, on- 
de Rosa Mota, Duarte Lima e o pa- 
dre Vítor Melícias concedem o seu 
Paralelamente, vo- 
luntários recordam as suas experiên- 
cias, e músicos como Luís Represas, 
Miguel Ângelo e Carlos Mendes in- 
terpretam temas relacionados com 
solidariedade. Um espectáculo para 
acompanhar em directo do Auditó- 
rio da Culturges 


Wi 


A Paixão de 
Shakespeare 


Gwyneth Paltrow e Joseph Fien- 
nes são as estrelas maiores de 
A Paixão de Shakespeare. Quando 
m Shakespeare entra em crise 
criativa, conhece Lady Viola, com 
quem começa a viver um romance se- 
creto. Assim, ultrapassa o bloqueio e 
escreve uma peça para ser protagoni- 
zada pela sua amada. No entanto, 
descobre pouco depois que ela está 
prometida a outro homem e tudo se 
complica. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14.10- Informação; 14.40 - Futebol: Premier League, re- 
sumos e reportagens; 15.40 - Natação: Taça do Mundo, 
Nova lorque, resumo da competição; 16.30 - Esqui: Taça 
do Mundo, Snowboard Muenchen e Maribor; 17.00 - 
Informação; 17.10 - Strong Man: Taça do Mundo, re- 
sumo da época; 18.10 - Ténis: ATP Tennis, Magazine; 
18.40 - Futebol: Golos do Brasil, Magazine; 19.10 - In- 
formação; 19.30 - Futebol: Copa do Brasil, União Ron- 
donópolisVasco da Gama, repetição do jogo; 21.30 - In- 
formação: Reportv, Grande Reportagem “Correr Pelo 
Seguro”; 22.00 - Informação: Grelha de Partida, De- 
sportos Motorizados; 23.00 - Informação; 23.30 - Gidlismo: 
Volta ao Algarve, resumo da etapa do dia; 23.40 - Fute- 
bol: Futebol Mundial, Reportagens internacionais; 00.10 
- Râguebi: World of Rugby, actualidade internacional; 
00.40 - Golfe: European Tour, resumo da competição. 


EUROSPORT 


13.45 - Esqui Corta-Mato: Campeonato do Mundo, Ober- 
stdorf, Alemanha, Homens, 15km, Técnica, Livre; 15.30 
- Esqui Corta-Mato: Campeonato do Mundo, Oberst- 
dorf, Alemanha, Mulheres, 10km, Técnica, Livre; 16.30 
- Futsal: Campeonato Europeu, Ostrava, República Checa, 
Holanda-República Checa; 18.00 - Biatio: Taça do Mundo, 
Pokljuka, Eslovénia, Mulheres, Sprint; 18.45 - Futsal: 
Campeonato Europeu, Ostrava, República Checa, Itália- 
Espanha; 20.15 - Snooker: Masters, Londres, Reino Unido; 
22.00 - Notícias; 22.15 - Futebol: Taça UEFA, 1/16f 1º 
Ronda; 23.45 - Futebol: Foot Top 8; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.45 - O Protagonista, John Duigan (realizador), Jon 
Bon Jovi, Anna Galiena (actores); 15.25 - El Dorado, 
Howard Hawks (realizador), John Wayne, Robert 
Mitchum (actores); 17.30 - A Menina da Rádio, Arthur 
Duarte (realizador), António Silva, Maria Matos (actores); 
19.20 - Uma Andorinha fez a Primavera, Christian Car- 
ion (realizador), Michel Serrault, Mathilde Seigner (ac- 
tores); 21.00 - 28 Dias de Óscares: Charly, Ralph Nelson 
(realizador), Cliff Robertson, Claire Bloom (actores); 22.45 
- A Cicatriz do Mal, George Cukor (realizador), Joan 
Crawford (actriz); 00.30 - Cães de Palha, Sam Peckinpah 
(realizador), Dustin Hoffman (actor); 02.25 - El Dorado, 
Howard Hawks (realizador), John Wayne, Robert 
Mitchum (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.20 - Prisão sem Lei, John Luessenhop (realizador), 
Richard T. Jones, Gabriel Casseus (actores); 15.05 - A Vida 
e tudo o mais, Woody Allen (realizador), Woody Allen, 
Christina Ricci (actores); 16.50 - Imbatível, John 
Leguizamo (realizador), John Leguizamo, Clifton Collins 
(actores); 18.20 - D-Tox, Jim Gillespie (realizador), Sylvester 
Stallone, Tom Berenger (actores); 19.55 - Agenda da Se- 
mana; 20.15 - Operação Harvard, Bruce McCulloch (re- 
alizador), Jason Lee, Tom Green (actores); 21.40 - 35 mm; 
22.00 - O Guarda-Fraldas, Steve Carr (realizador), Eddie 
Murphy, Jeff Garlin (actores); 23.35 - Fanfan, O Sedutor, 
Gérard Krawczyk (realizador), Vincent Perez, Penélope 
Cruz (actores); 01.15 - A Verdade sobre Charlie, Jonathan 
Demme (realizador), Mark Wahlberg, Thandie Newton 
(actores); 03.00 - D-Tox, Jim Gillespie (realizador), Sylvester 
Stallone, Tom Berenger (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


1430 - Perseguida, Douglas Jackson (realizador), Maryam 
D'Abo, Tod Fennell (actores); 16.05 - O Esconderijo, Brett 
Leonard (realizador), Jeff Goldblum (actor); 17.50 - 
Frankenstein de Mary Shelley, Kenneth Branagh (real- 
izador), Kenneth Branagh, Robert De Niro (actores); 
19.55 - Soterrados, Rex Piano (realizador), Mimi Rogers, 
Ted Shackelford (actores); 21.30 - Sasquatch, O Monstro, 
Jonas Quastel (realizador), Lance Henriksen, Andrea 
Roth (actores); 23.00 - Sob Protecção, John Flynn (real- 
izador), Stephen Baldwin, Peter Gallagher (actores); 
00.35 - Invasão de Domicílio, David Jackson (realizador), 
Verónica Hamel, Bonnie Root (actores); 02.05 - Franken- 
stein de Mary Shelley, Kenneth Branagh (realizador), 
Kenneth Branagh, Robert De Niro (actores). 


AXN1 


4,00 - Mentes Perigosas, John N. Smith (realizador), 
Michelle Pfeiffer, George Dzunza (actores); 15.39 - To- 
cando o Céu; 16.00 - E. R. Serviço de Urgência, George 
Clooney, Noah Wyle (actores); 17.00 - Sem Limites; 17.30 
- A Agência, Beau Bridges, Rocky Carroll (actores); 18.30 
-CS1. Miami, David Caruso, Emily Procter (actores); 19.30 
-E. R. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle; 
20.30 - A Agência, Beau Bridges, Rocky Carroll; 21.30 - 
Os Homens do Presidente, Martin Sheen, Rob Lowe (ac- 
tores); 22.30 - A Paixão de Shakespeare, John Madden 
(realizador), Gwyneth Paltrow, Joseph Fiennes (actores); 
00.36 - A América de Michael Moore; 01.09 -E. R. Serviço 
de Urgência, George Clooney, Noah Wyle; 01.58 - Os 
Homens do Presidente, Martin Sheen, Rob Lowe; 02.47 
- A Paixão de Shakespeare, John Madden, Gwyneth Pal- 
trow, Joseph Fiennes. 
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CINEMA-DESTAQUE 


MILLION DOLLAR BABY 


“Million Dollar Baby" soma sete 
nomeações, entre as quais a 
nomeação dos veteranos Eastwood e 


Freeman, nas categorias de Melhor 
Actor Principal e Secundário 
(respectivamente) e a nomeação de 
Hilary Swank a Actriz Principal, 
Clint Eastwood é o realizador 
(estando também nomeado nesta 
categoria), Consensualmente de 
grande qualidade, este é um filme 
que serve de veículo para grandes 
interpretações. A narrativa explora 
os meandros do desporto fazendo 
dele um cenário pintado de 
perseverança, talento e 
arrependimento. 


Realizador: Cint Eastewood 
Intépretes: Cit Easteood, Megan 
Fieeman, My Swank 

Drama 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Chnt 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 14h00, 
16h40, 19h20, 22h00. W16 


SALA 2 * O Aviador 
De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 15h20, 
18h30, 21h50. M12 


SALA3 * Ray 

Delaylor Hackford. com Jamie 
Fog, Kemy Washington, Sessões 
às 15h00, 18h15, 21h40. W/12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman Sessões às 13h05, 
16h00, 18h55, 22h00, 01h00, 
M6 

Hotel Ruanda 

De Terry George, com Don 
Cheadie, Nick Note, Joaquin 
Phoenix Sessões às 13h50, 
16h30, 19h15, 21h55, 00h45, 
Mi6 


O Mercador de Vencza 
De Michael Radford, com AI Pas 
cio, Jeremy lrons, Joseph Fien- 
nes. Sessões às 13h05, 15h00, 
19h00, 22h00, 01h00. W12 


Back To Gaya - Pequenos 
Heróis 

De Lenard F Kravwinkel& Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewar, Emiy Watson, Glenn 
Wrage, Sessões às 14h00, 
16h10, 18h20. M06 


SALA 4 * Vera Drake 

De Mike Leigh, com lmelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex. 
Kelly Sessões às 14h10, 16h30, 
19h00, 21h30. M16 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


O Cão, o General e os. 
Pássaros 

De Francis Nielsen Sessão às 
15h00. M06 


O Quinto Império - 
Ontem como Hoje 

De Manoel de Oliveira, com Ri- 
cardo Trepa, Luis Miguel Cintra e 
Glória de Matos, Sessões às. 
18h30, 22h00. MN2 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Os Tempos que Mudam 
De André Téchin, com Catheri- 
ne Deneuve, Gerard Depardieu e 
Gilbert Mel, Sessões às 14h30, 
V7h00, 19h30, 22h00. W/12 


PASSOS MANUEL 
Tel.222034121 


PS. Amo-te 
De Dylan Kidd. Sessão às 19h15. 
Mi 


Os Coristas 
De Christophe Barratier, Sessões. 
às 17h00, 22h00. M12 


The Grudge - A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Beh, Bill 
Pullman. Sessões às 14h05, 
16h15, 18h25, 21h30, 00h00. 
M16 


Relatório Kinsey 
De Bll Condon, Liam Neeson, 
Laura Une, Chris O Donnel 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h45 e 00h25. M16 


Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 
Fox, Kerrie Wshington, Regina 
King. Sessões às 14h20, 18h00, 
21h35 e 005. M12 


Garden State 

De Zach Braff, com Zach Braff, 

Natalie Portman, lan Holm, Ses- 
sões às 13h35, 16h20, 18h50, 

21h35 e 00h15. 12 


Blade Trinity: Perseguição 
Final 

De David S. Goyes, com Wesnley 
Snipes, Jessica Bel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 14h05, 16h45, 
19h15, 21h45 e 00h45. W16 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanche, 
Alec Baldwin. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h00 e 00h30. W12 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnjc, Krsten 
Prout. Sessões às 13h55, 16h25, 
19h05, 22h05, 00h35. M/12 


Vera Drake 
De Mike Leigh, com Imelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kelly Sessões às 18h55, 00h40. 
Mi16 


Boleia Arriscada 

De Mick Garis, com Jonathan 
Jackson, David Arquette, Barbara 
Hershey. Sessões às 22h20, 
00h55, W16 


Uns Compadres do Pior 

De Jay Roach, com Robert De N- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h30. 00h15. M/12 
Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Mom Ches- 
trut. Sessões às 13h40, 16h35, 
19h10, 21h45 e 00h20. W12 
Um Longo Domingo de 
Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au 
dley Tautou, ode Foster, Gas 
pard Ulhel. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h40, 00h30. 
M6 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h45, 21h50 e 00h35. M16 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story com Queen Lat 
fab, Jimmy Falon, Hengy Sm- 
mons. Sessões às 14h15, 16h40, 
19h05, 21h55, 00h20. M12 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h05, 
15h30, 18h00, 22h15 e 00h50. 
MZ 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
13h10, 1SASS, 18h40, 21h40, 
00h25. M/12 


Melinda e Melinda 

De Woody Alen, com Chiwetel 
Ejofor, WilFerel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 13h45, 16h40, 
22h10. M12 


À Procura da Terra do 
Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h30, 21h50 e 00h25. 
Mi 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 e Ray 
De Taylor Hackford, com Jamie 
Foxx, Kerrie Wshington, Regina 
King. 

Sessões às 14h10, 17h40, 
21h15, 00h40. M/12 


SALA 2 e Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story, com Queen Lati- 
fah, Jimmy Falon, Henry Sm- 
mon Sessão às 18h35. W12 


Garden State 

De Zach Braff, com Zach Braff, 
Natale Portman, lan Holm. Ses- 
sões às 12h50, 15h40, 21h25, 
00h15. W12 


SALA 3 + Uns Compadres. 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman 
Sessões às 12h55, 15h35, 
18h20, 21h45, 00h30. M12 


SALA 4 « The Grudge 
- À Maldição 

De Takashy Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behv, Bil 
Pullman, Sessões às 13h30, 
«15h45, 18h00, 21h20, 00h00. 
M6 


SALA 5 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman Sessões às 13h10, 
16h00, 18h45, 21h35, 00h25, 
Mi6 


SALA 6 * Back To Gaya 

- Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawnkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patnck 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h15, 
15h30, 17h35. Mo, 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
21h50, 00h35. M/12 

SALA 7 * Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnjc, Kristen 
Prout. Sessão às 17h55, W12 


Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h25, 21h40, 00h05, M12 


SALA 8 e Romasanta 

= A Caça ao Lobisomem 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h05, 
15h30, 17h50, 21h30, 23h50. 
M16 


SALA 9 « O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 13h45, 
17h15, 20h55, 00h20, 12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP « Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 
Fox, Kerrie Washington, Regina 
King. Sessões às 13h40, 17h15, 
20h55, 00h20. M/12 


SALA 2 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David 5. Goyer, com Wesnley 
Snúpes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h40, 21h30, 00h10. M/12 


SALA 5 e Romasanta 
= A Caça ao Lobisomem 
De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h20, 
15h45, 18h55, 21h45, 00h15. 
MZ 


SALA 6 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 15h35, 
21h50. MZ 


Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Prt, George Clooney, Ca 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
12h50, 18h25, 00h40. M/12 
SALA 7 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h05, 
15h55, 18h45, 21h40, 00h35. 
M16 

SALA 8 « Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robem De Ni, 
Ren Stiller e Dustin Moffmar 
ess 8 VINDO, 15 

18h15, 21h20 e 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 + The Grudge 
- À Maldição 

De Takashu Shamezu, com Sarah 
Michele Gellar, Jason Behr, Bd 
Pullman. Sessões às 13h30, 
15h35, 17h40, 19h45, 21h50, 
23h55 M6 


SALA 2 + Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De N- 
ro, Ben Stile e Dustin oftman 
Sessões às 13h40, 16h15, 
18h55, 21h25, 00h00. M12 


SALA 3 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos. 
De Chnt Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor 
gan Freeman. Sessões às 13h25, 
16h05, 18h50, 21h35, 00h20. 
M6 


SALA 4 * Back To Gaya 

- Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawnkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h45, 
15h45, 17h45, 19h45. 06 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 21h45, 
O0hio MZ 


SALA 5 * Grande Moca, 
Meu 
Sessões às 16h20, 21h30, M12 


Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 13h50, 18h20, 
230. M12 


SALA 6 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pr, George Clooney, Ca- 
there Zeta-Jones. Sessões às 
15h50, 21h50. M12 


Team America 

Sessões às 13h40, 18h25, 
23h45 M16 

SALA 7 * Boleia Arriscada 
Sessões às 14h20, 16h35, 
19h00, 22h00, 00h15. M/16 


SALA 8 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h20, 15h40, 
17h45, 19h55, 22h05, 00h20, 
M16 


ROTEIRO [d 55 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 Back To Gaya 
- Pequenos Heróis 

De Lerard F Krawinkel & Holger 
Tappe. com as vozes de Patrick 
Steyr, Emily Watson, Glenn 
Wrage Sessões às 13h10, 
15h15, 17h20, 19h90, 21h40, 
Ms 


Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 


Joagurs Phoenix, Morns Ches 
tnyt Sessão às 00h00. M12 


SALA 2 « Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clnt Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
an Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30, 00h15 
Mn6 


SALA 3 + The Grudge 


- A Maldição 
De Tascasd Shumizu, com Sarah 
Micha Jason Bety, Bi 
gn. Sessões às 13h00, 
720, 19h30, 22h00, 


ea W16 


SALA 4 * Uns Compadres 
do Por 

e 4R02ch, de Robert De Nro, 
Be ser e Dustin Hoffman, 

ass às 13h25, 16h20, 

3, 2200, 00h30. M/12 


SALAS * Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De iai 5. Goyes, com Wesnley 
Srwçes, Jessica Biel, Ryan Rey 
mole sessões às 13h00, 15h30, 
em 1h45, 00h30. M 12 


SAIAS * O Aviador 
De Nin Scorsese, com Leonar 
do Dicapno, Cate Blanchett, 
aee toldwin, Sessões às 14h00, 
17h34 21h45. M12 


SALA 7 * Romasanta 

A Caça ao Lobisomem 

De pat Chelsom, com Richard 
Gero, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randes Sessões às 13h30, 
16536, 18h30, 21h50, 00h20. 
Wi 


SAIAS * Elektra 

De He? Bowman, com Jennifer 
Gamis, Goran Visnjc, Knsten 
ssões às 13h35, 15h50, 
1h30. MZ 


O Avador 

De Nostin Scorsese, com Leonar- 
do Dicaprio, Cate Blanchett, 
Alec bold, Sessão às 23h45. 
mM 


SAIAS * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clve Owen. 
Sessasç às 13h45, 16h15, 
18h) 22h15, 00h40. W16 


SALA 10 * Ocean's Twelve 
De Stettn Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thorini- Zeta-Jones. Sessões às 
13h25, 16h10. M/12 


Varmits Dançar? 

De Peitsr Chelsom, com Richard 
Gere, ennifer Lopes e Susan Sa- 
random Sessões às 18h45, 
21h48; 00h20. M12 


SALA H * Hotel Ruanda 
De Tay, George, com Don 
Chest, Nick Note, Joaquin 
Phoenix. Sessões às 13h10, 
15h54, 18h40, 21h40, 00h15. 
MI6 


SALA 12 * Ray 

De T3/ox Hackford, com Jamie 
Fox, Nesme Wshington, Regina 
King Sessões às 12h50, 15h50, 
18nso WIZ 


SALA 9 « Elektra 

De Rob Bowman, com Jenniter 
Garner, Goran Visnje, Kristen 
Prout, Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 21h40, 23h50. M/12 


SALA 3 « The Grudge 
-A Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 13h10, 
15h30, 17h45, 21h25, 23h50. 
M16 


SALA 4 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 13h25, 
17h10, 21h00, 00h30. M/i2 


SALA 10 * O Aviador 
De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balwn. Sessões às 13h55, 
17h20, 21h00, 00h15. W/12 


SALA 11 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David S. Goyes, com Wesnley 
Snwpes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h10, 21h55, 00h25. 
Mi 


Garden State 

De 235 Btaf, com Zach Braf, 
Natale: Portman, lan Holm. Ses- 
ses 82210, 00h25. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
tel. 227831190 


Mura Longo Domingo 
de Nejvado 

De Josie Jeunet, com Au- 
rey OU, Jodie Foster, Gas- 
par le, Sessões às 17h00 e 
22h00 MI 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 e Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Visnjc, Knsten 
Prout. Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. 12 


SALA 2 « Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa: 
randon. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. M12 


SALA 3 « Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenax, Momis Ches- 
trt Sessões às 16h00, 18h30. 
Mi 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Jula Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 21h30. M16 


SALA 4 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chrs- 
tin Bale, Jennifer Jason Leigh, 

Alana SânchezsGjón, Sessões 
às 16h15, 18h45, 21h45. W16 


SALA 5 * Uns Compadres. 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. M12 


SALA 6 * Boleia Arriscada 
De Mick Garris, com Jonathan 
Jackson, David Arquette, Barbara 
Hershey. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. W/16 


Rivoli Teatro Municipal 
-GA 

PUBLIQUE" DANÇA CONTEM- 
PORÁNEA 
De Mathilde Monnier, Às 21h30 


TEATRO 
Audi 
Campo Alegre 
AUTO DA ÍNDIA 
De Gil Vicente, pela Seiva Trupe, 
com encenação de António Du- 


rães De segunda a sexta às. 
10h30 e 15h00, Até 31/03 


Balleteatro Auditório 
MOSTRAS 2005 TEATRO 
EDANÇA 

Às 21h30, Até 18/02 


Teatro Carlos Alberto 
ENDGAME REVISITADO 

De Samuel Beckett, com ence- 
nação de Bruno Bravo, Às 
21h30, Até 19/02 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES 

SÃO GATOS 

De Álvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45, Até 19/02 


Triplex 
O CONTRABAIXO 
De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00. Até 13/04 


Auditório Biblioteca 

de Gaia 

O CHARLAÇÃO 

De Miguel Torga, Encenação e 
cenografia de Pedro Sarana 
Brandão. De quarta a sexta às 
10h30 e 14h30. Sextas e 
sábados às 21h30, Até 27/02 


Auditório Municipal 
de Gaia 

OS MAIAS - CRÔNICA SOCIAL 
ROMÂNTICA. 

Pelo Teatro Experimental do 
Porto, Sábados às 21h45. 

Até 11/03 


EXPOSIÇÕES 


Casa das Artes 
FOTOGRAFIA “CARNAVAL EM 
VENEZA” 

De Manuela Matos Monteiro e 
João Lafuente. Até 19/02 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÊ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Cooperativa Árvore 
ANTOLOGIA DE PINTURA 
De Paulo Vilas Boas. Até 16/02 


Quinta-feira, 17 de Fevereiro de 2005 


O Comércio do Porto 


- Cruzadismo temático - Desporto (Râguebi e Remo) 
Problema nº 1222 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - EM REMO, DESVIO BRUSCO NO RUMO DO 
BARCO; Pron. pessoal; Ave de rapina nocturna. 2 - Fútil; Infia- 
mação da túnica externa da aorta. 3- Compreer 
homem; Fazer mau uso de; Despida. 4 -- Fruto da ateira; Entre 
os árabes da Argélia, pau nodoso em forma de maçã; Curso de 
água. 5 - Vento do norte; Ródio (.q.); Vazia. 6 - Prôn. rela- 
tivo; Compartimento de uma casa; Primeira mulher, segundo = 
Bíblia; (ÁREA DE) - EM RÁGUEBI, SUPERFÍCIE DE TERRENO Li- 
MITADA PELA LINHA DE META, LINHAS LATERAIS DE META E 
LINHA DE BOLA MORTA, QUE FICA 5 METROS PARA TRÁS DA 
LINHA DE META. 7 - Segredo profundo. 8 - Estás; Fêmea do 
elefante; Vazia. 9- Aténio (.q,); Companheiro; Antemeridiano. 
10 - Quinhentos e cinquenta, em romano; Época (invert); O 
Diabo. 11-O sono das crianças, Fragmentar. 12 - Ruténio 
(s.q.); Espécie de capa, sem mangas; Suf. de agente. 13 - Notz 
de música; Patrão. 14 - Rifaram; EM REMO, TERMO QUE DE- 
SIGNA "INCLINAR". 15 - Negativa; Que me pertence; Cento « 
sete, em romano; Vogal (pl). 16 - Cádmio (s.q.); Tornara louro, 
Volta a atar. 17 - Ordenar; Ovário de peixe; Cabelos brancos: 
Quatro, em romano. 18 - Produzir sons; Instrumento que, nas 
operações, serve para afastar certas partes do corpo humano 
(pi); A magistratura. 9 - Grande porção de gatos, Escalavrar. 
20 - Carta de jogar; Abrev. de recibo; Letra grega. 21 - EM 
RÁGUEBI, OS AVANÇADOS N.OS 1 E 3 QUE, NAS FORMAÇÕES 
ORDENADAS, LADEIAM E SUSTENTAM A PRIMEIRA LINHA; 
Pega; Passavas para fora. 


VERTICAIS: 1 - EM RÂGUEBI, JOGADORES QUE NAS FORMA- 
ÇÕES ORDENADAS SE SITUAM AO LADO DOS SEGUNDAS-LIN- 
HAS; Cúrio (5.9); Abrev, de capitão. 2 - Berrou; Estampilhou, 
Vagas, 3 - Inter). de dor; Medida de superfície; Batráquio, In- 
experiente, 4 - Imposto do Valor Acrescentado (iniciais), Ento- 
ação. 5 - Regras; EM REMO, AFASTAR A EMBARCAÇÃO DA 
PONTE DE EMBARQUE. 6 - Unida; Paixão ardente. 7 - Pena; 
Semelhante; Acusado; Letras gregas. 8 - Brisa; Madrugadas. 9 
- Guarnecer de abas; Conciliar. 10 - EM RÁGUEBI, FORMAÇÃO 
DO ALINHAMENTO; Planta medicinal (pl); Cavidade óssea que 
encerra e protege o cérebro (pl). 11 - Fêmea do urso; Valimento; 
Soltava pios; Rio de França. 12 - Basta; Varíola benigna, mas 
contagiosa, que ataca sobretudo as crianças; Quinhentos e um, 
em romano; Césio (s.q.). 13 - Teima; Tomba; Margem; Bases. 
14- Antiga nota de música dó; Ruim; Dificuldade (fig); Retesa. 
15 - Tudo o que é surpreendente ou raro; Ausência congénita 
de crânio; Partícula afirmativa do dialecto provençal, 16 - Mu- 
sicata; Triturara os alimentos com os dentes. 17 - EM REMO, 
TÁBUA QUE TERMINA O CASCO NA BORDA E SE ESTENDE A 
TODO O COMPRIMENTO DO POÇO, E ONDE SE LIGAM AS 
ARANHAS; Sabor amargo; Avarentos. 
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Xadrez Teste 
por Luis Santos 
1635 
COMPOSIÇÃO DE RINCK a 
me BAUM) |m 
A acção de rei branco deixa as negras A É 7 “1780 
sem recursos após dois movimentos nes- ZA EIA “a ma 
te problema da revista L'Echiquier de ef vas 
dO denhima das múltiplas jogadas Dot Dir US 1856 
e dama resulta eficaz para evitar a 
ameaça branca. » X Z um = 
Mr Wi 
Marque o seu tempo e avalie a sua for- 7 a 1857 
Até 40 segundos - Grande Mestre (6M) a 
Até 40 segundos - Grande Mestre ; É, 
405. a 1 minuto - Mestre Internacional a Ez A 18n 
(MI); tm. a 1m.20s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.20s. a 1m.40s. - Mestre Nacional As brancas jogam e ganham qui 
(MN); 1.405. a 2m. - 1º categoria; 2m. a 
Aria Desaaaicatégoria; Mais deraniiaga SOLUÇÃO: 1.8b7+ c6 2 Rb6 (com vista a Bxc6++) 
3º categoria. 2...Dxts (2 DXb2 3.Cf44 Res 4.Cd3+ Rxfs 5 Cab2 sam 
cxb5 6 Bed+ Rf6 7 RkcS Bxb3 B.Rxb5 ou 2. Dh8 “nes 
3.Cf4s ReS 4. Cg6+ ou 2...Dh2 3.Ct6+ Re5 4.Cg4+ ou 
2. Db8 3.Cf6+ Re5 4.Cd7+ ou 2,..De7 3.Ctd+ Res 
4.Cg6+ ou 2..De3 3.Cf6+ Re 4.Cg4+ ou ainda iii 
2. Del 3. Cfd+ ReS 4.Cd3+, Perde simplesmente 
2...De2 3 Cf4s ou 2..De8 3.CC74) 3. Bxc6+ ReS 4 f4+ jesi 


Re6 5.Cg7+ e ganha 


EfemérideS 


Nasce o compositor italiano Arcangelo 
Corelli, mestre do violino, no Barroco. 
Morre o dramaturgo francês Moliére, 
Jean-Baptiste Poquelin, autor de O Ava- 
rento. 

Entra em funcionamento a Aula Pública 
de Debuxo e Desenho do Porto, mais 
tarde chamada Escola Superior de Belas- 
Artes. 

Morre o poeta alemão Heinrich Heine, 
figura-chave do Romantismo, adversário 
da tirania, capaz de sátira mais feroz so- 
bre «a mediocridade satisfeita e reaccio- 
nária» da pequenasburguesia. 
Assinatura da Concordata entre Portu- 
gal e a Santa Sé sobre o Padroado Portu 
guês no Oriente. O Tratado será ratifica- 
do só em 9 de Abril de 1859. 

Começa a Ill República Francesa, sob a 
presidência de Adolphe Thiers, com a 
deposição de Napoleão Ill. 

Aparece o periódico Imparcial, dirigido 
por Abel de Andrade e Carneiro de 
Moura. 

Abre a linha férrea da Régua até à fron- 
teira de Portugal com Espanha. 
Estreia-se a ópera Madame Butterfly, de 
Giacomo Puccini, no Teatro alla Scala de 
Milão. 

É suspenso o Diário da Tarde, de Sam- 
paio Bruno. 


Nasce o violoncelista e pedagogo holan- 
dês Anner Bylsma, músico determinante 


1940 


1970 


1974 
1975 


1976 


1982 


1986 


na recuperação do repertório antigo e 
barroco e na divulgação do contempo- 
râneo. Prémio Pablo Casals. 


1 Guerra Mundial. Começa, em Londres, 
a evacuação de 400 mil crianças em ida- 
de escolar para zonas rurais. 


A vaga de prisões da PIDE/DGS abrange 
Raul Rego, director do jornal República, 
o advogado Francisco Salgado Zenha e 
Jaime Gama. 

É criada a Universidade do Minho. 


Começa a greve geral nos liceus e nas es- 
colas técnicas e comerciais portuguesas. 


A França reconhece a República Popular 
de Angola. É o primeiro país ocidental a 
estabelecer relações diplomáticas com a 
nova nação. 

É criado o Conselho Nacional para a In- 
vestigação Cientifica e Tecnológica. 
Nove países da CEE assinam, no Luxem- 
burgo, o Acto Único Europeu, que modi- 
fica, pela primeira vez e de forma signi- 
ficativa, o Tratado de Roma. 

Começa o julgamento de Branca dos 
Santos, a banqueira do povo, em Lisboa. 
Independência da Namíbia. 

António Mascarenhas Monteiro, 47 
anos, é eleito presidente da República 
de Cabo Verde. 

ATAP extingue a Air Atlantis. 


A Microsoft lança o sistema operativo 
Windows 2000. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 17 de Fevereiro de 2005 


Problema n.º 11054 


Horizontais: 1 - Desejo ardente; 
Ponta de caneta. 2 - Letra grega; 
Mil e quinhentos, em romano. 3 
- Ósmio (5..); Flor da roseira; Mi- 
nistro maometano. 4 - Limparas. 
5 - Espécie de veado; Consenti- 
mento; Espécie de escumilha. 6 
- Apelido de heroína francesa; Juiz 
de Israel. 7 - Base; Ena; Gelha. 8- 
Inventariar. 9 - Poema da Idade 
Média; Adorar; Letra grega. 
10 - Actínio (s.q.); Carta de jogar. 
11 - Antiga moeda de cobre, usada 
pelos Romanos (pl); Fruto da man- 
gueira. 


Verticais: 1 - Armadilha; Folha de 
palmeira. 2 - Laços; Época. 3-Va- 
zia; Braço de rio (pl). 4- Família 
(fig.); Feito de bronze; Cério (q). 
5 - Suf. de serventia; Planta medi- 
cinal. 6 - Pegas; Caruma. 7- 
Atende ao balcão; Batráquio. 8 - 
Prometeu (s.9,); Paixão; Artéria. 9 
- Somar; Conjunto de dois músicos. 
10- Moléstia; Abrev. de página. 11 
- Ocidente; Aplana. 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 


Problema n.º 10044 
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— Sinónimos 


Problema n.º 1222 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma povoação do Baixo Egipto, na 
margem esquerda do Nilo, perto de Gizé, onde ocorreu a batalha 
das Pirâmides (1798). Para o descobrir, complete o quadro B com os 
sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
CIH/O|Q/U| E]= 
AJC|E|R|V|O|= 
AIM|P|IA|R/O|= 
AJC|E|S|S|/O 
AJRIR|I|A|R 
RJI|V|IA|[I]S]= 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


Hi-tiala|<|o 
<|O|jD|m|x|- 
n|v|V|O|-|> 


Problema n.º 2745 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 
113-161-182-215-236-258-319-344- 
367-423-471-492-525-546-568-629- 
654-677-733-781-835-856-939-964. 


4 ALGARISMOS 
1638-2147-3569-4356-5306-5711- 
6184-7834. 


5 ALGARISMOS 
10274-12367-26165-34185-41173- 
63160-87199-89960-91226-97437. 


6 ALGARISMOS 
146520-165270-280191-316691- 
375020-428715-513249-539413- 
646163-715490-715916-873451- 
916022-956151-958267-999645. 


7 ALGARISMOS 
2160268-4146036-5794280-6837432- 
6853651. 


Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Pio cheio; Adorada. 
2 - Embuçado; Meteoro luminoso. 3- 
Molusco comestível, muito apreciado 
(pl). 4- Grande porção; Patrão; Ex- 
tremidade do braço. 5 - Artigo antigo; 
Amerício (5.q,); Letra grega; Vogal (pl). 
6 - Braço de rio; Pref. de três. 7 -Gra- 
ceja; Suf. de agente; Abalava; Neptú- 
nio (sq). 8- Pedra de altar; Abrev. de 
artigo; O mesmo que maior. 9- Ru- 
goso. 10- Ornamenta; As pessoas de 
quem se fala. 11 - Ligara; Planta me- 
dicinal. 


Verticais: 1 - Fétido; Roeu. 2 - Vogal 
(pl); Suf. de serventia; Abalar; Rádon 
(sq). 3- Ave de rapina; Níquel (5.9). 
4 - Penas; Escudeiro; Rio da Suíça. 5 - 
Fruto da tamareira (pl). 
6 - Abrev. de armada; Rádio Televisão 
Portuguesa (iniciais). 7 - Inflamação 
da aorta. 8 - Notas de música; Discursa; 
Quadrúpede. 9 - Brisa; Peça de aço, 
elástica, para diversos fins. 10 - Quin- 
hentos e um, em romano; Ouro (s.q.); 
Laço; Atmosfera. 11 - Burros; Encar- 
cerado, 


=ERREE 


fes RE 
afafefs 1jo/1 [efe 
2[1/2/7/4BMs[sjs/s|7/= [1 
200” BaAHODV BoODo 
s[2 ir[ejajapdajo|s|3 
3/8/2/2 > [3 |2|ofmejs|: 
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Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


a 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL. 
<d Aquilo que esperava há 

muito tempo poderá vir a 
acontecer e ficará contente com o 
resultado. Tenha mais cuidado 
com a sua alimentação. Seja fir- 
me. 


TOURO 


21 MARÇO -21 MAIO 

Dad Não deixe que certos pre- 

conceitos possam interfe- 

rir na sua maneira de julgar, Não 

espere que sejam os outros a fazer 

ia que lhe compete. Seja verda- 
eiro. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
x Tente trabalhar um pouco 

mais e verá que obtém 
mos resultados. Os seus núme- 
ros da sorte são o 15 e o 35 
Não fala nada que possa contra- 
riar 05 seus principios. Seja obser- 
vador 


CARANGUEJO 


22 JUNHO 23 JULHO 


HE Tenha cuidado e tente não 

cometer erros que mais tar- 
de o venham a prejudicar. Esta não é 
a altura Ideal para correr riscos. Es- 
teja atento. 


LEÃO 


2 JULHO -23 AGOSTO 


Admita os seus próprios er- 
0 nsenvndo publicitar os 

outros. Tente dar um pouco 
mais de atenção à sua vida familiar. 
Seja sincero. 


VIRGEM 


2 AGOSTO -23 SETEMBRO 
é Evite qualquer tipo de 

exageros e certifique-se 
de que os assuntos que tem de 
tratar se encontram dentro do pra- 
20, Não deixe que os outros tomem 
conta dos seus próprios actos. Se- 
ja cordial. 


BALANÇA 
24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 

Pense muito bem antes 

de tomar uma decisão, 
ia todas as suas dívidas. Ten- 
ar um pouco mais à sério 
o que os outros lhe dizem. 
Tente agir com tacto. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Não tente fazer demasia- 
das coisas ao mesmo 
tempo ou correrá o tis- 

co de ter de as tornar a fazer. Evi- 

te ressentimentos antigos que só 

o poderão prejudicar. Seja explíci- 

to. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO 21 DEZEMBRO 
Não espere que sejam os 
outros a tomarem decisões. 

que lhe conpetem a si. Ponha de lado 

avida social e dedique-se mais à fa- 
mília. Seja carinhoso. 


CAPRICÓRNIO 

22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 

o) Não confie demasiado nas 
suas intuições. Terá ten- 

dência para gastar mais do que aqui- 

lo de que na realidade necessita. 

verdadeiro para consigo mesmo. 


AQUÁRIO 

21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Certifique-se de que não 
prejudica nimguém quan- 

do lidar com um assunto delicado. 

Evite exageros que só lhe poderão 

ser prejudiciais. Seja corajoso. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

«ams Uma decisão deve ser to- 
AMO mada com calma e ponde- 
ração. Tenha cuidado com a sua saú- 
de, Não se atrase no que diz respeito 
a compromissos... Seja preciso. 


Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 


matéàs22horas 
ar ma bi 


Born Ra door e U2SITaMM 
Gomes 


Lagos tl 227162302 

Vermoim: Aliança - Lugar o Carvalhal» tt. 

229480229, 

Rio Tinto; Central - Praço sa Estação, 261 - 

tel 224890022. 

Vila do Conde: Certa du” Dx Caos Pino 
Fere te. 252640150 


me SITASI6 

Saude - Avenida dos Combatentes da Grande 
Guera, 689.693 (a Costa Cabral) - tel 
2a5s0MIB 


Canelas: 

S71- te 227123165 

Oliveira do Douro: Arcos «Au Vasco da 
Gama - tel 227862020 

Santa Marinha: 


Averda - Avenida da 
República, 294 - tel 223754761 
Serzedo: Confiança -S Mamede, 994 tel 


Valadares: Central - ua Prot Amadeu Santos 
«te. 270210 
Vilar Andorinho: Tnares da Sa - ua 
Hess do Ultramar - te 227871070 
Lavra: Creio ua Anta 322 te 
229956393 
Leça do Bal Leça do Babo - Rua de Gone 
vai ABA «tel. 229512211 

: José Morais - Praceta António 
Sérgio 1822937536) 
Perafita: Ribesas- Rea, 494 te 
229942990 


Senhora da Hora: Baranha - Av Calouste 
Gulbenkian, 1535 - tel 229563183 
Santas: Mosteiro - Rua D.Afonso Hen- 

ríques, 2377 -tel. 229722122 
sou ds 169 

luis 18 63 
Fânzeres: Fánzeres - Rua Dx Severino, 273 
tel, 224830312. 
S Cosme: Central - Rua 25 de Abril tel, 


224830039 
Mag - Rua 5 de Outubro, 1132 - 


tel 229710228 

Valongo: Marques da Cunha - Rua Captão 
Avesta, 198 te 224224433. 
Póvoa de Varzim: faria - 
37 te 252624635 


Vila do Conde: Lusitana - Praça Luis de 
Camões - tel. 252643675 


EcentrosdeSaúde 
Porto: Cento Disnóstco Preumolgico 
BCG) - Rua do Quana, 13 te 228331326 - 
20h00 às 24h00 


Carvalhos: Ay De Mora de 

Sousa, 103 - e, 227842483 - 20h00 às. 
20 

Vila Nova de Gala: Rua Bartulomeu Das, 
316 tl 223751440 - 21h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alhedo Cunha- tel 
229397310 - 20h00 às 24h00 

Maias Avenida Visconde Barnes, Maia - te 
22944879 - 2000 às 24h00 
Gondomar Rua Sete Caminhos - Vale Chão - 
tel 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Mori tel 
225732058 - 20h00 às 2áM0O 

Póvoa de Varzimívila do Conde: Av D. 
Manel l- Canas - e. 252611122 + 
2000 às 24h00 
Amarante: Rua Nova Gonçalo te 
255432088 - 2000 às 24M0O 

Paços Ferra: Ru Rana O. Loo, 107 - 
fe 255962133 - 20h00 às 24h00 


Amarante: Amarante - Av! 1.º de Maio - tel, 
255422449 

Estela -S, Jorge da Vea te 
Sum 

Armindo Lima - Lago Dx José Coimbra 

tel 255883104 

Fonseca - Rua Santo António tl. 
FEITA) 


Marco de Canaveses: Tone - Av Futebol 
Clube do Foto, 76 tel. 255523553 
Paços de Ferreira: Modema - Av! 1º de 
Dezembro e. 255862472 

Paredes: fuão - ua 1º Dezembro te 
255771578 

Penafiel, Oveira - Travessa da Misericórdia, 


28-tel, 255212425 
Rebordosa: Central de Reboosa- Rua Erg” 
Amaro da Cosa, 24 - el 224442073 

Santo Tirso; fernandes Machado - Rua Sousa 
Trépa, 18 -tel, 252830070 
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TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Vila Real n Ez 
Porto 14 2 
Viseu 10 o) 
Guarda Bum 
Coimbra 13 3 
€ Branco W 2 
lisboa 14 5 
ENA Maes 
Beja 12 1 
Faro 7 4 
P. Delgada 7 14 
Funchal 16 14 
Madrid 6 1 


Roma, [5 a: 
E as 
Bino ==" 
Viena o 
Atenas 2 10 
Moscovo [o 

HOJE 


Céu limpo, apresentando-se com 
muitas nuvens nas tegiões do in- 
terior Norte durante a noite e 


manhã. Vento fraco à moderado. 


Formação de geada. Pequena des- 
cida da temperatura, Estado do 
mar: Costa Ocidental -Ondulação, 
Noroeste de um metro é meio à 
dois metros. Costa Sul - Ondula- 
ção Sueste de um metro e meio à 


dois metros. 


AMANHÃ 


Céu limpo. Vento fraco à modera- 


do. Formação de geada. > 


FP DAIKIN 


AR CONDICIONADO 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES cao PORTUGÁLIA QUINTA-FEIRA 
ua de segunda 0830 0915 0730 0815 
USBOAPORTO ONPORTO, 
Ha e domogo asa SONORO FOMOSMOA |, o cg G815 
Fido ) Efecua se às setas e dom SEGUNDA FEIRA : d 
0704 0050 ()AfaPendular ; hos 1625 1110 1000 1045 
COM TE Adr (6) Efecua-se aos domingos 0830 0915 0730 0815 
vas 1810 1355 1440 
0904 1230 Intercidades. n55 1240 0830 0815 
1004 1305 Ava Pendular EXPRESSOS/RENEX 1625 1110 1000 1045 1855 1940 1725 1810 
MO 1405 ()AfaPenáuar nto O licaguoio 200 125 MO fa! 1440 1955 2040 2020 2105 
1304 1630 quer E GE RE a 1855 1940 125 1810 ns Bm 
Mas 1655 . 
1504 1830 Itercidades DIAS 0445 0030 0400 E SADO 000 hs ad 
1608 1905 — AlaPenddar 0530 0800) 0730 1100 Sede SENAERA 
1704 1955 Alfa Pendular 0730 1100 0900 1230 3355 0040 0730 0915 0730 0815 
1808 2135 Intercidades 0800 1230.3190 1430 TERÇA-FEIRA 55 1240 0830 0915 
1908 “2155 ()Afa Penculr 0830 0915 0730 0815 
0 DOS Alapendiar NS 145 1200 15300) io 5 1625 1710. 1000 1045 
2104 0005 Ara Pendular 1300 1630 1300 1630 : na 125 1810 1355 1440 
ana TS OR 70 na 1205 1000 1045 
PORTONISBOA 15001830. 1500-1830 1625 1710 1355 1440 8%, GA IS, RIO 
PARE CHEG 1600 1830) 1600 1930) 25 1810 125 1810 Ei E RE 
0615 0917 ()AfaPenduar 00 2030 100 2030 TESS 1940 2020 2145 ns Bo 
0715 1006 ()Afa Perda 1800 2130191800 2130) 1955 2040 ABA 
au a Pc 1900 2230 1900 2230 us Bio SÁBADO 
105 BM (Aa Fendi 2000 230() 2000 2330) 2355 0040 0820 0905 0830 0915 
MAS 147 AfaPenduar 200 0030 2100 0030 Errata 1625 110 MOS 1450 
1210 1536 Intecidades 2400 033019 0830 0915 0730 0815 ms nm 
BS 1617 (Aa Penduar (a) Só Segunda except Feiados n55 1240 0830 0815 ao 
MAS 1706 Afa fenda (Só Seta excepto Feriados 1625 110 1000 1045 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 MAs 


1510 1836 Intecidades 


sos feiados 1125 1810 1355 1440 
1615 1917 (Aa Perdi fe SpSsgaa Do 


(6) Diário excepto note de Sábado para Do 1855 1940 1725 1810 


115 2006 Afa Pendular 

1815 2117 AfaPendular mingo 1955 2040 2020 2105 W35 1820 1350 1435 
1915 2206 (S)Afa Pendular PORTO Tel. 222003395 ns Bm 0% 2130 2 1810 
2010 2336  Intercidades LISBOA Tel 218956836 Bss 0040 Bss 0040 
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STAPE explica 
democracia 

e eleições aos 
mais novos 


O STAPE pôs nas mãos da 
"Cruz", uma boneca com as co- 
res da bandeira portuguesa, a 
responsabilidade de explicar aos 
mais novos, através da internet, 
o que é a democracia e para que 
servem as eleições. 

Numa iniciativa inédita, os 
responsáveis do STAPE - Secre- 
tariado Técnico dos Assuntos 
para o Processo Eleitoral cria- 
ram no seu sítio 
(http://www.stape.pt) uma en- 
trada a partir da qual se explica 
o que é uma democracia, quais 
os partidos que vão a votos nes- 
tas legislativas, o que é a Assem- 
bleia da República, o número de 
deputados e círculos eleitorais. 

"Sensibilizar as crianças, de 
uma forma simples e atractiva, 
para o que é o próximo acto 
eleitoral" é o objectivo do STA- 
PE, de acordo com as palavras 
do sub-director geral do orga- 
nismo, Zeferino Bual. 


UMIC lança 
concurso para 
permitir criar 
empresas na net 


A UMIC lançou a 9 de Feve- 
reiro um concurso público in- 
ternacional que facilitará a cria- 
ção de empresas pela net. 

O concurso tem o valor base 
de 1 milhão de euros e um prazo 
de execução de oito meses. 

A entidade pública explica 
que o concurso permitirá a re- 
formulação dos processos asso- 
ciados ao Ciclo de Vida da Em- 
presa (criação, actividade e ces- 
sação ou suspensão). 

Segundo a UMIC, “só será 
necessária uma única presença 
física para assinatura da escritu- 
ra pública”. 


O MUNDO À JANELA 


Grupo de voluntários 
lança primeiro sítio 
de animais desaparecidos 


Mona de Udo 
venhas 


terras vevado, 


Encontra-me.org 


em 


Anúncio N.º 53 — CÃo PERDIDO 


tuas 
Mora Em 
Ge se 
Peróem: 
Distrha /Reglão Onde 

me Berdeu arigo 


trem 
tado 


ichque Na Fetogralis Para Crrar UM Frota Pra Imprwssdo! 


O novo sítio é mais um instrumento para encontrar bichos desaparecidos /05 


| Lusa 


grupo de voluntá- 
rios lançou este mês 
o primeiro sítio com 


informação sobre animais 
perdidos e encontrados em 
Portugal e que está a registar 
uma média de dois novos 
anúncios por dia. 

Embora disponível para 
qualquer espécie animal, as 
cerca de três dezenas de 
anúncios até agora publica- 
dos no www.Encontra- 
me.org referem-se apenas a 
cães e gatos perdidos ou en- 
contrados pelos donos ou 
outras pessoas, contou à 
agência Lusa Sónia Pinto 
Vieira, uma das responsá- 
veis pela página. 

"A ideia de criar o sítio 
surgiu no início deste ano 
quando nos começámos a 
aperceber que, além dos 
inúmeros pedidos de adop- 


ção que chegavam às nossas 
caixas, os apelos sobre ani- 
mais desaparecidos cram 
também muito frequentes", 
adiantou. 

Um grupo de voluntá- 
rios decidiu então criar um 
local centralizado para a pu- 
blicação de anúncios de ani- 
mais desaparecidos e para 
evitar que circulem pela in- 
ternet apelos desactualiza- 
dos, assim como uma rede 
de auxílio na sua localiza- 
ção. 

"Num anúncio de um 
animal desaparecido o au- 
tor coloca uma hiperligação 
para o mesmo registo que 
para as pessoas registadas 


“A troca de informações no sítio permitiu 
localizar quatro animais desaparecidos” 


no sítio para receber as noti- 
ficações [a rede de ajuda) e 
confirmarem se o apelo ain- 
da está actualizado”, expli- 
cou Sónia Pinto Vieira. 

Desde o lançamento do 
sítio, a 1 de Fevereiro, foram 
publicados 14 anúncios de 
animais desaparecidos e ou- 
tros 14 de animais encon- 
trados por pessoas que não 
o dono. 

"Foram colocados dois 
anúncios de gatos, os res- 
tantes são todos de cães. Sa- 
bemos que, até agora, a tro- 
ca de informações no sítio 
permitiu localizar quatro 
animais desaparecidos”, 
adiantou. 
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Depois da testa... 
escocesa coloca os 
seios em leilão 

para publicidade 


Depois de um cibernauta se 
ter lembrado de colocar a testa 
em leilão para fins publicitá- 
rios, uma jovem 
anos, teve um impulso seme- 
lhante. Vai daí colocou no eBay 
o espaço ds us seios para o 
mesmo fim. 

Angel Brammer ofereceu-se 
para ter, segundo o Diário Di- 
gital, uma tatuagem não per- 
manente com o logotipo de 
proposta vencedora. 

Segundo Brammer, milhares 
de empresas norte-americanas 
já apresentaram ofertas. 


Instituto 
Cervantes lança 
tradutor online 
em quatro línguas 


O Instituto Cervantes aca- 
bou de lançar um serviço de 
tradução automática na inter- 
net. . 

O serviço permite a tradu- 
ção de páginas internet em es- 
panhol para catalão, francês, 
inglês e português e vice-ver- 
sa. 


Portal Noite.pt 
cria serviço 
gratuito de 
fotoblogues 


O projecto pode ser visita- 
do em www.fblog.noite.pt. 
Trata-se de um serviço gratui- 
to para os cibernautas publi- 
carem as suas fotos, preferen- 
cialmente as tiradas em am- 
bientes nocturnos. 


Comissão Nacional 


de Eleições 

Em período eleitoral, encontre 
no sítio deste organismo oficial 
todos os dados sobre eleições e 
referendos, recenseamento e le- 
gislação. 


Confira os últimos 


- resultados 


Um óptimo local para poder, por 
exemplo, comparar os resulta- 
dos das legislativas de 2002 com 
os deste ano. Mas há mais. Au- 
tárquicas, europeias, etc. 


Instituto da 


Comunicação Social 


O tratamento jornalístico e o 
direito de antena nas campa- 
nhas eleitorais. A legislação e as 
eleções regionais. Questões 
abordadas neste sitio. 


Eleições e dados 


de todo o mundo 


O sitio Election World é um 
manancial de informação so- 
bre actos eleitorais, dados 
geográficos e sistemas paliti- 
cos de quase todos os paises. 


Especial legislativas 
2005 


Um sitio já sugerido nesta pági- 
na, mas que vale a pena recor- 
dar. É uma das melhores formas 
de seguir a campanha na inter- 
net. 


QUINTA-FEIRA 


17 de Fevereiro de 2005 
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HÁ QUEM DEFENDA 
QUE A INTENÇÃO 
DE VOTO NA DIREITA 
ESTÁ A SUBIR! 


O Comércio ' 


doPorto 


DEVE SER GASES |... 


Bagão Félix acusa Francisco Louçã 
de “mentir conscientemente” 


Segundo Bagão, lei que permitiu isenção 


Ao acusar o Governo de ter lesado o Estado 
autorizando operação de fusão da banca 


| “Lusa 


O ministro das Finanças 
acusou ontem o dirigente do 
Bloco de Esquerda Francisco 
louça de "mentir consciente- 
mente” ao acusar 0 governo 
de ter lesado o Estado ao au- 
torizar uma operação de fu- 
são na banca. 

“Errar é humano, mentir 
conscientemente é feio e o 
doutor Louçã está-se a trans- 
formar-se numa espécie de 
apóstolo da mentira”, disse 
António Bagão Félix em 
Bruxelas à entrada de uma 
reunião dos ministros das Fi- 
nanças da Zona Euro. 

No debate televisivo de 
terça-feira para a campanha 
eleitoral em curso, Francisco 
Louçã tinha acusado o go- 
verno de ter lesado o estado 
em 2 milhões de euros com a 
decisão de isentar de impos- 
tos a operação de fusão de 
balcões na banca. 

O ministro das Finanças 
esclarece que a lei que permi- 
tiu aquela isenção se encon- 
tra em vigor desde 1990 e 
que se aplica a todos os sec- 
tores de actividade e que nos 


Bagão Félix chamou ontem mentiroso a Louçã /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


últimos cinco anos benefi- 
ciou uma série de casos: 133 
processos deferidos em 2000, 
107 em 2002, 104 em 2002, 
106 em 2003 e 28 em 2004. O 
responsável governamental 
referiu que o seu Ministério 


encontra-se em vigor desde 1990 


se limita a deferir os proces- 
sos que estão em condições 
legais depois de receber pare- 
cer favorável da autoridade 
da concorrência ou de ou- 
tros Ministérios. 

Bagão Félix referiu que se 


trata de isenções no imposto 
municipal sobre as transmis- 
sões onerosas de imóveis e 
do imposto do selo e emolu- 
mentos e que o Orçamento 
de 2005 prevé o fim desta lei 
em 2006. 


Quatro em cada dez portugueses 
satisfeitos com democracia nacional 


| Lusa 


Apenas quatro em cada 
dez portugueses estão satis- 
feitos com o funcionamento 
da democracia em Portugal, 
sendo o único país na Euro- 
pa dos 15 que avalia mais ne- 
gativamente a democracia 
interna do que a europeia, 
revela uma sondagem divul- 
gada ontem. De acordo com 


uma sondagem do Euroba- 
rómetro, divulgada em Bru- 
xelas, 39 por cento dos por- 
tugueses estão "satisfeitos" 
om a democracia nacional, 
enquanto a média da UE de 
satisfação quanto à demo- 
cracia interna é de 57 por 
cento. Quanto à democracia 
na União Europeia (UE), 43 
por cento dos portugueses 
inquiridos dizem-se "satisfei- 


tos", sendo que a média da 
UE situa-se nos 48 por cento. 
Segundo o estudo, "a crise 
económica, da qual os cida- 
dãos têm perfeitamente 
consciência, bem como a cri- 
se política que se vive em 
Portugal, contribuem certa- 
mente, pelo menos em parte" 


“para os resultados obtidos 


quanto à avaliação da demo- 
cracia nacional. Apesar da 


falta de confiança na demo- 
cracia interna e europeia, 63 
por cento dos portugueses 
"têm confiança” na União 
Europeia, ficando a média da 
UE alargada a 25 Estados- 
membros nos 50 por cento. 

Relativamente a uma 
Constituição para a UE, 61 
por cento (seis em cada dez) 
dos portugueses é "a favor”, 
M por cento "contra". 


Rui Óscar acusou positivo 
em controlo anti-doping 


Rui Óscar, lateral direito do Beira-Mar, 
acusou positivo num controlo anti-doping 
realizado após o embate da formação 
aveirense com o Sporting de Braga, relati- 
vo à 16º jornada da Superliga. Contudo, o 


“clube de Aveiro e o jogador manifestaram, 


desde já, a sua tranquilidade a face ao 
ocaso, pois foi a substância, glucocorticos- 
teróide, foi ministrada a Rui r na altu- 
ra em que este se encontrava a treinar jun- 
to do plantel do Sport de Rio Tinto, para 
manter a forma. A utilização da substância 
em questão, não sendo proibida, precisava 
de ser comunicada às instâncias compe- 
tentes mas, conforme explicou o Beira- 
Mar através do seu "site” oficial, a 4 de De- 
zembro de 2004, data em que a glucocor- 
ticosteróide foi ministrada ao jogador, este 
não se encontrava vinculado a nenhum 
clube e, como tal, não teria de ser comuni- 
cada a ocorrência. O clube aveirense já foi 
informado pela Federação Portuguesa de 
Futebol do resultado positivo da análise e 
da contra-análise, entregando o caso ao 
médico Dr. Elmano Ramalheira e ao advo- 
gado Dr. José Alves Rodrigues. 


PT aposta naTV por cabo 
e internet em Cabo Verde 


O presidente executivo da Portugal Telecom 
(PT) afirmou ontem que o negócio de Inter- 
net em banda larga (ADSL) e televisão na 
rede cabo da Cabo Verde Telecom são um 
dos grandes desafios da operadora portu- 
guesa. A distribuição de televisão por cabo 
é um dos projectos onde a Cabo Verde Tele- 
com, detida em 40 por cento pela PT, já 
anunciou publicamente que quer apostar 
logo que este sector seja autorizado pela 
Estado. Para preparar a empresa para esse 
momento, a CV Telecom tem em curso um 
projecto piloto na capital cabo-verdiana de 
distribuição de TV e ADSL na linha fixa de 
telefone, sublinhando os seus responsáveis 
que este está a ser um st . Miguel Hor- 
ta e Costa deslocou-se a Cabo verde para a 
cerimónia de comemoração dos 10 anos de 
existência da Cabo Verde (CV) Telecom , 
tendo ainda assistido à apresentação públi- 
ca da nova imagem da empresa cabo-ver- 
diana de telecomunicações, na Cidade da 
Praia. Na cerimônia do aniversário da CV. 
Telecom, Horta e Costa lembrou, para enfa- 
tizar o sucesso desta empresa no mercado 
de Cabo Verde, onde é até ao momento a 
única operadora da área das telecomunica- 
ções móveis, fixas e Internet, a penetração 
de 16 por cento da rede fixa e 15 na móvel. 


